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SUMMARIO
A, tas oo Poma:	 \ TI% :

.crel , o.	 ::oriza o PresidoiPe da Ropublica a. conceder
:111110	 ,	 vinteiiii•litos, ao	 Carlos Domi-

r:o do .\ s sis	 1,:•otiolio0 publico lia comarca do Alto Purús,
Territorio do Arre.

1).2ere l o ii . ii au a o PlY •z idt'llt.'3 da Ilopublica a conceder
um atino de lir na, com ordenado, a Francisco Constata de Fi-
guairoilo, auxiliar do Gabinete de identificarão e Estatistica. da
Policia do Distrirto Federal.

Decretos tis. 2.507 o 2.508, abriodo creditos ao Mittisterio da Justiça
Sag,icios Ititorieres, para dospezas COm promios de

AI TI	 PODEI: FAISIT FIA()

1.)l'ela t.9.170, que ;intoriza a eloctrificação das linhas ferroas de
I mo t ra t a o derr l o	 de 11 do abril do 1911.

Decreor.: Its. 9.1s5 e 9.1 N tl, que ere.itin brigiulas de infantaria e ca-
aliaria de guardas narionaes no Estado do ManaulCiu.

o.191; A. en • abre credito extraorditiario para reorgani-
z i eào da	 110 fkllaS Artes.

9 . 199 , (w ., dflO ao :51*mi:tiniu da Fazenda o credito de
tra ,a: s:m5;: .04, In	 pa	 do do di n idas do Ministenio da Justi.:a

Negocios Int-Here-.
9.21)2 e 9.203, que abrem creditos ao Ministerio da Jus-

l ira •• Segocios	 para despezas com premios 	 viagem.
o.-2111, qua .11,re ao Ministerifi da •nstiça e Negocios lute-
IIIi i l :Net3S162, para despezas do Conselho Supe-

rior da Ensino.
il. 9.205,	 abra ao lNlinistario da Justiça e Negocios inte-

rior... o (To III II 3o ..11 t 111S, papel, para pagamento ao maestro
brazi!..'ra .11,1111,• . t Joilyien	 .Nlaceito.

Segoeio, Intorioros — Decretos de lm e 22 de
c do o o 1$ do corrente.

Miiiist.Tio da Viac..io e raras Publicas — lkoreins de 13 do.c9rrente.
Alinisterio da .11iric1111ora, Ininstria 13 CUM11101'Ci0	 lfecretos de

13 do carrent
Surtia uno.
1' alar COM li	 i: (1..

1i 0121'T k g f 5 111:	 uh):
Minis:e l . '. da .111 .9.ka o Xe.:socio .: interiores — Portarias — Expediente

/Ia Directoria Geral de Sande Publica e da Policia do District°
Vedaral.

rio da Fazenda — Portarias — l'.xpediente das Directorias do
do Tbesottro Nacional, da Ilocoita Publica, Caixa de

Coita ,a•-ão. Casa. da Moada e Imprensa Nacional e Diario Ofíicia/.
:Mini-a-rio 9.1	 Expediente.
linisterio da Viação e Obras Pullicas — Expedionte das Directorias

li Via.•ão e itbras Publicas o Coral dos Correios.
:\linist-rio da .‘gricilltura, Industria e Coannercio — Portarias — Ex-

pediente da Dita:coaria Geral (IP. Industria e Commercio.

Tiniu t Il. DE CONT	 -- 1/11R10 DOS TRIBUN \ES	 M.111CAS IIEGISTRA111,S —

1;1:NUA5	 — F.DITNE'n E AVISOS — PATENTES DE INVENÇÃO —
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N.	 — DE 13 DE DEZEMBRO DE 1911

Atat ,wiza o President , da llepablica a e3n r.:!ler um mulo d-• som venci-
In oitos, ao bacharel Carlo; Domino Nssis Tokdo, pi•oniotor publico da co-
mann do Alto Pnrii,, no Territorio do Acra

(-)	 2 da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faro saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a
resolução seguinte :

. Artigo 'mico. Fira autorizado o Presidelite da Republica a con-
Leder um atino de licença, sem vencimentos, ao bacharel Carlos Do-

inicio de Assis Toledo, promotor publico da comari • a do Alto Purás,
no Territorio do Arre : revogada s as disposições em com vario.

Rio de Janeiro, 13 de dezeitibro de 1911,. 90" da bele:penitencia
e 23° da Ropublica.

IIERAIES n. DA FONSECA.

Ricadaria da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 2.50G—DE 13 DE DEZEMBRO DE 1911

Autoriza o Presidente da Ikaublica a caned,:t • Oro anno d licença, com orde-
nado. a.Franci , coGenstailt de Figueire o, auxiliar do Gabinete de Identi-
ficação e Estatistica da Policia do Di>tricto Federal

O Presidente da Republica dos Estades Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

resolução seguinte:
Artigo infiro. Fica autorizado o Presidente da Republica a con-

ceder um anuo de licença, colo ordonado, para tratiunento de sande,
a Francisco Constant de Figueiredo, iitiliar do Calainete de 'di g ni-
ficação e Estatistica da l'olicia do District° Federal; revogadas as dis-
posi,:ões em contrario.

!no da Janeiro, 13 de dezembro de 1911, 90 0 da Inelependencia.
23° da Republica.

IIERMES R. D.A FONSECA.

Itivadari . 1 da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 2.507 — ne 13 DE DEZEMBRO DE 1911
Autoriza o Pr,,sid •ite da Republica a abrir ao Minictrrio da Justiea e

	

Inte.nire; o cr:alito extraordiaario do	 miro, 11.11 . ,1 de.p2zat
• com premio, de iagem

O Presidente da R-publica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Saci ina! decretou e eu sancciono a
resolução s..gilinte

Artigo noivo. E' o Prasidanto da Republica autorizado a abrir
ao Ministerio da Justi •:a. e 5 .gocios Interiores o.cradito extraordinario
de 8:1008, ouro, para tr •corror ás II •spezas com os premios
viagem cotai : ridos ao bacharel Ileraclito Andrall,eli'iwde tnevira,
ca.-W.111mm da Faculdade de Direito do 11 4rifo, e ao N. Joaquim

	

Moreira da Fonseca, ex-aluna:10 da Faculdade 	 Nlailicina tio Rio de
Janeiro, sendo 1:200S, ouro, para cada um delles; resogadas as dis-
posicões VIII contrario.

llio de Janeiro, 13 de dezembro de 1911, 00" da Independencia e
230 da Republica.

11. DA FONSEC1.

Riradaria da Cunha Corrêa.
--

DECRETO N. 2.508—DE 13 DE DEZEMBRO DE 1911

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Nlinisterin da Justiça
Negocio; Interiore: o credito extraordinario de 21:05J$, ouro, para
dapezas com premios de viagem

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

resolução seguinte :
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a abrir

ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito extraordi-
nario de 21:000S, ouro, para occorrer ás despezas com os premios
viagem a que fizeram jus, de accUrdo com o art. 221 de decreto
n. 3.890 de 1 de janeiro de 1901, o ex.-atum° da Faculdade de
Medicina da Balda Dr. Enjobras Vampré, o da Faculdadee de
Medicina do Rio cle Janeiro, Dr. Mauricio Ferreira França frO411Wa
Faculdade de Direito do Recife, barbareis Juvenal Lamartine de •
Faria, Antonio Vicente de Andrade Bezerra e Mario Leite Rodri-
gues, sendo 4:2008, ouro, a cada um delles; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1911, 90" da Independencia e
23° da lIppublica.

IIEnmcs R. DA FONSECA.

itiCalaVia da Cunha Cerda.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEC.IIETO :N. 9.170—DE 4 DE DEZEMBRO DE 1911

Ilutoriza a electrificação das linhas Perreai de (pis, trata o decr••o a. 7.93o, ee
.Ji de abril de 1910

O Presidente da 'Republica dos Estados Unidos do Brazil
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Forro ••
Colonização Porto do Souza a .Mantmassú e usando da autori-
zação conferida pelo art. 32, n. XXIV, da lei n:2.350, de 31 ne
dezembro de 1910, decreta;

Artigo noivo: Fittanrconoodidos á Companhia Estrada dt•
Ferro o Colonização Porto do Souza a Nlanhuassn, para a e1e_
etrifiração das suas linhas, constantes do derreto n. 7.9O0,
1	 de abril de 1910, os favores da lei n. 1.126, de
15 de dezembro de 1903, .mediante as rlaumilas que com v:It
baixai)), assignadas pelo ministro de Estado da Viação e Obra,.

ivas.
llio	 .1"finoiro, '4 do dezembro de 1911, 90' da , Indepen-

cleneia e 23- da 'Republica.

IlEnvi ES R. D1, F.-LNSF.C.1.

J. J. Seabra.

Clausulas a que se refele o decreto n. 9170, desta data

O contraí to tem por objecto:
' a) • a . constrticção e elertrifieação das linhas constantes df
decreto n. '7.060, de 14 de abril de 1910. mediante os fa y AM.",
estabelecidos pela lei n.' 1.126, de 15.de dezembro de 1903.
- 1", a linha tronco, que partirá de Porto lio Souza, IP) -ES
fado do Espirito Santo, com destino á cidade de Manlwa-sii
no Estado de Minas Geraes

As linhas a que se refece o citado decreto o. 7.9a0 são r.
seguintes:

2', ramal que partindo ala linha tronco, na povoação
Passagem. sobre-o 'rio .100 Pedro, ou do putibi mais coto.•
Mente, vá á villa de Santo Antonio do Jose Pedro, e datii at
as nascentes do Capara;

3", ramal que partindo da COR flurnvia do rio Padre .1n•
gelo com o Manhuassú, ou do 'ponto mais conveniente, atra
yessando o diviso', de aguas entre este ultimo Fio e o Cant
linga, suba pelo valle' deste alf .! á	 do mesmo nome:

1*, ramal que partindo do libido mais eanveniente da (i
nha tronco, suba o vali" ifo r.io (tuandú, ale á cidade de Sre
Luiz, no Estado do Espirito Santo.

.b) o arrendamento da linha tronco o o (1 , seus mimes:
e) o fornecimento de todo o material fixo, rodante e d•

officinas exigido pela estrada:
coloniziiião das estradas marginaes,	 oroximag

li1Jh;ujta(l., 00 arcôrdo com o &ereto n. 0.533, de 20
juntio de :007, clausula XVIII o seus para g r:qdnis refervido
s linhas da concessão da companhia S. Paulo-Rio Grande.

Pela conslrucção e elartrificação das linhas e nomes ri
lados na aboca a da elausula I'. o ltoverno pa gará á.l'olatia
;Mia em dinheiro papel a impOrtancia das titilas feila , , e irw
feriai fornecido por sua ordem, •avaliadas as obras e os for
uccimentos em modiçõe,; prOViSOrias e filmai's, bas
á labella dos preços que faz parle do presente contraro.

III

-A- Holm' tronco 'e ramaes de que (rala a elawilla nrimeirr
comprehendendo estações, offieinas, deoosttos od,
mais accessorios'e dependencias, usinas ::crailora e d is ribtt i
dora dr electricidade, todo o inater;a1 fixo e rodaide, assii
como o material fon, serviço do alinievarifado !tara r
d1fferenieá mistcsces do trafego e correspondento ás neves::
dados de um trimestre, reverterão para o dominio da
sem indemnização alguma. ao terminar o -prazo de GO St,2'IS
benta) motos, coutado da assignatura do contracto. •

IV
glolerrimpanhia pagará do arremlamento pela ilidia trone

.e seus ranmes as seguintes porcentagens:
a ) '6 5,/, da renda bruta atiS 2:000$, por kiloinetan:

' b) 8	 do excesso da renda bruta de 2 4:000:n,t a 2.00053, pi'
kilometro;

'e) '15	 ilp- e±cesSo .da renda bruta de 3000$ a 1000$, po
kilometro;	 .•	 .

sd?	 do excesso da renda bruta de 1:000$ a 6:00C
por kalometro;

Reproduz-s:: por ter sabido com incorTeçõe;.

e) 40	 to excesso da Penda bruta de 0:099;3 a 10:Witt•<,
por k ilomel mo;

1') 50;• -; do excesso da renda bruta de 10:000:3, por kilo-
metro;

fp 20	 da renda liquida que exceder de 600:000; papel
por atino.

V

Para os effeitos do contracto do arrendamento 'são c...ou-
siderados:

1." Conto capital:
1. Uma caução inicial de 500:000$f100.
II. ) capital dl , movimento, (animal:Ido em 800.00000o.

Quota de organização da companhia avaliada cal
1.80:(100$000.

IV. Este capital poderá ser eventualmente elevado, pre-
cedendo autorização do iloverno, para fazor face á s despozas
imprevi.oas e neressarias ao trafego e á Iniba com a con-,irit-'
reão de obras e, especialmente 	 augmento do material
rodanlo.	 ••

V. .1s sommas levarias a conta do capital serão	 -
talas n aa li o amortizadas no prazo do arremlanient.;, para 	 -
plivaçao ito IISIN141) na clau s ula VIII.

01 1 , 10 renda bruta:
. n imporianeia total do todas as rendas ordinsrins.

traordinarias	 oVeldliaesn , arreeadada ,i pela eteopanliia
parte em traret2o. Paga ao (inverno a quota de arrordamento
a que se refere o clausula anterior. deduz :A . -se-te:7,o 5 F' do
rcstaille da renda bruta liara a conslituiçã.) de mo fundo de
reser..a. destinado ;is despezas extraordinarias de custeio e
manutenção das linhas ferreas,	 é.pOra lle Mundação, gus•rra,
peste, ou	 qualquer valarniflaile publica. 	 companhia
poderá empregar esse rotulo. de resenal esporinl, oito se po-
derá elevai- al.., ; 10 -'	 (•api1al n .conlieeido á companhia, em
irrigaeões1	 ut!'asilISPZIS de	 publica que minorem ou
es• fleir agaiellas eventualidatles.

3:' Ceno despezas de cust rio:

- Todas as qui forem relati\-as ao trafego da , linhas e á
.a ailin:iii/i, •ação, bem como a prodnação en: " • gia- ele-
,a liertSZ) ria á conservação /trataria e extraord i irtria das
'Lhas, e/tiriri/is e	 llitS i1.pciideiicis. ii rel/OVal:ãO (14. inalerial

' txo e laviante: as resultantes de accidentes nas estradas, roo-
ine! , 111iios, seglirOS	 todas as exigencias por eaSOA de for(.'a

,iaior; as de administração miii Europa, comleitadas
..:3.000, ou o sou equivalente, no maxinu); as	 fiscalizarão
••	 parto do Governo. Viram excluidas as nevessarias

pagamento de juros e amortização das oporacões 	 creiliio
,e realizar a companhia, liem como as multas que lhe forca-

inniostas.
i.' Como renda liquida:

differença entre a renda bruta e as de r,neza.-: é.o eu-feio
-ingin e ntadas estas das contribuições pagas paio art.endamento.
;lis termos da alausuia IV e da q u ota de 5 V, para o fundo de
..eserva especial a que se refere o n. 2 da pcesonte clausida.

5." Para o effeito do ralnilo da renda bruta kitoinetrira.
oxtensão das linhas ferreas arrendadas será calt-ukáta pela

lista/leia ceai entre o centro da estação e o da tenni-
ial, selo levar-se com conta desvios ou linhas dupla..

VI

A tomada de contas para pa gamento das contribuicões de
nle trata a aq ausula IN', será fias evocas e por- proaesso
lentieu tm que vi gorar para pagamento da g`kraulia

1." A renda linda arreeadada	 ••011)ostri,
anno será ronsiderada provisoriamente Como Umetal,e

enda brota animal.
2." .1 liquidação definitiva /las rontribuiçí-te.:, dovjda.,,

.'azenda Nacional, pelo arrendamento, cad . .	 lar-se-lia
.or ()ocasião da tomada de contas do segundo semestre, de ac-

. 1irdo com a renda brida animal.
:3." Conclui‘la a tomada de contas de cada .:;.;nestre. a

.ompanbia reeolherii, no prazo de dez dias, ao Tliesouro Na-
inflai, a importancia da quota de arrendamento que houver
,do apurada.

4." As omitas de receita e despeza devoião 	 apresenta-
is devidamente ordenadas e classificadas, accmptinbadas dos
ipectivos do‘mmentos. discriminadas as de material
,o e rodante„ conservação, reparação, sul;:tiluição, etc.,
1. linha tronco e rRillaC.i.

VII

n" n or.r‘i,I.; ()empar temporaiaa . liente. na sua In-
.ade OU em parlo, a rede de viação fer-km da •cornpaoitia,
•cto deste contraria), mediante indemnização , nlí, superior.
,dia da renda liquida dos trechos arcupaltis no auinquen-
Interior á occupação Caso ;ião haja de. anTidi) um (min-

antes da mecupação, .vigorará a 'nédia .dos aflitos, ou-
mezes anteriores á mesma occupação.



Sableado	 15
	

DIARIO OFFICIAL	 Dezembrei 'de lotr	 1cloar3

VII' ••

O Governo poderá fazer a encampação do contracto, de:
.pois de 31- de-dezembro de 1941. A indemniza será fixada,
.*• 111 tal caso, em 25 % da relida liquida annual,•verificada pela
'nédia do quinquennio anterior,, multiplicada péla 'numero de
.annos que faltarem para terminação do arrendai-lento, e mais
o capital fixado neste- contracto, deduzida 'dello a competente
amortização, calculada pela 'fórmülà A=a' (I.+0;06) n-i'sendo,	 .

A
Fica entendido que á presente clausula	 opplicavelo

aos casos ordinarios e não abroga o direito de desapropriação
•por utildade publica.	

,

IX
'A companhia se obriga a manter trafego mutuo com as

emprezas de viação ferrea e fluvial, bem como cara a Repar-
tição Geral dos Telegraphos, na fórma da rei e dés regula-
mentos em vigor, de accórdo com as normas adoptadas na Es-
trada de Ferro Central do Brazil, e a estabelecer percurso mu-
tuo com as estradas de ferro em que fôr possivel essa provi-
dencia,na fórina das .disposições observadas nas Estradas de
Ferro de Santos a Jundiahy Paulista, submettidos os res-
pectivos accôrdos á approv.ação do Governo.

X
O Governo reserva-se o direito de fazer executar pela

companhia ou por conta della, durante o prazo do arrenda-,
mento: as alterações e novas Obras, cuja necessidade a expe-
riencia haja indicado, em relação a segurança publica, á po-
licia das estradas de ferro ou ao trafego..

XI
A companhia :obriga-se a augmentar o ma t erial .rodante

em qualquer época, desde que o existente seja insufficiente
vara o trafego.

XII

Todas as indemnizações e despezas motiva- t as pela con-
servação, trafego e reparação das linhas ferrea- correrão por
conta exclusiva da companhia.

XIII
. A companhia obriga-se a cumprir as dispesições do re-

gulamento de 26 de abril de 1857, e bem assim quaesquer ou-
tros da-mesma natureza que forem adoptados nara segurança
e . policia das estradas de ferro, uma vez que não contrariem as
presentes clausulas, prestando promptamente á fiscalização
(Is meios que forem exigidos pelo respectivo chefe, para w
diligencias que julgar necessarias ao serviço e espedienti
f iscaes.

XIV
A coMpanhia é obrigada a conservar com cuidada durant;

• todo o tempo do arrendamento, em estado de preencher per-
feitamente, os seus fins; não só as linhas ferreas e suas de-
perelencias como o material rodante, sob peru de multa atf

• 10:000$ e, na reincidencia, proceder-se-ha de accôrde com
• disposto na elausula XXIII.

* 1." O trafego não poderá ser interrompido por mais dr
15 dias consecutivos, salvo caso de força maia. compre/ren-
didas nesta as gréves de operados e as determinações do Go-
verno no sentido da mesma interrupção.

ã 2." No caso de interrupção do trafego excedente a V
dias consecutivos e fóra das condições do pa-agraotm anterior
ri Governo poderá impor a multa, por dia de interrupção

. igual á renda liquida apurada no mesmo dia da armo anterio;
e restabelecer o trafego por conta da companh ia.. eccupanch
para esse fim a estrada, de accôrdo core a clausula VII. N;
fada de renda liquida no dia correspondente dr) mimo ante-
rior, a multa será de 2:000$ por dia.

.XV

• • . • A companhia -obriga-se a fazer O repoveamefito floresta:
• das- margeriS dè suag-linhas."

" • -	 •	 .	 •

e com a mesma direcção que estas. O Governo • reserva-se,
porém, -o direito de conceder outras estralas de ferro que,
tendo o mesmo ponto de partida, mas direcção diversa das que
são objecto deste contracto, riestas possam se approximar e
cruzar mesmo, comtanto que, dentro da zona privilegiada não
recebam generos.ou passageiros. ..

XVII
O Governo poderá fazer, depois de ouvida a companhia,

•concessão de • ramaes ou desvios 'para fins-industriaes,- partindo
de qualquer-ponto das . viaS ^arl'endailii.k,'W por cunta dos inter-
essados, que se Sujeitarão-ás Medidas -de segutarça impostas
'pela companhia e approvadas-pelo- Governo.- - - • - 	 •

• XVIII••
As tarifas ou preços de transporte e ^as soas instrucções

regulamentares e pautas serão apresentadas pela companhia
ao Governo, afim de serem appreVadas; 'depois de convenien-
temente estudadas.

• • Essas tarifas serão uniformes para toda Ode de estradas
de ferro de que trata este contracto e serão di rlerenciaes, se-
gundo as distancias. As tarifas serão sujeitas t approvação
do Gr:raiemo antes da inauguração 'do trafego do--,.. eimeiro tre-
ello. A revisão das tarifas -será feita por um repre-
sentante do Governo e outro da companhia, procurando
sempre attender á reducção de frete pára as r n 0-eadérias ex-
portadas pela zona da estrada para as grandes dislancias e
para • os artigos de primeira necessidade, mecanismos e
utensilios destinados á industria e á agricultura, que sejam
importados. Todas as tarifas, quer geraes quer especlaes, de-
pois de approvadas pelo Governo, serão impressas em vo-
lume exposto á venda em todas as estações. Desde que nos
prazos fixados nesta clausula não haja a companhia apresen-
tado a sua proposta de tarifa inicial ou de revisão das tarifas
ao Governo, poderá este decretar tarifas provisorias, que vi-
gorarão até que sejam approvadas as definitivas, mediante
accôrdo com a companhia.

XIX
Pelos preços fixados nessas tarifas será a companhia

..iseortar constantemente, com cuidado, exacti-
aão e .:ir, as mercadorias de qualquer natureza, passagei-
ros„bagagens, cargas,.anitnaes domesticos, e outros e os va-
lores que lhe forem confiados.

Não poderá a companhia arrendataria, por si, seus agen-
les, • empregados- ou interpostas pessoas, exercer cornmercio
ou fazer exploração industrial de qualquer producto transpor-
tado pelas estradas arrendadas, sob pena de caducidade deste
contracto.

Paragrapho unico. A pena de caducidade, será tambem
imposta á companhia quando se verifique

1 0 ) demora por mais de 40 dias no pagamento das pres-
tações de arrendamento, contado o prazo libt data e% que fôr
fornecida a competente guia de pagamento lado engenheiro
fiscal encarregado da tornada de contas semearaes da com-
panhia;

20 ) desfalque da caução por mais de GO dias, contados do
cecebimento da notificação para que seja completada.

3") falta de cumprimento das obrigações impostas á
.-50mpanhia nas clausulas L e LXII do presente contracto.

XXI
•A companhia poderá fazer todos os .transportes por pre-

eos inferiores aos das tarifas approvadas pelo Governo, mas
-•le -modo geral e sem excepção, querem favor quer em detri-
mento de quem quer que seja. Estas diminuições de preço
rar-se-hão effeetivas com consentimento do Governo, sendo o
aublico avisado por meio de avisos affirados nas estações e in-
-ertos rios jornaes Si a companhia fizer transportes por preços
a-iferiores . aos da tarifa, sem prévio consentimento do Governo,
de algum ou alguns generos, terá - este o direito de impor a
mesma reducção ao transporte de todos os generos . da classe
eia tarifa a que pertencer o reduzido e os preços assim dimi-
nuidos só poderão ser novamente elevados com autorização
-xpressa do Governo, avisado o publico com uni mez, pelo
nierjos, de antecedenera. As reducções concedidas a indigentes
não darão togar á applicação deste artigo.

•,• -XXII	 .
.
	 •
	 •

-NãO -haverá ' transporte -gratuito nas linhas .,da ráde ar-.-

0,06
. A o Capital,prinidivo, a adoptação annual•de aieerlilação, n o
-numero de anilas	 contar para- cada quota, detide -ri'datit
.sua incorporação, ao capital até -a data da terminação do Con-

--- tracto e a a Mia de amortização.' • •

• ,	 •-enditdit sinão para:. •••	 - - -- • • ' ' -	 •	 -

	

..	 '• • • ' • 1 k) : -Semehteá e 'plantas --enviadas- pelo Governo da União,
Durante o (empo do arrendamento. o Govei:ria. mio poder 	 ;I - do Estado ou por •soCiedade • para distribuição gratuitaconceder nenhuma estrada de ferro dentro de unra . zona de ,ntre os agricultores; os antmaes •reproductores introduzidos- 20 kilometros para- cada lado do eixo dás 'linhas arrendadru.	 -)m,	 m o 'auxilio i i,, •-•.-:.i\ orno; o's obfectos • destinados a . exposivies' • ,	 -	 I, Jfficiaes;	 .	 •
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2') colonos e immigrantes, suas bagagens, ferramentas,
utensilios e instrument,os agricolas;

3°) mala do Correio e seus conductores; pessoal das
'ribas telegraphicas officiaes e o respectivo material; quaes-
quer valores pertencentes á União ou ao Estado, sob st guarda
do c_onductor responsavel e feitos todos VSP,VS transportes em
•vehiculos especialmente adaptado a esse serviço:

• 4°) o. pessoal administrativo, o fiscal- em :.;ervie r.) das es-
tradas arrendadas, bem como o material desse Ille81110 ser-
viço

5') o material destinado á conservação das Ilidias arren-
dadas, bem corno o dos prolongamentos e ramais a can-
sZ,ruir-se.

Serão transportados com abatimento:
De 50 % sobre os preços da tarifa, todos os geueros

•viados pelos governos da União ou (tos Estados para soccorros;
publicos, nos casos de calamidade publica

Da 30"„ as munições de guerra, os soldados, offieiaes o
respectivas 'bagagens, quando em .serviço publico.

• Sempre que o Governo o exigir, porá a companhia ás suas
ordens todos os meios de transporte de que dispuzar, caso não
prefira o Governo utilizar-se do disposto na clausula 7".

XXIII

Poderá o Governo, sempre que o entender, inspeccionar'
extraordinariamente o estado das linhas, suas dependencias'
e material .rodante. O representante do Governo e o da com.:
partiria antes de iniciarem a inspecção acconlarão no nome de'

-um arbitro alesempatador para solução definitiva dos as-
sumptos em que os dons primeiros não chegarem a accórdo.
Da inspecção lavrar-se-ha uni termo, eonsignando-se os Ser-
viços a fazer afiro de assegurar-se a boa conservação da es-
trada, regularidade do trafego, bem como fixando-se os
prazos em que taes serviços devam sel . executados.

A companhia cumprirá o que for deterloinado nesse termo
e no prazo nelle fixado ; não o fazendo será multada e novos
prazos serão marcados pelo .Governo. A falta II() rumprimento
dentro do novo prazo será punida com a rescisão do contracto,
de arrendamento, a qual será declarada por (lavra i°, indepan-
dente de acção ou interpallação [tardando a compa-
nhia a cauGn e não tendo (Iiredo a indiannização alguma,
mas apenas no pagamento do capital reconhedo pelo Go-
verno, deduzida a oarte amortizada.

XXIV.

A companhia oL:iga-se:
1 0 ) a exhibir os livros., de receita e dt,,-.,^?:". di

das estradas. e seu movimanto, mantive que 11;/) for exigido
a prestar todos os esclarecimentos e infortnia;,a , que lha fo-
rem reclamados pelo Governo viu relação ao trafego, abran-
gendo as dospezas e as relações da vompanhia com ou:ras,
sempre que forem pedidas pela Inspertoria Garai das EstraCs
da Far po ou quaasquar funceionarios dolla compaiantementa
autori3Olo ; aaatIP.rauar samastralmanle á mosnia repartição
ralai .orios eireuno,tanciados dos trabollars (mu eaveução e da
estatistica do trafego, abrangendo as dospazas de custaaa coo-
venienhanenta aspei:iria:idas, o IWSO, 41 Noturna, natureza 1.
qualidade da.- mareadorias transportadas, voai daela r 'n ao da:,
distancias na".dias por cilas pe!?uri-idas ; da racaila"ala
uma das ostaçõas ; ila estalistica dos passoaairos. saralo ea•aa
ilevi•laanani e discriminados por alas .,as e a,daado o Govarno
indicar o modelo para as informaçõ •s que a emapaullia
imo lira prestar regularmente, inclusive as balet 	 oa no,
a lo dua s via s, para cada linha, patos modele.; Airitexos a asa,
tont cacto

a aer, itar como difinitiva e sem rePlIn,,Ia .1.i-10 d,
Governo sehue z1,4 questões que se suseii arem II aI
a0 (NO daS hilhaS prolpriaS liraiala (ai!, a-
dido que (maiquar acrardo que a courpanbia ealdwar voto
outras en,pra•as para esse tini não annull,)rá o diraa o do Go-
\ arilo de	 4.5515 alTórdllS e aropPO:ai',	 mlii icar (,11
prohibir a astipulaçrws contrarias aos inl.oss- • da União

3") a submettar á approvação Iii Govai	 nia-
xiino de Ires mis, volitados ( a assignra ia a	 U01111'..L'Eç.).
quadro dos seus empregados, adininisini'a. e a labella
respectivos vencini mitos, dependendo i;=1,11ttv • i ik, , qualquer
alteração posterior de autorização e iraaros ação ,lo Governo.

XXV
• A companhia obriga-se a conclai: . a coastritrção de toelz-

it ride dentro do prazo de vinco amumus, montados da data di
entrega dos estudos o locação, e a construir o entregar at
trafego ao menos no prazo de dous annos, 2C0 kilometros
linha tronco. que deverá ficar toda construiria com todas :a
.nstallações elactricas no prazo de Ires antros, Lambem comi-
Lados da data do inicio da construção, nos termos dast,
0.1" ,.." •

•qm%

XXVI

• Emquanto.não ficarem concluirias as installações
-Cai . para o •serviço da estrada, a companhia poderá proviso-
riamente empregar a tracção a vapor. Logo que seja iniciada

tracção alia-trica, nas condições do presente contraeto, o ma-
terial para aquelle serviço será entregue ao Governo, que lhe

'datai o destino conveniente, em perfeito estado de conservação.

XXVII

A companhia obriga-si' a ter (lepositos e carros frigorifi-
cais, car pes rtstaurantes,e carro dormitorios,de accórdo com as
necessidades do trafego.	 .

XXVIII
'Logo que -a renda 'liquida exceder de 12 % sobre o capita)

reconlivoido á companhia, proceder-se-ha á reduação das ta-
rifas ; essa roducção affectará principalmente as . tarifas Mf-
ferenciaes para os grandes cursos e as dos-aeneros de expor-
ação.

XXIX•
Na (;poart do termoale arrendamento, a estrada de ferro P

suas -dependmicias 'deverão :achar-se em bom estado de con-
servação. Si no ultimo quinquennio do arrendamanto, a con-
erval:ão for ilascurada, o Gravorno poderá lançar ruão da

:.enda laarta e applical-a aquelle fim, usando da faculdade
aoncedida pala clausula setima. -

XXX

A' companhia obriga-se -a apresentar as • plantas alo re-
conheciateato geral ao Governo "dentro do prazo de ti-es naezes,
não -recebendo iudemnização alguma por esse serviço.

XXXI
Os estudos e locação das. linhasserão feitos directamenti

pelo Governo, de accórdo com o § 1" da lei n. 1.126, da 15 dE
deiernbro de 1903, 'cabendo á companhia a execução das obra'
respectivas como empreitaira geral.

§ 1." ()s planos e ^orçamentos conterão não só as linhas
favia as propriamente ditas, como todas as obras de arte defi-

astaçõas e desvios, dapondencias, officinas, depositos,
linhas telographicas, cercas, material para installação do tra-
fego, material rodante, abastecimento de agua e o mais que
for julgado orceis() para satisfazer as exigencias do publico,
do trafego, da conservação e da segurança publica.

2.° Os orçamentos das linhas serão estabelecidas avio
liando-se as tibras e o material por unia tabella de preços pré-
\lamente organizada entre o Governo e a companhia, de ac-
córdo com as comliçõas e exigencias da rede a construir-se

§ 3,0 Os praços de unidade que não constarem da tabella
do que trata o paragrapho anterior serão fixados por ai-bilros
nomeados, um pelo Governo; outro pela companhia e um ter-
Leit .° escolhido previamente por estes dous. 	 - •

•XXXII
T. O Governo iniciará os estudos das linhas no P razo de

30 dit.w logo após a aprosenlação do reconhecimento geral ef-
fectuado pela rompanhia, (lavando entregai-os completamente
coneluidos á mestria companhia imite mezes depois, contados
da p1 ma data. o Governo entregará á companhia os estudos
delirá' !vos, inclusive loração (ia terrenos e plantas dos edifi-
dos, pw seei:rws nunca infariores de 30 kilometros.

A 1" sarça() será ent vagira no prazo de oito mezes, contados
a d/., a l icia dos ' , saldos, e as outras em proporção, de

halita (pia no prazo da ao mazas esteja a companhia de posse
dos Ia-tratos e locação da Ioda a rede, habilitada assim a cum-
prir	 prazo,: mareados para entrega das linhas ao trafego.

' adregando o Governo os estudos e locação nos prazos
marcados, a companhia os fará por conta do Governo, sujei-
lan,,a-os, porém, ii aprovação deste, sendo os estudos que
fiava considerados approvados si dentro do prazo de sessenta
ti:. ; vont:atos da entrega IIOS alludidos estudos á Inspector-ia

ai das Estradas, o Governo nada houver resolaido a re-
:o, ;Ia.

la Por seu lado a companhia obriga-se a acordar a con-s
o da Hidra tronco e ralnaes de que trata a alinea a da

ai 1", danlro do prazo de 60 dias da data da entrega pelo
Gotreeno dos estudos e da locação.

-XXXIII
t'.g ão concedidos á companhia:
o) (tirado de desapropriação por utilidade publica, na fdr-

Ma das leis edl vigor, sobre os terrenos e benfeitorias neees-
t,arias á construção da estrada de ferro e suas depen-
delicias;

•
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h) isenção de direitos de importação e expediente, se-
gundo a legislação vigente, para o material destinado
construcção das estradas e respectiva conservação durante o.
prazo do arrendamento.

Sendo federaes os serviços a cargo da companhia, está
ella isenta dos impostos federaes, estaduaes e municipaes.

XXXIV
Os estudos definitivos de cara secção constarão dos se-.

guintes documentos:
Planta geral da linha e um perfil longitudinal com indi-

cação dos pontos obrigados de passagem. O traçado será indi-
cado por uma linha vermelha e continua sobre a planta geral,
na escala de 1: 2.000, com- indicação dos 'raios de curvatura
e configuração do terreno por meio de curvas de nivel equi-
distantes de um melro e bem assim em uma zona de 80 metros;
pela menos para cada lado, os campos, maltas,- terrenos pe-
(Iregosos o; sempre que for possivel, as divisas das proprie-

álasles- -particulares,. as. terras devolutas- e as minas. Nessa,
planta serão indicadas as distancias kilometricas, contadas do

•ponto de partida das linhas e extensão dos ,alinhamentos,
• rectos, a origem, a extremidade, o desenvolvimento, o raio e
-o sentido das curvas.

O perfil tongitudinal será feito na escala de 1;2.000, para
as distancias horizontaes, mostrando respeetivainente por li-
nhas pretas e vermelhas o terreno natural e as plataformas
de córies e aterros; indicando por meio de tres
zontaes traçadas abaixo do plano de comparação;

1") as distancias kilometricas contadas a-partir da origem.
das linhas ferreas

2") a extensão e-indicação das rampas •e contra-rampas e.
a extensão dos patamares

30 ) a-este-114o dos alinhamentos- rectos, o desenvolvimento.
• e o raio das curvas, ,sendo no perfil longitudinal indicada a po-
sição das estações,.paradas, obras de arte e vias de communi-
cação transversaes

4°) perfis transversaes na escala de 1: 100, em numero.
sufficiente para o calculo do movimento de terras

50 ) projecto de todas as obras de arte neeessarias á es-
trada, suas dependencias, incluindo os typos geraes que forem
adoptados e contendo os projeetos. projecções e horizontaes,
Vertiral'S e secções transversaes e longitudinaes na escala de'
1: 200 ;

G") as plantas do todas as propriedades que forem pr eciso
adquirir

7°) relação das pontes, viaductos, pontilhões e boeiros,
com as principaes dimensões, posição na linha, systema de
construção e qualidade de obra;

8°) tabella da qualidade das escavações necessarias para
executar-se o projecto, com indicação da classificação pro-
vavel e lambem as distancias medidas dos transportes;

90 ) tabela de alinhamento e dos seus desenvolvimentos
raio de curva, inclinação e extensão das declividades

10) 'cadernetas authenticas das notas das operações topo-
grapbieas, geodesieas e astronornicas feitas no terreno

11) os estudos de cada secção serão divididos nas seguintes
classes:

a) estudos definitivos e locação das linhas;
h) movimento de terras
c) obras de arte correntes
41) obras de arte especiaes
e) superstructura das pontes ;
f) via permanente
g) estações e edificios, orçado cada um separadamente,

com os aecessorios, officinas e abrigos de mactinas e de
carros

h) material rodante, mencionado especificadamente o
numero de locomotivas, carros de passageiros, cargas,. etc.

i) telegrapho electrico
j) usina electrica completa, incluindo as obras hydrau-

iicas, como sejam represa, canal, encanamento, linhas de ali-
mentação para os transformadores nas sub-estações, postaes.
transformadores das sub-estações e todos os accessorios ne-
cessarios á installação electrica

k) administração, direcção e conducção da construcção:
1) relatorio geral e memoria deseriptiva, não apenas dos

terrenos atravessados pelo traçado das linhas, • mas lambem
da zona directamente interessada pela estrada de ferro.

Nesse relatorio serão expostos com a possivel exactidão
a estatistica da população e a da producção. o trafego pro-
vavel da estrada, o estado, a natureza e a fertilidade dos ter-
renos, sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas mi-
neraes e florestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e
convennincia do estabelecimento de nueleos coloniaes, os ca-
minhos -convergentes á estrada de ferro, ou- os que convier, -e
os pontos mais convenientes para estações.

XXXV
Procurar-se-lia dar ás curvas o maior raio possível sendo

o minimo o de 150 metros. As curvas dirigidas em sentido
contrario deverão ser separadas por uma latigeate de 40 me-
tros no minimo.	 •	 -

Os trilhos serão de aço e. do peso de 35 kilogrammas por
metro corrente.
• A estrada será dividida em secções, procurando-se em

cada uma delas uniformizar as condições technicas,
modo a effectuar -se o melhor aproveitamento da força dos mo-
tores. As rampas, contra-rampas e patamares serão ligados
por curvas verticaes de raio e desenvolvimento convenientes.
Toda a rampa •seguida de contra-rampa será separada desta
por um patamar de 100 metros pelo menos. Nos tunneis
nas curvas de pequeno raio evitar-se-ha o mais possivel o
emprego de fortes declives.

A deelividade maxima será de 2 %, limite que só será
admittido em casos excepcionaes. Sobre as grandes pontes o
viaductos metallicos. bem como á entrada dessas obras,- pro-
curar-se-ha não empregar curvas de pequeno raio ou fortes
deelividades, afim de minorar as vibrações nocisas ás juntas
e ás articulações das peças.

As paradas e as estações serão de preferencia situadas
sobre a porção da linha em recta e de uivei.

XXXVI
A estrada será de via singela, mas terá os. desvios e li-

nhas auxiliares que. forem neeessarios ai movimento dos
trens. A distancia entre as faces internas dos trilhos será de
um metro. As dimensões do perfil transversal serão sujeitas
á appeavação do Governo. As valetas longitudismes terão . o
(lesenvotvimento,dimensões- e declives neeessarios ao prompto
escoamento das aguas. A inclinação dos taludes dos córtes' e
aterros será fixada em vista da altura destes e da natureza do
terreno.

XXXVII
Nos tunneis e viaduclos inferiores deverá existir um in-4

tervallo livre nunca menor do um metro e cineoenta eenti-
metros para cada lado dos trilhos.

No interior dos tunneis haverá, de distancia em distancia,
nichos de abrigo. As aberturas dos poços de construeção e do
ventilação dos tunneis serão guarnecidas de uni parapeito de
alvenaria de dous metros de altura e não poderão ser feitas
nas vias de communicação.

XXXVIII

A companhia empregará materiaes de boa qualidade na
execução de todas as obras e seguirá sempre as preseripções
da arte, de modo a obter construcções perfeitamente solidas.

O systenm e dimensões das fundações das obras de arte
serão fixados por occasião de excutal-as, tendo-se em consi-
deração a natureza do terreno e as pressõet serem auopor-
Ladas, mediante aecórdo entre o Governo e a conspanhia.

A companhia será obrigada a ministrar os apparelhos e
pessoal necessarios a sondagens e fineamento das estacas de
ensaio.

XXXIX
A companhia construirá todos os edificios e dependeneias

para o trafego se effeetuar regularmente, sem perigo para a
segurança publica.

Com esse intuito a companhia obriga-se a observar todas
as prescripções da fiscalização tendentes á segurança do pu-
blico, quanto ás instalações electricas propriamente ditas,
podendo a mesma fiscalização exigir que as obras concer-
nentes á pro(lueção e utilização da energia electrica sejam
providas de dispositivos taes que a sua exploração não con-
stitua um perigo para a distribuição e para os serviços a que
esta interessar.

Assim obriga-se a companhia mais a:
a) tomar todas as medidas de precaução suggeridas pela

experiencia, de accórdo com os aperfeiçoamentos mais mo-
dernos da industria para evitar accidentes causados pela
tracção eleetrica ;

b) responsabilizar-se inteiramente pelos prejuizos ou
damnos causados a terceiros, quer por defeitos de installação
ou de distribuição, quer por falta de conservação ou cul'in do
seu pessoal, quer por quéda de postes ou fios que possam pro-
duzir um curto circuito, devendo prevenir toda acção nociva
das correntes dispersas, no caso de emprego dos trilhos como
conductores de retorno ;

e) prevenir, em caso de irregularidade, perturbação ou
defeito qualquer, occorrido no trafego da linha,- a fiscalização
immediatamente dando-lhe conhecimento das medidas toma..
das para o prompto e . regular restabelecimento do trafego ;
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e]) realizar, cada vez que a fiscalização o julgar neces-
sarie, na presença do chefi . da mesma fiscalização ou do en-•

, genheiro por .elle .designado.. todas- as • experiencias proprias
paea a verificação das condições electricas da distribuiçãO,

• potido• á . disposição da.-alluditta fiscalização os instrumentos
ne-c!esiarios úverificaçio. • •

-•	 •	 - •
XL •

••As estações • eonterão salas de espera, bilheteria, acom-.
Modações para • o agente, armazens para mercadorias, caixa

•(fligua,latrina; inictorio, ranMa'de carregamento e embarques'
de animaes, balanças, relógio; tampadas 'electricas, desvios,'

• cruzamentos, chaves,-signaes e• cercas. As estações e paradas.
• terão do 'lado da linha Urna plataforma coberta para em-

ira eque e desembarque de passageiroS, betu como mobilia
apropriada e difilonsi, es de aveórdo com a sua inu(orlancia.
• . .Nas estações iniciaes e nas de cruzamento das linhas lia-
verá os'depOsitos frigorifiros dt . que trata a clausula 27'.

Ao Governo fica licito exigir que a companhia augmente
as dimensões das estações julgadas insufficientes para as ne-
cessidades da lavoura, commercio e industria.

XLI
. O material rodante compor-se-ha das locomotivas, carros
de re limeira e de segunda classes para passa geiros. carros es-
peciaes para o serviço dos Correios, vagões de inereadorias,
carros frigorificos, restaurantes e dormitori(js, quando as con-
dições 	 trafego o•exigirem.

Todo o material será construido de accôrdo com os ul-
I imos progressos da industria de transporte por estrada de
ferro e segundo o typo combinado com o Governo. que po-
derá prohibir o emprego do mateeial que não preencher estas
condições.

A companhia deverá fornecer o Irem rodante propor-
' c ionahnente á 'extensão' de cada -uma das secções em que di-

vidir a estrada e que, a juizo do Governo, (leva ser aberta ao
transito publico ; si, porom, o trafego em alguma secção, a•
juizo do fiscal, exigir maior material que o que lhe devia ca-

•• ber proCorcionaltneide á toda linha, a companhia cumprirá o
- pedido do mesmo .fiscal dentro do prazo de seis mezes. para

augmento de locomotivas e vagões, ficando este augmento su-
jeito ao limite constante do primeiro desta cl.austila.

Não satisfazendo a companhia a exigeittia do augrnento
'do material, incorrerá nas seguintes multas e penas:

.1 • 2:000$ por mel, nos. tres primeiros inezes excedentes aos
seis concedidos para o auginento;

5:000$ por inez, pelos tres que a estes se seguirem;
10:000$ por mez, pelos tres que se seguirem a estes:
caducidade sem outra indemnização mais que a do mate-

rial reconhecido, deduzida a amortização si a demora exceder
de nove mezes.

XLII
, • a compwild,la construirá duas linhas telegraphicas ao longo
das ferrea entregando ao Governo, sem indemnização alguma,
uma delias, a medida que forem inaugurando cada secção da

_ estrada. A .companhia .responsabiliza-se pela conservação e
'guarda dos apparelhos, fios e postes da linha entregues ao Go-
verno.

licito ao Governo, em tempo, mandar engenheiros da
sua confiança acompanhar os estudos e trabalhos de consisti-
cção afim de examinar si estes estão executados com profi-
ciencia, methodo e precisa actividade.

XLIV
. Si durante a execução, ou mesmo depois de terminados os

trabalho, se' verificar que qualquer obra não fui executada
conforme as regras da arte, o Governo poderá exigir da conis
panhia a demolição o reconstrucção, total ou parcial, ou fazei-a
administrativamente por conta da companhia.

• XLV
• Um armo depois de terminados os trabalhos, a companhia

'entregará ao Governo uma planta cadastral de toda a estrada.
relação das estações e.obras de arte e uni quadro demons-

trativo do custo da mesma estrada.
• De toda e qualquer 'alteração ou acquisição • ulterior será
lambem enviada planta ao Governo. •

. -XLVI •
• De:dous. em dous mezes • se procederá á medição, avatiaçãO

•e paganiénto das Obras executadas no bimestre anterior, co-
--

meçando o primeiro trimestre a ser contado do dia em que,
de accbdo com as clausulas deste contracto, se der inicio aos
trabalhos de construcção.

. As obras executadas,durante um bimestre serão avaliadas
em medições provisorias e pagas no. primeiro mez seguinte,

•devendo as avaliações e medições ser feitas pelo Governo em
tempo opportuno.	 .	 .	 .	 . •

Em cada bimestre as avaliações proviserias serão ae,cres-
vidas das avaliações definitivas das obras executadas e mate-
rial fornecido, pela fórina seguinte: 	 .	 .

.a). os .trabalhos- preliminares de cavas para fundações,
•fundações de .obras já concluidas ou encetadas que tenham
.sido abandonadas por ordem do Governo e; ein geral, de qual-
-quer trabalho ou obra cuja medição não possa em qualquer
tempo ser verificada .com segurança e . exactidão, as quaes serão
definitivas. As outras medições e avaliações bimestraes serão
sempre provisorias;

b) do material fixo importado por ordem do Governo de
accõrdo com os projectos e especificações por elle appro-
vados;

c) do material rodante, das officinas e usinas electricas,
depois de montado e experimentado;

d) das quantias pagas pela companhia e approVadas pelo
Governo ,para as desapropriações e indemnizações de terrenos

beinfeitorias necessarios á construcção da estrada e suas de-
pendencias e outras despezas impostas pelo contracto e auto-
rizadas pelo Governo.

Terminada a construcção de cada secção e recebida esta
pelo Governo para ser trafegada. far-se-hão as medições e
avaliações definitivas dos trabalhos nella executados e do
material fornecido, dentro do prazo de fres mezes, effectuan-
do-se o pagamento no tnez seguinte.

Nas medições e avaliações definitivas só serão comprehen-
didas as obras e trabalhos executados de inteiro accôrdo com
•is projectos approvados pelo Governo, desenhos respectivos
e ordens de serviço, e o material fixo e rodante acceito.

Não será autorizada a importação de cada vez de material
em quantidade superior á correspondente á extensão de linhas
que a companhia é obrigada a construir em dous annos, ou
á exigida pelas necessidades do trafego das linhas existentes.

Não será expedido certificado para pagamento do mate-
rial não autorizado.

XLVII
A conservação das secções concluidas correrá por conta da

companhia até que seja feita toda a estrada e entregue ao tra-
fego provisorio, mediante autorização do Governo, de accõrdo
com o horario proposto pela companhia e por elle approvado.

XLVIII
A construcção da obra não poderá ser interrompida e,

si o fõr por mais de tres mezes consecutivos, salvo caso de
força maior devidamente comprovada, caducará o contracto
de pleno direito, independentemente de aeção ou interpellação
judicial, perdendo a companhia a caução de que trata a clau-
sula 50'.

Paragrapho unico. Fica entendido que a rescisão ou ca-
ducidade do contracto relativo á construcção determinará ipso
farto a do de arrendamento de trafego e vice-versa, nos termos
estabelecidos peste decreto, sem que a companhia tenha di-
reito a outros pagamentos além dos que lhe forem devidos
por obras feitas ou materiaes fornecidos com autorização do
Governo, bem assim dos que existirem nos almoxarifados do
trafego e lhe perteneerem, e ainda do capital autorizado pelo
Governo a ser levado a essa conta, durante, a construcção ou
o trafego, exeluido, portanto, o capital de que trata a clau-
sula V.,

4".,'"."~e~br XLIX	 .
• Si no ,prazo marcado para a construcção das linhas que
fazem objecto deste contracto, olhas não estiverem terminadas,
a companhia pagará; salvo caso de força maior devidamente
comprovada, pelo excesso de prazo, as multas seguintes:

200$ por dia, até quatro mezes;
500$ por dia, de quatro a oito mezes;
1 :0008 por tini, do oitavo mez em deante.

Para fiel execução do contracto, a cor e	('-oositará
no Thesouro - Nacional -a caução de -500 :00ã • 	 •:s;)• do prazo
de. oito ; dias, , depois de • registrado o	 o no Tri-
bunal de Contas a que accrescerá uma qt.o:aou ã retirada
(nn-cada pagamento feito á companhia, e que será igualmente
depositada no Thesouro Nacional.

A caução poderá ser prestada em -apolices da divida ou:-
/dica ou em moeda chrl'ente • 'nacional,' não 'vencendo ,nesta
bypothese juros.

• -	 - - - • -
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sorá permiltido á companhia transformar
em apolires da divida publica o produto de , 5, retido nas
pagamentos,

LI
Verificada a fiel execução do contracto d onstrucção,

sorú entregue á companhia por orcasião do ultima pagamento
definitivo o producto total das retensões dé 5% das medições
provisoriaS depositada no Thesouro 'Nacional para reforço da
caução-inicial de 500 :000000.

Esta caução, porem, ficará retirada como garantia da ex-
ecução do contracta de arrendamento.

A fiscalização das linhas
LII
 ferreas e de todos os serviços a

cargo da compaultia -será incumbida á Inspectoria Federal das
Estradas, ou a quem o Governo nomear.

. • As despezas de fiscalização do contracto de construcção
serão pagas pela companhia por conta do Governo e as' do de
a rrendamenl o. pela verba de custeio. •

, Para O fim : da fiscalização recolherá a companhia ao The-
souro Nacional a quantia de 180:000$, por semestres adean-
fados, einquanto as linhas estiverem em construcção. Termi-
nada a construcção destas, a companhia sómente entrará com
a quantia de 80:000:3 annuaes, nas mesmas condições.

• Dos 430:000$4 recolhidos. durante a construcção, serão
levados á conta de custeio 50:000$, até que a extensão em
trafego . attinja 250 kilometros; dahi em deante, essa quota
será elevada a 70:000$000.

• LIII
Ficará a companhia constituida em móra ipse jure, 'e obri-

gada por isso ao pagamento dos juros de 9%, annual, sinão
uentro. de 10 dias da toma.daa de contas as quotas de ar-

remlainento; Si em ignal prazo, a contar do . inicio do semestre,
não entrar com a quota de fiscalização, ou ainda si, em identico
prazo, contado da entrega da guia de recolhimento, não satis-
fizer as multas que lhe forem impostas.

LIV
Pela inohservancia de qualquer das clausulas do presente

contracto, salvo caso de força maior, e quando não haja sido
imposta, pena especial, Poderá o Governo impór á companhia
multas de 300$ a 10:000$ e o do dobro nas reincidencias,

LV
A renda bruta da companhia e as cauções determinadas

por este contracto respondem pelo pagamento das contribui-
ções e multas nelle estipuladas.

No caso de atrazo, o pagamento das contribuições e multas
será COIWRII0 executivamente, nos termos do art. 52

'
 lettra

b e e, parte V, do decreto n. 3.08, de 5 de novembro chi 1898.

LVI
O material electrico será fornecido de accôrdo com o pro-

jecto e será pago pelas facturas. -

LVII
Sem prIvia permissão do Governo,, não poderá a com;.

paub ia transferir, no todo ou em parte, o presente contracto.

LVIII
No caso de,desaccôrdo entre o Governo ê a companhia na

interpretação das clausulas do presente contracto, será a di-
vergencia solvida por arbitros nomeados, um, pelo Governo,
outro, pela companhia, e um terceiro desempa.tador pelos dons
outros.

L/X
"A. companhia, organizada segundo as leis e regulamentos

em vigor, tem e Lerá domicilio legal no Brazil.
• As duvidas que se suscitarem entre alta e particulares ou

com o Governo, porém estranhas á intelligencia deste con-
trato, serão'rasotvidas pelos tribunaes nacionaes, de .acctirdo
com as leis vigentes. •

LX,	 .
A companhia terá preferencia, em igualdade de 'condições.

para construcção de prolongamentos ou ramae.s das suas linhas.

LXI
O Governo cederá á- companhia, sem inderimização alguma,

as cachoeiras existentes DOS rios federacs, para serem utili-

zatlas na electrificação dás linhas ferreas constantes desta
contracto, •

LXII
O Governo emittirá titulos do valor nominal de £ 20 -£ 50 o

£ 100 ou de importancia equivalente em moeda franceza, al-
lemã, etc., cem 4% ouro de juro annual e lá 2,; de amortização>
e encarregará a companhia da collocação desses títulos, pela
taxa de emissão que 'obtiver, correndo por sua conta todas
as despezas e entregando ao Governo a porcentagem. de 84 %I
(Xa itnportancia da primeira emissão, de que se trata.abaixo.

Para as emissões ,successivas a porcentagem liquida a
ser entregue ao Governo será fixada por aceórdo entre este e
a companhia, attendida a cotação dos titulas brazileiros nos

'mercados europeus.
' Caso o Governo e a companhia não cheguem a um accõrtio

quanto á fixação do typo, fica &lucile o direito de fazer os
pagamentos em dinheiro.

Os fundos resultantes da emissão dos títulos serão de-
positados, para os serviços previstos neste contracto ,nielade
no Banco do Brazil, metida em qualquer banco escolhido
por accôrdo entre o Governo e' a companhia.

A emissão dos titules será na importancia total das quan-
tias necessarias para os serviços ou parcial, a juizo do Go-
verno, devendo este fixar com a devida antecedencia o total
de cada emissão, de accôrdo com a companhia e de modo a
assegurar regularidade dos pagamentos.

.A primeiro emissão fica desde já fixada em £ .2.400.000
ou o seu equivalente em francos, marcos, etc., e 'será feita 30
dias depois de registrado o contracto pelo Tribunal de Contas.

Por antecipação desta emissão, obriga-se a companhia a
depositar no Thesouro Nacional por conta do Governo a quan-
tia de 15.000.000 de francos, ou o seu equivalente em libras,
marcos, etc.,. 30 dias depois do alludido registro do contracto
do Tribunal de Contas. Do liquido producto das emissões de-
positadas no Banco do Brazil e no outro .banco escolhido ar-
recadará o Governo os juros que forem fixados. Serão debi-
tadas á companhia e descontadas á proporção da construcção
as differenças entre os juros pagos peio Governo pelas emis-
sões antecipadas e os juros que lhe provierem dos ,depositos
acima.

LXIII
O pessoal technico em serviço da companhia será com-

posto pelo menos na razão de nin terço do profissionaes brazi-
leiros, e o de administração e de serviço, na da metade.

•,•
LXIV

Ficam annexas a este contracto e della fazendo parte in-
tegrante as disposições do decreto n. 6.533, de 20 de junho do
1907, clausula VIII e seus paragraphos e as condições gera•s,
especificações, tabellas de preço, modelos de baletinsaiensaes
e•de informações, aos quaes se referem differentes clausulas do

• presente contracto,

LXV
Lavrado o contracto de accôrdo com o presente decrete,

a companhia deverá assignal-o dentro do prazo de 30 dias,
contados da publicação do Diario Off icial, sob pena de nulti-
dade e de ficar sem errado o mesmo decreto.

LXVI
Com a assignatura do contracto, renuncia a companhia a

todos os direitos e fica exonerada do todos os onns que lhe ad-
vierem da transferencia do contracto celebrado pelo Ministerin
da Agricultura com os Srs. coronel-José "Guilherme de Souza
e Dr. Vicente de Toledo de Ouro Preto, para a execução do
decreto n. 7.960, de 14 de abril de 1910.

LX VII
Ficará sem effeito o presente decreto si o respectivo ter-

mo do contracto não fôr assignado pela companhia ate 31 do
dezembro de 1911.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1911.— J. 1 Seabra.
.111

ANNEXO N. I
CLAUSULA vill n SEUS PARAGRAPII08 DO DECRETO N. G.:533, DE 20

DE JUN1i4-1 DF: 1907, A QUE SE REFERE. CLAUSULA 1, AL1NEA (1
DAS QUE ACOMPANHAM O DECRETO N. 9.170, DE 4 DE DEZEMBRO
DE 1911

VIII
. O povoamento das terras marginaes ou . proximas á es-

trada deverá ser emprehendido e activado pela companhia,
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independente de qualquer iniciativa do Governo Federal ou
'dos Estados, de associações ou de particulares.

§l. O povoamento effeetuar-se-ha mediante a locali-
7ação def;iu'l	 'omitias de immigranles habituados a tra-
balhos de	 ou de indústria agro-pecuaria, como 'iro-
prielarios de ,ygularmente medidos e demarcados, si-
tuados á margem ou dentro da zona de 20 kilometros para cada
lado do eixo da estrada, formando nu'l'os ou linhas coloniaes,
'isto é, estradas de rodagem ladeadas de lotes.
• § 2.° A escolha das localidades mais apropriadas aos nu-
cleos obedecerá a prévio estudo de todas as circumstancias
essenciaes ao seu desenvolvimento, attendendo especialmente

cenignidoile do clima e salubridade, abundancia, qualidade
'is distribuição das aguas; condições orographicas, natureza
o fer!ilidade ¡ias terras e sua ali' idão productiva; extensão em
maltas, capoeiras, campos de culturas; área disponivel e tudo
quanto seja de interesso para a mais proveitosa collocação de
;rum g vali t es es range i ro.s.

§ 3.° A escolha das localidades, feita pela companhia, fica
sujeita a estudo e informação do respectivo engenheiro chefe
da fiscalizac:M, exame e acceitação do Governo Federal.

§ 4.° O plano geral, comprehendendo a divisão das terras
em lotes. área destes, estrada de rodagem, caminhos vicinais
por construir e typos de casas para os inunigrantes, será sub-
mettido pela companhia á approvação do Governo Federal e
executado na conformidade do que fór approvado, sob pena de
não serem prestados os auxilios e favores de que trata o § 17 da
presente clausula.

• § 5.° As terras neeessarias para os• nucleos ou linhas co-
loniaes serão adquiridas pela companhia, por compra, con-
cessão ou irdo com os Estados ou com os proprietarios,
podendo, quando necessario, realizar-se a desapropriação, de
accórdo com a disposição constante do n. X111, lettra 1), do
art, 35 da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906.

' § 6.° Em cada lote, nas proximidades da casa de morada,
a companhia fará preparar o terreno para as primeiras cul-
turas.

I 7.° Sempre que, a juizo do Governo Federal, a situação
do nucleo Ou a quantidade de lotes ruraes exigir o preparo de
tuna séde ou futura povoação, a companhia fundal-a-ha com
os competentes lotes urbanos e segundo o plano approvado.

§ 8." A' proporção que os lotes ruraes forem ficando prom-
Vos e sorvidos por viação regular, serão localizadas as fa-
ginjas dos inunigrantes.

§ 9.° A companhia manterá, pelos meios mais convenientes
ao seu alcance, um serviço de propaganda no exterior para a
Nenda dos letes, devidamente demarcados preparados, a im-
migrantes exoreitados em trabalhos de agricultura ou de in-
dust ria agro-pecuaria, em ordem a nos mesmos virem esta-
belecer-se.

§ 10. O Governo Federal poderá autorizar ou promover,
por sua conta, a hoducção do immigrantes destinados aos
nucteos cone edendo passagem o porto ' paiz de origem
até ao porto de destino, bem como os meios de desembarque,
hospedagem e transporte até á estação mais proxima do micte°.

11. O serviço de localização, inclusive auxilios para o
primeiro estabelecimento, correrá a expensas da companhia,
que deverá fornecer aos immigranles recem-chegados ferra-
mentas I . sementes, O proporcionar-lhes. sempre que não hou-
ver inconveniente, trabalhos a salario na estrada ou nas pro-
ximidades do lote, afim de se tornar facil a manutenção dos
mesmos fazendo-lhes, quando preciso, adeantamentos em ge-
netos alimenticios ou em moeda até á primeira colheita.

12. os lotes ruraes, com as benireitorias que tiverem,
$erão vendidos aos immigrantes, mediante pagamento á vista
ou a prazo.

§ 13. O preço dos lotes e das casas e as condições de pa-
gamento dependem de approvação do Governo Federal, que
ise reserva a faculdade de exercer a acção fiscal sobre tudo
quanto for de interesse para a prosperidade dos colonos e re-

!lativo aos direitos que lhes são garantidos.
§ 11. A companhia fica obrigada a facilitar o transporte

'de p. produetos coloniaes. ( . 011ra:dando abatimento ou reducção
'de fretes na razão de 50 dds tarifas em vigor, durante os
cinco antros, a contar da data do estabelecimento da primeira
ifamiliago lote do nocivo colonial, cuja fundação Se realizar
nas conuiçõeá deste contracto, ou for emprehendida pela União
pit pelos Estados, por associações ou por particulares, com a
50.calização de immigrantes estrangeiros como propridarios.

§ 15. A companhia proporeionará aos immigrantes loca-
izarlos todos os meios ;io seu alcance para o melhor beneficia-

unento dos productos, untando a creação e o incremento de
l'equenas industrias ; promoverá o estabelecimento de escolas
)1e instrucção primaria e protiss-ional gratuita e de campos de
.experiencia e demonstração, e cOnstruirá templos para o culto
l'eligioso professado pelos inimigrantes..

§ 16. Os immigrantes estrangeiros, como os nacionaes, go-
zarão de inteira liberdade dentro da lei e nenhum galrei .° de
cultura, de .rominercio ou industria lhes será vedado, desde
que não seja contrario á segurança, á sande e aos costumes
'aditivos.

17. O Governo Federal concederá, a titulo de auxilia,
os seguintes premios vompanhia, si effectuar, com regulari-
dade, a locação de immigrantes, como proprietarios, nos ter-.
mos deste contracto

1, até 200$ por casa costruida em lote rural, uma vez
que seja de typo officialmente approvado e pertença á fa,
mil ia de immigrantes

2', por familia de immigrantes introduzida no estran-
geiro á custa da companhia e não já residente no paiz, locali-
zada em lote rural

a) até 100$ quando a familia contar seis mezes de loca-
lizada

I), até 2008 quando a familia estiver um anno localizada á
houver desenvolvido a cultura ou criação com animo de con-
tinuar

:3', até 5:000$ por grupo de 50 lotes ruraes, occupados por
familias de immigrantes que, no mesmo nucleo e dentro de
dons annos após effectiva localização, houverem recebido os
liados definitivos do propriedade dos respectivos lotes.

§ 18. Quando os immigrantes não forem introduzidos do
e strangeiro á custa da companhia, obriga-se ella a locali-
zal-os nas mesmas condições dos que houver introduzido,
mediante a concessão dos premios dos lis. I e 3 do paragra-
pho antecedente.

§ 19. E' licito á companhia obter dos Estados interessados
fluaesquer favores e auxilios, além dos que constam do § 17.

§ 20. A companhia sujeita-se ás medidas regulamentares
instiluidas ou mandadas observar pelo Governo Federal, em
bem do serviço de colonização.

§ 21. O Governo Federal obriga-se a solicitar dos gover-
nos estadoaes cessão gratuita á empreza das terras devo-
lutas marginaes ou proximas á estrada para serem coloniza-
das nos termos deste contracto.

§ 22. Os auxilios prestados á companhia pelo Governo Fe-
deral, para o povoamento das terras comprehendidas na zona
privilegiada da estrada, serão limitados na medida dos recursos
para este fim consignados no orçamento.

§ 23. A companhia apresentará, para cada secção de 100
kilometros de estrada, o plano geral de organização de cinco
nurleos coloniaes, tendo no minimo cada um 100 lotes ruraes,
apropriados á agricultura ou á industria agro-pecuaria.

Os prazos para preparo e constituição definitiva desses
nueleos serão de dons annos, a contar da data da approvação
dos estudos definitivos de cada trecho pelo Governo.

§ 24. Por falta de cumprimento do disposto no paragrapho
anterior, o Governo imporá á companhia a multa de 20:000$
e o dobro na reincidencia.

ANNEXO N. 2
CONDIÇÕES CERAES, TABELLA DE PREÇOS, E ESPECIFICAÇõES PARA A'

CoNSTRUCÇÃO DA ESTRADA, SEUS PROLONGANIENTOS, namms E
LIGAÇÕES, CONFORME O ESTABELECIDO NA CLAUSULA XXXI § 2°
DO PRESENTE CONTRACTO

.	 1"

DISPOSIÇõES PRELIMINARES

Art. I.° A Companhia Estrada de Ferro e Colonização Porto
de Souza Manhuassú, devendo ter pleno conhecimento não
só das obras que contractou, mas lambem das cireumstancias
loeaes, fica obrigada a dar-lhes inteira e cabal execução, a
contento da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro e de aceórdo com este contracto, com as presentes con-
dições e com as especificações que o acompanhadr.

Art. 2.° Para garantia da fiel execução deste contracto,
depositará a companhia no Thesouro Nacional as quantias já
aqui mencionadas e que só poderão ser levantadas depois de
preenchidas as formalidades tambem já mencionadas neste.
mesmo contracto.

Art. 3.° Em caso de inexecução deste contrario, por parte
da companhia e em qualquer caso de rescisão a que ella por
seus actos ou ommissões der togar, perderá em favor do Es-
tado, Conforme estipulam as presentes clausulas, as cauções
que tiver feito, nos termos deste contraelo.

Art. /1.0 Este contracto é inlransferivel, e a companhia
incorrerá nas penas nelle estabelecidas si o . transferir a ou,
trem sem o consentimento do Governo.

EXECUÇÃO DAS OBRAS

Pessoal da enweilada
Art. 5.° Fica livre á companhia, independente de auto-

rização do Governo, -sub-empreitar parte- das • obras, ficando,
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porém, mantida a sua responsabilidade perante o Governo
sendo ella por seus representantes, legalmente cOnstituidos
a (mica adinittida a tratar com o Governo.

sub-empreiteiros serão considerados para bodos o
effeilos C (, I1P) meros agentes ou representantes da rompa

que, portanto, ficará scquto a unira responsavel
O Governo. por tudo quanto fizerem os sub-empreiteirils, ia Ili-
bem por tudo que disser respeito aos trabalhos (es, inclu-
sive trabalhadores e pagamentos de salarios.

Art. 6.° A companhia assistirá por seus representantes
ir execução das obras com a frequencia que for necPssaria a hem
do serviço e acompanhará os engenheiros enearregados di
fiscalização em suas inspecções, sempre que estes o . reqeisi-

A companhia deverá ter representantes rlsi(liu!1( ur lo-
cal dos trabalhos, podendo estes, porém, de eontormid;rde com
as clausulas do contracto, ser substiluidos por procuradom
idoneo a juizo do Governo, legalmente constiluido. com po-
deres plenos e especiaes para resolver definitivamente sobra
a execução, classificação e avaliação das obras e fazer paga-
mento aos trabalhadores,

Art. 7." Si a companhia deixar de cumprir o disposto na
sn' gtiiida parte da condição anterior após aviso prévio de ires
dias, ou si os seus representantes não executarem as ordens
de serviço que receberem da fiscalização, sem que apresentem
os motivos no mesmo prazo, proceder-se-ha á revelia da compa-
nhia. que nenhuma reclamação poderá levantar contra o que
se fizer ou vontra o resultado do que se fizer ou for appro-
yado pela fiscalização.

Art. 8." A companhia terá particular cuidado na escolha do
Seu pessoal, não admittindo para administradores. feitores
mestres de obra e operados sinão pessoas que se recommenden;
pela sua probidade e aptidão, ficando a mesma companhh,
responsavel pelos (taninos causados de aceirai° com a legis-
lação brazileira, salvo quando taes prejuizos provierem ine-
vitavelmente de execução de ordens de serviço expedidas
pela fiscalização.

'Art. 9." Os empregados da companhia que commetier
actos de insubordinação, improbidade ou outros que tornem
inconveniente a sua permanencia no serviço serão removidos
ou despedidos conforme o exigir o engenheiro chefe da fis-
calização. Nesta ultima disposição, comprehende-se Cam-
bem os sub-empreiteiros.

Em qualquer hypothese poderá haver recurso para o di-
rector da Repartição Federal de Fiscalização de Estradas de
Ferro.

Art. 10. O numero de operados de differente classes e
o dos velticulos a empregar diariamente nas obras s erá sem-
pre proporcionado á quantidade de trabalho e ao tempo em
que este tiv(u. de ser executado.

Afim de que possa a administração verificar si as obras
marcham (1)111 O conveniente impulso, a companhia forni -
cera á fiscalização. periodicamente e nas épocas por esta
fixadas, a relação do pessoal e do material do serviço em-
pregado nos differentes trabalhos, com a declaração da pro-
fissão do pessoal.

A fiscalização poderá verificar a exactidão dessa rela-
ção e a companhia por sua parte deverá facilitar os meios
que forem necessarios para esse fim.

Art. 11. A companhia é obrigada a ter
suas empreitadas pagos em épocas regulares, ficando sujeita,
caso não o faça, ás penas do contracto.

-	 •	
Oedem de serviço

'Art. 12. Sempre 'que nestas condições geraes ou nas es-
pecificações annexas se falia em fiscalização, entende-se o
engenheiro chefe, chefe de secção ou engenheiro residente, que
por parte do Governo tenha a seu cargo a direcção. classifica-
ção, medição, e fiscalização das obras como representantes da
Itepartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro.

Art, 13. Todas as ordens de serviço serão dadas linda fis-
calização. por escripto. Serão numeradas e entregues á com-
panhia, que delias passará recibo e de identiro modo se proce-
derá em relação ás observações ou reclamações que a compa-
nhia haja de apresentar, motivadas por estas ordens, devendo
ser apresentadas lues observações ou reclamações dentro de
4res dias tileis, contados do dia em que forem entregues as re-
feridas ordens á companhia, salvo motivo de força maior.

Ai'!. 1 .5. As ordens de serviço deverão ser inunediatamente
cumpridas pela companhia ; si, porém, esta entender que da
sua expeução lhe resultam prejuizos contra os quaes lenha de
reclamar. fará sustar a obra em questão e se entenderá com
a fiscalização dentro do prazo de tres dias ut eis. .a que se
refere a condição anterior, correndo por conta e risco da
companhia o que ella fizer em contrario da presente coirdiçãe e
sem direilo a indemnização, qualquer que seja o motivo.

Art. 15. Si a fiscalização, não acceitando as razões apre-
sentadas pela companhia • lhe reiterar as ordens de-serviço e
ella não.se conformar com estas, a fiscalização poderá inti-

- - -

mal-a para satisfazei-as dentro de um prazo determinado. Esse
irazo, salvo os casos urgentes, não será inferior a dez dias a
'ornar do da inl imação. Expirado esse prazo, si a companhia
ião tiver executado as disposições prescriptas e apresentado
malquer re c urso, a fiscalização commuuicará o ()remido ao

iireetor da ltepertição Federal de Fiscalização das Estradas de
que, si não der provimento ao referido recurso, poderá

irdebar qw , selam as obras executadas administrativamente,
:orrendo as despezas por conta da companhia.

1)essa resolução poderá a companhia recorrer para o mi-
:listro da Viação, que resolverá eni ultima instancia.

Para o pagamento das despezas e ajuste de vindas com a
annpanhia será observado o que dispõe a respeito o capitulo
:1I.

Art. 16. Nenhuma reclamação de empreiteiros será acceita
quando baseada em ordens verbaes.

Entrega do serviço á companhia
Art. 17. Os terrenos que tiverem de ser °empados pela es-

trada e mias dependencias serão entregues á companhia pelo
u .ocesso estaluido no seu vont racto. Salvo o disposto no artigo
.;e guinte, a companhia poderá utilizar-se desses terrenos tão
somente para os fins designados, devendo obter á sua custa
-is terrenos que tenha necessidade de occupar para outros
quaesquer fins.

Art. 18. Na faixa de terreno destinada ao estabelecimento
da estrada será perinittido á companhia, si assino o entender

fiscalização, levantar ranehos para abrigo dos operados, de-.
positos, armazens e outros misteres da empreitada.

Em tal caso essas vonstrucções, menos o material da co-
bertura,as portas e as janellas, passarão ao dominio da estrada,
sem indemnização alguma, logo que, por qualquer causa, ces-
sarem os trabalhos da companhia, a qual será obrigada a des-
aceupal -as e lambem removel-as si assim o exigir a fiscali-
zação, tudo no prazo de tempo que esta lhe determinar.

Art. 19. Antes de se encetarem os trabalhos de cada trecho,
a companhia receberá da fiscalização o mesmo trecho mar-
cado com estacas que indiquem os accidentes do terreiro, entra-
das dos rórtes, etc., e alinhem as notas do perfil longitudinal
c mais documentos a que se refere este contracto, ficando sob

responsabilidade da mesma companhia a conservação das
-.!stacas, bein como as despezas que a administração houver de
fazer pela remoção ou desarranjo das mesuras.

Art. 20. Para a execução de cada tuna das obras de arte que
f 1 ze re m parte da empreitada e á medida que for necessario,
serão fornecidas á companhia copias authenticas dos desenhos.
bem corno as notas competentes e respectiva locação no ter-
reno. Os originaes desses desenhos e notas. rubrivados pela fis-
valização e pela companhia, ficarão archivadus no escriptorio
da fiscalização.

Allerw:ões

Art, 21. Na execução dos trabalhos a compénhia segiljrá
fielmente as presentes vondições e especificações, as indlra-
ções dos desenhos que lhe forem fornecidas pelo engenheiro
encarregado das obras e as ordens de serviços que por este lhe
forem dadas, e não poderá fazer alteração alguma sob pena de
demolir a obra feita e reconstruil-a á sua custa de perfeito
accõrdo rom as referidas condições geraes, especifivações, de-
senhos e ordens de serviços. Si a companhia SP recusar a cum-
prir esta ultima disposição, será a obra demolida e reconstruida
ou reparada e modificada pela administração da estrada, cor-
rendo por conta da companhia as despezas, as quites serão de-
duzidas do primeiro pagamento. O engenheiro chefe poderá dis-
pensar a companhia dessa demolição ou reparação quando en-
tender que, apezar da alteração feita sem ordem competente,
a obra se acha em condições de ser aceeita. Neste caso, porém,
será a companhia paga unicamente da obra realmente exe-
cutada ; e si esta for superior á ordenada, não será contado o
exceSSO que porventura apresente em referenria ao projecto,
especificações, etc. A disposição deste artigo abrange todas as
obras da empreitada, cortes, aterros, obras 1.1e arte, edificios,
etc.

Art. 22. Si o engenheiro chefe entender conveniente alte-
rar a direcção da estrada ou os projectos das obras que houver
mandado executar, assim o ordenará por eseripto á companhia,
que o cumprirá logo que receber essa ordem, salvo quando re-
correr para o chefe da Repartição Federal de Fiscalização da,
Estradas de Ferro.

Art. 23. Si duns alterações a• que se refere a condição ante-
rior resultar abandono de obra feita ou encetada. serão estas
medidas definitivamente tomadas, seu valor ..creditado á com-
panhia, sem que tenha esta direito algum a qualquer in-
demnização por motivo do augmento ou diminuição do trabalho
proveniente de tacs alterações...

, Art. 24. As alterações que porventura tiverem de soffrer
aS obras depois de entregues os respectivos desenhos approva-
dos á companhia, deverão Ser indicadas nestes e em ordem de

os operados de
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serviço e assinadas pelo chefe de seção, sem o / pie não de_
-verá a companhia executal-as, sob pena de incornr no que

dispõe o art. 21.
• As mesmas alterações deverão ser mencionadas nos ori-

g inaes a que se refere o art. 20 e serão rubricadas pela compa-
nhia e pelo engenheiro chefe.

Quando porventura venha a apparecer qualquer duvida ou
contestação entre a companhia e os engenheiros incumbidos
Ia fiscalização da estrada, proveniente do desenho das obras,

decidirá o engenheiro chefe, tendo em consideração somente o
que constar dos referidos originaes e das ordens de serviço.

Andamentos das obras

Art. 25. A companhia dará principio aos trabalhos dentro
da vrazo de 60 dias, contados da data da entrega dos estudos e
!oração peto Governo ou da em que lhe for rommumeado

.fisealilação, caso tenha feito os estudos nos termos (lesto con4
;raelo, fitando sujeita ás multas estipulada.; neste mesmo cen-
trixto pelo não rumprimento desta prescripção

, Art. G. Os t rabalhos deverão ficar conelnidos 41entra 410
prazo de tempo estipulado neste contracto, a r011tar da mosma
dala referida no artigo anterior, fivando a rompanhia sim ieda
ás penas nelle estipuladas pelo excesso daquelle prazo, salve
l'orça maior a juizo do Governo.

Art. 27. .1 companhia . encetará os trabalhos pelos pontes
4rie lhe forem designados e 110 tempo que for deierminado pela
fiscalização, em oidemn eseripta, dando a cada um des-es tra-
indhos maior ou menor desenvolvimento, tudo no sentido das
obras serem conelnidas dentro dos prazos contracluaes.

A marcha (los trabalhos fletirá inteiramente sob a direcção
do director da Repartição Federal de Fisealização das Estradas
de Ferro, segundo as informações que receber do engenheiro
enearregado da chefia dos serviços, podendo sustar quat4uer
mlmlls ou determinar que uns sejam feitos de prefereneia
Otill'OS, segundo a conveniencia do sorviço, senda a companhia
indemnizada dos prejuizos decorrentes de tal medida, avaliados
por arbitramento, constituido na iórina do seu ronlraelo e
salvo as prorogações de prazos que sejam consequencias de
taes providenvias.

.1rt. 28. Si, por insufficiencia de meios do execução. a
'eonsirte ;ção ite qualquer trecho ou de qualquer obra isolada não
for envidada no prazo determinado pela fiscalização ou não
prosoguir com o necessatio impulso para que fique cone mm
dentro do prazo fixado pelo coutracto a juizo da fiscalização,
erdenará esta O preciso :memento de pessoal e material, que a
rompeu:tia deverá realizar dentro do prazo que lhe foi fixado
po!mt ISisma ftimliiação S i, expirado este prazo, não tiver
a companhia cumprido a ordem e não apresentar motivos jus-
t ifiralisos que a inbibissem fh cumpril-a, providenciara a fis-
calizaeão 1 ii arVI', rdo com eslo

Si forem acceitas r.ela fiscalização as razões aproseniadas
pela • emnpanhian que- a inbibiram de realizar o referido mi-
gineiRo no pruri fixado. poderá a fiscalização prnrogal-o; finda,
porem, essa prorogação, Si não estiver cumprida a ordem, qual-
quer que seja o motivo, proceder-se-ha como CSfZi
ca primeira parte desta clausula.

Art. 29. Quando se ch o caso de suspenslo geral ou (10! aban-
dono geral das obras ou da maior titule destas por parte da
eompanhia, proceder-se-ha de accórdlo com as presentes elausu-

Si a suspensão e abandono forem paia iaes, proceder-se-ha
de aered.do com o are ta.

Considerar-se-ha abandono não st a comidela falta d., (m e -
.11 ios na , Obras, como tamhcui,	 o emprego oh ,. Opei aiim. ehf.

WITilero tilo)	 que demonstre por parte da (anima-
desidri, cu proposito de fugir á execução dessas ((Iras.

SmilVam-se	 casos extraordinarios e independeides da
1.1 11 /, Ze da companhia, reconhecidos a juizo do (taverna.

30. Si o andamento das obras for prejudivalla por
qnalqeec causa independente da companhia, terá cila direito
a len prorogação equitativa nos prazos estipulados ne,le coa-
trac:.0 ; nunca, porém, se poderá esquivai' á sul execução.

Modo de execitylo

Art. 31. Nenhum trabalho será e.xecutado pela companhia
sorri que preceda ordem escripta do chefe da s ,cção, a miem
clubepete -determinar 'o trabalho a executar e a oceasião em
que deverá ser este feito.

• Correrão por conta e risco da companhia todas as obras
que executar sem aquella ordem ou de encontro mis já rece-
bidas, ficando cila sujeita a demolil-as á sua custa, si assim
o èntendee conveniente o engenheiro chefe.• •- -Art. 3. As obras serão executadas segundo as regras
de . arte, com perfeição e solidez, a conten ; o do engenheiro

• chefe e de accórdo com este contracto.
• Art. 33. A companhia empregará materimies de superior
qualidade, a juizo do engenheiro chefe, devendo remover á
sua custa os que forem recusados por insufficiencia de di-

Illensões ou por umá qualidade. A remoção será feita pela admi-
nistração, si a conipanhia-rerusar ia? 1-a, correndo 1 •101 conta
da mesma todas as despezas, que lhe serão debitadas.

A approvação de qualquer material a empregar em obra
exime a companhia de responsabilidade pela qualidade e.
emprego do mesmo material.

Art. 3.1. Quando a eompanhia tenha de demolir as obras
Perteneentes á administração da estrada, procederá a esse.
trabalho de tal modo e com tal cautela, que 05 materiaos p10-
venienLes de demolição possam ser devidameMe Milizados.

Art. 35. Si no perlado de construcção das oh: as e eni
qualquer tempo antes de seu recebimento definitivn a admi-
nistração reconhecer ou presumir que ha vicies de exeimção
em qualquer obra em andamento ou construido, será
demolida e reconstruilia mi custa da companhia, no caso
que se verifique a existeneia de taes defeitos e, no caso con-
trario, á custa da administração.

Are 3d. mS especies sle rabalhos não previs:os rele r)0-
tramo e tabella 14 , poços, serão 4,xerulailas peia vompanhia,
mediaide	 COM O en g enheiro chefe ou vaio o

Hee da Reliarlição Federal de Fiscalização das Es iradas
de Ferro.

En i caso de desaccecdo de preço, 1)1'04a-der-se-ha a i . arbi-
trainenlo, ( . 1111 . 01111e os termos deste (emir:elo.

Art. 37. Alien da mais que se designar nas especifienções
ou no coutra"lo, correrão	 monda da cornpanbia : noilsi muI -

mli12111110S, IMITneõeS e aLrign5 para operarias e inale-
riaes destinados ás obras,o deseobriinento e abertura de p/,-

drviriw, o fonneciment a de aparelhos. ferramentas, utensi-
lios, m-Indaimes, miiiibius, illmninação e ' as demais despezas
aceessiirias Ou eV y lituars que forem nee,essarias para a
exernr .io das obras. por se considerar que todas são compre-
hendidas nas preços destes.

Art. 38. Nenhuma indemnização será concedida á imm-
panbia por prejaizo, perdas e (taninos provenientes de tempo
desfavoravel, indo estado iii falta de caulinhos e ¡Will assim
pelo que resultar da negligencia, imprevidencia, falta de re-
cursos, e erros ou má administrarão da mesma companhia ou
do seu pessoal.
. Exceptuam-se os casos de força • maior a jui/A do Go-

verno.

• DISPOSIÇÕES DIVETIS•S

Art. 39. Todo o material que se extratiir das cavas
de demoliçãa de obras pertencentes á estrada é propriedadi
desta e será empregado na formação de aterros ou depositos
11115 pontos que forem irelivaslos pelos engenheiros.

O material depositado ficará sob a guarda e respensabi-
lidade da ecmpanhia, que delle poderá utilizar-se tão só-
mente nas obras da estrada e quando para isso tiver ontem
expressa do engenheiro, fazenolo-se no valor da obra o des-.
conto proporcional ao valor do IlleSI/In material.

Art. 40. Serão considerados propriedades (lo Estado os
mineraes fosseis e eill geral todos os objectos de curiosidade,
valor artistieo ou 5('(1i li que forem encontrados • nas
exravações que se fizerem. para formação do leito da estrada
e construção das obras de arte ou na demolição de obras
pertencentes á estrada.

Taps, objectos deverão ser extrahidos com cuidado' e a
companhia os entregará ao engenheiro chefe.

Art. 'il. Todo o material, ferramentas, apparelltos e á
pessoal que a companhia houver de empregar nas obras,
quando tenham de ser transportados para estas pela estrailk
em trafego, pagerão as fretes de accórdo com o que estipulam
as clausulas deste seu contracto, devendo préviamonte a rom-
Panbia apre,eillar ao engenheiro chefe as respectivas guias
de matertaes e requisição de passe, era duas vias,

Ocearrencias d;rersas
Ari. 42. Salvo os casos de recursos para o Mini-devia da

Viação e Obras Publicas, previstos em artigos anteriores,
todas as duvidas ou divergências que se derem entre os enge-
nheiros e a vompanbia serão decididas em ultima instanvia
pelo di ppefor da Repartição Federal de Fiscalização das Es-
tradas de Perro.

Art. 143. Dado o caso de rescisão do contracto, ou de re-
tirada de qualquer obra ou trecho de toda a empreitmela
qualquer outra ent que se (10'2 a cessação dos trabalhos, a cargo
da vompanhia, no todo ou PID parte, proceder-se-ha á Melii12:-.A0
final dos trabalhos por elle executados em toda a empreitada
ou no referido trerho ou obra, observando-se a respeito o
que dispõem as condições relativas a medições finais de obras

Esse serviço será feito com a necessaria promptidão,
afim de que não fique retardada a applicação de novas pro-
videncias que o Governo tenha dn tomar para a continuação
das obras ; e, si a companhia por si ou' por seus i . eprosen-
tantes faltar a qualquer dos actos da medição final, correrão
estes á revelia da mesma companhia, de .canformidade com
o artigo i''' e após aviso com o prazo de cinco dias.
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Quando as obras retiradas tiverem de ser continuadas
adininistestivaanente por conta dá -companhia, .paderá- o en- •
gladieis() cheta adiar ,a, respectiva* niediçãO• final até - a, Sua
effitelnsão, prescindindo- neste caso o Governo do beneficio,

-possivel de que trata o final .xlo art. 442. 	 -•	 L	 •• -
Art. 41. Nos casos de execução . de obras por conta e risco,

da companhia, quer se proéeda. ao serviço .. por. directa -adiai-.
tn istração • do 'Estado, quer pior m'eio -de adjudicação, o excesso
tle despeza (pie- disso feSultar -correrá . por • conta da cornpaahia

será pago por meio de sominas- que -Se 'lhe deverem e- das •
'que tiver • ent i 'llepositor sem .prejuizo• -dos • dire1t6s • do . Gos
vem), parã- haver 'Cbriiblet6• Paganientes
quant ias "lãs) sejam" snfficientes. • •	 .	 • •

O exeesso -da desDeza Será -contado tomando-se a diffè-
rençi« , nfre'o inanir custo dm-obras e a linportancia dás mes-
mas, ealcUlada- seguirdo os- preços do centrado' com a com-
panhia.	 . .
• Si. porém,. a . differença redundar .em .economia.---perten-,

verá esta áo Estado, em-companhia não poderá 'pretender par-,
1 icipação alguma.	 .

Art. 15. No caso de fallencia da companhia, proceder-,
se-lia de ac,eórdo coik•o disposto. no. art.. 180 da lei ii. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, 	 ••

. Art. 16. Dado o caso de rescisão do contracto por qual-:
• quer causa dependente da companhia e nos termos do mesmo
cont racto, não poderá -a companhia . reclamar indeinnização.
zilguina por lucros cessantes, damnos emergentes, etc.

MEDIÇÃO E PAGAMENTO DAS MIAS

Ari. 17. Os trabalhos e obras feitos segundo est .e con-
trario, assim como o material fixo, rodante e de officinas
preciso para as novas linhas a construir e trafegar, serão
pagos pelos preços da tabella respectiva e mais 2 (-deus
por cento) sobre o total das medições provisorias e final, a
titule de despezas geraes e administração.

Nesses preços' estão comprehendidos não só a mão de
ia e fornecimento de materiaes, como tainbem todas as

despezas aecessorias ou eventuaes neceSsarias para a exe-
cução das obras e os lucros da companhia.

Salvo' os casos previstos- pelo -art. . 21.. as contas serão
feitas conforme a qualidade e quantidade dá obra realmente
eXeCt11:111a.

- Art. 18. Até o dia 40 do.mezseguinte a cada bimestre pro-
ceder-se-ha á medição provisoria dos trabalhos e obras feitas
nesse mez anterior, para realizar-se o pagamento de agi:Ude
com . -este 'contracto.	 -	 . .

Nenhuma medição provisoria será feita sem que a fisca-
lização haja dado á companhia, por escriptc, aviso com tres
dias de antecedencia, para que possa . a mesma companhia, ou
SPIIS prepostos, a ella assistir, procedendo-se porém, á sua
revelia si não comparecer..

Neste caso perderá a companhia o direito de reclamação
e verificação de que trata o artigo seguinte.

Art. 40. A classificação e quantidade de serviço resul-
tantes das medições provisorias serão lançadas em livro espe-
c1a4 pelos engenheirosque fizerem as medições.

A companhia tomará conhecimento dessas notas no es-
criptorio da fiscalização, dentro do prazo de cinco dias. con-
tad.°s da data em que receber o convite em ordem de serviço,
4' deverá, em seguida: " authenticar a folha ou folhas do refe-
rido livro, em que estiverem lançadas as notas, declarando,
si for caso disso, qual o motivo da impugnação de qualquer
parte da medição.

A expedição do certificado de . pagamento poderá ser
rel-iirdada' e transferida para . o mez seguinte, emcpianto
companhia não tiver authenticado o respectivo registro das
medições.	 •• -

A assignatura do representante da companhia no refe-
rido livro importa, por parte da •mesma -companhia, acceita-
ção das medições como boas, salvo- as correcções que Mais
Carde resultaram *das . -med-ições • finaes e resalvados os seus
protestos feitos no livro competente, ou de decisão do en-
yenheiro diefe. No erso • de impugnação por parte da coai=
panhia, procederá o engenheiro á nova medição, e si for case
dissO sujeitará á deaisão do director. da Repartição Federai
de Fiscalização das Estradas de Ferro a impugnação,- compe
teatemente informada.

Fica entendido que a. verificação ou nova medição será
feda sem prajuizo eto. serviço e não , .será attendida Miando
exija tempo tal . que demore a preparação e conclusão das

, contas de pagamento_dp mez, . •-	 , • • *
.. Art. • 50. Exceptuadas as classificações de terrenoso	 :das

, obras, as auaes poderão ser modificadas pelo, direetor da Res
,iartição Federal-de Fiscafizacãe "Cá* Per: *engenheiro_ per adie
designado, serão consideradas* cerne...definitivas . e. finaes
as medições provisorias de todos os trabalhoS, e obras • cuja
medição ,final não possa _ser mais 1-arde verificada.

Art. '51. A§ obras e trabalhos medidos*: provisoriamente
em cada mç.s. serão pagos "dentro-de 80 dias; contados- do-dia-..

10 do mez seguinte áquelle a que se referir a medição, dedu-
zindo-se cinco por 'cento da -importaricia. do serviço feito, .os
quaes-ficarãO relidos mio l'hesouro 'Nacional como caução da

•fie/ execução deste .ebutr.acto .o *da solidez e conservação das
-obras até seu recebimento definitivo: • 	 •
.	 ' Nesses pagamentos-. serão :deduzidas tambem quaesquer
quantias que • a companhia vier a .dever..	 • :e

52, Os -resultados das medições p rovisorias e paga-
mentos mensaes em nenhum caso darão á companhia direito
a reclamações relativas ás contas finaes. •
• Art. 53. Depois dexoncluida • cadaanna das obras da •cm-

iireitada, proceder-seshaSa	 medição...final e, terMinada
esta, Serãci organizados os deSentioS.respectives com as neceS-
v.s.riaS declarações . relativas á classificação dos terrenos e das
obras, distancia. de transporte, quantidade e especie de ma-.
teriaesfornecidos	 companhia e tudo . mais que for précio
para calculam-se o serviço feito.
. Depois de assignados esses desenhos pelo chefe de secção,

a companhia será convidada em ordem de serviço para exa-
minal-os e assignal-os no escriptorio dá secção, si com enes
concordar.

Si. porém, a companhia tiver duvidas .ou reclamações a
fazer deverá apresental-as por escriplo e • devidamente funda-
fnentadas ao- engenheiro chefe, dentro .do prazo de 15 dias,
contados da 'data eni que tiver recebido e convite podendo
tambein requerer ao engenheiro, dentro desse prazo, 'nova
medição final, que lhe men' 'concedida.

Expirado o prazo de que trata essa condição, perderá a
companhia o "direito --a qualquer reclamação, bem como á' . •
nova medição ou verificação da primeira, que será conside-
rada definitiva, salvo-a caso . previsto. na condição seguinte.
• • Antes de começar-se a medição final, será a companhia
convidada vou' ires dias' de' antecedencia • para assistir a cila,
procedendo-se á sua revelia si não comparecer.

Art. 51. Os desenhos de que trata a condição anterior,
não obstante assignados pelo chefe de secção e pela companhia,
só- poderão ter-valor e servir -de-base para a organização -da
conta final depois que forem approvados pelo engenheiro
chefe, o qual poderá. mandar proceder pelos mesmos ou por
outros engenheiros á nova niediçãe de todas - ou de parte das
obras.

.Para assislir a essai noVa *medição será convidada a com-
lia 	 nos fermos dá condição anterior.

Art. 55. Depois de " approvadós pelo engenheiro chefe os
desenhos da medição final de cada obra, serão feitos no es-
criptorio tecririico os Weessarios calados para determinar o
seu .valor; sendo ameluivados os desenhos e calcules para-ser-
virem de base -á orgautzação -da conta fMal, que só se fará
depois de concluidas, medidas e avaliadas finalmente todas
as obras de cada empreitada.

A companhia será convidada para examinar e authen-
ticar com a sua assignatura a conta final, si não tiver i ecla-
mação a apresentar.

•A reclamo devi...rã ser apresentada por escrinto e devi-
damente fundamentada ao engenheiro chefe, dente° do prazo
de 20 dias, contado da data em que a compaiiipia tiver recebido
convite para -examinar -a conta. final. .	 •

Esgotado esse prazo, nenhuma reclamação da companhia
será acceita.

Art. 56. Si. não fer.attendida a reclamação da companhia
nos casos de .que tratam os artigos precedentes, fica-lhe livre
o recurso paxá o director da Repartição Federal de Fiscali-
zação das Estradas de Ferro e para o ministro da Viação e
Obras Publicas, decidindo este em ultima instancia e ficando" a
companhia obrigada 	 sujeitar-se a essa decisão.

O recurso só sei-á recebido dentro de 30 dias, contados
da data da respectiva decisão tio engenheiro chefe, a qual* será
enviada em prptocolloá rempanhia.

• Todos os recursos; • serão rejnellidos ao Ministerio .da
Viação e Obras Publicas por intermedio do engenheiro chefe
e director da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas
de Ferro, para que subam logo com 'a respectiva informação.

- Art. 57. saldo -demonstrado na- conta final, deduzidas
as multas e despezas devidas pela companhia, ser-lhe-ha pago
logo que cesse a responsabilidade da mesma pela solidez o
conservação das obras e sejam essas rec'ebidas definitivamente
pelo Governo.-	 - -	 •	 "

IV
cOxsErssçÃo DAS ~As

Art. 58.-A- comptrethia respousavel .pela solidez eipboa
conservação das'Obras . que?executar, quer durante •a • constru-
cção 'quer depois, durante : seis mezes- para as- ' .de 'terra e uni
,annô para	 •de • arte. -	 • :-	 •

Art, 50. • Durante -o - prazo-de sua responsabilidade pela so-
-lidez e Conservação das obras que executar; fica a conpanbia •
:Obrigada a . reparar á..wa çusta o daninos qu e soffrerem
mesmas obras, provenientes de vicios de éonstrucção ou de-em-

. prego de mkteriaes de _Má qualidade. E, si .se recusar - a • fazer •
ou si o não fizer no prazo Tio for determinado pelos ente-

_

„,



Designaçao dc trabalhos Preços por

1112
	

513

26. Dita de lajões sem argamXssa
27. Dita de Rijões com arga-

massa de dous de cal e tres
de areia 	

28. Cantaria com argamassa de
cimento puro 	

29.Paredes de frontal simples
com tijolos communs 	

30. Paredes de frontal dobrados
31. Paredes de estuque 	
32. Paredes de páo a pique
33. Emboço e reboco com arga-

massa de dous de cal e ires
de areia . 	

34. Emboço e reboco com arga-
massa de dons de.citnentd.o
tres de areia 	

35. Emboço e reboco com arga-
massa de dons de cimento e
ires de areia com apparelho
rustico 	

36. Caiação com tres mãos de
cal ou gesso 	

37. Estuque liso para tecto ou
cornija simples 	

38. Cimallia voin argamassa de

1.•••n•	 27$000

Obni	 are./
	

31$000

1005000

58600
n••n••	 12$00))

9$000
38800

18200

38170

45420

$390

118700

gesso até Om,15 de balanço
39.	 idem, idem de 0..„16 a 00430
40. bkm com argamassa de dons

de cimento e fres de areia
até 0,,,,15 de balanço	 	

78800
138000

1~0
41.	 Idem, idem, de 0,16 a 0..30 158080
42.	 Itejuntamento	 de	 alvenaria

de pedra com argamassa de
dons volumes de cal e tres
de areia 	 18900

43.	 Ite,juntamento com a mesma
argamassa em alvenaria de
tijolos	 	 28030 ••n•

45.	 Rejuntamento	 coto	 N'0111111e:•4
igUaeS de cimento e areia
em alvenaria de pedra 	 1.•n••n 28300 .11•n••

45.	 Rejuntamenio com a ine.stict
argainassa em alvenaria do
tijolos;	 	 28600

46.	 Calçamento com	 parallelipi-
I•edos de pedra 	 148600

47.	 Cakamento voin pedras irre-
glitalTs	 	 5$000

Calçaitiefd() eutn Mzie Adam. 10~0
49.	 C210111(9110	 com	 ladrilhos

(1	 '11)1)111S	 	 15600
50.	 1 . :;1:11111! • Iti n	c0111	 ladrawi

e ,.lieviaeS	 de	 (I)l'es	 e	 &Se-

mdios diver,os	 	 ••n••••• 225000 ••nIf

51.	 Ciilçamento vote tijolos voin-
mim,:	 assentados	 sob; e	 a
main' . 	 face	 elin/	 arga111111-

de1	 de 1'101	 1 .	 2	 de areia nn•n 5.3000
52.	 ble:o.	 idem,	 a	 (.010114) 	 9$06U •••n•

53.	 Concreto	 coin	 arganiass ,f de
I	 do cimento e 3 de areia 59$50G

51.	 •: . gaalifs-:if	 com	 cionenlo
puro	 	 ..n71 ..•nn 2198800

55.	 Idem coai volumes iguavs de
eirneeta	 e	 areia. 	 1298000

56.	 •1rgama5sa coou 2 de eimen-
Io e 3 ole areia 	 1008100

57. Arg amassa com 1 (h . v mon -
N) e 2 do are)n 	 808700

•	 rga.111.1`4,za	 l'11111	 1	 do'	 IP '11 -
e 3 de areia 	 608000

59.	 Argamassa cotio	 I	 de eillleft-
igIlaeS	 de	 o	 areia 	 ••n•• 218600

60.	 Argamassa	 com	 N.ohli.les
'gimes	 111 	 cal	 e	 areia 	 218600

61. Argamassa com 2 de cal e 3
dl'	 areia	 	 185900

63. Apparelloos	 apicão	 	 58200
64. Apparelhos	 a	 escoorpo 	 •n•• 405400
65. 1_ ográus. soleiras e vergas de

cantaria lavrada a escopro 368000
66. Enrocamento coai pedras jo-

gadas	 	 78060
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uhttiros encarregados do serviço, a fiscalização providenciará
para que sejam.as mesmas reparações feitaa pelo modo que
lhe parecer mais acertado, sendo debitadas á companhia as
despezas que dalli provierem.

Art. 60. Expirado cada um dos prazos de responsabilidade
da companhia, serão as respectivas obras examinadas pelo
engenheiro chefe, acompanhado do chefe de secção e do re-
presentante da companhia, e definitivamente acceita por
aquelle, si as acharem em perfeito estado de conservação, la-
vrando-se então o termo de recebimento, que será assignado
pelo engenheiro chefe, chefe de secção e pelo representante
da companhia, ficando esta desde então exonerada de toda e
qualquer responsabilidade pelas obras a que se refere o termo.

Art. 61. Para as linhas de que trah o n. 4 da clausula 1
deste contracto, cujo inicio de construcçío depende de fixação
ulterior, e caso intervenham condições especiaes a juizo do
çIoverno e o solicite a companhia, poderão ser revistas as'
presentes condições geraes e tabella de preços.
_	 .	 .	 .

TABELLA DE PREÇOS

D..isignação de trabalhas	 • Preços por
M3

.Trabalhos preparatorios:
• Roçado e limpa em capoeira

2. Roçado e limpa em capoei-
cão de machado 	

3. Roçado e limpa ein malta
virgem 	

4. DJstocamento. 	

5. Caminhos de sorviço4	 	 2$000
Movimento de terras:
Excavação em córtes, valias,

vallet as e emprestimos:
G. Excavação em terras 	
7. Excavação em pedra solta
8. Excavação ern rocha 	
9. Excavação para derivações

de rios 	
10. Excavação para fundações de

oficas de arte e edificios 	
.11. Accresciiitu de preÇOS de

excavações para fundações
de obras de arte e edif
como necessidade ilo escora-
movido, para cada metro de
prol' (nulidade 	

12. totem idem para cada metro
de pranwlidade abaixo do
divel de agua. 	

Exeavação •111 tunneis:
13. .Evcavação (mil terra com-

muni 	
1 1. 1:x-cavação em pedra solta
15. Exeavação et» rocha 	
16. Transporte por &vampiro

dos inaleriaes provenientes
de quaesquer excavações 	

17. Ca rregu pp ido e descarga (10,;
materiaes provenientes de
opiaesquer exca\ açõeS . . .

18. 1.n aidani , ddo dos materiaes
Ias	 e • Xca VZ11,:1-11..:	 a

doi]	 ro. para cada me-
tro de ali ora 	

Alvenarias e trabalhos comi-
n • -xos com transporte até 1()
tu p4.

1.1	 IVpna i • ia do pedr3 serva 	
20. AlVellaria OrdillaPia eflui ar-

gamassa de dous de cal e
lues l b ) areia para aliverees

21. Idem idem, para cima dos
qu.aliverces 	

22. Dita de apparelim com a
mesma argamas:a para can-
to), pilares e obras analogas

23. Dita de am parellm com a
mosma argama.ssa para
aboliadls

2i. Dita (h tijolos comunais (.0111
a mesma argamassa 	

Dita do . tijolos prensados
com a mesma argamassa-,

-	 --	 •	 ---

•n•n•nn•

8026

805o)

$800 D acciordo
1 com os ar-
•figos 1' O 2"
)olas

••n•••

$930
3S000
ris,••500

18:00

5000

13 n 100

1$600

18:zomn
22suou
3:):r5000

801:,

$100

$200

16$000

258000

298000

458000

608000

408000

508000



141$000

1918000

142$000

180$000

160$000

255$000

41nI

10n••

88000

-98580

108110

68850

68119

.$550

n•••n••

4$200

28115

5),:sig:tação •dJs trabalhos Preços por
It12 1113

67. Enrocamento com pedras ar-
rumadas	 	 98000

68. Empedramento 	 48400
69. Enchimento de VãOS colu pe-

dra quebrada 	 12$800
73. Enchimento de vãos com pe-

dra quebrada e argamassa
de 2 de cal e 3 de areia. ..w n--. 308000

71. Pedra quebrada para concreto 118000
72. Pedra quebrada para lastro 	 118000
73. Transporte dos materhies

por meios communs para as
obras de arte, como tijolos,
cal, areia, cimento, telhas e

-•pedras, por decamétro 	
. 71._Transporte.dos materiaes

• .qualquer natureza em trem
de • lastro (tonelada)" por ki-
.lonietro, $150.

75 A. Transporte dos materiaes
de qualquer natureza pelas
dif-ferentes-estradas de fer-
ro para construcção da es-
trada, será feito de accôrdo
com as respectivas tarifas,
.approvadas pelo Governo.

Obras de-madeira
76. Madeiras de lei até 0.,2 X

0.,2 X 7.,00, -serradas ou
falquejadas nas 4 faces e
assentadas ..na obra 	

77. As . _mesmas .madeiras nas
mesmas _condições, tendo
mais de 7 metros de com-
primento, assentadas na
obra 	

78. Aadeiras de lei até 0,30 X
X 0,20 X 7.,00, appare-
lhadas nas 4 faces e assen-
tadas na obra 	

:9. Idem, idem com a mesma
esquadria e comprimento
inaior de 7 metros, assen-
tadas na obra 	

80. Madeiras de lei com esqua-
dria de 0m,20 X 0,•,,20 e até
7 metros de comprimento,
serradas ou falquejadas nas
4 faces e assentadas na obra

81. As mesmas madeiras nas
mesmas condições, tendo
mais de 7 metros de com-
primento, assentadas na
obra 	

52. Madeiras de lei com esqua-
dria maior de '0.,20 X 0,40
e até 7 metros, apparelha-
das nas 4 faces e assenta-
das na obra 	

33. Idem. idem com mais de 7
metros de comprimento,
assentadas na obra 	

34. Madeiras de lei em pran-
alões de (b.,30 X 0,t as-
sentadas na obra 	

35. Idem, idem de 0,30 X 0,•,,6,
assentadas na obra 	

36. Soalho com taboas de 0m,035
de espessura e junta secca

37. Idem, idem em junta de
meio fio 	

38. Idem, idem de mecha e en-
caixe 	

• 39. Forros de tecto com taboas
de 0,,,,018 de espessura 	

90. Idem, idem com taboas de
0.,012 de espessura 	

91. Cimallia de madeira até
0,.,,15 de •balanço 	

, 92. Cimalha de madeira de
até

• • Obras de madeira
93. •Caibros .de

serrados e assentados na
obra 	

8024

'1248000

1778000

•

: 13300

:1.100Q-
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94. Ripas de 0.,,05 X 0.,02, ser-
radas e ãssentada8 na obra 	 $104

95. Portões .inteiriços de taboas
enquadradas com todas as
ferragens 	 	 • 468000

•96. Portas lisas inteiriças ou de
2 batentes 	 	 278300

97. Portas com almofadas de 2
batentes de dobrar ..... 	 .3 5 $ 0 0

98. Ditas, ditas, ditas envidra-
çadas na parte superior. 	 •••-•	 288080

99. Gaixinhos de suspender com
vidros para •janellas 	 	  138000

100. Caixilhos de 2 batentes com
vidros para janellas  • 	 188200

101. Bandeiras com vidro • para
porta e janellas 	 	 1380.00

102. Venezianas moveis para ja-
licitas 	 	 178680

103. Venezianas fixas para ja-
licitas, portas e portões 	 	 158080

1134. -Escadas iectas-- com -iratairrar 	 • -398000
105. Ditas de volta 	 	 -528000
106. Guardas com corrimões- e •ba- - - - -

laustres 	  15:8600
107. Taboas de 0.,,,018 de espes-- 	 " -

sura para paredes de ma-
deira, aplainadas e assen-
tadas na obra 	 	 38640

108. Ditas de ditas, para o mesmo
fim, apparelliadas e com
filete nas juntas, assenta-
das na obra 	  •-n 	 48680

109. Balaustrada de taboas recor- 	 •
tadas 	 	 68500

110. Guarnições ai-rendadas
madeira, até 0,.,,35 de altu-
ra para beirada de telha-
dos . 	 	 33500

111. Ditas, ditas de 0,,,,36 a 11%60
de altura 	 	 63300

Coberturas de edificios
112. Telhas chatas (modelo fran-

cez) assentadas na obra 	
113. Telhas curvas assentadas na

obra 	 	 58135
111. Chapas de ferro onduladas e

galvanizadas de 112 ilidi-
metro de espessura, assen-
tadas na obra  •	 4$860

115. Claraboias com vidros 	 	 1in$600
Obras metallicas

116. Conductos e calhas de cobre,
inclusive seu assentamento
por kilogramma 18250.

117. Idem, idem de zinco por kilo-
gramma 38060.

118. Idem, idem, de ferro fundi-
do por kilogramma 18500.

119. Idem, idem, de ferro galva-
nizado, posto na obra, por
Içilogramma 38060.

120. Encanamento de chumbo in-
clusive seu assentamento,
por kilogramma 18200.

121. Ferro forjado, simplesment€
furado, torcido o"u dobrado,
inclusive seu assentamento
por kilogramina 63290.

122. Idem, idem, em grades, ma-
deiras e obras - analogas,
inclusive seu assentamento
por kilogramma 13800.

123. Idem, fundido, qualquer que
seja o modelo da peça, in-
clusive seu assentamento,
por kilogramma 13500.

Via permanente
121. Lastro de, cascalho, - -areia.

grossa ou saibro, com tran-
sporte até 300 metros.....

Via permanente
123. Lastro commum extrahido -

dos cortes com o transporte -
até 300 metros ..•_._• •

1nn••••
	 63578

Preços por -
MIltD311
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11c.signação do trabalhos

• ,
Preros por

11 1	 1\1	 , ,
Designação de trabalho.; Preços por

Al t	NP.

' ' 8160

$:90

1$320

8330

--

$710
18190

28375
18100

$750

126. Transporte do lastro por .kilo
metro ablui de 300 metros

121. Dormentes do madeira 'de lei
de 0,'13X0,20X1,80,
28:600 	

•

1 • 8. Idem,. idem especiaes. pára
pontes e chaves _um 48500.•

As!,entiminto da via perna
nente, a grampp, ... .

130. 'Trilhos de aço do 35 kgS. Pôr
metro corrente, • ern acres-
sorios, tonelada 1008710
(ouro). •  •

131. Chaves completas para mu-
dança de' linha, •assentadas,
Uma 	

132. Caixas de agua com capaci-
dade até 15"3 com bomba de
duplo effeito„aisentadas,
unia 2:9638000 (ouro). 	

133. t n iradores, • assentados, um
5:9268000 (ouro). 	

131. Cerca de arame farpado co.m
5 fios é postes de madeira 	 18000

Telegraph°

135. Postes de madeira de lei fal-
quejada. um 88000 	

136. Assentamento da linha tele-
graphica, com 2 fios de re,N.
ro galvanizado, do 0m,001
cio diametro, inclusive os
apparelhos «Morse» por ki-
lonietro,- 3308000. 	 •

Montagem das superstructuras
r pilares metallicas dfte -pontes

iaductos
131. .1 mação e cravação, assen-

tamento e pintura de su-
perstructuras metallicas
para VãOS de 1 a 5 metros,
por tonelada 668'000 	

138. Armação para vãos de 6 a
12 metros, por . tonelada

978800 	
139. Idem para vão de 13 a 50

metros,	 por	 tonelada
'1198500. 	

110. Idem, cravação, fincamento
no terreno e pintura de pi-
lares d.e ferro para pontes

• e vianctos, por tonelada
918000 	

1 l . Armação para vãos de 50 a
130 metros, por tonelada.
1528000 	

Trabalhos diversos
112. Revestimento de taludes com

!vivas
113. Idem, idem corp leivas e a

ição . 	
115. Empilhamento de pedras em

montes regulares 	
113. Apilleament o de terra em

ramadas de 0m,20 	
156. Pintura com 3 mãos de tin-

ia á colla 	
117. Dita, dita a oleo 	
118. Dita. dita, imitando pedra,

• madeira e mosaico, etc 	
159. Verniz de pincel 	
150. Esgoto com tubo de barro de

0%30 de diametro interno
151. Idem, idem, de 4) rn,15 de dia-

metro interno 	
452. Idem, idem, do 0%10 de dia-

metro interno 	
153.- Idem, idem, do 0',05 de dia-

-	 metro interno-  •	 '	 • '
151: Water-closet; Conf Cisterna e
••	 '

1.55. Estacas de madeira* de . lei
• falqueijadas nas • 4 faces e

- enterradas -até 12 metros

de	 0" 30 X 0", 30	 r.or
metro . enterrado 	  138300

156. Idem, idem de madeira de
lei enterrada mais de 12 me-
tros, por metro . enterrado	 158900

157. Vigas de madeira de lei, fal-
: queijadas em 2 faces-oppos,
• tas paru grade- de funda-
ção, por metro -corrente de

-	 - viga assentada - - 	 •
158. Carregamento de descarga

no porto de desembalaue
dos materiaes para as obras
de arte. e via permanente, por
tonelada 	  108000

159. Superstructuras metallicas
das pontes e viaductos, to-
nelada, 2128000 (ouro).

160. Carregamento e descarga
nas diversas estradas de
ferro.

Material rodante
161. Locomotiva .mixta, Ten-

wheels, de accordo com as
especifiCaçõeS, cada unia,
22:5208000 (ouro)..

162 . Locomotiva para mercadorias
typo Consolidation com 8 ro-
das conjugadas de 36 tonela
das, -cada uma 22 :529000.

163. Locomotiva para manobras
cada unia 11 :600000 (ouro)

161. Carro automovel cada um,
3 :7008000 (ouro). •

165. Carro para passa geiros de 1•
classe, com engate automa-
tico, 10:3118000 (ouro).

166. Idem, idem de 2 _classe cem
engate automatico, 7:910$
(ouro).

167. Idem, idem mixto. com en-
gate automatico,. 9:72581'00
(ouro).

168. Idem, para correio e baga-
gem, 6:1368000 (ouro).

169. Idem, de cargas, fechado
• 4:385$000 (ouro).

170. Idem para animaes 4:3858000
171. Idem, aberto de borda alta,

3:4968000 (ouro).
172. Idem, p ranchas com fueiros,

2:9638000 (ouro). .

Material eleetrico

Carros para cargas, de diversos typos,
Carros reboque para .50 passageiros, um 	
Carros automotores para 70 passageiros, um 	

	Locomotiva para trens de. 250 toneladas, uma 	

	

Locomotivas para tre,as de 500 toneladas, uma 	Kilometros de linha áerea com suspensão du-pla e protegida, postes, ele., um 	
Sub-estações e transformadores a distancia -de

50 kilometros. uma 	
Linhas de alimentação para os transforma-

dores nas sub-estações com cerca de 500
kiloinetr.s de fio de Cobre puro de 50 mim
de secção com postes, etc., min

Carros correio, um 	
Administração e direcção .technica da electri-

ficação (construcção) 	

, Usina
Usina eleariça completa, incluindo todas as

.obras hydraulicas; como sejam: represa,
canal, encanamento, etc.; para 10 mil ca-
vallos.effectivos de,força, com . 60 mil volts .
de tensão	 . . .. . .. 	

198800

118220

98505

48750

88935

A himortancia do material electrico será paga em vista
das facturas do material constante da relação previamente:ap-
proVada pelo Governo.
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Especificações annexas á tahála de preços elementares para a
cocção da linha tranco.e raxnaes da Estrada de Ferro
e Calanizaçãa Porto do Souza —14anhuassu'

rsracnacaçaaa
Ai. I.° Os taabalhos executados pela companhia para

preparaaao do leito, assentamento dos trilhos e superstructu-
ras metallicas das pontes da via ferrea, em cada trecho con-
tractado, serão os seguintes:

1. Roçado, limpa e destecaMento do terreno que tiver de
ser °acimado pela estrada ou por suas obras;

2. \lovimento de terras para formação do leito da estrada
e de suas dapendencias e constatação de suas obras de arte,
edificios e dependeneias

3. Enrocamentos, revestimentos e outras obras de con-
solidação

4. Fornecimento do material e assentamento da via per-
manente, earvas, e das nota/tinas motrizes e operatrizes para
suas off Kailas do reparação, caixas (Vagam, gyradores, etc.

5. Assantamanto de linha telegraphica e fornecimento do
material

6. Farnacimento e montagem do material rodante
7. Consarvação das obras acima durante o tampo da

constatação e durante todo o prazo de arrendamento.

TRABALHOS PREPARATORTOS

Art. 2." Antes de encalar os trabalhos .de movimento de
terras (levara a companhia roçar e limpar a faixa de terreno
que tiver da ser mamada pelas cavas e aterros e mais a lar-
gura sumdamentar de quatro metros para cada lado do pé
dos tabulas dos terrenos e cristas dos córtea.

Quando os aterros tiverem menos de 1.1111 melro (hT altura.
os tocos e raizas sorão arrancados e queimados ou ramovidos
para fava dos limites fixados antariormente ; quando, porém.
a altura for superior a um moiro, as arvores serão cortadas
rentes com o chão. Estes serviços serão pagos pelos preços
lis. 1. 2 e 3.

O preço n. 4. aefore-sa unicamente á extracção de troncos
de diametro superior a 10 em., medindo-se, neste caso, o dos-
toramento pela superficie do terreno que for revolvido para
effeat

Art 3.° A companhia fará a sua custa e conservará em-
quanto for necessário inn caminho ao longo dos traballor.
que tiver •de executar, de modo que os ponha em communi.
cação entre si e °Mana seguro transito a cavalheiros e .1uo
li ciaes destinados á construcção : quando, portam esses ca-
minhos forem ti echos accidentades do serra, que exijam exca-
vações, estivas ou pontes, serão pagos pelo preço do n. 5 da
taballa annaxa.. Estes caminhos deverão ser roçados em quatro
metros de largura e destocados em dous

10VMENTO DE TERRAS

Art, 4.° Os trabalhos designados sob esse titulo compre-
!tendem. além das excavações. carga e descarga dos materia(a
provenientes dessas oxcavações, o seu transporte para o.
aterros e depositos, a formação dos mesmos aterros, e nive-
lamento do leito da estrada e dependencias e a regularizaçã,
dos taludes, dos cai les e aterros.

Art. 5." 0.4 materiaes axtrahillos serão, em geral. medidr.
nas cavas. bastando para isso aa dimensões • tamadas
'nasalas cavas e secções transversaes do teareno e do projaato
salvo nas vallatas e outras obras, em que só se tomarão as di
mensaas das cavas e dos projectos.

Quando a medição não for posaivol por essa forma, de
verá a companhia empilhar os inatcriaes ein montes regu
lares, e sampae que a esse meio se recorrer descoatar-se-hã
do voluma apparante das pilhas ou (Topos nos 30 a 50 `;', par
rs pedras, conforma a maior ou menor regularidade do sa•
empilliamoato, e 10a para as terras, quando já estiverem de
positadas, pelo menos 30 dias.

o empilhamonto das pedras, quando exigidos pela fiscal
lização da estrada para esse ou para outro filo, será pago pai,
preço n. lAG, da tahella annexa, applicado ao volume real (1.
pedra ~pilhada.

Art. tia Os inateria as extrabidom a cao aberto para 07:0-
euerto da (airada, suas taxas e dapandencias serão classili-,atidos ata tios categorias: terra, pedia solta e rocha.

Ficam comprehandidos:
Na primeira, a terra vegetal, o barro, o lodo, a areia. (

cascalho 'solto, eaSeálho e outras pequenas pedetni fortements
engrazadas ou ligadas em bancos ou camadas ate.,20 crn.,de es
pessura,atravesaando .materias terrosas, as decomposições gra
raitic.as ou de- outras qitaasquer rochas em adiautado estada d
aaaaaaregaaao e de toda especie iroo materiaes contendo e:
mistura pedras soltas de volume inferior a cinco dm. cubica.
que possam ser aixcavados- com .a pa.- enxada n-picareta.

Na segunda, toda a especio de rochas destacadas, do vo-
lume superior a 5 diu. rubicos e inferior a uni metro cu-
bico, jazendo em massas distinctas ou contiguas ; o cascalho
e outras pequenas pedras fortemente engrazadas ou ligadas
em bancos ou camadas de mais de 20 centinietros'ate espes-
sura ; e igualmente toda a especia de rochas stratificadas . o
schistosas que puderem ser extrahidas com alavancas, bico
de picareta, cunhas e cavadeiras de ferro, ainda que acciden-
talmente haja necessidade de applicar-se mina do fogo.

Na terceira, rochedo duro e compacto de voliime superior
a um metro cubico, que só puder ser desmontado mediante
emprego de mina de fogo.

Art. 7.° O producto das oxcavações será empregado na for-
mação dos aterros e lastros ou depositados rara do leito da

strada, mas ao longo d'esta (principalmente na plataforma dos
emprestimos) quanco o material Ao, pedra.

A distribuição desses materiaes compete ao engenheiro
chefe da fiscalização, mediante ordem deste ; a pedra oxtrahida
das cavas será empregada nimbem na construas:aia do Obras
da osI cada de ferro, de conformidade com o estatuido nas
condições geram

Art. 8." Os aterros terão 3',60 de largura na plataforma,
e os seus taludes a inclinação de tres de base para dois do
altura.

Os aterros serão feitos com os materiaes expurgados de
ramos, troncos, raizes, etc., e, sempre que a fiscalização C3Ci-
gim' serão esses materiaes dispostos em camadas horizontaes
que abranjam toda a largura dos mesmos aterros.

Para formação dos aterros empregar-se-bão os •melhores
materiaos que provierem dos cortes, e de emprestimos, quan-
to os daquelles não bastarem ou forem 'de má qualidade, a
juizo da fiscalização.

Art. O.° Os cortes terão 4 a,00 de largura na plataforma,
inclusive as valletas. Suas paredes terão os taludes neces-
sarios approvados pela fiscalização.

Art. 10. O volume dos cortes será calculado pela madia
•ias arcas das secções normaes ao eixo da estrada, multipli-
cada pela distancia entre as mesma secções, medidas pelo
eixo da linha. •

Os cortes serão medidos rigorosamente, com a largura e
'ormas ordenadas e determinadas no artigo anterior, embora
o companhia. ainda que involuntariamente, haja- dada maior
limensaas aos mesmos cortes, salvo na casos de alteração,
an virtude de ordem escripta ca fiscalização.

Art. 11. À companhia deverá executar com o maximo
.uidadu e regularidade os taludamentos dos córtes e aterros.
ais:eia-ando rigorosamente o alinhamento e o disposto no artigo

pondo PTB pratica todos os meios convenientes pára impedir
o dasmoronamanto.

Nenhum preço aupplementar ao das exevações s con-
ara pelo taludamento dos cortes e aterros.

Art. 12. A largura da plataforma e inclinação dos taludes,
sido dos aterros como dos ca ptes, poderá ser augmentado ou•aminuida nos togares em que a fiscalização entender couve-

aiente.
Art. 13. A companhia compete fazer as obras provisorias

,ara esgottar as aguas que apparecerem nos cartas e empres-
anos, afim de executar as exeavações nas melhores condi-
ões possiveis..

As andamnizações por esses trabalhos acham-se compre-
- •endidas nos respectivos preços de excavação.

Art. 14. Os desmoronamentos que oceorrerem nos cortes
aterros, att o momento de seu recebimento definitivo. serão

amovidos nu preenchidos a expensas da companhia, si pro-
vierem do inauria, não cumprimento de ordem da parte de
,eu pessoal, falta de conservação, esgoto, etc. -

Provando a companhia que o aceidente foi proveniente
te força maior, julgado pela fiscalização,-a remoção do mate-

será paga segundo as classificações e preços da tabella,
.oin o abatatando de 20 a 50 %, a juizo da fiscalização, e mais
• transport ; e excavação necessario para preencher a parte

:esinoronada dos aterros. que será paga pelos preços da tabella.
Art. 15.A companhia abrirá valias • e fará derivações

:os rios e de outros cursos de aguas onde a fiscalização dele.-
.ainar. Esses trabalhos serão pagos segundo os.- preços da ta-
asila, podendo as derivações de rios e de. outros çursos de
aguas.. sor amamentados de 20 a'100 °/., a juizo da fiscalizarão,
st° cor relação á parte da excavação -que-se - fizer com emba-

,'aço de agua.
Art. • 113. Quando houver • neceaaidade -de remover "terras

: •mpregadas em aterros ou deposites e que. nelles. tenham
,stado depositadas menos de 60-dias„ pelo • trabalho de-remoção
.honar-se-ha o competente transporte. - - - -

Si, porém, as terras tiverem estado em deposito 60 dias
mais, abonar-se-ha pelo _mesmo -trabalho,--exeavação era
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terra, com o ahatiine, de 25 a 50 ',7„ a juizo da fiscalização,
tom o competente tran: porte.

Art. 17. A eempanl: 	 p iiir, valetas e fará banquetas
fInde 1111 fpr 4.1;a!'nenie 	 a fiscalização. Esses
trabalhos serão pagos f,e,:tirt.'-;	 pr( (,;(,s d,	 abatia.

'Art. 18. As cavas	 f•-l't'açJo tie obras de arte,
sive pontes de qualque Co, (-cão as. dimensões borizomaes
esirjetamente neeessa . as para rGns t ] . ]:eç r- o (lessas obras, uTto
levando em conta o exeesso qne O 1 .flpanhia liioi r dado,
quer para facilitar o traba.ho, quer LOA fazer o Le:coraniento
das terras

Es.,as cava:: serão pagas ou	 1 , :eeos da 1:11 alia, con-
formi . a nattir e za do terreno, ar, .,et d s .;.egun i to 0. , 1 • 01 rpr

1. Do p1', , C0 I!. 11, quando bouv ,.... oecessidade de escora-
mento.

2. Dos p:'os os. II e 12, para a parto da criva feita
abaixo do nivel natural de agua, pi . o . 1 . e;si\ amente para cada
metro de profundidade.

Pelas difficuldades que apresïmfai .em as excavae. res, a...-
sim conto o revestimento 01.1 hh idao ;!/,, 0-coramento, •sgoto:-
das cavas, achando-se conlampladas ie..: preços declarad n ,;.
nenhuma outra indemnização s..erá con-edida a companhia.

Execeptuain-se deste caso aquellas que pela má qualida,h
do terreno exigitem processos especiaes, outros que os cum-
Intlitielde empregados.

Neste (-aso e para taes proces s es o preço será previa-
mente ajusta( to com a fiscalização.

Art. 19. Sebre as obras de a.'te ;.-,o lado destas. em moa
largura nunca inferior a dons metros, os aterros serão feitoo
em camadas horizontaes, de 2!) a 30 ceatimotros de espessui.a.
rolo terra bem socada. Nenhum prççu supplemenlar se pagar:
por esse trabalho,

TUNNEIS
Art. 20. Os trabalhos a executar em (ululeis referem-sí.

não só aos tilinteis propriame.Ce ditos como, lambem, a (piar,-
quer obras subterraneas que 1'01. '1» necessarias ao estabe-
lecimento ou (onsolidação das obras da , estrada, (nes como
poiços para perfuração dos mimeis, galerias sulderraneas paro
o desvio dos ( . Ttrsos de agua, galerias de minas para o esta-
belecimento de es goto e de drenos. cl.•.

Art. 21. O modo de ataque s;,sionta de perfuração (
rovest iment o do tunnel serão p ropostos lia companhia á Coni-
missão Fiscalizadora, que, approval . a ou indicará outro
qualquer mais conveniente.

Art. 22, As tórmas e dimensão .; das 5eel5es transvorsal.
(los !mineis, galerias subterraneas	 1(ços serão soieila-4
approvação çla Commissão Fiscalizadora e as excavações too
se fizerem nos mesmos serão medidas segundo essas dimensões
não se levando em conta o e...cosso que se houver dado .(plef
para facillilar o trabalho. quer para fazer o escoramento.

Art. 23. As excavaçãos subterraueas, quando ein terras
on pedra solta, serão pagas peles os. 11 • ti da tabella anneva
achando-se nesses preços comprehendidos o escoramento eti.
condiçies regulas.

Quando em rochas, as excavações serão pagas pelo n. 1:,
farf. in difficuldades excepcionaes, motivadas pela natureza (10
t erreno e grande abundancia de agua, que exijam trabalhos
especiaes cie escoamento, blii : ,:agent I . outras preVauçries eX-
1raordinaria4, poderá a commissão fisealizadorit conceder au-
gomil() nos preços de excavação de 20 a 10t)

Quando, porém, as excavações nesses materiaes apresen..
da tabella.

Os transportes, levantamentos do carga e descarga do:
inateriaes provenientes das excavações ( . 111 galerias e po(;(»
para perfuração de tunneis serão pagos pelos lis. 1(5, 17 e 18
da tabella. .

Art. 2 .1. Quando a commissão f isalizadora julgar e011Ve-
nienle revestir o tunnel, total ou parvialmenle será feito o
dito revestimento com alvenaria que a fiscalização indicar.

As alvenarias das testas e as (to revestimento até 10
metros, a contar das entradas, serão pagas conforme a sua
classifiração pelos preços da tabella ainh...xa, relativos ás obras
de arte feitas a céo aberto.

Além de 10 metros a contar das entradas os preços de que
trata o paragrapho anterior serão augmentados de 10 sobre
o valor da tahella.

Os trabalhos de rejuntamento, elidam e reboco, e as obras
•lvenaria oti concreto, para valletas, (trenos 1 . canos de

csgotIl, dentro do tonnel ou de Outras galerias serão pagos pelos
preços estabelecidos para trabalhos analogos em outras obras
de arte.

O lransporte de pedra, tijolo, cimento e demais materittes
de const moções será pago pelos ns. 75 e 76 da taliella.

Art. ,25. Quando revestido o Ume]. a abobada do revesti-
mento será coberta no extradorso com chapa de argamassa
de partes iguaes de cimento e areia com 3 a 3,5 centimetros de
-estief:sura, fazendo-se então as demais drenagens que _forem

ordenadas pela fiscalização. Para esse trabalho applicar - se - lia
o preço n. 56 da tabella.

Art. 26. O esr aço comprelteltlido entro o terreno, o extra-
dorso 1.1a abobada e o. -; tii:•edOs do revestimento será cui-
dadosamente cheio de ;.etb . r, :Muda de tamanhos diversos, seri
ar .: ! ama ssa ou c-4 1	 a :111 ./.0 da fiscalização, no maximo
com :to yentitnetrcs ,!,. ,...s.e.ssurr, não se levando e(u conta ()
exeedenb . , e será pag) P1l 5 pro . c:os lis., :1 c' 72 da 'aliena.
• enchimedlo SI ora	 dai!) com 30 centimetros de es-
p• --ima no maximo, ).;; ) s . levando em coila o excesso sobre

1 - 1)vsstd . a quP (wra por conta da em Ipanhia. Esse ira-
1,: 1 1, 10 será	 .. e a.s os. 71 e 72 da taliella. O enchi-
mento	 so será ( . .opregado ein casos (special's.

id41,1 I) ile0O3 conter uni cada melro cubico .1 decinios
argamasso.

A or:;amassa de do Is de cal 1 . Ires	 aroia p(Sde ser subst
H i lda por oliva, si assim ordenar a fiscalização, .sentlo o preço
aberado de accordo com a tabella.•

0EE.15 DE ARTE E TEADAIAIOS CoNNEXOS

Ar:. 27. A pedra a empregar, (Por nas cantarias, quer nas
al.enarias, terá a necessaria resistencia: será expurgada de

deeomposta e de qualquer outra parte menos resistente,
de,eado ser df , boa qualWade, sã e isenta de (lefeitos, e será
assentada segundo o lei t.() naftral da pedreira.

.11 . 1. S. A caniaria e a alvenaria são classificadas nas
se.gointes especies:

1 . Cant alia:
2. Alvenaria de apdardho:
3. Alvenaria de 1.1(71...;
1. Alvenaria onlitatria;
3..11venaria de f.edras seroas;
6. Alvenaria de tijolos.
A cantaria e a alvenaria ns. 2, 3. .1 e C• serão feitas com a

especie de argamassa que for &ler/ninada ppl Cada
1 • ;!-ti. d n '\ 011(10 apresentar obra massiça, selil 1 asio ou inter-
slical algum.

.1 cantaria compor-so-ha de blocos de pedra, apparelhados
Ir) I . M . mas regulares, com fares planas e quinas vivas, sendo

ped,.as assentadas por fiadas de altura nunca inferior a 25
rvni imo ! ros.

.n altura de cada pedra será igual ti da fiada de que fizer
parle: sua larg ura será de um vez e meia a Ires vezes a ali ura:
Ir nallneob . seu comprimento de (luas a vinco vezes essa altura,
rim:mane a natUreZa da pedra empregada.

As juntas vertivaes de duas fiadas consecutivas serão
collorada.: alierliadallenie devendo ter deseueonlro superior a

0 , 11:05 de altura.
Entre os meios fios ou pedras correntes de cada fiada

e mpre,g ar-se-hão allernadament o pedras de I ição ou tiavadores
em numero tal que a area de sua face aparente seja, pelo me-
nos. 11111 quarto da areia dessa fiada.

Tiles travadores terão para cumprimento fies a cinco
vezes a altura, ficando em bruto, salvo si enes tiVerelil (10115
paraMeillOS á'eauda ou parte que exceder á espessura deter-
minada para os meios fios.

A cantaria, quando empregada para cor lãs e escapamento,
não ficará sujeita ás regras presci. iplas relativamente as di-
mensões e travamento, devendo seguir-se O esse respeito o
que estiver indicado no desenho de cada obra: quando em-
pregada Para eunhas e arcos de testas não poderá ter menos
de 20 centimetros de metro cultivo.

Ein abobada a cantaria compor-se-ha de fiadas com di-
mensões determinadas e geralmente 'gimes entre si, quanto
á largura, tomada no sentido do arco, d p ve ndo ; I S ppdras spr
upparelliadas eln adUeda eoin os seus leitos e juntas normaes
á superfirie tio intra-dorso.

A cantaria será medida segundo as suas dimensões erro-
ct ivas, excluindo-se em cada pedra a cauda ou parle em bruto,
a qual será cortada na alvenaria em que estiver envolvida.

Art. 30. A cantaria destinada á formação de emitias, cor-
dões de faixas, capeamento, et c., será feita de pedras amime-
tiladas a picão, a ponteiro 011 esCO0r0, na face apparente. Em
cada metro cubico dessa cantaria empregar-se-hão cinco cen-
tesimos de argamassa.

Art. 31. As outras pedras de cantaria serão apparelhadas
a picão nos leitos, juntas lateraes e faces apparentes. As faces
serão bem desempenadas e o apparellio dos leitos e juntas
será tal que as pedras quando assentadas não apresentem
juntas de mais de oito millimetros. No metro elibieG dessa
cantaria empregar-se-ha um decimo de argamassa. A cantaria
será Paga pek preço da tabella n. 28.

Art. 32. A alvenaria de apparelho será feita com pedras
de fórma rectangulares, faciadas a martello cortante ou a
Picão nos leitos, juntas lateraes e face apparente. sendo as-
sentes por fiadas de altura nunca inferior a 13 ventimetros; O
trabalho de lava gem será tal que todas as faces, mesmo do
lado do tardoz, fiquem sensivelmente planas e pelo seu coa-.—
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baldo, pedra alguma de volume inferior a ires centesimos
maiores do 41w . 12 milliMetrOS.

A altura de cada pedra será sansivelmenta igual á da
fiada da que fizer parte: a sua largura não será inferior á al-
iara e seu tan»primento será de duas a . cinco vezes essa al-
tura, conforma a natureza da pedra, não si . admittindo, e01.11-
Lin/ o, pedra alguma de volume inferior a Ires. centesimos
matro cubico.

Entra Os meios fios, alternadamante, empregar-se-hão
travadoros nunier° tal que apresentam ein sua face ap-
parente, pelo menos, a quarta parte da arca da respectiva
fiada.

sempra que rói, possivel, os travadoras atravessarão a es-
pessura do muro, devendo alies ter ordinariamente o comovi-
meio a de tres a cinco vezes a altura.

Quinai() a .zs a alvenaria fór empregada em aboliada. as pe-
dras serito (Ia aduanas, cujos leitos e juntas serão normaes
~criada li intra-dorso.

Essa alvenaria será paga pelo preco3 22 e 23, seGlindo
a oacurranria 'inc se der em relação ao seu emprego.

Para cada metro cubico dessa alvenaria empregar-se-hão
15 centesimos da argamassa.

Art. 33. A alvenaria de lajões será construida com pe-
dras duras. dasbastada- eln forma de iajões. de modo a apre-
saldarem Iodas sufficientemente regulares para o bom asseri-
lanianto camadas borizontaes, devendo os 'alões ter, no
loi11imo. aliara de 30 cantimetros e o volume de 20 centesinos
da melro exibia°.

Quando ampre.gados em massiços de fundaçao, os lajões
da dans catinulas consecutivas cruzar-se-hão entre si e terão
a juntas dasancontradas, pelo menos, de distancia igual a dous
taaaos da altura da camada.

(amo l da am construcção ou revestimento de muros, as
Pi ldas q ua rumai) para cima serão do mesmo modo desencon-
1 radas, e vidre as ia aes longitudinaes de cada unia ramada as-
s. , War-sa-tião Ii avajoros em quantidade tal que a área de sua
faca saja pak. menos a quarta parte da área da respectiva ca-
mada.

os traviaiares, terão ordinariamente da comprimento fres
a viuvo vazes a altura e, sempre que for possivel, atravessarão
a isçiu'ss44L':	 4.	 InOSMO.

	

1)8 li	 SItUo) desbastados na face apparenta, de modo
• compaa asa aonvenientemente o paramento, no qual não
s. , adia	 ealços 11010 desigualdades prommaiadas. Em cada
inatro	 (1,,ssa alvenaria serão empregados 13 centesi-
mus de ;h—amassa.

()mujo essa alvenaria •fór empregada am soleiras e capas
• 11(111 i'0. as faces das juntas dos lajõas serão desbastadas de
modo a unir-a , convenientemente.

As ,111111P.S das capas serão tomadas com lascas de pedra
e arg amassa da dons de cal e tres de areia afim de ficar ve-
II Mia a pa,--agem á terra sobreposta.

o 'nasalo enchimento será feito nas z..adviras. quando exi-
aido.

Pelo trabalho de encher as juntas não se pagará preço
supalamantar, por isso que se acha elle comprellendido

lia ¡i pecu da alvenaria.
Essa ah emirja Será paga pelos preços mis. 26 e 27.
Art. ai. Alvenaria ordinaria. Essa alvenaria será feita

rani	 oluras e apropriadas de tamanhos irregulares, não
• adio 11 porém, excepto para as obras do Pequen a s kii

-111(`11813e8 (.11 para calços, pedras de volume inferior a ires can-
tasimos da metro cubico e cuja grossura seja menor que

As pedras redondas e-seixos rolados em caso nenhum
sarão admil 1 idos: assim lambem não se permiti irá o emprego
da , anallinianlo com pedras de criação.

As padras serão desgalhadas e cortadas a martello.
. lis lailos sarf,o toscamente feitos a inartello.

Depois da molhadas as pedras, serão assentadas em ba-
nha de argamassa e ahi comprimidas com o malho de madeira,
faiando retinia a argamassa até tomarem uma posição fixa,
sando P111 saguida calçadas com lascas de padra duras.

A obra sara massiça, sem vasto ou intersticio algum.
Em cada metro cubico dessa alvenaria, serão empregados

cantesimos de argamassa. Essa alvenaria será paga pelos
praços'de 20'e 21, conforme fir empregada em alicerces ou
'muros.

Art . 35. Alvenaria .de pedra secca. Essa alvenaria de pe-
dra sacra acra executada nas mesmas condições que a alve-
naria °Minaria, com differença de não levar argamassa, de-
end“. portanto, ser feita com o cuidado que essa circumstan-

eia exige.
Essa alvanaria será paga pele 'preço 10 da tabella. Cada

'ladro aulliaa (lavará ,conter 68 centeSimos da pedra.
, Art. 36, mv p naria.de tijolos..ESta alvenaria será feita conm.

tijolos duros. sonoros, bem •queiiiiados; mas não vitrificadas.
de fl .1 1111a rectangular, com faces planas e quinas vivas.

Cada • tijolo terá o seguinte' Volume: 0,27 X.0.13 X 0.06,
Os tijolos serão assentados com regularidade, não devendo

as juntas ter mais de uni centimetrO. 	 .

No assentamento de cada fiada de tijolos serão estes dis.,
postos em meios fios e lições, que deverão alternar-se sobra
duas fiadas conserutivas.

A alvenaria de tijolos será paga pelos preços 24 e 25 dl;
tabella,

A argainassa empregar-se-ha na proporção de 20 cente.,,
sumos para cada metro cubico de tijolo.

Ari. 37. Concreto. O concreto será feito com pedras dd
grande eu reza, quebradas do modo que liassem em um annel
de quail-a centimetros de diametro e- misturadas com arga-
massa tomposia de cimento e areia que entrará na proporção
média de 50 ,",.

Os aaixos e fragmentos de pedras para composição de
concreto sarão expurgados de todos os detrictos, matarias ter-
rosas e outros quaesquer corpos estranhos.

O emprego do concreto terá togar seguidamente á sua
preparação e será inutilizado todo aquelle que não fór em-
pregado rir, mesmo dia.

O concreto será pago pelos mis. 53 e 51 da 'abolia, e por
outro preço calculado vonforme a sua composição.

Art. 38. Além do que se refere á cantaria, a companhia
fará apparelhos de paramento onde determinar a fiscalização.

Conforme o acabado a dar nesse trabalho, será elle pago
pelos preços 65 e 66 da tabella.

Art. 39. Para se proceder á refeitura das juntas, essas serão
(Ia:ca .:uai:las na profundidade de dons ou Ires centimetros, de-
vendo sar esvovadas e humedecidas na occasião de empregar

argaaiassa, a qual será applicada sem emplastar ou manchar
a fava das pedras ou tijolos.

Este trabalho será pago pelos preços ns. •2, 43, 11 e 15 da
i abei

1 3 ai. : cada metro quadrado e rejuntamento contam-se cinco
millesi • aa A de melro cubico de argamassa.

Embotai e reboço. O reboco será feito de uma só
mão ou iuí u roce d ido de ti tu emboço,conslifuindo ambos os tra-
aallift; objecto 41e pagamento. o p inhoço e reboco terão
tious ta . ntimetros tle grossura, de fuma que ambos corres-
iondani a doas centesimos de 1111'11'0 cubico de argamassa a em-
dregar-sa para (aula melro de obra.

Os preços 33, 31 e 33 applicam-se ao conjuncto do emboço
relaaa,.

Avia ;:. Argamassa. As argamassas serão compostas de cal
(,!	 de cal, cimento e areia, de cimento e areia e de ci-
mento .au	 tudo nas proporções ind iradas na tabella de preços
mis. 55, -5d, t 	 59, 60, 61, 62, 03 e 65.

A cal	 de pedra da melhor qualidade.
A areia sara de grão fino e igual da 1 millimetros a 5 de-

. imillimetros de grossura, ,tç,taforine o fim a que fór desti-

O cimento será da melhor qualidade e segundo as necessi-
dades eas obras : será enpregado ou de pega rapida mediana-
alente raaida 011 pega demorada.

Não s..ai adinittido cimento algum que_ não comprimido
pY'' menos de 1.300 kilogrammas de metro (Mi)ie°, e et'ixe re-
siduo mais de 20 ;a de seu peso em uma peneira de 900 malhas
aor ta:mo:tetro quadrado.

os areças lis. 73 e 71 comportam somente o quebramanto
preparo da t . adra, não se achando incluida a extracção da
'resma.

Pedra quebrada para o concreto será expurgada de todos
os detricta-4, iaterias ferrosas e outros corpos extranhos.

Art. 42. Enrocamanto. Os preços 68 e 69 da tabella appli-
cam-se ao trabalho de extrahir, carregar, descarregar, quabrar
aslaas e empregal-as nos enrocamentos, jogadas ou arruma-

, las.
preços dos enrocamentos estão incluidas todas as des-

pe/.as, ~nos as de transporte da pedra, que serão pagas pelos
I5. 7ii e 70 da fubana.

Art. .13. O leito da estrada, das villas, etc., bem como os
'naus taludes, serão calcados onde for necessario, com pedras
(i ,i cinco mitlesimos a cinco centesimos de metro cubico bem
aleitada. descalliada e toscamente affeiçoadas na forma con-
\amianto. . expostas com cuidado, tendo as juntas cruzadas, de-
vendo, além disso, ser balidas a malho de calceteiro.

Esse trabalho será pago pelo n. '70 da tabella, no qual estão
i.ncluidas todas as despezas, menos o transporte da pedra.

Art. 41. Nos togares julgados convenientes serão os ta-
ludos das cavas de aterro revestidos com leivas postas de chatpa
ou tição, em forma de ladrilho, com as juntas cruzadas, deven-
do as leivas ficar perfeitamente assentadas, como tainbein ser
fixadas rani estaquinhas quando isso, for necessario.

A esle . trabalho correspondem os preços ns. 144 e tr.? (Ia
tabella.

Art. •5. Quando a is iscalização determinar, serão ás pedras
amPilhadas reniniontes regulares e esse trabalho será Pago Pelo
areço de 116 da labella, devendo ser applicado ao volume real
da pedra.	 . .

'MI: 46. O solo sobre que tiverem de ser- assentadas 'fon=
Jacões para as diversas obras, taCS COMO yiaduetos, pontes,

•



'odas as peças que. não se ajustarem perfeitamente serão
reviamente desempenadas. Antes de cravar qualquer re14ite.
chapa ou barra de ferro serão batidos umas contra as outras

martellos de 1 hilos, de modo que haja perfeita união
• juxtaposição entre (dias. 04 rebites serão collocados quen;es

na occasião da sua collocação a sua temperatura do \ era
• !1 . de vermelho-branco.

Finda a eollocação devem rpresentar a cor vermelha P.,e;ira.
Depois de collocados, os rebites devem satisfazer as se-

uhdes dimensões:
ns cabeças devem ser heinisphericas e concentricas ce:11

eixo;
chovados, devem produzir um solo cheio e igual para

,(dos;
C as cabeças não devem apresentar fendas nem falha-z:
(1 entre as cabeças as 11( • (:',IS (lia! OS rebites ligam não s.,

eNein nolar vasios.
Nenhiena peça será cravada desde que se reconheça ter

(migue,. defeito.
Pintura. A pinturd vonsisl irá em t res mãos de linfa. emeo

leo (h linhaça, sendo a primeira de ziiPeão mglez n. 1 e as
' nicas luas de alvaiade de chumbo. A cantada de zarcão sei a
lada tintes da eravação da ponte.

Não se dará uma mão de tinta antes que a anterior
ompletamente serra. A tinia será esiendida com bolo 11

tad() e de modo que cubra completa e	 a VailliOLL
interior.

A montagem das superstrueluras e pilares motallieos das
andes, viaductos, lamines de ferro e gyradores será paga pelos.

dreços 139 a 113 .1a tabella. Nesses preço- está comprehendide
u custo das madeiras para os andaimes e 	 montagem.

Art. 53. Linha telegraphica. A linha i e legraphica será
ferro zincado de quatro millimetros de es,..essura e os pestes
serão de madeira de lei falquejada, de ferro fundido, de trillo.(s
velhos.

O assentamento da linha será pago pelos preços ns. 1:37
138 da Pabella.

Art. 51. Cercas—As cercas com arame torcido ou farpado,
.0111 postes de madeira para cerrar a linha ou pateo da esta-
:50 serão pagas pelo preço n. 136 da tabella.

As cercas serão feitas com moirões de madeira de lei. /lis-
'anciados, no maxino, de 3,50 e fendo de altura fóra (ta feria
1,`60.

A corra lerá cinco fios.
Art.. 55. Material rodante.— O material rodante será for-

a ecido de accordo com os 1,)pos que forem approvados pelo
-toverno.

Arl. 56. Ao preço do mal .m ial fixo e rodante importado do
,!slrangeiro será addieionada i bonificação de 10$ por tonela_
da a titulo de indeannizaçã) pelo excesso de frete. segnro
despezas accessorias, cobrada.: para os portos da Victoria
Rio Doce, Estado do Espirito Santo.

Art. 57. Para a construrção das linhas da companhia. po-
derá esta fazer o transporte de material de construeção pw•
via fluvial ou »ela Victoria. Esses transaawles só serão feitos.d,
accordo com a fiscalização e serão pagos pelo preço ii. mi. :7
da tabella. annexa.

Art. 58. As instrucções e especificacões Para as instalia-
ções electricas serão dadas pela fiscalizará,. 10 accordo nulo!
preceitos mais modernos estabelecidos pari os trabalhos dessa
natureza.

A 31iWs4>	 Z-1

Modelo dos boletins niensaes de tra7ego e coist ,•ucç-lo, a que sa
refere o period3 final da iettra l a da eLl.u.sula XL desta coa-tracto

MODELOS
Boletim mensal

Mez de 	 de 19...
Estrada de Ferro de 	

TRAFEGI)

INtenslio em trafego 	
Total da receita 	
"fotal da despeza 	
Viajantes de l a classe 	
Viajantes de l a classe 	
Viajantes de 24 classe
Viajantes de 2a classe 	
knitnaes transportados 	
knimaes transportados 	
Plegr4tninas- partiçadij,ies. fl 	 ; ..(,.
'elegraminas'partit.mlares 	  ..
felegrammas particulares 	

—
Numero
Producto
Numero
Producto
Numero
Producto
Numeco
Palavras
Producto

100S0	 Sabbado	 18
	

tHAR ri O	 .	 Dezembro de .191 1

boeiros, etc., será estaqueado quando assim fo
preciso.

As estacas serão de madeira de lei, bem sã, bem direita.
roliças e simplesmente descascadas ou falquejadas em quali
faces, devendo, III 50 ser inteiranumte isentas de alinirnio.

As estacas roliças terão de 0,25 a 0,30 de ti minei e r
estacas lavradas á esquadria de 0,25 por 0,25 a 0,30 por 0,30 sei
eu:ital . -se o abaula io.

A cabeça de c14a estaca será armada vont uma braça
leira Ou afinei de ferro, que depois poderá servir enr outras
a frçtremidade inferior será aguçada e calçada iam/ unia pua

. do mesmo metal.
• Considerar-se-ha (lavada uma e.sfaca quanlo não entor

rai'-se tuas de 0,01 por :Indicação de 10 pancadas de 11111

m(l) de 000 hilos. retinido de 3,00 de altura ou por applieaçi
de :30 viuvadas do mesmo macaco, cabina() de 1 1111•111)

Luta.
Si as eStavas depois do enterradas 12 melros não apresei

tarem a ne ga referida. a fisealização poderá ajestar rom a roi!,
panllia,eu fazer exevutar por modo que julgar conveniente,
estacamenbi com estacas de Malta COMIWOOPOIO.

rica, POUVIO, ClIt y ltdail) que a vompanhia lerá de fazer
estacaria pelos preços da tahella, até o limite de 12 melros d
estaca enterrada, Si a Fisealização prescindir das rondicOes esta
belecidas sobre a nega que cilas devem apresentar.

As estacarias são pagas pelos preços lis. 157 e 158 da ta
hena. Esses preços eomprehendem, alem do nisto das estaca
as despezas do seu transporte até o togar da obra, as de pre
parai-as, eraval-as e aparal-as, como tambem o ensto das pon
Leiras e braçadeiras de ferro O do sett assentamento 4 . as (14,
mais despe/as que forem necessarias, para a execução da
estacarias.

Art. 17. Oradeamento para fundação.— Quando for con
veniente as estacas serão cravadas e cobertas por um gra-
deamento de -oleira de lei, formado de loogarina, presa
com entalhe a,,s topes das estacas e de travessões munide
com entalhe e presos ás longarinas e ás estacas por meio d-
cavilhas de ferro de 0,025 de diametro.

A madeira será falquejada pelo menos em duas face.
oppostas, formando, livre alburnio a esquai.tria de 0,25 poi
0,25 a 0,30 por 0,30 conforme for necessario para as longarina,
conto para os travessões, e 0,25 por 0,13 a 0,30 por 0,11 pari
as precintas.

Os gradeamentos serão pagos pelo preço 159 da tabella
qual comprehende além do custo da madeira, de seu trans-
porte até o togar da obra e da sua preparação, o da arrumaçãe
e assentamento das grades e o fornecimento das cavilhas, pa-
rar usos e aplaudias.

Art. 18. Obras de madeira.— As obras de »ladeira, con-
forme as suas dimensões e emprego, serão pagas pelos pre-
ços da habena de lis. :8 a i 13, sem outro preço supplementar.

.4p1. 10. Coirerturas de edificios.— As obras romprehen-
dblas sob este titulo serão pagas pelos preços da tabella espe-
cificada nos ns. de 111 a 117, sem outro preço supplementar.

Art. 50. Obras metallicas— Os trabalhos comprehendidos
sob este titulo serão pagos pelos preços da tabella de mis. 118
a 125, sem outros preços supplementares.

Art. 51. Via permanente, trilhos-1)s trilhos a importar
para as linhas serão de aço, de typo Vignole e de peso de 32 kilo,
o metro corrente.

Lastro— O lastro, quando for feito de pedra britada, ser(
pago pelo preço n. 7 da tabella mais o preço da extracção di
pedra alem de 300 metros.

O lastro, quando de, cascalho, areia grossa nu commum
extraindo dos cortes, será pago pelos preços ns. 126, 127(
128 da tabella.

• Dormentes.— Os dormentes serão de madeira de lei, no-
Iadamente de aroeira ipé, cabiuna e angico vermelho, ateu
de outras madeiras em boas condições de resistencia e dura
ção. ,‘...ertio pagos pelos preços ns. 129 e 130 da tabella, no.
quaes está incluida a despeza de transporte.

Assentamento de via permanente. — Esse assentatnenh
será pago pelo preço n. 131 da tabella.

Art..52. Montagem dassuperstructuras e pilares metallicos
das pontes, viaductos, tanques de ferro e giradores.

Andaimes. — Na construcção dos andaimes para montagem
da's pontes serão escolhidas madeiras perfeitamente seccas
rectas sem nós e outros quaesquer defeitos que possam pre-
judicar sua resistencia.

Todas . as peças poderão ser feitas com madeira rolOi
•descascada, mas apparelhadas nas juntas. As superficies (tu(
tiverem de ficar em contacto serão lavradas de .modo que
juncção das peças seja a mais perfeita possivel. Os esteios
cruzes, travessões, chapuzes, etc., serão inteiriços Todos 4..)
parafusos deverão ser assentados sobre arruelas. _	 • ..• Cravação — A - cravação Será feita . com estampa e mar
leito de cravar que serão de 4 a 9 kilos, sendo o primeiro em
pregado ao principio da operação e o segundo para terminal-a



N 1 m

Em s: . rvico do trafego it 	
Em serviç'o de lastro 11 	
Etti reparos get•aes 	
Em repat •os ordinarios 	

	

promptidão para o serviço n 	
Encostados 11 	

E

Sabbado	 16 MARIO OFFICIAL	 Dezembro de tgu 16081.
4

MERCADORIAS TRANSPORTADAS OFFIC1NA-S

11

Fumo 	
Café 	
ÀSsucar 	
1I0ITaella 	
Carão 	
Algodão 	
Cari)ços de algodão 	
Cat.or,os de mamona 	
Sal 	
Narque 	
Bacalhau 	
Farinha cle mandioca 	
Farinha tle trigo 	
Milho 	
Feijão 	
AFF07 	

Vinho 	
Vinagre 	
Com•os 	
Pelles 	
hprozeim 	
11Iadeiras 	
Tijob1S e telhas 	
Pedras 	
Cal 	
Fasendas •	
Lenha 	
Cartão vegetal 	
Can ão de wttrit 	
1'('FF:1,2;t!Ds 	

Espeviaria  •
Dormente.
Arante raFIRD10 	

Aettat•deitte
Diti.rso•	

RECEITA DAS ESTAÇÕES

BoNsEnvaçÃo

Dormentes sub:tit ti ldos: 	 Numero 	
Trilhos novos subs:ituilos 	
Trilhos Vcihos ruiu prega
Pa ra fuz	 suistil iuidcis 	

d jutu•ção substiluidas 	
Ct •ampos substituidos 	
Lastro de pedra branda 	
Lastro c rdinario areia ou cascalho 	
Darreiras removidas
Alargamento on composiçio de aterros 	
1 ess.m1 da conservação ,:feitores e (raba-

lhadores) 	
Numero médio por kilometro 	
Delação das madeiras empregadas nos

dormenteS 	 	 —
Descarrilamento no mez 	  NtinerO 	
Idem idem 	  Datas 	
Idem idem 	  Causas 	
Situações kilonietricas dos descar"ila-

mentos 	 	 —
Velticulos estragados 	  Numero 	
Informação sobre o estado da locomotiva

(na occasião do descarrilamento)._
Idem sobre o estatlo da linha (tia oecasilo

do desearr;lamento) 	
Dias mn que 05 (F,1lis partiram a trazados

(com differença do Itordrio n 	
Dias em mt.,. os trens elteg,araut a traztdos

(com differença do horario'• 	
Cl usa dessas alterações 	

C.3

Estações

o

E•-•
BELAÇÃO DAS OBRAS NOVAS NAS LINDAS EM TRAFEGO COM OS PRECISO.;

Dl:T.51.11ES

Me/ (1,,
Prolongam mito

Cópia da perfil
110 111?Z e mais as (-11

(.1ssigita tura) 	
r,oLI:T131 3IENSAL
(h UI 

0:t ramal
Conseruc(7io

de locação coto indicação do progress) das obras
latitielad .s de obras feitas sob o5 seguintes titulo:•

D)SPFVID:õ,,, 	

!tocado, limpa e deslocamento 	

Itbvitnento de terras:
310N !MENTO

1111Terra  •
Pedr(L solta. 	
1!:(.•.3.vacão para fundaçõ 	 •..

Tiim in'txto4
idem d carea. 	
idem db. lasir.• 	
idem esp.:eia ... 	  

011

Numero Pereci t'so

Alvenaria em obras de arte

Pedra secca 	
O •dinir:a (cal e arei-1) 	
Alvenaria (com cimento) 	
Alvenaria de lajões• 	

Consumo d.: eornh:t -tive' por 1 icmotiva-kilo:n:crJ....

Peso em
kilogrs.

Producta
VIII Fé.,



24:12W2:::

39:5:100

310666

2:3$333

97us3:,;:l

1:;66665

8:309W2

1:28064	 9:1167$73t,‘

10:55316

2 pro!eisores urdiu:trios — Para 	 . 'lei-
mentes, Ila l'aZão) ile MIOS 111(41-
-at!s, cada um, d .. li; de outubro
a 31 de dozanibro 	

S pr/ifessoros extraordinarilis — Para
enciinento•;, na raza• ile :i0OS men-

silv .:, cada um, de 2 do ontubro a
11 d4 dozombro 	

prol'o,:or euraordinario — Para %miei-
inelVos, na raz; .1 0 de :MOS IIIJI1SaC.:,

nos embr.) a :11 de de-
z. , ntbro 	

2 prol'e.-oros	 di,pnnibilidado --- Para
smrinkmitos, na razão do ,00$ men-
savs, cada um, d, 29	 S 'te1111.11'0
a 31 II,' dez mtlwo. 	

1 serr,,tario -- Mantida a 3or1m — Para
diffor.nic,a 41,4 enchi' . itto, na raziiit
d o 1 1 ) 11 11 mensaos, de 2 de outubro
a 31 do dozembro 	

111 -. letreiro -- Para t,nicinritto: , na.
razão de :;00S monsies, do 1 do no-
ellIbra a 31 de (lezetiihro 	

--- Mantida a verba —
Para	 vencim	 tia

de 2 do
outubro a :11	 dozembro 	

1	 — Mantida a verba. —Para
dilr , r, , itz . it de	 1111 razão
do :MS iitousite-, do 2 de outubro a
:11 de dez 'mimo 	

amitinien :es	 Para vencitn,into . , na
razão oh ,. 30oS	 ra1111	 ,de
M do novembro a :11 d.! dezembro 	

2 rim -orx ;olores restauradores -- .11a i ida
II verba .

1 porteiro -- Mantida a verba — l'ara.
dill'erencit de vencimentos nit razão

NSIS:133 nt,.nsa,.:, de 2 de 4)11414-
/iro a 31	 (1,z..`itibro 	

1 Iwthd — Para veneintenlos. na razão
de 2:10S inensaes, de N 410 not em-
lir() a 31 do dez milmo 	

1 I, 41,1 -- Para vencimento:, na razão
il 2:10S tnensao : , de 9 de nuvem-
101 a 31 de dez nubro 	

1 hl-peei/o . de alunitius — Nlant'ala a
Cilha.

1 .111 , 11e1101' de' all1111111rn —Para vencimen-
tos, na razão de 22:1S minisites, (1,2
S ole novembro a :11 de dezembro 	

1 ainda lite tle con.ervador rostanradur-
Para vencimentos, til( razão de
200S inensitos, de 9 de novembro a
31 de dezembro 	

1 ajudante de con-ervador restattratlor--
Vara vencitneitto. na razão de
200S	 de :20 de 1103e1iilin)
a 31 de dezMnbro 	

guardas de galeria, -- Mantida a verba
— Para dill'erenca de vencimentos,
na razão de 110$ inctisaes cada um,.
de 2 de outubro a 31 de dezembro.

guarda .: galorias — Parlt vencimen-
10., , ti a razão de 200S cada um, de
S de novembro a :11 do dezembro..

2 0o1 iserv . :n.14)re: de gabinete — Não serão
preenchidos os lugares este atino_

do,illizir i)es45.0al da tabella ex-
plicativa II') orçamento do excrcicio vi-
gente:

Vencimento: de s2te profe :s(WeS (dese-
nho, modelo viv)', pitu ura, etc. na.
raz1b1	 mensaes, de 2 de ou-
tubro a 31 de dezembro 	

Ve llebri e ti to	 tini In'ol'eSsor ettt
bilitlade (cadeira extincta de histo-
ria na(ural, ele.), na razão de
:;00 utensaes, de 16 de outubro a
31 de dezembro 	

1

1

2

Informações sobre as obras pitas no me:, em e tilieinw, telegrapha e
eia permanente

Bolarão das qualidades do madeira empregada em dormon10-
Situar, ão das pilhas dos dormentes aveeitos.

;A:signatura 	

FiECIIETO N. 9.185 -- 	 6	 1)1:Z1:N111110 VI: 1911

mai, ti . s. bri .gada,	 iontiltaria d. , guarda: ita - i . 1114	 Ila ('...1111area
41.:,ta1..) do NIaloatilião

1) Presidente dit llopublica dos E:latios 	 11r11z.1,
,xocurão do i' q el' o.	 :11, de 11- 410 ileze,iiluo II I'	 :

IIIIir0. Firalt1 eivadas tia 41uardit Nacional da canareit da
!apitai do Estado do Maratildão maj.;	 brigadas th , infailiar.a, voai
I s ilesignac, ims de 90', 91" o 92", que s 	 oada	 com
Lres b:nalliõe: do , 4 , 1 •• jr) avtivo, sob tis. 268, 269, 20, 2:1, 22, 23,

27:1 e 2;6, e tim do da reserva, '41 ) 1)ii. 110. 91 e 92, (pie
organizarão com	 p.niarilas qualilirado s no. (Il .-ir ...otos da referida
...oinarca : revogada s a: •lisposições	 emitrari.).

HM de Janeiro, 6 de dezembro de 1911, 93" da Iiidepondormia
2:10 da Republica.

1li: n tii:	 Ii. iit FoNst;i:x.

	

11 ; rattari t di ea.aInt	 1.

nu:cin .:To N. 9. i; — in: 6 lu: num:ulmo In: 1911

Ma/ • lima lni;alla d' s	anaria de guarda. naHart	 na I ., ,ma pea da
cap:tal do E .dado do Nlarmtbão

I) Presidente tla. 110/Mbliea dos F.-41aalo;	 11razil, para
execução do decreto n. '131, de 1', dl , dezembro til I	 41Vel'el a

1.1 .12:0 1111 .1e().	 I'Veada iii I illarda Naeimial da comarca 1111

capital do E.Iado	 Nlarailltão mais uma bri gada do vax	 comi
a 110 .. iglIa(:ãO Iii` IN", (pie ronstituirá de n 1011s l'Cgili1(9110S, sol) :1:;

311, Wi ! se organizarão vont os guardas qualilleado , n(3s. di s tritnos da
Ferida comarca ; revogadas as

ttjo	 Jaliewo,	 dez nobro de 1911, 90' da liidep:ntilein . :a 4'
23° da Ilepublica.

nEern ,:ro N. 9.196 .1. —ut: 9 VE 1)EzEmI41i -n DE 11111

11):0 ao	 •rio tia .11i;tio ..a	 :\ ogo,..ioi Int	 e‘fraohbnat.;"
16211Ss21. para aoAment', d	 cmi 14 r.sa-gailizio:ao	 a-
cional de Belfa, Arte;

Pro.jdente da llopublica dos Estado : rindo: do Pirazil, tendo
unido o Tribunal de Contas, nos t ornt ts do art. ;;; 5 4, do regula-
mento apprinado pelo docroto it. 2.109. do 2:1 4I dozienbre. de 1S06,
resolve ., vista do dispo,tit no art. :1° iliv lei n. 2.356, dr :11 ti de-
zembro de 1910, abrir ao 'linisterio ila Justiça o Notro(io: Inte riores I)
n'rotlito extraordina rio do 18;620S821, para a:lig-mento de de-peza com

reorga ti jzacão da 1 .;:eolit Nacional de Nellas .t (15-.. dada pelo de-
:1 •01.0 Il. 8.91i1-, 1.1- tle setembro ultimo, de :tecó' . lo e ou a de-
numstraçào junta.

fio tu' Janeiro, 1,.t do dezembro de 1911, 90 o da jodependoocia e
23" da Republica.

111:113IEi n . i i. FON •il:C 3.

Itionlacio (to roonho Corrè(4.

_D2monstraçIo do credito preciso para augmento de desp2za com a
reorganização da Escola Nacional de Bellas Artes, data. pelo
decreto a. S.964, do 14 de setembro de 1911

PESSOAL

1 diroctor — a verba — Para
dittervitra de vencimentos, na razão
de 1505 Mensites, de 2 de outubro
a 31 de dezonitmo 	

9 professort ,s ordinariog,. antigos prtifos-
sures — Mainida- a verba.

2'516S128

6833333

3:0à11$6O6

296S7:1-•

1:00~00

118017

118$3S7

1:005000

:rt-:53111

411$664

431$333

•	 •
111:11,11:'i U. o	 roN.:1:1:1.

li 01(141 	 da 4 'ighte
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2 amanuenses -- Para vencimentos, na
raZãO de 31008 mensaes, cada um, de
1 Ii ,. ill11110 a 31 de dezembro 	

1 coto inno - Para vencimentos, na razão
de 2008 mensae:, de 1 de agosto a
31 (1,_ dezembro 	

PEsSOAL SEM NOMEAÇÃO

1 servente - Para salario, na razão de
1308 mensaes, de 1 de agosto a 31 de
dezembro 	

NI %TEM 11.
SObsidio dia r;o aos 11101111)Eos do Conselho

Superior de Ensino, durante a sessão
de 1 a 10 do agosto ultimo 	

De.speza com o transporte dos mesmos
; membros 	

Despeza com a insiallação do conselho 	
Objecto; de expedieno , , livros, jornaes,

Diorio Officio!, impressões, publica-
ç • es, ettraderisações, telephone, as-
ste:o, despezas 'Mudas e eventuaes 	

4:2008000

1:00~00	 22:166860.1

630SOOG

N:2008000

1:3165000
6:0905300

5:0308'000
	

17:686$300

40:8038162

Primeira soerão da Directoria de Contabilidade da Secretaria da
Justica e Negocio: Interiores, 1:1 de dezembro de 1911. - Carvalho e
Soilz(i, I"	 -- Visto, Bodrigues Barbuãa, director de secção.

Boolini, director geral.

DECRETO N. 9.203 - DE 13 DE DEZEMBRO DE 1911

Ab t.,,a	 boisterio (!a Jost. , 4:a e Xe,-;ocio: Int .n. iores o credite et traorJinario do
00S, pap. , I, para pagameati ao inac-stro brami ...iro Manoel Joaquim

Nlacedo

o Dresbleitte da Republica dos Estada Unidos do Brazil, tendo
°mim ) o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, :`,4 5°, flO regula-
mento appla)valh pelo decretv n. 2.109, de 23 de dOZW111)1 •0 de 1896,
i.„s„ive . á ‘ kot do disposto II , art. 3", e. XI. da lei n. 2.336, de 31
tle dezembro lin 1910, abrir ao 31inisterio da Justiça - e Negocio.; 1111e-

erMil (1 e\ traor,linario de 30:0008, para pagamen to a„
maestro brazileiro Manoel .1oarptim de Macedo. afim de que cl te 'vossa

voSpia. e impressão do draina lyr;ea Ti-concluir a OrriteSlCaC,ão,
rodrolcs.

ltio	 Jani . iro, 13 de dezembro de 1911, 90' da litdependeneia
23° da Itopublieá„

HERMES TI. Dx Fvf.vsEc.v

II ictub.tuio do Clwilio Corrèft b

DEcwro N. 9.202 - DE 13 DE DEZEMBRO DE 1911

Aln, s ai \1 tu 	 da Justiça e No;ocios Intm• ito,s,t erdito extraordinario de
8:100 ouro, para de4pezai com premios de viagem

fl Presidente da Republica dos Estatbis 11tidos do Brazil, usando
da autorização concedida pelo decreto le gislativo n. 2.507, desta data,
resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocia; Interiores o credito
extraorolinario de 8:;008, ouro, para occorrer ás despezas com II,:
' ,m ino; de viagem conferidos ao bacharel Ileraelito Andrade Vaz
Oliveira, ex-aliontto da Faculdade de Wreito di Ilecife, e ao Dr. Joa-
quim Moreira da Fonseca, ex-alumno da Fatalidade de Medicina, do
!lio (10 Janeiro, smido 4:2008, ouro; para cada um delles.

Rio de Janeiro, ri de dezembro de 1011, 000 da Independencia
23° da Republica.

IIEMMES 11. DA FONSECA.

Itieadoda da Conlia COlYtid. •

DECRETO N. 9.203-DE 13 DE Dna:muito DE 1011

Abre :u.) Nlittisterio da Justiça e Ne;o;io:	 n'ioras o credito extraordittario
21:000, paro, para despnas coa) Fundos de viagem

O Présidente da li publica dos Estallos rublos do Brazil, 119a11410
da a IllowiZnãO COIMO(' id a pelo decreto legislativo ti . 2.Z108 desta data,
resolve abrir ao Ministerio da Justiça o NeL:tocios Interiores o crolitu
extraordinario de 21.000$, ouro, para ocorrer ás despozas com o%
premia; de viagem a que fizeram jus

'
 de accinalo como art. 221 olo

decreto ti . 3.890, d	 me 1 de jaiiro de 1901, o ex-aiumno da Factildad,;
de Medicina da Bailia, Enjobras Vampré, o da Faculdade de Mediei...ia

4n 118933

1:323800a 2:0668933

18:6208821
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PESSOII. SEM NOMEAÇÃO

3 serventes - Mantida a verba - Para
differença de salario, na razão de
308 Dlensaes

5 serSebles - Para SZilariwz , tia razão de
1505 MensaeS, eada tull, de 8 de
novembro a 31 de dezembro 	

Cl edito proriso 	

Primeira seccão da Directoria de Coolabilidade da Secretaria da
Just ira e Negovios Interiores, 9 de i1 07 eu ir,, de 1911. -- Carcotho

I" ofljri ti - Visto, noileigoes IPArbuste, director de secção. -
Visto, J. Bordini. director geral.

DEcnEro N. 9.109	 DE 13 DE DEzminno DE 1911

Abro ao Nlitti-t-rio da Faz enla o er. ,dito do 35 ..1:S5 . 1	 para pagamento
d., divida; i;,0 Niimstorio da Jo,tiea. e .Negoeios Interior...4, na cotam.-
midadl do art.	 n. .‘ IV, da 1:1 n. 4.i	 de 31 ii. de?. aub..0 de 1110

O Presidente da Republica. dos Estados 1 ni.1os do ItcaziI, usando
da autorizarão contida no art. 82, ti. XIV, da lei n. 2.356, de
ii de dezembro de 1910, e tendo flux ido o Tribunal de Contas,
de conformidade com o art. 2', 2', ti. 2, letiva C, do decreto
legislativo it. :192, de 8 de outubro de 181)6, resolve abrir ao Minisle-
rio da Fazenda o crodito de 330:8308738, para •reunam' ao pagamento
' 1 . '	 dividas	 do	 Ministerio da Jitstica e Negocio .;	 intedores,	 ronform;,;

a; contas	 constantes da;	 inensag.ens de 9	 de	 dezombro de 1000	 e

2 de a gosto de	 1910, por fornecimentos e serviços feitos por diversos,
a saber

Cruz	 Alves 16:3708000
11;	 otesMos 8: 16:5000

11 witt Stollz	 &	 Comp 	 113:7118063
lavoie 	 73:633800

Ilenrique	 Levy 	 11:2808000
Estany & Comp 	 10:1308000
João *Macedo 	 8:1808001)
.1. I'. da Bocha &	 COM p 	 6:8218000

ele`qe0S 	 1:2.8:i8000

Malti$, Cresta & Gani) 	 4:3008'000
E. Limbert 	 4:0008000
Nloreira &	 Silva 	 4:373S000
Os mesmos 	 9238000
Era twisco Maria da Silva	 Graça 	 1:9118o00
ttscar Taves & Comi) 	 43605000
João Domingos da Cunha 	 608'000
Alberto Baptista 	 9:1048500

noingos Joaquim da Silva & Comp 	 78:7615193

330:830 873

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1911, 00" da Independetwia
e 43" da Republica.	

IlrintEs It. Da FoxsEcv.
Francisco Atilo:de

f WCIIETO N. 9.201 - m: 13 DE DEZEMBRO DE 1911

AIWC ao \I (t 	 I tia JiNtiea e \er,ocios Intorior,."s o er, ,dito et traordmark, de
1(1:81 ,:“162, para desp,zas do Conselho Stip ,rior de Ensino

II Presidenle da Ilepubliva dos Estados Unidos do Itrazil, tendo
(amido o Tribuital de Condas, nost ermos do art. 70, § 5", do re:.zula-
mento approvado pelo decreto to 2.109, de 23 de dezembro de 180n,
resolve, á vista do disposto no art. 3" da lei n. 2.356, de 31 de de-
zx , ntbro de 1910, abrir ao Ministerio da Justica e Negocia; Interiores o
erma') extraordioaho de 40:8038162, parit lieSpeZaS eo Conselho
Superior de Ensino, de accôrdo com a demonstração junta.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1911, 00" da Independencia e
21° da Ilepublica•

1lErt NIES 11. 11.1 FONSECA .

Itivadavia da Cunha Corréa.

linuonstração do credito necessario para pagamento de despezas
com o pessoal e material do Conselho Superior de Ensino
no corrente anno

DE.SSOAI.

1 presidente - Para vencimentoS, na
razão de 1:6668(766 mensaes, de 1 de
junho a 31 de dezembro 	

1 secretario - l'ara vencimentos. na
razão de 800$ mensae s , de 1 de jtnilD)
á 31 de dezembro 	

11:6668662

3:6008000
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do Rio rle Janeiro Dr. Mauricio Ferreira l'rança e os da Facii'da
de Ifireito du 114.• e : re, bacilar:is Juvenal LatuartMe de l'ai'a,
Vicente de .1ndrailo 113z, rra e Mario L a ite flodrigues, sido 4:201;
otirO, para 'a Li lint tone

llin de Jati o ii . • • , 13 ii ti zembro II 191 1 , 90° da ladepende ci
e 23 . ‘la 11 publica

	

11.	 F SIMA.

• : • ti	 nh • Co'i  én.

MENS

Sr-. main'oros	 Co,r2:1-esso Xarional-- O crealito votado para p -
gainento fLts . 1 110% do pessoal do I.aboratorio Nae'onal (I . Analyse
1111 exervieio de 1914), foi de '70:000Snon, como si ver:fica da. ver:1i Il..

ali. :17, da lei o. 2.221, de :31 de d 	 9nbro de 1901, on sei In
	s )1ir, , a DtarJe, l	 It;:r.01)0i000.

'ronde, p , ,'. ni, a	 (.x/"(lido á rel'erida lotarão em 2n::31iN.
o que,	 ) a 4r):•(..0)1.a,.reili es.i1-)elecida, corresponde a 12:14:23S1::

arigin ,nto nas 91i0tas, tornava-se p4ecir9( a abortou% de inii cr -
(fito de:ta imporiaiwia, s11•11): !ffient.1.1' ál11OL(L VO1.1)1.

01110, C111	 . 1111))) 01111 n 11'i1111.), 11 -10 I ; v	 e111	 le,ã(
ao i•aso, eenfurnie	 vt'iiIi' ii) incluso ¡irar .sso, a faculdad3 (.01
„id a ,„,	 ..(); „I A nt	 Ia 1	 p . 1 : ( )	 di11)"1,3	 -

1 • 17.i11 -ã0 para abril . at) .\1:11 .1-• n 10'.11 111 Fa."/..0)1a.	 11111 (TO 111Á, ( . ‘1.1-a01)(1j11; -

ri.5 uma alludida imporiane . ,t	 d.. 12-32:1S12:i, afim d	 cles;)... a
reaizada voln o pa..,•ani . III 111 1111 . "1 • , • 11)1	 (1)4 41)10a..), ;(04 (1111)¡•,4g),L .04

)10 1.abarator:o Nacional de Analyse:, no e \('ra. cio (le 191' .

!lio . 1 . • T	 ')), 1.1 11 '	 do 1 9 11, ..)a" da 1 (13 , ) . lie eia ('
:i° dil ti '11.A.ca.

	

II .I',)IE	 II.	 1)4 F n .1,1.:(:‘.

Si'. 1° Sn-l'i'1)1 1 - ;i1 (1t).	 1'd 11( .1	 1-1:11111• :010):	 r)idio	 a	 li )/),- •

' 11 - :111 , 11111,111'-V1) . a inclusa in '11--)...1".2,V10	 (10	 Si'.	 .)	 (1,1 1	 )1,))1

11/lea SI1 1:CP,)111 1 10 :1 11101')Zat:ã0	 /Kl l'a	 1`,41.1'	 01 .111 .1S1 • '/i1) 11)11 1.1:1.11'

\iraur,iie:krio de 12 ,N2:3:.;12:, afim de ('01111' .1 desp..za .o
o pagamento da dilf 9 . 3.10% d . 91101 :is aos citipre •a;fulos do I. (:)ii • al. ir; •
N:wional d .1tialys . s, no e‘ercirio de 1910.

S ri O .; Ii. t	 i I	 1.',.(mr;,(7) . 1,/	 iiu (L.

Sr. Pa Ni.1 • 11!.. do 5 . 1):1(10 Federal 	 Havendo saneei mad 1 a
re-Islu)'ao do Con2.,re4so Naci m1(1, vonsiant e do derreio n.
deda (laia, qui,	affluriza a railemlor 11111 alin: n 	 lic21/(:,1,
Nol1ehlle1WI4, ;10 11;1111 n 1	 (::1 1 • 10, 1) no :.cio	 As-is To1,41o, pr.Ho )13v
publico da eu:nat .:A do .X1to	 no Territorio do Arre, t 	 a
honra de dinoher dous do: a atozrapIws 9110
tu . iisagao de G do •correilt

d . .a. leira., 1:1 ti(:e. e i'),) de 1911,	 ° da 111,131) . n 13:ici
4 3" da Il e ).11 fra.

	

11;t1	 11.	 o	 .

•t	 da Justica	 •• n

see•; :to—Ilio 111-	 13 11(' dezainbra de 1911.

Sr. I° Secretario do 5 maio l'ederal — Tenho a honra (II . passar
‘ 0....as mãos, para o: fins convenientes, a M nisaizain do Sr. Pr..-

sido !) O da Ilapublira concernent e 	 (10 1.1111grt ,o; 1Na-

) 'ama' (pie o an'oriza a con(y 41, , i • um anon 41: ..	 sPin
III,, a haehar,4 Cailus 1 )(nnie io	 .kssii Toledo, pi.omotor publica da
comar a do Alto	 no Territorio do Acre.

Sa	 f'i:t . 4 o ida (1,, . — !1 .v:4111 ia el e Coalha Cofre' .

Sr. Presidi ...11e do Senado Federal -- Havendo sauccionado a
raso! [irão do Congres ,o Nacional constante do decreto 11. .:)(1G, desta
.18 ia,	 ! 111 4) aulor:za a conceder a l'rancisco Constam

ainiliar do Gabinete de Identificarão O 1",sta1ist , ca (1,1
Policia do [listo : irl.) Federal, mu anue de licença, Com ordenado, para
1 1),1 ia 111;"1110 do Sande, 1191140 a honra de devol(er-No.- (bm do.
atii(qraplios (pie acompanharam Nos-a na(91sageni de 9 do ( . .t.r-
rolin.. rn

.11h (1 . .1.1iieiro, 1:3 de dez nnbro de 1911, 91,‘ . da IndepeedIncia e
23' da liepubliCa.

IlErairs 11,	 tia l'oNsia: n .

Ministerio da Justiça e Neirocios Interiores—Directoria da Justiça.
-2° secção—Rio da Janeiro, 13 de dezembro de 1911.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de pas-sar
v issas mão, para o; fins conveni3tite;, a Mensagem do Sr l're-

lente da Republica, concernente á resoliiçio da Conzresso Na-
: mal que o autoriza a canc !de.? a Francisco Consfant de Figueiredo,

do Gabinete il. I . L3iitifietiçio O E;Latistiel tIa Palicia do
...;trieto Federa ! , uni anuo do lic-niç 1, Onn ord ...latia, para trata-
, nito de sande.

S iii le e fraternidade.. —Riraddeitt da Canha C, r. éa.

Si'. Presid	 do Sanad Federal— Em re:p .);ta á vn4sa i1)i-

ula 21 de setembro titilai ), na qual solicitan; inforniaçõN que
. fazem necessarias a unta das Conintissõ s 	 Sanado, relativa-
' nde ao pr,• .j via) que dispausa	 it .vo concurso (1,. 2" en•
.ancia os amaidiensas das repartiçõ	 (I ); Correios da flopubl;ca
ti . já o pre:tarani e foram clas , ificado , , tenho a honra. de C0111111 11-

interv ,,ze do serviço postal. não In 	 par1'e2 conto
multe (1 • 10 saja converádo em lei aquelle projm to.

Ila 2;) alui)); 911e a exi genca do c incurso 'ware.) para (1
ii	 3'' o3L-i il te li sid 4 consi11.(da	 );	 111"	 l'1118.11113/1 10-;

1 ' t'14111 1; rival) ila allmidiia rr ,parti ,;:i) (3 ag ): :a. In ti: 51 aceant á
sa

1) anzol 'ato tia nuas servi '0 1 v provenient e. (I" co•tv-.nçõ,q
•Niars e ()Atras accórd 14 c..lehrad ); 	 exte r:or em virtud	 deli-
, ra-fa..: torna las II); diverso: congt . ...No: po:taes ein 9113 o Ilrazil
itf ito reores	 fiCi.‘:i te 1) ira II 'til niS./ ..1r ti t i 40A444 !alie

man:i a a prava (i-. capei lade (1)4 fone i uti.m'a q ) ) a.(plcani
. ‘ •oninção ágil . 11e I . )..rar, (I n canfora)idal com as disnoe i)•: coiNta3,•

rezulani	 .) a;yr)vaJo pala dacrt,..) ti. 0.08u, (I.. 3 du
•n omuu ri' 1) 110 C01 . 1 .1111 L:,,

Iti ) ol	 ,ir.), 1:; de dez :eu-lb O (la 19 1 1, 90' da bule:A . :1;1m( ia
d	 111) ,leiea.

IlEnNIF:	 rt. fl,i Fo'.1

hII•n•n

P ri')laVilt;ão	 0'.ira3 Publica	 whria	 dr.

	

317—fli1 de	 tira, li• (1 3 (1..z
i	 1911.

S r. 1° S.'cr71,a rio do Sanado FeJaral —Tenho a lio )ra de passar
voss is mãos as informa ,...) .5 constante; da inchNa Mensagem do

n r. Presido:do na 11 . publ:Ca relativa ao p:'ojecto de lei que dispe-sa
I novo coocar:) d 2" e ntrancia os ant anue N o ; das rep Inições
lis Correios da 11 .publica (pie j."( o pre t (iam e obtiverant
las•ificacjo).

Sande e frataral lad	 -	 .1. .S (tiara.

disi",ribuiço d3	 e ;011 do; distr . O .; '5 a CIO: e ...:,tera
o dac:at.o n. 9.076, da 3 da novembro da 191 1 li

Distribuição do pessoal dos districtos

1° DISTRICT°

ESTADO : AMAZONAS — SÉ:DE: PORTO VELHO

Estrada dc Ferro Madeira e illaheoré

Chefe do districto.
1 Engenhelea fiscal de 1' classe.
2 Engenheiros fiseaes de 2' classe.
1 1" Escripturario.
1 Servente.

2" DISTRICT°

ESTADOS : PARÁ E .NIMIANHÁO — SÉDE: S. Luz

Estrada Perro de Alcobaca O Praia da /tainha --Estrada (to
Perro dc Caxias (4 Cajazeiros —Estrada dc Feri .° S. Luiz
o Caxias

cher, ito ch,trirto.
Engenheiro fiscal do l' piasse.

t Engenheiro fiscal do 2' classe em Belém e Alcobaça
1 Engenheiro fiscal tio 2' classe cio Caxias.
-1 Engenheiro fiscal de 2' classe.
1 1° Eseripturario.
1 Servente.

(•) Ilnp-oduz-sQ par t-r sido p . iblierd ) Par e 1utl o	 a o una litVA. o d':•c) e:4
17 4U oo .,.e nbi.o de 1J11,
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3° DISTRIC7—

ES FADOS : PIAU1 \* E CE I ui	 :

• 1:éd ,? Cearen.e

Chefe el,‘ distrielo.
:; Engenheiros fiscae?, I1. 1°
5 Engenheiros fisraes de 2'
-I 1" Escripttirar'e

SCI'ACIlIe

•5" 1)ISTRICTO

ES"I'AD.)S : Do :110 GRANDE co Ne )11 -11:, PARAWYDA, PEI n NAMBUCO E
AL.AGóAS —	 ItEutrE

Réde da Great Western c Estrada de Ferro do Rio Grande d.'
Norte

Chefe do dislrielo.
5 Engenheiros de 1" elasse.
7 Engenheiros de 2' classe.
1 1° Eseripturaria
1 2" Escripturario.
2 Serventes.

'5' DISTRICT°

ESTADOS DA BAILIA E SERGIPE— SÉDE : BAIIIA .

Réde Haitiana

Chefe do districto.
G Engenheiros de l • classe.
7 Engenheiros de 2' classe..
1 1° Escripturario.
1 2" Escripturario.•
2 Serventes.

• 1 Servente.

G" DISTRICT°

ESTADO DA BAI I I.A SUL ') ESPIRITO SANTO E M INAS GEMES —
SÉDE : vio.:roita

'Estrada de Ferro Caro relias e Ramal — Estrada de Ferro
Viciaria a Diamantina—Estrada de Ferro Sul do Espirito

.Santo

Chefe do districto.
:3 Engenheiros de 2° classe.
1 2" Escripturario.

- 1 Servente.

'7° DIS1'111CTO

9° D1STR Euro

EsT.mo DE GOYAZ — SÉDE yo n INOGA

Estrada de Ferro de Goya:

Chefe do districio.
1 Engenheiro fiscal de I' classe.
3 Engenheiros fiscaes de 2° c,a-,e.
1 2" Escripturario.
1 Servente.

10" DISTEI icro

ESTAM.,	 S. PAULO — SÉPE S.

Estrada de Ferro Paulista — S. Pauto Boilway 	 Estrada
Fe'rro .11ouyana — Esleitdet de	 Sueoeabami

Est pada de' Ferro Noroeste ( Boa? á a í wp ara ) — Estrada
de Ferro Arara(' II ara

chefe do dislricto.
'5 Engenheiros fiscaes de I' classe.

Engenhei rOS de 2' classe
1 1° Escripturario.
2 2" Escripturaries.
2 Serventes.

11° DISTRICT°

ESTADO DE .M...1TO

Estrada de Ferro Noroeste (Linha leu' 'i a Corumbá)

Chefe do districto.
2 Engenheiros fiscaes de 1° classe.
:3 Engenheiros. de 2' classe.
1 2° Eseripturat io,
1 Servente.

12° DISTRICT()

ESTADO DO PARANÁ E SANTA nvrii \I;e —	 EURITY13.1*

Linha lie itararé. ao Uruguay e ramees Estrada de Fcrri
do Paraná

Chefe do districlo.
1 'Engenheiro fiscal ele I° classe. 	 •
:2 Engenheiros fiscaes de 2" classe.
1 1° Escripturario.
1 2" Escriplurario.
1 Servente.

13" DISTRICT°

ESTADO DE SANTA GATHARINA E PARANÁ— s'nE:

•

'ESTADO 1)0 RIO DE JANEIRO E MINAS — SÉDE : mo DE JANEIRO

Estrada tb? Ferro Leopoldina — Estrada de
Areias — Estrada de Ferro Bananal —
Corcovado — 1Wlangamento da Maricá
dauem Rio-Petropo!'^

chefe do distrá•lo.
5 Engenheiros fiscaes de I° classe.
G Engenheiros fiscaes de 2' classe.
1 1° Eseriplurario.
1 2" Eseripturario.
2 Serventes.	 •

Ferro Rezende a
Estrada de Ferra

— Estrada de Ro-

DISTRICT°

ESTADO DE INAS GERAES — SÉDE :

•tède Sul Mineira

• Chefe do districto.
• 2 -Engenheiros de 1' classe.

3 F.ngertheiros de 2' clae.
. 1 1° Escripturario.
1 2°-Eseripturario.

1

•

 .

•

 -.,:erventes.

Linha de S. Francisco—Estrada de Fe;' , •o l. Thereza Chrie-
tina . e linhas de ligação—Estrada dà Ferro de" Savía
litorina	 .

Chefe Cie districio.
2 Engenheiros' fiscaes de 1' claSse.
3 Engenheiros fiscaes de 2 • classe.
1 2" Escripturario.
1 Servente.

11" DISTflICTO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL — SÉDE: portro m.r.cne

'Réde de• Viação Ferroa 1110-Grandenác 	 tie -Ferro
Quarahim a Daqui.

Chefe do-distrieto.
5 Engenheiros de I' classe.
7 Engenheiros de 2' classe.
1 1° Eseripturario.
1' 2" Eseripturario.
2 Serventes.	 • -	 •	 -
Rio, novembro de 10}1.— J. J. Sen.1.wa.

DE JANEIRO
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¥inisterio da Justiça e Negocio s

Interiores
Pr eretos de 17 do mez proximn pas-

sado, furam nomeados para a Guarda Na-
Cional:

ESTUA DE NIINAS cEr...u4

contare q	 Mq• de Ilespwlut

'226' brigada de hifantaria

Coronel comman (ante, Dr. João Maria de
liranda Manso.

Et a ili	 tr- -Ca p11;l2s assistentes, lloqiie
Dlatiso 1 . Albino da Cruz Cominho;

• Capitães ajudantes de ordens, Moysés de
Souza Ferreira e João Silverio de :‘1,11o:
*, Major cirurgião, Jordão de Souza Guerra.

I 676" batalhão de infantaria

Estado-maior — 'Tepente-corou, 1 conunall_
(Lune,	 OetaN lano Cost. ;
`, 1 Major fiscal. Braz Sel g.• t tino;

Capitão ajudante, lloracio de iuza Fer-
reira;

Tenente secretario, Carlos liodrieti ps dos
Santos
'•}'Tettetit e quarIM-mestre„10:é Fulvo;

Capitão cirurgião, Sizeitando Xavier.
companhia -- Capitão, Claudio Alves

Lopes;

1 Tenent e , Tolennica Matolla de Miranda
Alferes, Xlatioel Carlos da &h a e Joaquim

tia Sil n a Pereiro.

companliin--(:apitil)..1ndré Roux;
Teitetite, João Martins dos Sittitos:
Alteres, Antonio Nlatolla de Nliranda e

Asdruhal da Co.-la Minto,
3' companhia- -Capino, João Francisco Ma-

110e1 da COSia;
TO111,11 t0, FI RIr Frallei:,(1) da Costa;
Alferes, Cri. Selineider e Antonio Pereira

da Silva.
4' emnpatillia — Capitão, Francisco José de

Rezende;
Tenente, Joaquim da Cruz Coutinho;

..Alferez, Ca ri 	 I Uive. e Francisco José de
Dlit eira ,,,

7" batalrio de infantaria

r,,iodo-nutior	 Telt te-coronel comina n-
tla lite, o capitão Norberto Martins do Cuido;

Mal Ir Fiscal, Francisco Augusto de Castro
01 (intim;

Capitão 'ajudante, Manoel Gomes de Carva-
1,11,1 Rocha;

Tenente secretario, Luiz Martins da Costa
Ramos;

Tenente quartel-mestre, Antonio José da
Saveiro;

Capitão cirurgião, Annibal Pompen El teu-

coalpanliia—Capitão, tio-alvo Joaquim de
nza;

' Tenente
'
 Antonio Eagenio de Souza; .

' Alferes, Francisco Augfisto de Castro e João
¡Cotios Machado.

2' companhia—Capitão, Luiz Martins Ramos
Netio:
' Tenente, Arliodo de Oliveira 13runner;
• Alferes, Custodio Silverio de Mello e Carlos
da Silveira Souza.

3' companhia—Capitão, Juvenal Martins de
Castro;

' . 'fonente, Vi , ;torinn Xavier da Cunha:
• Alferes:, Pedro Ferreira da Bocha e Ma rep t-

buo da Costa Pereira.
4a companhia —Capitão, José Clonçahes de

Ilezende;
Tettento,..105() Manoel Ferreira;
Alfere .t, Alberto Figut. iredo Costa e Eugedio

Menegale. •

678° batalhão de infantaria

rstado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Dr. José Eduardo da Fonseca

Major fiscal, Porphirio Antonio da Costa
Capitão ajudante, João Felicissimo Soares
Tenente secretario, Theophilo Pinto Coelho
Tenente quartel-mestre,loztquim XaN ler de

Mattos
Capitão cirurgião, José da Silva Pinto.
l a companhia—Capitão, Claudio AR es Lopes;
Tenente, José Antonio da Costa
Alferes, Manoel José Furtado e Alipio Tei-

xeira de Rezende.
21 companhia — Capitão, José Antonio Fer-

reira
Tenente, Antonio Ignacio Ilarbosa
Alferes, Luiz José Fut • tado e Alfredo Tei-

xeira de 11ezende.
3 companhia — Capitão, Francisco Martins

dos Santos
Te pente, Alvaro Teixeira de Carvalho
Alferes, Carlos Augusto tires e lloracio Au-

gusto da Costa.
4' companhia—Capitão, Joaquim Pereira de

Almeida
Tenente, Alfredo José de Freitas
Alferes, Francisco Tones e Lucas Joaquim

de Souza.

226" batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, major Joaquim Pedro de Moraes

Major fiscal, Albcrtino Esteves
Capitão ajudante, Vivente Na rdeli
Tenente secreta tio, Leopoldo de Oliveira

Penna;
Tenente quat •tel-mestre, Basilio Rodrignes

da Costa;
Capitão cirurgião, Ti,-' Pedro Martim.
I' companhia- -Capitão, Emitiu Ferreira do

Amaral:
Tenente, Salyro de ltezenili,;
Alferes, Adindo Ribeiro e Manoel Teixeira

Maeliado.
2" companhia—Capitão, Antonio Xtiv ler llo-

drigu ts Costa
Tenente„loão Ferreira da Costa;
Alferes, Manoel Teixeira Machado e Miguel

Teixeira de Rezende.
3" companhia—Capitão„Tosé Elias
Titnente, Manoel Caetano Machado;
Alferes, Virgilio 'Teixeira Machado e For-

na iido 11, ,11X.

4' companhia—Capitão, João Pedro Ferreira
da !tocha;

Tenente, Tancredo Machado Amaral
Alferes, 'Joaquim Ginic, ahes de Souza e Vir-

gilio Antindo da Costa.

101'' brigada de ca va Ila ria

Coronel commandante, Nunziato Schel tino.
Estado-maior — Capitães assistentes

'
 Elio( k

de Castro Souza e Alfredo Ferreira Nfartin:;
Caiiitães ajudaittes de ordens, Christian()

Joaquim Ribeiro e Sebastião de Souza bocha.
Major cirurgião, Mareellino Rodrigues da

Costa.
207° regimento de cavallaria

Estado-maior — "fenentc-roronel comman-
(tante, Dr. Enéas Camera;

Major fiscal, Annibal Antonio da Costa;
Capitão ajudante, Leopoldo Troce;
Tenente secretario, José Lantarca;
Tenente quertel-mestre, lloracio Maciel Ilre-

ta;;
Capitão cirurgião, Pedro Fernando): Silva.
1"esquadrão—Capitão, Agilberto Costa;
Tenente, Francisco da Silva Ili,zende:
Alferes, José Rodolpho de Araujo e Alberto

°live.
2" esquadrão — Capitão, Alfredo Dello da

Silva;
Tenente, Alberto de Mattos;
Alferes, Manoel Uno Gonçalves Eugenio

Pacheco de Castro.

3° esquadrão—Capitão, José Jorge do Valle;
Tenente, Mario do Andrade;
Alferes„fosé Alfredo da Costa e Gastão Ar-

thur de Freitas.
4° esquadrão — Capitão, Oscar da Silva

Franco;
Tenente. r, loy XaNier de Man 'as;
Alferes, Elpidio CUrtes e Alfredo Aveliito

Castro.

20S" regimento de cavallaria

Estado-maior -- Tenente-eoronel comman-
(tante, o major Juvenal Fet •reird Xlarques

Major fiscal, Severitio Pereira de Rezende
Capitão ajudante, Ottorino CU to
Tein • nte secretario, Joaquim Duarte Com-C.a;
Te li nnie quartel-n i estre, Avracio da Costa
Capitão cinirg ..ão, Silvio() da Costa Mattos.
I" esquadi •ão—Capitão,J is l .! de II dlo Franco;
Tenente, INIarcellino Figueiredo Costa
Alferes Antonio Fertrandes Sobrinho e Chris-

dano José de Suuzit.

2" esquadrão —Capitão, lloracio Saldanha ;
Tenente, Leapolditio „los ...! da Silva
Alferes, S.thastião de Rezende e Agostinho

Pereira de Ilezetide.
11° esquadrão — Capitão, Antonio 'Teixeira

Xlachatio
'Tenente, José Fernandes Cotialves
Alferes, JIIVCIlal 13.110 da Suis a e José do

Rezende.
•" esquadrão — Capitão, Virgilio da Cruz

Continho
Tenente. Doniiitgos Caceatio Machado
Alferes, Franeisco José Carneiro Junior e

Arcellino Estes e..

18' brigada de artilharia

Cot•onel contmatidant. • , Dr. Luiz llonifacio
de Araujo

Estado-maior — Capitães assist entes, Fran-
cisco Augusto Frederico dc Castro e José Sal a-
rola

Capitães ajnilantes de ordens, Frallekei)
da Sik a Nunes e Aritaldo de Lima 	 ;

Major cirurgião, Alfredo da Costa ?Mai tos,

18° baCilhão de artilharia de posição

Est ado-nudor —	 Ilellit'-COralICI (4)111111all-
dante, Francisco José leite Guimarães

Major fiscal, Arnor Esteves
Capitão ajudante, João Lessa
Primeiro tenente secretario, .:Ivaro A tite-

baniu da Costa
Primeiro t'llente quartel-mestre, (li-la luto

Carvalho de Campos
Capitão cirurgião, José Ferreli •a Comes:.
I a bateria -- Capitão, O alferes Antonio Mi-

guel da Silva
Primeiro tenente, Silvestre da (:o st a Oli-

veira
Se:mudos tenentes, Sebastião Fraiwisco da

Silva e Joaquim José da Silva .
2" bateria— Capitão, Enrico Vainii
Primeiro tenente, . Gabriel Jorge
Segundos tenente:, Lennidas Ilibejpo 1;„(lia

e Argentin) Esteve s.

bateria—Capitão, .1• ião Itodrignes Nealle
Pt•iineiro leucite, Djalina liadrignes da

Costa
Segundos tenentes, Alcides Candido Macha-

do e Aleino I Iodrigues da Costa.
•4' bateria—Capitão, Firmino José Alves ;
Primeiro tenetwt, Alinha° José
Segundos tenentes, Antonio Leite de Souza.

C Verissimo Marcellino Pinto.
IS° regimento de artilharia de rim' a ha
Estado-maior— Tenente eoronel niturnati-

Jante, o capitão .kugusto (II  Costa Oliveira;
Major fiscal, Oclaviano Xhichado llotelho;
Capitão ajudante, Otavio 	 Xlattos
Primeiro tenente seet . .!tario, Lyeidio; Paes;
Primeiro tenente quart. -1-in?stre, Francisco

Rodrigo-'. tia Costa,
Capitão cirurgião, José Joaquim Xavier

Ferreira;
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Segundo tenente veterinario, olooquitif dos
Santos Ilasto:os.

I a bateria --Capitão, Areellino .tugoisto flo-
drigues:

Primeiros teennte s , João Cartiso e •terinn
de Toledo;

Segundus (011 011te g ,	 t1OS Santo::
e Silvedre Xavier Ferreira.

2" bateria—Capitão, latioel Joaquim Xa-
vier;

Primeiros tenonte-s, Francisco Ferreira de
!laxando e S.Mitstião Francisoo de Sooliza;

Segundos tenente:, Chistiatio Ferreira do
Toledo e Gabriel Martins dos Santos.

3" bateria — Capitão, Plinio Ta\ are;
Primeiros tomentos, Alberto Miguel da

SUN a e João Leito de Guimat-ãos Junior;
(O (O tenentes, Germano Luiz bali e

José Cesario nottriquo.
4'' bateria—Capitão, Eduardo .1/ osé Ferreira:
Primeiriis lanentos, 1 1aschua1 Currio Mira-

;jia e Pedro Clieini;
Si-polutos tenentes, Sebastião Saar e N'ir-

gni') Diniz 1;0111:alvos.

Conotrea d foides Clar5R

227' brigada di infantaria

Coronel commandante, Joaquim José da
Costa

Estado-maior — Capitães as s i s tentes, José
Bootrignos Pratos Junior e Francisco Calundu
NAS

Capitão ajudante de ordens, Ca.millo
Itrandão

3Iajoir cirurgião, Christino ifIliago Xa‘ier
do O'•

continuou-

'Montes Claro,.
-5' companhia	 Capitão, Antonio Lurt-ecio

da Oliveira
'retionte, Marcionilió Martins Penara ;
Alferes, iIaxiitio José de Moura e João Aga-

pito de Mit-anda.

o'S ' • • batalhão de infanta ria
Estado maior— Tetiente-coronel coinntan-

1111h e, Pacitivo Boarigues de Souza
.111jor	 honor Sarmanio
Capitão ajoidant», Frana isco Pores de Souza;
Tottente-secre t.ario, Manoel- Jaisé di Figolei-

r	 ;
C ipitãn eirurzião, o ph ,irmaeoutico Mario

Versiani Vollo ,
1 conifruillia—Capitão, Joaquim 'Dias • de

Abreu
Tem 1(1110, I:arlos Versiani dos Anjos ; 	 •
Alferes', Antonio 'de Oliveira' Bocha Bran-

'dão t-• Cilleitiato•Ilaptis i.a. de Souza -. ,. • •
cOinpaithia•- : Capitão, • Svin¡ihroolio - Jo'sé

(I,- Macedo ; -	 •
Tenente, Altino Pinto de Souza ;•

• A treco:, -Manoel Bat-bosa Brait o José Loito.
Vitima

3" companhia-- Capitão, Daniel Gomes dá
Fonseca Junior ;

Tenente, Elysses Pereira da Silva Taaal
.Xlieres, Jose Luiz Baptista e Fulgencio 11()-:

mingues Itaptista.
4" companhia	 Capitão, Joaquim Felippe

I la bos a
Tomento Stiestot • Pinto de Souza
Al fores, 'tonal° Alves Quintino o Alltayde

Clemente.

681 0 batalhão de infantaria

Est adu-ma	 Tonen te-coronel comina
da nte,	

mi-
tu capitão Luiz da Silva Mitia

Major fiscal, Virpálio Muniz de Magalhães
Capitão ajudante, ,João Baptista de Souza
'lei O' 	 secretario, Coneiruoides Barbosa

liraga
Capitão cirurgião, Osorio Chaves de Souza.

conwithia. -- Capitão, José nodrignes
Fro'oes

Tenente, Manoel Pereira Guedes
All'ore:, morto Gonçalves dos Santos e José

Ferreira Chaves.
companhia — Capitão, José Candido dos

Semitas
Tenente„Alvaro Angusto de Lenis
Alferes, Pio Catando de Souza e Joaquim de

Pu ida Ferreira.
3 companhia - Capitão, Esculpir() Barbosa

Braga
Tenente, João Feito ira do O'
Alferes, Manoel Leite e Onofre Peixoto.

companhia — Capitão, Antanx-io de
;

Tononle, Justiniano Barbosa ob“ Santos
Alferes. hem-h-pio Fornandos Ferreira e

Deodato Gonçalves de Oliveira.

4' com p a t i a — ',a pi tã o, (nega rio A 11g-tisk)
da Silva ;

Tenente. Francisco Gonçalves dos Santos.
Alferes, Regina Caldeira brant e Miguel

Caldeira Brant.

105' brigadio, de (-avaliaria
Coronel commandante, Antonio Augusto

Spyer.
i•-,stado-oo l aior	 Capitães assistentes, Iler-

menegildo Deinophilo Prates 'e Joaquim An-
tonio Babello Junior ;	 •	 •

Capitão itjoulatite de ordons. Gentil Sat.-
manto ;

lit .i,ot • cirurgião), Dr. João José Afve:,

209' reginiento do cavalla ria

Estado-maior	 Telleute-coronel
( lauto: João José dos SantoS -;" • ' •

?il aj ir li -rui Camillo da Silva Maia ;
-Capi1lo itjutdante, José Thiago • da Silva
Tettente secretaria, Antonio Pereira da

Silva ; .	 . .	 ..	 • • —
Tenente quart.-et-Mestre, Theepltilo Pereira

dur	 ;

Capitão cirurgião, Dr. Marciano Aires Mau-
ricio ; • •

Alferes veterinario,. Manoel Xavier do 0*.
1° esquadrão -- Capitão, Domingos i'crecira

Pimenta
Tenentes, Pedro Augusto Venoso e Patricio

Xavier Mendes ;
A iferes, Cesario Ferreira Leal e Elviro no-

drigues da Fonseca.
2" esquadrão	 Capitão, .1 ,aquini Ferreira

doS Santos;
Ti iie mil es, 01v 11)1110 Pratos e Antonio Pereh-a

do Miranda
Alfore-:, Agostinho ltodrip,nos da Fonseca e

S. , bast ião llodrigoles da Fonseca .
3" psquadrão -- Capitão. Paulo Ferreira

Leal
Tenentes, Avelino Bodrignes de Souza e

Antonio flodrigues da Fonseca
Alferes, Mitnool Pereira Fornandes e Fran-

cisco Bodritim p s Pinto Filho.

	

esquadrão	 Capitão, Antonio Fernan-
des Chaves

Tenentes, Gonrado Pereira da Silva e Jus-
tino hodrignos da Fonseca

Alferes, llormes Frões o Antonio Vil-gol:no
1 ta !Jon(' .

210" regia-lento de (-avaliaria

	

Estado-maior	 Tenente-coronel cominaii-
danto, O capitão .truerico Pio Dias ;

Nlajor fiscal, João 11:n .11;u-cholo de Figuei-
redo ;

Gapitão ajudante, Lazarn Ferreira Pimenta:,
Tent 'D.e secretario, José Fernamies da Fon--
seca

Tenente quartei-teestre, llomin gos Luiz de
Ca rv a lho

Capitão cirurgião,	 hodrigues da
l'onsoca

Allet •es veterinario, Sebastião da Sika Leal
Noites.

-1" esquadrão -- Capitão, .\ hino Soaras Pe-
reira de 'Miranda, ;

Tenentes, n tttOttlo Barnardino l'ereira e
Patricio Altos Itodrigues

Alferes, .1ifrado Gonçalves de Oliveira e José
'Antonio Soluto.

2" esquadrão --Capitão, Lool i no de Andrade
Ca ma rot

Tenentes, Antonio Martiws da Cunha e ller-
•menegildo Lopes da Silva ;

Alferes, Alfredo José de l'igocirado e .1iti.o-
nio llodrigues da .Fouseeit •

30 esquadrão- -Capitão. I'llibo:neno frweiro.
'fumantes, .1Iberio lias ra.i'vo ,a. e Bantiro

Ilygiolo Simões ;
Alferes. .klitoitio da Costa Guedes e

llibeiro de Andrade.
4' esquadrão • Capitão, Christia no Luiz de

Caro lho
Tenentes, Nifrodo Dias do Quadros e José

Baptista da Luz
.‘ 'fores, José Avelino de Sou-a e Pio Mo-

reira da Silva.

211" regimento de (-avaliaria

	

Estado-ntaior	 Tenente-coronet (-omiti no-
te. Julio da Cindia Languindo ;

Major fiscal, Joaquiál Antonio R abello.;
Capitão ajudante, José .loaquini •Gutina-

ra 7e .Uente secretario, Francisco Augusto do
Andrade

Totn , nto quartel-mestre, Francisco Iládr:-
gues do Carmo ;

t1edictOCa pilão - cirurgião, Lazaro Be
Queiroz ;

Alferes veterinario, Sebastião Petronilho dos
Santos.

1" esquadrão—CapitãO, Manoel José - SOuto
Primo ;••	 •	 •	 • •	 •	 •: •

Tenentes, Amet'ico Martins dc Freitas e

	

Frattchk-o Soai-es	 Caldeira •,•	 ' ' •	 " .
- Alferes, Mat-rellino FeFreira e ManOel Car-

los de Olik eira. 	 • • •	 -	 .

679° batalhão do infantaria
Estralo-noa ior 	 Tenent e-Coronel

arado, João de ndrade Camara ; 	 221° batalhão de reserva
Major fiscal. Antonio Pratos Sobrinho ; 	 Estado maior — Tenente-coronel cominara-
Capitão ajudante : 311110 '-'1 iltidrigais de ulant e, o capitão Jiosé Faustino de Sá o Silva

Mi	 ;	 Me ¡III'	 Antoitio Muni/ ila maganikis
'fonottio secretario, José lInfitio do Mi-	 Caiiitão ajudante, Carlos Pereira dos Sato-

raotda	 tos
Capitão cirtirgão, Antonio llodrigues Froes

Nono.
E' companha — Capitão, Elyilio Alves Ver-

siani
Tenente, João Soares de Toledo
Alfore.s, Justiniano Lourenço de Nliranda

João do Nascimento Silva.
companhia — Capitão, o alferes lIonriquo

S.mrs de oliveit•a
Tenente, Antonio dos Santos Durães
A Itere:, Ma moei Peren'a liamos e A I di io

Forreira 1:anona.
3' companhia — Capitão, Maximiliano Mar-

Tenente secretario, Gontija João Ilibeiro
Capitão cirurgião, Basilio de Paula .
I' companhia	 Capitão, Jovitio .tIves Ver-

'ia mim
'fomente, Joraption Nlatioal do Carval:m
Alferes, José da Silva Braga e MaimotI da

Silva 111-rara
2' companhia --Capitão, Carlos Leite.
Tenente, Jonathits Gonçalves de Oliveira
Alferos, José Alaria Fornitiides e José For-

nitrados ttl' Araujo.
3" companhia—Capitão, Octavianu Elias da

I rutila/Ie.
tins Pet-eira ; 	 Timonte, Joaquim Pea-eira do Almeida

Tenente, miado Pereira (los Anjos; 	 Alferes. Luiz tionçalves da Silva e Luiz Gon-
.11feres, MamioeL Felino de .\ brau e Pedro (..afte, de Ao,jrade,
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2° esquadrão—Capitão, Christian° Celestino
de Almeida

Tenentes, Antonio de Araujo Louroiro e Se-
bastião Tupinamba

Alferas, Fulgencio Domingos Baptista e José
Luiz Baptista.

3 esquadreo,o—Capitãa, José Pereira XaViVP
lit . Souza

Tenentes, Luiz Carlos Languinete e Paulinn
da Silva Mala

Alferes, Augusto Fernandes de At •anjo e
Pedro Velloso Braga.

4° est-emoli-Jon — Capitão, A otr..bano Flavio
dos Santos:

Tenentes, Sylx.vno Gonçalves Pereira e Va-
le i iano Lupe: da Silva

Alferes, Exuperio Pereira de Souza e Lee-
:adoto Labortte Valle.

212° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
Aante, Vicente Justiniano de Azevedo

Major fiscal, Enzebio Ferreira Godinho
Capitão ajudante, José Gonçalves Souto
Tenente secretario, Alumias Caldeira Brant;
Tenente quartel-mestre, lsaias Caldeira

Brant
Capitão cirnrgião, Manoel Au mi lio de Moura;
Alferes veterinario, Manoel Gonçalves Pe-

reira da Conceição.
1 3 esquadieto — Capitão, Carlos de Oliveira

Pema
Tenentes, Francisco Felizardo da Luz e Theo-

domo Bernardino Lopes
Alferes, Paulo Soares da Motta e Antonio

Moreira da Silva.
2° esquadrão—Capitão, Felicio José Alves
Tenentes, Aristides Stockler de Azevedo e

Carlos Pereira. Xavier
Alferes, José Maciel de Medeiros e Altino

Maciel de_Medeiros.
30 esquadrão — Capitão, Manoel da Silva

Maia
'relentes, Tertuliano Ribeiro dos Santos e

Joaquim Ferreira dos Santos
Alferes, Viriato Gonçalves de Oliveira e

Synval de Magalhães Virote.
4° esquadrão — Capitão, Eduardo Francisco

da Costa
Tenentes, Eduardo Versiani Aivão e Atire-

lianá) Mendes d., Oliveira
Alferes, Antonio Xavier de Mendonça e Ma-

noel Mendes Cama°.
--

Por decretos de 22 de novembro, foram no-
meados : (*)

ESMO DO PARANÁ

Comarca da capital

1 0 batalhão de infantaria

Est aalo-maior — Tenente-coronel, coima n-
dante, João Lino Ferreira.

33° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel, cominai'.
dante, Paulo Ildefonse de Assumpção.

31° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel, comman-
(Tante, C.ampohm de Almeida Torres

Major fiscal, Alberto Kosop.

354 ba talhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel, cominam-

dante, João 31assaneiro.

Major fiscal, Alexandre Gutieri •es. •
2° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenentoffearonel comma.n-
Jante, Feliciano Ribeiro.

3P brigada de infantaria
Ceromel commandante, Dr. Jayme Dor/miriti

dos Reis.
í') Bep •otioz-se por terem sabido com ittputrec-

çoes

Estado-maior — Capitães assistentes Hen-
rique Ilenck e Lout •enco Cornelsett

Capitães ajudantes de offlenS, Joaquim Go-
me,; Con-ea. e Narciso de, Siqueira CUrtes

Majaor eirurgião, Arthur obino.
1120 batallio de intantaria

Esiado-niaior	 Tenente-emonel comunal:-
idi1aii :11-.1, Das id Antonio da Silva Carneiro ti:-

Major liseal, llonto Martins de Azambuia
capitão ajudante, Adalberto Nacar Corre.ia
Tenente sete Lati, Mario Ilibcit-o Guima-

rães
Tenente quartel-mestro, , Pedro Natividade

da silva.
Ca 'Mãe cirurgião, Joaquim Ila Silva S'ampaio:
1' , companhia — Capitão, AugaNlo	 ;
Ten e n te , Alberto de Meiteze-, Teixeira
.11tere, jf ),(! Peixoto de Matto;e 111ãll Beiro.

vompanhia — Capitão, Virgilio de Mello
salmo')

Tenente, Plinto Liberam Pessoa
FralleiSel) l'illati e Louro o nro Seixas

de Moraes.
eompanhia — Capitão, Valmilim Zanello

Tenente, Antonio Edmundo Sapot-sky
Alferes, Joniquim Gonçalves da Silva e Al-

fredo Ferranti.
companhia — Capitão, Bernardo Augusto

Sabat ke
Tenente, Leão Canneliano de Miranola
Alferes, Itellat •mino Dias de Almeida e

verto José liodrigues.

113° batalhão de infantaria
Estado-maior	 Tenente-coronel, comman-

dante, Wencesláo Glasse.
lajor li sca 1, Eugenio Pinto Ilebello

Capitão) ajudante, Domingos Ferranti
Tenente secivtario, Leotivio de Souza Ma-

rinho
Tenente quartel-mestre, Pedro da Costa

Fluem ;
Capitão cirm •gião, Vicente Grecca.
1" companhia — Capitão, Clementino Ita-

pista de Andrade
Tenente, Ignacio de Almeida Faria
Alferes, Miguel Bevilaqua Junior e Luiz de

Marino.
2" companhia — Capitão, Antonio Gabardo
Temido . , Pedro Antonio Gonçalves
•llet•es, José Sovinski e Francisco Lourenço

de Lima.
3^ companhia -- Capitão, Fernando Pate-

tomei
Tenente, João Pinto de Macedo
Alteres, Paulo Pasqual Cesario o Antonio da

Costa Nem to.
4 3 companhia — Capitão, Alberto Bardai
Tenente, Gustavo Cornelsen
Alferes, João de Deus França e Pasqual

Ilispoli
114° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel, José Leal
Fontoura

Major fiscal, Veiando Tevisan
Capitão ajudante, lIertnettegildo Tevisato
Tenente secretario, Severo Canejo Fon-

toura
Tenente quartel-mestre, Antonio Eduardo

Tevisau
Capitão-cirurgião, Eduardo Ferreira Gui-

marães.
1 3 companhia—Capitão, Francisco Busato;
Tenente, Pedro Ribeiro Pinto
Alferes

'
 Francisco Ferreira de Souza e

Pedro Dallaznana.
2* companhia — Capitão, Augusto Isidoro

Folitoura;
Tenente, Julio Florencio de Souza;
Alferes, Severo José da Silva e Laurentino

José de Go(loy.
3a Companhia — Capitão, Alexandre Scan-

delari ;
Tenente, Emiti° Beira Fontoura
Alferes, José Benjamin Costacurta c Da-

mazo Cordeiro Netto.

4° companhia — Capitão, Fau-tino Silverio
FolltOltra;

Teimwe, l'ranciscoll nira Foniolira
Alferes, ,\ ugelo S . eao a:0n e Antonio F1311-

ci.seo do Rosario
38° bat,olh o d ., reserva

. Estado-maior — Tenent--e e ro o tt e l conluie--
dant.), Edga ii 5tllf,ll;

Majoor Ciscai, Pedro F dee
Capitão ajudante, ototg a-to stressoor;
T„„,,„ t e_seermario , Vio •ente Atonteei olieiana

do Nascimento Jun:oe
Tenente opta reto mo-- , re, Ti.00ã , .1, ose Pedrorea
Capitão) eirtirgião, Julio .1itioonio xaxi,or,
1 . ' eompanhia - Capitão, 1.1t .;, Nalanlatto
Tenente, Ilttinberto Cosa rimo
.111'ot-os, It medido lloolri:ett, o - Seivas e José

Pinto Retalio) Junior.
vompatiltia — Capine, Lerenço %aliena

Tenente. José Silvam) Korolall
Alfe res , Ilaphael Geeca e Pedro da Coo-nt

Sabia:Ma .
:;= 111111patIllia -- C;tpil ão, .knionio (.:recea
Tetffinte, Alvino I:eneer Filleo
.1lotes, 1h bento Lambak e toes alo lo Aolool-

pito Bicheis.
companhia—Canitão), liomingos Grecea

Tenente, Leoncio t3l1;
Alferes, João Impila O Era/lei-e) E. tiena's

Pereira.

Comarca (IP

24° regimeono de casallaria

Estado-maior — Teoente coron e l, comman-
dante. Juvenal Ma reondes Zattardiue.

b° batalhã e de reserta

rstado-inaior—Major fiscal, Jerg.) Ilartma 11;
Capitão cirurgião, Deodato Anthet •o do

França.
1' companhia — Alferes, Are.din)) Teixeira

de Oliveira.	 •
23 companhia — Capitão, Antoonio de Oli-

veira Ilibas;
Alferes, Angelo Anthero de Franca
4' companhia— Capitão, Franci- o co Eugenio)

de,  Camargo •
Alferes, Mi'atioel Erieksen.

103 brigada de cavailaria 	 •

Coronel, commandante, Luciano Ladisláo
Stensel.

Estado-maior — Ca pitães as-i n o'lliC•,, Ma o ri-
cio Tavora e Luiz Treglia. Junior.

3i° regimento de ca valia ria

Estado-maior — Tenente-comomel, cominan-
(tante. Arnaldo Prohmann

Majbr. fiscal, Paulo Minziticoss ski
Capitão ajudante, José Pomposo
Capitão cirurgião, Chrispitu Ferreit-a lia-

mos
Alferes veterinario, João Eduardo Teixeira.
1 3 esquadrão —Capitão, I	 •	 ;otrau.0 coro,e,ce

Bello
Tenentes, lloracio Estes am e llet-melitto

José Cordeiro
Alferes, Benedicto Soares da Nascimento e

Lucio do Nascimento Teixeira
2° esquadrão — Capitão, Moyso'•e, Gonçalvee

Machado;
Tenentes, Nestor Carneiro de Campos (

José Gonçalves Cordeiro.
Alferes, João Zaimko e Eranui-co Borges

Brito.
3° esquadrão — Capitão, .To-é Estado de

Paula
.Tenentes Antonio Ferre ira Guimarães

Leopoldo Cordeiro Belfo •
Alferes, Santiago Rodrigue-o Martins e An.

toldo Ferreira Sobrinho. •
4° esquadrão — Capitão, Jea ri iiiin Fertvira

dos Santos
Tenentes, Joaqitim Fel-eira de Andiade o

Alfredo de Paula Buem ;
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Alferes, ltatuaso Franco Sobrinho e Vicente
Ferreira da Silva.

38° regitnonto lo cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel, contun-
dindo, João Gabriel Martins

Capitão ajudante. Julio Butlaut;
Tenente quartel-mestlY, FlaVill Gabriel

111;111111S.
1" esquadrão -- C.apitão, Ilidiu° do Nasei-

incuto Teixeira.
2° esquadi .ão --- Tenentes, !femenil() Ilodri.-

gues de Oliveira e i:Odiai() José Vieira
.1Iferes, Antonio Moreira Pinto.
:I" esquadrão — Tenentes, Adão Soboinzski

lza ias Dattici Vieira
Alferes, Cypriano 'Alarqn .s Bap:ista.
4' esquadrão	 Capitão, 5 !vero dos Santos

Leal;
A Iferos, Lantida3 Cyrillo da Camila e Joa-

.(ptim Guilherme Machado.
-Por outro de igual data, foram nomeados

para a Guarda NaCiona':

rst'uta Do Paio iN.l

C(1111 ,11e.1 	 (IA

3";' brigada de infantaria

Coronel, coannandant e , Francisco Teixeira
sia Cunha.

Estado-maior- -Capitles-assi.a,entes, Joa(pli111
.da Silva Sampaio e João Itrag t Carneiro

Capit ães ajuk Ia iste, de. ordens, Alexandrino
'Cordoiro (li s Santos e Beneclicto de Freitas
Willa IN a

lajot. cirurgiã ! , Dr. Eduardo dos Santos
bina.

103" batalhão de infantaria

Estado-maior -- Tenente-coronel, cominar.-
dante, Franci sco de Pailla Xaxier

Major-fiscal, Cornaodo Pacheco dos Santos
Unia

Capitão ajudante, 1iyss dos Santos Lima
1'enente 50(1't alio, Guilherme 	 Pereira

lla mos
Tkosente (11121“.i . 1-111 0,S1'',	 NVe n l-

111111011 : •
G11ri130 C11111'030, Joaquim de Paula Ilibas.
1' compatillia "--Capitio, Francisco Cordeiro

!do s Santos
'fomente, Alf:a .do de Patila iueno;
Alferes, Luiz 11 0 Pa u I a Xavier e Ca tio

\Veia.
compailltia--Capitão, Mathias Soares Cor-

deiro
Tenente, Enz, , hio Conçalvas Cordeiro •
Alferes„lorge José Corra e Propicio 'de Si-

(fui lia eiwies.
..t ,t companhia --Capitão, Francisco Teixeira

t °Aluo
Tenente, Eugenio NVestliphalen
Mío pes, João Guilherme da Cunha e Mign.1

Soares Frattal
4' compailhin -- Capitão, Cindir:Tine Tu:-
an

1 011( . 11(r!, Pe(lr() Teixeira Coelho
.11fores, .\1y ria Teixe,ra &dopa e Claudio

"1',ixeira da Cunha.

101" batalhão de lufa taaria
Estado-maior . To' tente-coronel, e )Iama: -

Josino Toixeira Saboya ; 	 •
Major-tisval, Osorio de Oliveira lartins
Capitão-ajudante, liguel de Paula Ilibas
Tenente secretario, Josó Pereira liamos
Totteitte quart-l-nutstre, Antonio Domingues

Macio!
ca ll itão-eivArgião i Nliguel de -Paula (-lhano.

compatilda--Capiião, Theo!doro h uss
Tenente, An golito, liodrigues (I . Camargo
Alferes, Saby Matisur e Gustavo Adolpho

2' companhia --- Capitão, Pedro Xavier da
;

Yencii"e, João Pinta Ribeiro

Alferes, .Alipio de Siqueira CUIVs e Firmino
José dos Santos Lima.

3" -- Capitão, Anioni o Ferreira
de Mello

T., 1111,., Silvestre Itodrigues de Camargo
Alferes, Jorge Vargas Sobrinho e Guilherme

'f umall
4" companhia — Capitão, Itrazilio Ilaeollar
Temoute, Josí. Elias flanen
Alferes, Frederico Ilitzman e Sebastião José

do Itosario.

105° batalhão de infantaria

Estado-maior --- Tenentt-eoronel, comman-
(Imite,	 NVirttiond

maim k-fl<( . at, Ovidio Ilebello 4Virmond
Capitão ajudant.., Ilerminio Pires de An-

drade
ifettente secretario, Enrico NVestplialen

!torto
Tenente quartel-In -tstre, Dei vio Nunes

r):1*('-n
G111111ãO cirurgião, Bornardo Pinto de Oh-

V0 . 1'11 .
r n 111111:1111lia — Capitão, Thoodoro :11fonso

M trilos

Talento, Zacharias de Oliveira Ilibas
Alferes. Aittonio Ferreira Dantas e Ildefonso

Ferreira I la mos .
2" companhia — Capitão, Cambio Claro da

Ducha
Tenente. Claudio de Oliveira Ilibas
Altero-, Martin NViller e Gustavo NViller.
3" companhia--	 1:tlioel dos Santos

Pachero
Telt ont o, JOSé	 Massaneiro:
Alferi,s, João da Silva Rezende e Antonio

And..ade.
4" companhia —Capitão, Antonio Joaquim

da Iloella
Tenente, Amazonas Stinglin
Alforez, Francisco Ferreira de Mello e

Constante João Cavallin.

3:;° batalhão de resoua

EStalo tnaior — Telinte coroneloanua.
dant e, João Soares Franco.

Major fi scal, Mathias Gonçalves de Lima
Capitão aju lauto, Constantino Soares da

Silva ; .	 •
Tenente-socretario, João llaptista Pinto
Teuonte quartel-mestre, Bento Joaquim Ma-

chado
Capitão c i rurgião, Joaquim Jost". Corrèa.
1" rompanhia — Capitão, Joaquim Fer:eira

Nlollo
Tenente, Joaquim Pereira Padilha
Alferes, Sebastião Ferreira Martins e Theo•

Ilibeiro de Alui .ida.
2' companhia — Capitão, Jos:: Ferreira de

Mello;
Tenente, J0:10 .1t) ,:é Ilibas
:Meros, Antonio Lhas Soares e João
i a da Silva.

3" companhia 7-- Capitão, [)amasio Gonçalves
Padilha

Tenente, Pedro .10.8 . Dias
.1 Piores, Jenkmias Braz - de Oliveira e Joa-

quim Candido do; Santos.
4"companhia — Capitão, lu noconcio Cardoso

Moni eivo
Tenonte; Dellarmino Pinio	 ;
Alfere •, Nestor Ferreira da Silvte e Lysan-

(Iro dos Santos Lima.

Co Hired ii(t Uni lo	 S'iclorin

36' 1 rig tI• d t.ilfatitaria

Coronel, cOminatulant e , Joaquim LIO. G9111.04
dos Santos.

Esta Io-maion — Capitães assistentes, .1 sé
['Hz I mvski e Adolpo Ilatingarten
• Capi tães ajudantes tIkt ( rdens, Augusto Ile-
I tterjaa O Albino Gaensh

1n1 j r eirtirgirte, D. 5 . 111030 rossol.ri,Igki.

106° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comina i-1.
dante, Tertuliatto de Almeida Faria

Major fiscal, Manoel Eugenio da Cunha
Capitão-ajudante, Francisco do Xaschnentc

Faria
Tenente, secretario, Pedro de Alcatifara Ta.

vares Bandeira
Teilente quartel-mestre, Silvestre Nadoltuy;
Capitão cirurgião, Emitiu Carlos Promann .
I' companhia — Capitão, Ermelino de Lho

Bibeiro;
Tenente, Atilio de Lima lliboh.o
Alreres„losi. Corra dos Santos e Simão Do-

mingos Vieira:
companhia — Capitão, João Fraticisco do

Paula
Tenente, João Francisca de Paula Junior
Alferes, José Francisco de Paula e .1ntomio

Soares (Ia Silva
3" companhia	 Caph.ão, Julio Ferreira dos

Santos
Te!tente, Entesto Ferreira dos Santo»;
Alferes Manoel liamiro dos Santos e Ernle-

tino Gooçalves da Fonseca .
4' companhia — Capitão, Pattlino Soares

dos Santos
To:tente, h:suei:mo de Li tua Pacheco
Alferes, Da id de Urna Pacheco e Antonio

José Pacheco.
Estadc-maior — Tenente-eorkmel, comman-

dante, Luiz dos Santos Lima;
Ma j!)r-fiscal, Sozinando II aym undo de, Brito
Capitão-ajudante, Diniz de Lima Pacheco;
'tenente - secretario, Joaquim da Cunha

Vie'Fieriate; nte quartel-mestre, A rthur 1 n ernardo
Prohmann;

Capitão-cirurgião, Francisco Vieira França.
1" companhia—Capitão, Jorge liurchardt
Tetiente, Antonio Alexandrino da Dosa
Alferes, Gabriel Soares da Silva e Francisco

Soares da Siva.
2' companhia—Capitão, Domingos Soares da

Silva
Tenoote, Luiz Soares de Brito
A irer,.; João Francisco de Lima e Italdonto

do; Santos Vidal.
3" compatthia—Capitflo, João 	 ;
Tenente, Maibias Soares Franco;
Alferes, Antoitio de Almeida Ferraz e Lou-

•renc.o Ilelka.	 •
4" companhia Capitão, Ermelino de Al-

meida. Feira,;
Tenente, Diamiro de Almeida Ferraz
Alferes, lloaventura Gonçalves da Riftseca

e Delfino Antonio de Oliveira.

108° batalhão de inf iodaria

Estado-maior — Tenente-coronel, comman-
dante, Miguel de Almeida Faria

Major-fiscal, Florindo Gonçalves do Nasci-.
mento

Capitão-ajudante, Luiz Mario Cordeiro
Tenente - secreta rio, João Casco-tiro DJ-

matiski ;
Teuente - quartel-mestre, Gregorio Colaco d

Moira
C .opitão-cirurgiãn, Joaquim 'fobias da Cruz.
P. companhia — Ca pifão, Now) de Souza.

Brito
Tenente, Pedro Da rio CortLtiro
Alferes, Zacharias Dondugos da Fonseca o

Bruno Jaworski.
r• companhia—Capitão, Cann»lim 	 Fernart-

kles Cavalheiro : • 	 —
('coe ti 	 II bi ai . o Gaensly
Alferes, João NickletNiez e Miguel Vhira da .

Fonseca .
- • 3", companhia — Capitão, - Jorge Ferreira
àlayer

Tenente. Jordão Dueto° Leal:
Alferes; TOblaS. Pacheco de .1ra ujo e Custo-

.(lio Mareolino dos Santos Filho,
4" Companhia - — Capitão "Antoi io" "Augusto

Antunes ;



usont, Sanado	 16
	

DIARIO OFFIL1Ab	 Dezembro de Jou ')

•
Tenente, Antonio Jaknbowski
Alferes, Guilherme Ormianski e Campolino

Francisco Pinto.

36° batalhão do) reserva

Estado maior — Tenente-coronel comman-
odante, João Henrique Frederico BlInnester

Izi ,jono fiscal, José Caetano Ferreira
Capitão ajudante, Bernardino Luiz Guita'
Tenente secretario, Ricardo Luiz Augusto

Prohmann
Tenente quartel mestre, Ilysses de Almeida

Faria Filho
Capitão cirurgião, Gustavo Ehlke.

contanhia—Ca pifão, João Arrow() idal
Tenente, Bolesláo .1"orsky
Alferes, Deltino Mayorca e Jorge Ribeiro de

Lima.
2" companhia—Capitão, Saturnino de, Lima

Parlieeo
Tenonlv, Manopl Candido (Ir Lava
Alferes, Martin Skalski e Antonio Colaço

Viz ;
:0 companhia — Capitão, Francisco Ferraz

Guimarães;
• fro nente, Dunstano Gabriel Nlartins;
.Alferes, José Laudislao Nadolny e Antonio

T:oares Ferreira.
1"compaohia —Capitão, Ivan 1:1brich
Tenente, Arlindo Cordeiro
Alferes, Noltenio !fastos e DomingoN Gomes

li o Souza.

	

erlOtelrea	 habilaca

brigada de infantaria
Coronel connnandante, Laurindo A ugusto de

\ranjo.
Estado-maior—Capitães assistentes, Joaquim

tities de Almeida e Joaquim da Costa Lima
Capitães-ajudantes de ordens. Izaliiiio Pen-

e .1osé Peoteado de Canallio
11ajor cirurgião, Miguel José Pedroso.

1090 batalhão de ilifantaria

Est:ido-maior — Tem o nte-corunel, comman-
;tante, Salvador Penteado;

Major-fiscal, José Dias Ferreira
Capitão ajadante, Alexandre Zicoman
Tenente secretario, Lucidoro José Ribeiro

Tenente quartel-mestre, Henrique Schrerder
Capitão cirurgião, Frederico Scheidt.
I" emnpanhia — Capitão, Leocadio Antonio

Pereira ; ,	 •
'renome, Octavio Carneiro Franco;

Alferes, Thendoro Seltro oder Filho e Oetavio
José do Nascimento,

2" companhia — Capitão, Thomaz Antunes
de Jesus

Tenente, João Candido da Cosia
Alferes, Juvenal Manoel do Nascimento e

Urbano Carimiro Franco.
30 companhia — Capitão, João Scheidt
Tencote, Manoel Ferreira Lemos
Als‘res, 1;od0fredo Krittch e Itodolpho Ri-

beiro da Fonseca.
1-0 companhia -- Capitão), Ernesto Blumen-

tal:
Tenente, Luiz de Paula Queiroz
Alferes, Campolim do Carmo Neves • Mario

reopontpo da Costa.

1100 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel cominai'
Jante, Alfredo Carneiro raitco,

	

Major-fiscal, Ali tio 	 Mama! da Costa
Capitão-ajudante, Antonio Fram o isco Lopes
Tenente-secretario, Odorico Soares dos

Santos;
Tenente quartel-mestre, Eduardo Augusto

Sponbolz
Capitão-cirurgião, Antonio Lopes dos Santos.
1 • companItta—Capitão, Pedro ScheitIzt
Tenente, Zeferbio Gaivão da Silva ;
Alferes, Joaquim José Borges e Eneomio

Schororder.
:V' companhia—Capitão, Domingos de Araujo

e Silva ;

Tenente, Olegario Dias Ferreira
Alferes, Adão Stadlet o Filho e Euzebio Cae-

tano) dos Santos.
3" companhia—Capitão, .\rchintedes

Pires
Tenente, Mario Carolos() Marques
Alferes, Do oinittglis Francisco Lopes e Dinarte

Bodrigues Neves.
41 copia-ão, Jo- Cos dé arle Oma	 nh CoCa	 li-

veira
Tenente, Celestino Gomes da Silva o,
Alferes, Patinou) Gomes da Sil% a e Paulo

Soadler.
1 1 1" batalhão de infantaria

1 .:,;t a do-ma ior	 Tenente-coronel, connuan-
dali n o , Rodrigo) Nery do Couto

31a jor-fisca 1. Fraiteiseo Ganhos() Marques
Capitão-a judanto o „loaquint Mainuiimdrs Popo;
Tenento o.s' ecret ario, Intrval Pedrobso
Tenente quartel-mestre,	 Emolidos da

Cosa
Capitão-cirurgião, Pedro Lazarotto.
I' companhia --Capitão, Virgilio da Cunha

Vianna
Tenente, ((enrique S'elteidt
Alferes, "D o rtuliano liottcalves Veiga e An-

tonio Lopes Poodroso.
2" compaithia—Capitão, Ileneveintto

gut , : Neve:;
Tenente. Juveital Alves Pires;
.X1feres, Leoncio Alves Pires e João Alfredo

Franco).
3' companhia — Capitão, Antonio Ferreira

Lemmlio
Fraticisel) Lopes do) Saitt..‘tina

lferes, Joso'o Lopes Pedroso e João Lopes
Pedro oso.

1" companhia — Capitão, Danta s° Antonio)
Lopes ;

Tenente, Antonio) Gaspar de Andrade
Alferes, José Ferreira Lenidos e Ignacio Cin-

dido Ribeiro).
3 -1" batalhão de reserva

Estado-ma ior — Tettent't coronel,
Lindolpho Pessoa da Cruz Mar-

ques
.)lajor-fiscal, Dr. Antonio Martins Franco)
Caititãoajudante. P• t • icio fiabricl roottégt
Tenente secretariu, José Est a itin láo Alves tIt't

Oliveira
Tenente quartel-mestre, .‘ittottio Ptipo
Capitão cirurgião, llrriivaui Scheidt.
I" companhia — Capitão, Braz Ferreira de

Satit'.11ona
'ftotient e, José .‘ittonio Biscaia
.\ lferes, Firmino Martins Barbosa e Fran-

klin de Oliveira Penteado.
2' companhia -- Capitãoo, :Manoel Ptodrignes

Noves
Tenentv. João reli x de Sant'Anna
Alferes, llotiora to Augusto Pereira e Augusto

de Araujo e Silva
3' companhia — Capitão, Libero Neves de

Araujo;
Tenente, Drazili0 Lopes Balda
.\Iferes, Faustitio Bodrigues Penteado e Ily-

1 )0100 Loureiro) de Asila.
1" comptudoia — Capitão, Mttioel Sebastião

dos Santos
Tenente, José %atrigues da Silva
Alferes, Alfredo Penteado de Carvalho e

Braziliatio Ferreira de Camargo.
l'or decreto de 29 de novemlwo ultimo, to-

mam notiteado para a Guarda Nacional do Es-
tad» do Amazonas os seguintes ollIciaes:

Cominando superior

Estudo) ina ir — Tenente coronel secretario
geral, o 'cliente João Villiena de Aquino.

Comarca da Capital

brig,ada de infantaria

Estado maior	 Capitão assistente, João de
Góes;

Itijor cirurgião, João Baptista Guimarães.

1° batalhão de infantaria

Estado maior— Capitão ajudante, José 1;(../CS'
Filho;

Teneute (otartel-ntestre, go 2" teit oo nto,t 31ileto,
Anselmo llaptista.

2^ batalhão de infamaria

1" companhia — Tenente, o alferes àlatioef
Boossa.	 •

3" batalhão) de infantaria,
Estado maior — Tenente secretario, o alt;),-

Colorado .1Ivar4) II(' .‘ritnin;
Callit;10	 I/ tenente ;Minn nitYn'ZI

de SanC.Xlitta Lessa.

10 batalhão) doo resersa
Es tado) maior —	 ão) ajudante, o alferes

Elias lo)yo-és Cohen.

2" brigada do o infantaria

Esoado-maior—Capitào assistente, o altere:
Antoolio Eliezer Ferio:moles:

eirilrgiãO, ii aifert'S Cliuitoão tiv
Ca.VaiCalIN . UNS.

I' batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente secretario, o alferes
Francisco Ferreira da Silva Cruz.

companhia—Tenento o , o alferes Henrique
Alberto da Cunha Juni ' no.

:1°' companhia — Capitã o ), o alferes c:arlos
Faustino Fernandes.

5" batalhão tio lufa mil a

Es tado-mitior--Capilão ajudante, tt teodolito,
E% a ris to Nery Pará.

60 batalhão de infantaria
2' companhia -- Capitão, o tenente. Josoi

Vieira de Souza.
1" rompanhia—Capitão, o tenente Sizenati

dimolosé de Souza.

34 IJilufitlft	 ;tipo/Pítia

"t.° ba talhã o ) de lidam a ria
compa»bia—Capitão, o tenente .1, nãa a-

maro (hl Nascimento.
3" companhia — Capitão, o tenente .n Mins(

Assis mlattos.

O" batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão ajudante, o alfcre,
Alfredo llezerra.

2' companhia — 1:apitã4P., o alferes Djatitta
Martins de Azes.eolo).

3' companhia — Capitão), o tenente Virmino.
Lopes Braga.

3° batalhão de reserva

Estaolo-maior— (:apitão, ciritrgião, o tenente
Jnvelino Fiorentino de .1ratijo.

brigada de infantaria

EstatIO-MaiOr—CapitãO-at.-sistente, -o lettenté,
Arrumo Abreu de Oliveira

,Nlajoir cirurgião, o capitão Alípio ¡len
da Cindia Pernet.

32° batalhão de lufam:iria

Esm ado-maior — Major-fiscal, Joaquim Ri-
beiro Góes ;

Tein o nte secretario, Vicente Ferreira
Capitão cirurgião, o affereS .Abilio mIe narro!,

Alencar.
I" companhia—Capitão, Antonio de Manos

Marreto
Alferes, l'edro Lopes da Silva.
2" companhia—Capitão, o tenente A Mons°

i o,a lobosa Gesta.

3' companhia—Capitão, t') WIlentl` Ci brile
.tittoitio Itib. oiro Guimarães.

1" companhia—Capitão, o alferes limi ncen-
ci(o Soares de Maria !latim.
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53° batalhão de infautaria

Capit ão) cirurgião, o tenente
Antonio de loilora Freitas.

rompanhia—Capitão, oalfer3s Victorio
Joso'o dos Santos.

batalhão d3 infantar'ol

Estado-maior—NLijor fiscal, o capitão Corio-
lano Corrèa.

nompanhia—Capitão, o alferes Manoel da
Costa Lima .

i" esquadrão - Capitão, o alf3r. os Antonio
1: iptista Coelho.

18° balalltio de reserva

Esiado-inaior---Major fisioal, o capitão) Va-
i ontim Fernando.

Capitão rirurgião, Autonio Barbosa Gesta .

1" brigada de artilharia

Estado-maior — Major cirurgião, o alferos
.1 n ft.) 1:ezar ole Mendoinça.

1' batalhão de artilharia de posiclo
3' bateria--Capitilo, o tenent Mano.el Ma-

(lareira.
1° regimento de artilharia de campanha

bateria--Capitão, o tenente: Joaquim Ma-
rnoto de Souza.

l" brigada de ertrallqpirt

2" regioneuto de cavallarn

Estado-maior — Teneen-cloronel (annum: -
(lauto, o capitão) Prudencio Bogia de Sá.

'1'.•?" brigada de irrPiritrtri,t

Majow cirurgião, o capitão Bernardo J1 .é
(l 1)1110.

3P) batalhão) de infantaria
vompanhia —Capitão, o tenent3 Augusto

de Almeida Cruz.
2' c ompanhia. — Capitão, José Antonio de

Faria.
coompambia —Tenente, Sebastião) S•)ares

d.; Freitas.
360 batalhão de infantaria

Estaolo-maior—Major fiscal, o capitão Lucas
liwardo da Cosia.

1" companhia — Capitão, o alferes Ilrazilino
de Alcantara

2' companhia—Capitão, o alfa res Manoel de
Alcantara Bebello.

rompanhia — Capitão, o tenente Antonio
Luiz de Freitas.

120 batalhão de reserva
Estado-maior —Major fiscal, oo capitão Jose

II .o Faria Gesta.

:20a brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão assistent o , o 1e-
110111C .1111011h) David de . Queiroz;

Major cirurgião, o tenente Franeisco Men-
des da Silva.

58° batalhão de infantaria

Estado-maior-- Capitã() ajudante, o ) tenente
Ahniz Neves.

Tenente quartel-mestre, o) alferes Alfredo
Vasconcellos Lima;

Capitão cirurgião, Francisco) Hodrigues Se-
cretario.

1" companhia—Tenente, o alferes Benedicto
Anterivo da Silva .

9° batalhão de infautaria

Estado maior —Capitão ajudante, o tenente
Daciano Conegundes de Araujo.

oxeiviiev-DE IT.IC0.1 TI A 11 . n

II' brigridet de infardarirí

31 0 batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão cirurgião, Joaquim

José de Araujo:

2" companhia—Capitão, o alferes Ilayllit111(10
Pereira Barroncas.

32° batalhão de infaootarn
Estado-maior • - Major fiscal, o rio pilã J io

Pereira 1111r0otcots.

33° batalhão de infantaria

Estado-maio» . — Tenente-coronel comman-
(Imite, José de .1raujo Barros.

vompanhia --Capitão), Floriam° Eleuterio

11° batalha() de l'(! n 01'Va

E5tutih)-llIut 101 — Tenente-coronel comina . -•
dante, o major Joaquim Francisco do; 1,1 11 •n•

19' Irrigaria de irrpudarét

5° batalhão de infantaria

Estado-IllitiOr — Tenente-vota:mel comunal:-
dante. Jeão da Costa Alves Nogueira.

companhia — Capitão, o alferes Julio At -
2. t1sto do ; Queiroz.

batalhão de infantaria

Esiado-maior — 'renente-roronel
dante, ol bacharel Sat malhe) Santos Cruz

;
'alajor lisval, o capitão Joacption Pereira

llarrooneas .11111i01'.

5:° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-cooroncl nominal -
dante, O major José Pereira Barroneas

Nlajor liscal, o rapitão Matio'el Pereira Ilao-
roncas.

19° batalhão de res2rva

Estado-maior—Major fiscal, o capitão Ray-
mundo liodrigues Ribeiro,

3" brievolit rie inpirrerrria

ro:" batalhão de infantaria
I' vompaulda — Capitão, o tenente Miguel

Lihorio Pinto).
69° batalhão de infantaria

Estado maior — Tenente-corettel comman-
(Jante, o eapitão Manoel GoKalses dos San-
Its.

Couverert it. S. Felipw

4.3* brigada de infanta! i

Estiolo maior — Coronel commandante,
• imite-coronel Joaquim blutalio Goriirs ola

Silva Chaves.

12 0 lei alhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
(bine. o eapirão Elviro Thome de Souza

Major fiscal, o capitão Salvador Ilraulio
Montei le2,1NI.

.128" batalhão doo iolfantaria

Estado maior —Major fiscal, o tenente Lor.•
re leo Ferreira Valle.

12.9° batalhão de infantar:a
E,taoho maior	 Tenente coronel eo mun a

ealtc, o) tio eetite Pedro Luiz Simpson.

batallião.) de rescorvit

Estado maior -- Tenente mronel comonat.-
dalote, o onajor Agiote Archanjo Monteiro

Ma.joor fiscal, o tenente João) Augusto Sar-
mento Mala.

1 28" batalhão) de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel. cominai.-
dant% o capitão José Pereira Cavalcante.

fromrca. de' ilanieord

Ti' brigada de infantaria.

Coronel cemmandante, o tenente Octavio O.
da llocha Pires.

21' brigada de infantaria
Coronel commandante, o bacharel Than-

maturo-o Sidero) Vaz.
E:ta7lo-onaior — Major cirurgião, Carlos

Brosvio William loa masceno.

:0" batalhão de infantaria

Estaolo-maior — Tenente-coronel comman-
dane. , àlano:ol Guimarães de Souza 11os:i.

:2' batalhão de infantaria

Estado-maior— Major fiscal, Ilaynnondo
le-io de Farias.

Com firea de Coary

1-'. 1 brigada de infantaria
• Eslado-maior—Cajoitão ajudante de ordens,
o tenente Abrainun Azulay

Major cirurgião, o capitão Deolindo Alln`d()
Dantas.

•0' batalhão de inlantaria

Estado-maior—Tenente serre.tario, o alteras
Lindolpho Euclyiles de Oliveira

Capitão cirurgião, o tenente José de Moura
Barreto.

I' compatolfia — Capitão, o tenente Manoel
José Moeieiro.

2' companhia—Capitão, o tenente Francisco)
Ilelverio de Souza llonifitn.

Ia companhia— Tenente, o alferes José Soa-
res de Fro‘it um S .

Ir . batalhão de infantaria

Estado-maior—Ca pitão-eirurgião,. o toonent
Fabio Ca nolido de Almeida.

1' companhia—Tenente, o alferes Silva rino
-Serra.

2" companhia—Capitão, e tenent3 Capitu-
tino Chave: de Barros:

Tenente, et alferes !saias Dantas Cot-reit de

3' vompanhia — Capitão, o tenente l'e Iro
Nolaseu de Mello.

12° batalhão de infiintar'a
Estado-:naior—CapiLão cirurgião, o) Ottani.

l'edm Ga 11(101leiO de 01Reira.
2' companhia—Tenente, o alferes 11'am:isco

Itintas Corrèa de Góes.
V'companhia—Gapitão, o tenente José Azu-

lay:
Tenent e , o alferes Militão Alves Guimarãez.

l'e` batalhão de reserva

Estado-maior—Major fiscal, o capitão Fran-
cisco José de 4,)oeiroz; 	 .

Capitão.)-ajoetante, o tenente LtoPz Alfredo
Da lotas.

coonpanbia—Capitão, o tenente Miebo31
Frannisco de I d .e eira . •

,2" eempanhia—Capitão, O tenente Antonio
José de Aguiar.

Tencitte. O alferes Francisca Sabitu). 	 •
TI rompa tili ; aTeneitte, o alferes João Lu-

cas da Rocha .
rompanbia—Capitão, o ienente Maiwel

M trthis de Carl alho.

:tu" brigada de infantaria

Estado-maior— Capitães assistentes, 4110,
monte João Baleisia de Cana 1110, e o alferes
llaymundo 'Coelho de Souza

Capitão ajudante de •ordens, João Frede-
ricoïla Frota .

SN' batalhão de infantaria

Est ado)-maier — Major liscat, .o capitão
João de .1ra tojo Sa hflpaio; 	 •

Capitão ajudante, o tenente Cliudi to 'da
Costa Netto	 _	 -	 .
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Capitão cirurgião, o alferes Osorio de 011-
'veira

89° batalhão de infantaria

Est adc-maior— Teltente-mrimel 4:omman-
dante, o capitão Francise.) José Pereira. de
Carvalho

	

Major fiscal, o ('LI 1)i 	 Vicente Sanes.

90° batalhão de infantaria

Estado-maior-- Major fiscal, o alfers.'s 132-
tietlicto Edelbesto de Ció2s.

30^ batalhão de reerva

Estado-maior— Majiir fiscal, oicapiGt J )sé
da Costa Neli°

Capitão ajudante, João Pir,!s da Silva.
-4

Comarca (te To fi'è

3:1 brigada de infantaria

Coronel commandante, o tenente.-:-oroicfl
Angitsto

EsIado-inalor— 31 ijoc cirurgião, .‘ nas t :leio
Ca\ a	 i

103^ batalhão de infantaria

Estado-initior--Major fiscal, o capitão João
Evangelista Catão

C;;Pitão ajudante, o letiellIC .‘11t01110 Jaco])
:te SOLIZa.

I" r01111)anhia — Capilão, o alferes Ilaymundo
Nonato Ila

Colifeirca de ilaio's

2' batalhão de infantaria,

;ido-maior Tcliente-coronI comina n-
+tante, o capitão Fel 11)1)0 

Joaquim do . Souza
No 110.

23' baJalião de infantaria
. Estado-maior -- Tenente-coronel vonenan-

dant", o capitão l'orquatO de Far;11 Sanzeo.•

Pi n. de, r.:tos de 13 do corrente mez
Foram exonerados os seguintes ajudantes

lo procurador da Republica:

sr.o...:1e DO PAIRA'

Municipio dr Cachoeira

Sebastião Diniz de Avena I..

• SECt:1•1

Muoicipio de S. Loiz do

Enéas de Barros.

	

Municipio	 7'rioi14pl40

ri 11114') Gomes \i 'lia
llmnicipio de Piraohdis

Pedro Kiriirio de Br;10.

Mio i	 Trai.oi

Anionio i.te M, • nnn •zes Nett“.

Muni&p..o de Ardida

Eugenio Casado Sobrinho.

	

31unicipio	 Porlo Cairo

Antonio Benjamin dos Bois Lima.

sEct,...So br. rEnNAvinuco
Alunicipio de Olinda

• Bacharel Miguel Nunes Viaiiiia.
iliodeipio de Jahoalao

Ditchar-2.1 - Albertó Carlos Paes Barril°.
Monicipio de S.

1Ienriqiie Cavalcanti de Queiroz' Monteiro.
Manicepio de Pau d'Alho

- Fraticit.:o Cavalcante de Albuquerque.

1111micipio de Limoeiro

Antonio Barreto Coutinlio da SITVAra.

.1/ !In; C ;pio de Tinibatiba

11ca ti ho Gim:alvos de Oliveira Mello.

Monicipio (te Gol'aima

Firmitio Ft. Freira

limoicivio	 liambé

Lniz Aiitiiiiui lit . 7.( . 11*Z1 (I .,	 11-liezes.

Mooicipio	 boarassá

.11),é Benigno

monicipio f•

Jealuito	 as ler	 loracs.

.1/imicipio dr 110m Jardi

Francisco .11v, s (k,

31 'miei pio du Ci fio

Vicebte Caxalcanti.
Ipujoea

Bacharel Ambrosio Machado cla Cunha Ca-
valcante.

Maaieip:o de Seriohãeu

Joaquim liapbael Cas alcaide de .11I)uquer-
que.

31,0dripio dr IN rreiros

Vicente de Paula Cavalcante de .111.mquer-
que.

Alimiripio dr Garoelleira

Antonio S.mmuilino de Barros e Silva.

Mooieipia de Camará

l'elippp	 Paii: 1;Arreiii.
.11o.lieip; ‘ , de !tio Pormaso

litolli ) • lema' , Pessoa de 31ello.
Glori q dc Goyla

Esto ão Lins Ca Nal('allb'.

Maai,ipi,) if . (;ravalá	 •

Peregrita,	 C:inani() e Albuquer-
que,.

João Conston l ino	 ln foraes.

.1huir(wy

• Iioilofri	 .\1fre.lo de Moraes l'igu?iredo.

d .1Tid

l'errAnt Costa.

31.:•;¡ n ••pil)	 ' raiwitas

3.4ão II n g ina	 Sonzi

45. 4/ ) t i (!.1

Bacharel Jose 1:4	 lbas.
1;oltilo

olegario Cabral de .‘11.1rade.
11.,,,; . i pio (I

Era	 Cl
muoio •p;., (1 ..	 ig

Aidonio GualeAnb , de Queiroz Monteiro.
.111wiripio	 llreja da Madre de Do (1

J	 1:ene n 	 ,

tr: eipid	 (),I:rapá

/1 , 11 mi i II mmido	 Bocha Lima,

LI!' 1)01/12 ' ) ti • 7'agieurelioga

José Baptista da .Sdi a Filho.

Manicipio de Palmares

Adolpho Castello Branco.

SECÇÃO Dl BAILIA

Alunicipio de Brotas

llermelino Joé. de Souza.

Municipio de Caravellas

Dr. Manoel Antonio Melgaço.

Municipio de Prado

Capitão André Pereira dos Santos.

Municipio de Geremoabo

Geminiano Sylve.stre de SanCAntia.

Municipio de Monte Alegre

Manoel Ferreira Moreira.

Aliodcpio de Baixana Grde.

Major MLIrcolino de Figneiri,do.
Foi exonerado, por decreto ia mesma data,

o engenheiro José Verissiino da Silva Jtinior,
do lugar de 1" supplente do silb.stituto do juiz
federal no intiniciplo de Ilhéos, na soerão
Bailia, por ter arecitado cargo inconitiativel.

Foram nomeados som); lites do substituto
d o ju iz federa!, por tempo de q tia tro
e ajudalitJs do procurador da Republica:

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Mimicipio de Água Preta

Primeiro SI 4 1)1) 1011 	 Juaquilll Verissinto do
Rego Ilarro.s;

Ajudante, Lito de Azevedo S:lva.

Municipio de Alijai«)

Primeiro supplente, Pedro Alves da Costa
Couto;

Ajudante, Sebastião Alves de Barros Cor-
rêa.

Muideipio de Aniaragg

Primeiro supplente, bacharel João de Ma-
cedo França;

Ajudante, Vicente Ferreira de Oliveira e
S ilva.

álimicipio de Bonito
Segundo suppl.mte, Antonio Jose Alves da

Si!Avja-(;idatite, Manoel Dionisio Pereir,t.
ilunicipio de Brejo da Madre de Deas

Primeiro supp1,41110, Geniiii.a.lo do nego

Ajudante, Alfredo Magalhães da Silva
Porto.

Monieipio de Barreiras

Ajudanté, .1ntonio Augusto de Men.

ilanicipio de Bezerros

Primeiro supplente, 314.natel Archatijo Be-
zerra da Silva;

Ajudante,	 Laurent:no da Sil',a.

de mjardim

Ajudante; Miguel liamos de Andrade.

Municipio do Cabo

Prinmiro soppleitte; bacharel José Vieira.
Carneiro Uns Mello;	 -

Ajudante, Joaquim Dias da Silv. Caldas.

Municipia de Cachoeira

Ajtclante, João Lima Pinto Guedes.
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Município de Cantara

Terceiro supplente, João Salvador dos Santos
Filho;

Ajudante, José da Silva Cardoso.

Municipio	 Ev_mda

Primeiro 5411)1)1 te, Fratacisco Joaquim ee
SJIIZa Ju iior;

Ajudante, Adolpho de Sign , ira Cavalra'i v.
Manicipio de Garne'leira

snpplent bacharel Antania Re-
gueira Pinto de Souza;

Ajudant	 bacharel Augnsto Mendes de
Holianda.

Manicipio de Gloria de tingia

PvimAro supplente, Augusto Caldas de Sá
Ila preto;

Ajtada..te, Izitiora Lourenc.o fez irra.

Municip'o de Goyanna

Primeiro supplente , Manoel Cassiano de
Oliveira Varocellos;

Ajo 'ante bacharel Nilo Caheté Pereira de
Andrade.

Munieipio de Gravata

Primeiro supplente, Raul do Rego Barros;
Ajudante, João Obvio Jorge.

Município de Ipojue

Primeiro supplente, José Manoel Wonrerley;
Ajudante, Manoel Xavier Carneiro da Cu-

nha.

Município de Iguarassti

Ajudante, bacharel Antonio de Andraee
Lima.

Município de liambd

Segundo supplente, Ilygino Olympio da
Citoba Pedrosa

Ajudante, Joaquim Cavalcanti da Cunha
Vascoucellos.

Município de Jaboatão

Ajudante, bacharel José Silano Carneiro da
Cunna.

Municipio de Limoeiro

Primeiro supplente, coronel José Epiphanio
de Araujo Pereira

Ajudante, Luiz Gonzaga Cruz Magalhães.

• Alunicip:o de Na:arellí .

Terceiro supplente, bacharel Benjamin d
0.iveira Azevedo

Ajudante, Francisco Salustiano Corra..

Municipio de Olinda

Segundo supplente, bacharel Rodolpha da
eira;

Ajudante, -bacharel Tertuliano do Nasci-
mento Feitoza.

Municipio de Palmares

-Ajudante, -bacharel 'Antonio Alves da Silva
Accialy.

• • ---Afttnicipio-de- Pendias

Primeit~pplente i Antonio•Frawisleo Viei-
:a da Sdva ;

-.:-Ajudaritei -Antonio Alves ale Barros.

•-Altozicipio de Pá° d'Alho

_ • •Primeiro '•supplente, : bacharel .Basilio de
• Sntza e Me110 ;

Ajudante ,Augusto de Moraes Pinheiro.

Munkipio de Quipapa

Primeiro • supplente, Americo Ferreira do
• Mello e silva

Ajudante, Tito Berthold° Gaivão.

Municipio de ílio Formoso

Primeiro supplente, João Manoel Carneiro
da Cunha

Ajudante, Joaquim José Ferreira da Costa.

Munic..p:o de S. Lourem‘o

Terceiro supplente, José Ignacio de Mi-
randa ; •

Ajudante, bacharel Manuel Xavi e r Carneiro
Pessoa

Municipio (Ir Seirinhant

Primeiro supplente, João Xavier de Siqueira
Brito

Ajudante, Virginio Augusto Carneiro da
Silva.

Municipio de Taquarctinga

Ajudante, Manoel Fiorentino Corra do
Araujo

Municipio de Tinibanba

Terceiro supplente, Bayintindo Evaristo de
M ui:Les litigo.

Ajudante, Antonio Viecnte de Andrade.

Município de Victoria

Primeiro supplente, Dr. José de Barros de
Andrade Lima

Ajudante, Antonio Dionisio de Barros.

SECÇÃO DE ALAGOAS

Município de Piranhas

Ajudante, Affonso Vieira Ramos.

Município de S. Lui.: do Quitunde

Ajudante, Luiz Cavalcanti de M endonça.

Município de Traipti

Ajudante, Isaac Pereira Neto.

Municipio de Atalaia

Ajudante, Pedro de Araujo Carneiro.

Município de Porto Calvo

Ajudante, Julio Ferreira Dortas.

Municipio de Tritimpho

Ajudante, Luiz Manoel da Silva.

SECO() DA BAIIIA

3Iunicipio de ilhéus

Primeiro supplente, Rodolpho Mello Vieira.

Município de Vidença

Primeiro supplente, Dr. Aristides Gaivão
Queiroz ;

Segundo supplente, Gustavo Sampaio Leal;
Terceiro supplente, Pedro Advincula Vi-

anua.
Municipio de. Brotas

Primeiro supplente, Clementino Baptista
Oliveira;

Ajudante, José Santos Rosas.

Município de Caravelas

Primoiro supplente,, major Albino •Caetaa-o
Costa Oliveira
•• jtidatite, -Nilo •Metzher

Municipio de Prado

Primeiro supplente, major Francisco G n-
çalves

Ajudante, Ricardo José Pires.

Município de Jussiope

Primeiro supplente, tenente-coronel, Cle-.
tnelite

Segundo stipplente, • capitão - Pedro José Bi-
heir() Ouro

'ferreiro supplente, capitão Rim •era da
Costa Pinto.

Ajudante, Theodoro Ribeiro Novaes.

Municipio de Geremoabo

Ajudante, Bento José de Carvalho:
Municipio de Monte Alegre

Primeiro supplente, COrOnel Manoel Augusto
de Oliveira

Ajudant-, Annibal Forano da Silva.
MelliCipi0 (114 linixe Grande

Primeiro supplente, .loão Baptista Ribeiro
Pomponet

Segundo supplente, Joaquim Leoptddioo
Mello

Terceiro supplente, Franvisco do Magalhães
Fontoura

Ajudante, .1 pipio° Fontoura .
Por outra de 13 do ~rant foi refor-

mado com o soldo por inteiro, de arcOrdo COM
o art. 75 do regulamento annexo ao decreto
ii 5.5G8, 29 de junho de 1905, o soldado
da brigada policial, AntoWo Vi 'ira da Silva.

Por decretes de 9 do corrente mez, foram
nomeados pra a Secretaria de Es t ado da
Justiça e. Negocio: Interiorea

orliviae;, Rodri-
gues de Almeida Novaes, Jos .. 'Vicente Gomes
Floris litaior, I.nciatto Angusto de 1diveira,
Bento José Victorino de Barros, bacharel Au-
gusto Carlos Mureira Guimarães e Jo:é Fran-
casco Kali!.

— Por ou t ro de 13 do corrente m ez, foi
aposentado o 3' ()diria! da Directoria Geral de
Saude Publica, Aiatolá) de Sotiza Lima, de
C011101'ffil ta i iC com o art. 75 da Constituição,
com o ordenado por inteiro e mais vantagen,;
a que tiver direito, de accôrdo com os arts.2",
4° e 5° do decreto n. 177, de 4 de novembro
de 1892 visto contar mais de 35 annos de Ser-

;Iinisterio a v layd.0 e Obras

Publins
Por decretos de 13 do corrente, foram apo-

sentad os os seguintes fluiccionarias da Di-
rectoria Geral dos Correios: José fauno Alves,
no togar de 1" ()lindai; Alexandre Eugenia do
Andrade emulsão e Carlos Leopuldino de At:-
drade, no de 20' ollicia3s; Franeisco Abel
mira de Faria, Carlos Fr:incise° Marques,
Eurico Gitahy, Joaquim Ferliandes •Banas,
João iloinão de Moraes Filha, no do annum-
ouses; Luiz Antonio de Oliveira, no de car-
teiro de 1" classe: Emilio José Venia!, no de
agente do Correio do E •genho de 112ntro e

Ilenriqueta. -Rosa Veniat, no de ajudante
da mesma agencia;

Da administração dos Correios do Estado
de S. Paulo: Antonio Alves (In Barros Cruz,
no de 10 ollicial; Amaro Moreira Cesar, no de
2° °Incitai; Francisco Elias Meira, no de ama-
nuense; José Bodrigues Bra ga, 140 de carteiro
de 1' classe; José Joaquim Marques,no de car-
teiro de 2' classe.

Da Administração dos Correios no Estado de
Minas Geraes : Francisco . Albano da Silva e
José Innocencio Costa nos de carteiro de
classe.

Da Administração dos Correios do Estado
de Pernambuco : Rodolpho Layme, no do

oflicial.
Da Repartição. Geral doi Telegraphos,

nedicto da Costa Lima, no de guarda-o
2" classe.

Ministerio da Agricultura,

• Industria e Commercio
•Por decreto de . 1 .3 do corrente foi .a.poseit-

tatie, conforme pediu, visto. achar-se invalido
e ter mais de dez atin es 1 s rviro publico, o
director do :ierviço aimento, COge-
Illiniro Joaquim 1:rant:Eia:o tlotnalves Junior.



l'oram nomeados : ( .ollecter das rendas:
federaes da Cruz Mia, 1 .:stado da ltio Grande
(lo Sul, Olyinitio (•s)rivão da
mesma eollectoria, FrafI(i,w) Ato l es da sika„

Fdi ii rawad 1 ''-eris ão da Coilectoria de
Santa Luzia II Norte, Estado de Alagoas,
J s de Si. ! e

O Tri 1 moial de Contas, sessão rc11liza(la.
limitem, mandou responder attirtuatitanienk,
ás consultas feitas pelo Ministerio da Fazenda
sobre a abertura. do credito de :C;:400,5, stip-
plementar erba 22, e pelo da
Justiça 1 , Negorios Interiores aceia•it da abri.-
tura dos crNlitos de I 11:3 70S0:28 para a Deu-
der ao augment» da despeza com a reorgani-
zação (Ia l'actildade de In ledi( . itoit do Ilio) (I(!
Janeiro; de S0:000S para O pagamento de sul.-
vt.tições á Faculdade de Nledicina e l'harmacia
e á Faculdade Livre de Direito da cidade do•
Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do
Sul, e de igual importaticia para o de stilat eu-
çã() á E•eola Polytechnica da Bailia.

Ao dei gado fiscal em S. Paulo communicon
limitem o Sr. ministro da Fazenda haver re-
solvido designar o engenheiro Coimado Midler
de Campos para certificar sobiao quitesquer
pedidos de isenção dl direito:, que dependam
de certificado ; bem assilll pa ra certificar
sobre os materiaes de.emprezas que goiem de
tal favor e não tenham ainda erigenheirwi

1 0094 Sabbacki	 16 MARIO OFFICIAI;	 Dezembro de rwr

%eira, coroneis Silva 1 'e.ssoa, Zoroastro Cunha
Erico de Oliveira e Carlos Nabou.o.

Sr. N:Iroeltal Ilvrffles da l'onsos .a, President,.

o Ia Ilepub t iva,, o. St,. ír. IiVuIavia COrri'a,

Confer..ticiaram liont2in eom o Exmo.

Sr. general Dento Itibeiro, prefeito do Districto

.111,1 i, 1 . ceben liontem em conferencia O

Federal.

Sr. Dr. Ilivadavia Corréa ministro da

IMIO , 1 c., da Justica; 1)r  I 1 Seabra, mini--

troo 4111 VI:11ãO; Dr. Fraiwiseo de Salles, 111111/.-

fi Sr. ministr() da Justiça recebeu !mut( In1 P/ da l'azenoia, e Dr. . lie!isario Tavora,
doo 2eneral Carlos Diodo, inspec . tor da :V le-ale Pol.:viz..
gião no I ar, (1 seguinte telegramina, data«)

di i	 (10

Dei comprimento á deternoinac:io do diee

li Nacão expressa elo voss() telegramma. Ao

zoternadow, apezar de não terem faltado ga-
rantias, Afirmei (11 not o que de urdiu do

Sr. Pre•idenie da Ileptibli( : a emoli! -	 ass.--
gurar 11 lt exeta. icio das lattu •eia . s governa-

m aitaes com o maior ro speito a sua pessuit e
autoridade . (» l auto ao Congresso, pedi-1110

chegar ao conhecimento (los typre-

sentant— do Estado) (me 111 . s nã() faltariam
tambem as po .ecisas garantias para a sola

e	 funceiomento. Dela imprensa

aluda toot . nar publica essa determinação do

i1ox erre.. Deunidos bitolem alguns deputados,

mandei o chefe do estado -maior offerecer a

('(dl	 11111	 as g:ir:mil:Is indixiolitaes	 qtw

hantold tio Palacio do Ca tI c k O SI.	 par y.ntora carecessem. Forani assini cum-
tor. Mico"; de Carvalho), que foi vont ida	 1,•i4Ia	 a	 or(11.11S (pie	 so dign01/

E‘111 1/ . Sr. Presidente da Republica rara Ni-	 tia ( ' 11111 ii-:iI( Hill 101H do

sitat.	obras do sanatorio para tulteretilosos	 (1,„	 k,,iwitosas sau_

a Sa r ota Casa (la ')lisericor(lia esta roi.-

sorotioolot ..01 Cascaolura.

nel Jesiiino de Mell ), directo) . daquel esta-

bele(.iitiento,

1:....zsa conferencia ve1-0 . 1 sobre o pie W-

111(9110 dos cargos criado; por aquella reforma,

1."11(11) sido trocada; id 'as •oolore o (as 1.

O Sr. deputado Felix Pacir.( .o, retal e . dri

orçamento do Nlinisterio da Justiça, rodei :elo-

ciou limitem longamente com o Sr. ministro

da Joistiça.
—

O Sr. general lsmael (la lloc. loa foi honlem
agradever ao Sr. Dr. Invada via Corri . a, 1111-
nis1ro da Justiça, o I,Cr-e S. Ex. fel!() repre-
senlar em seu desembarque.

1i Sr. Erik Colban, encarregado de iiegocio
da Noruega, /SUOU 110111CM o Sr. ministro da
Joistioia.

PrOCUrara 111 () Sr. ministro da Fa-
zenda Os Sr.. senador 1 Immo de Pais a,
d tputados Homero Baptista. 110410Iplio Paixão,

Calogeras, Le ite (II Castro, José pauto,
Aniero B1)t( . 1110, Augusto de Lima, Christian('
Drazil e Sehastiãco ãlascareoltas. Drs. Gaspar

Artneilio Jou% in H Felicio (los Santos.

Entraram	 para a Caixa de Conx . cr-
são 331 !il•ras.

Saltiram na mesma data 2.:178 libras, 210
dullar• e 'I20$, obro nao.ional.

A exis t em : ia ( . 1)1 ouro, 'toldem, toa Caix:t
( :UM	 Cril de 3.ala./.4 1 1.-..7:15$ 	 1..

A (:)tixa cli .1molti7.10ção recebeu holden) da
1/elegzu . ia l'iscal do Thesouroo no Estado (II)
Amazonas, cio notas dila( . ,.radas e por substi-
tuir, a importancia de '5^;11:00:1S000.

A Caixa de ..\ inintizae. ão trocou lionient
notas dilaceradas e par substituir na impor-
ia oleia	 1:16:000S000.

NOTICIARIO

E...ti\ eram hontein no Palacio) do Capeie

os Srs. s. ntadores Arthur 1,..tuos, Lauro

,Nlit!ter, Pires Ferreira, Pedro Borges, Castra

Pinto. Ta\ are .: de Lyra, urbano dos sal(t),, e

t'erreii . a Cumes; deputa(lois Itaymundo de

.11iratela. Dethetwourt (la Silva, Christino Cruz.,

João do Siqueira, Antonio Nogueira, Costa

Itoolri •_tues , Simeão Leal, Mello l'raiwo, Carlos

Ca\ atcami e naptita da :1I u! ia ; Dr. V-

tredo nareelo:, general Carlos Soares, maj,ir

1.n 	 Siqueira, capitão-teneffie Souza e

Silt a. 2,11 .. 1 .81 Jacques 11 . 1riolou !s,	 roore•

da Condoa, Pr. Paes 1110H. 11r. Cunha Va

corotwis Celestino l h Is1U . H 1111111CCI:-

Ii'ii'ii.

1 ...xitioo. Sr. NIarechal Hermes da Fouse(.a,

President . . da llepublk .a, fez-se representar

ti o fe-tiN a 1 realizado homem no theatro Moi i-

ripal •

li hooliton ao Palatio do Cattele unta com-

o i o.....ão da Confederação Aerea Brazileira cot,-

¡dar c) Esmo. Sr. .Ia Ilepublit.a

para assistir, no (lia IS do correlite,á

inatigtorac,ão daquella

0 -) Exulo. Sr. Marechal Hermes da ,

1 . 1 *("• il l en t e da Dein:broca, assisti ,. á hoje á con-

ferencia que O deputa(lo) .Veindo Guanabara

fará no C1ub

Estivo . ram hontem 110 gabinete do Sr. . mi-
da Justiça os Srs. senadores Sá

Freire, Augusto de Vaseoneellos, Valfredo
Leal. Ferreira Chaves é Artluir Lemos,
deputados Domingos Nlascarenhas,
liii Milanez, Diogo Fortuna, Simões Barbosa,
1'at..1 a Dodrigue.s, 1 (enwere,0 Gracindo e Pe-
reira 111.aga,, Drs. Delisario 'Ia vota, Sá De-

Norberto, Aleibiades . Furtado,
Dit.es Farinha, Miguel Carvalho, Juliatto Mo-
reira, Francisco Coelho, llodolpho Bernardelli
e Fboriatio de 11rito, marechal Olympio da

Em conferencia COM O Sr. ministro da Jus-

tiça esteve Imitem o Dr. ides l'urlado

diro . c . oi . do .\ rclik o Publico Naciotia 1, tratando

da situação dos ali \ /lia	 daquella

l"iii ii •I'lr..rado que o Governo manterá, os

seis anxiliares actualmente ( . xisletit e s, bem

colmo os cinco copistas que traltalhani no Ar-

t director geral da Assisteneia a Ali2nados,

Dr. Juliatw Moreira, conferenciou limitem

co lo o Sr. ministro da Justiça sobre a nec

Mole de se inh . iarem, quanto autos, as obras

de adaptação na antiga inventada dos Affonsos

para transfereecia das colori ias de alienados

da ilha do Governador,

Ficou VOSOIN ida pelo Sr. ministro a abertura

oi • com : urre-nela publica para a realização de

t ae, obra:s..

S1o1ire a reforma	 acaba de passai. o

Institut:o	 Constant, conferetwiou

'voltem (.0111 o Sr. ministro da Justies o coro-
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flscaea nomeados expressamente para esse

Foi communicada 1. inspectoria da Caixa da
Amortizarão a resolucão do Sr. ministro auto-
rizando á entrega á Manoel Francisco dos
Santos Docca da apolice da divida publica do
valor nominal de 500$ de propriedade do
mesmo e que s achava caucionada em ga-
rantia de çtia r, ,sponsabilidade no logar de
escrivão do Celleeteria Federal em Arartunna.

Ao Tribunal de Contas foram enviados os
proce,sos de fiança prestada por José Mariano
de Almeida Junior, Sebastião Gomes de Oli-
veira, Artlittr Barbosa Lima e Manoel Luiz
Alexandre Ribeiro, len garantia de responsa-
bilidade nos !naus para que foram no-
meados.

A' D:legacia Fi ,cal no Maranhão foi com-
munieado havar approvado pelo Sr. mi-
nistro da Faz , w ia o laivo quadro de lotação
das fianças tio; eollectores e escrivães das
collectorias fe,teraes nesse Estado. 	 •

Foi tran-mittido hontem á Delegacia Fiscal
em Matto G1*~0 o d2SpaCil0 do Sr. ministro
da Fazenda Mandando regressar á Alfandega

Otrtililhá o 1 C .,: e ripturario Anselmo Li-
beram de Oiiveira, que se achava addido
&tuella deleeaeia.

Foi remottido ao Tribunal de Contas o pro-
cesso de lianca, no ator de 600S, prestada
por It. Antonia dos Santos Silva Rosa em ga-
rantia da sua responsabilidade e da de seus
prepoqos 110 h year de agente do Correio em
Arrozal de SantAmta, Estado do Rio de Ja-
neiro.

Já 52 aelland q ,ati,feita a formalidade exi-
gida no PrO(''.) lo habilitarão de D. Guio-
Ma 1 . Santa 110.a da Fontoura 'e outros para a
pereerão da veisõee de meio soldo e monte-
pio a que te.en direito, foi o mesmo nova-
mente renwttide ao 'fribunal de Contas.

O Sr. inspaetor da Caixa de Amortização
the pachon liontem	 s.a,,atintes papeis

hamasio a.: Comp.-1' Junta.
alarcio Reis.— Idem.
Sociedade Amante da Instrucção. — A'

Secção de Contabilidade para informar.
hospital de Caridade da cidade de Grão Mo-

gel .— Satisfaça a exigencia da informação.
Officio n. 880, da Secretaria do Estado de

Minas Geraes.—Ao l'apel Moeda.
Miei° li .	 . da Alfandeg,a de Paranaguá.

—Ao Papel Moeda.
Officio n. 307, da Delegacia Fiscal em Bello

Ilorizonte.—Ao Papel Moeda.
Jose Peixoto Fortuna.—Satisfaça a exigen-

cia da informação.
Au gusta e Itenemerita Loja Capitular. —

Satisfaça a exigeneia da infdrinação.
Carlota Pereira. — Não procede a recta-

Mação.	 .	 .	 .	 .	 .
Antonio Pereira da Fonseca Sobrinho. —

Indeferido por não haver juros em deposito.
Quinoio Coelho Pire.s ,.—A' Junta.
Juizo da Provedoria , e Residuos.—A' Conta-

bilidade.
Claudemiro Francisco da Silva.—Cumpra-se

o alvará de accôrdo COm a informação.
Marianna da Costa Barros. — Entregue-se.
Arthur Erniliano Costa. — Cumpra-se o al-

vará de accórda com a informação.
Officio n. 213 da Directoria do Gabinete. —

A' Contabilidade. .
Dito da 2', Delegacia laxilia,r.—Accuse-se o

recebimento e agradeça-se..
Juizo d eDireito da l a . Jara. de Orphãos e

Ausentes.—A' Corretoria.

Guilhermina Bernardes de Castro Costa.—
Cumpra-se o alvará de accórdo com a infor-
mação.

Eduardo da Silveira Jordão. — Cumpra-se
o alvará de. accôrdo com a informação, reco-
nhecida a identidade dp pessoa.

Juiz Municipal de S. Se'oastião do Alto.—
Responda-se de accôrdo com a informação.

Capella de Nossa Senhora dos Itemedios da
cidade do Cunha. — Compareça á Corretoria
para prestar esclarecimentos.

Patritnonio de Nossa Senhora de Sant'Anna
da cidade do Cunha.—Idena.

Antonio Pinto de Macedo.—Apresente alva-
rá ou officio do respectivo juiz declarando a
importancia a que montam os juros vencidos.

Antonio Ferreira de Souza .—Idem.
Luiz Felippe Santiago.—Pague-se.
Juiz Municipal de Itagually. — Apresente

alvará judicial
Luiz Bartholomeu de Souza e Silva.—A' Se-

cção de Contabiiidade para fazer a annotação.
Ernesto Pinto dos Santos.—Pague-se.
Theodoro Pereira Leite.—Apresente novo

alvará ou oficio do respectivo juiz.
Officio do Juiz Seccional de Minas Geraes.—

Restitua-se a nota, acompanhada do termo de
exame.

Luiz llartho/omett de Souza .—Selle o do-
cumento de fls. 5, por não constar ser elle o
primeiro da procuração.

Leuzinger Comp.—ltemetta-se ao Sr. mi-
nistro da Fazenda, pedindo que seja ordenado
o pagamento.

Juiz Substituto Seccional.—Ao Papel Moeda.
Antonio Ribeiro Simões.—Reconheça a fir-

ma e selle o documento.

O Sr. ministro da Fazenda, em resposta ao
officio que lhe dirigiu o seu collega da Mari-
rinha, communica estar providenciando no
sentido de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de- Pernambuco habilitada
com o credito pedido para attender ao paga-
mento de contas de fornecimento de carvão á
Escola de Aprendizes Marinheiros daquelle
Estado.

Devem reunir-se na Auditoria Geral da Ma-
rinha, no dia 18 do corrente inez,ás 11 horas
da manhã, o conselho de guerra a que respon-
dem os marinheiros nacionaes de 2' classe
José Benedicto e foguista João Felido da
Costa, do qual é presidente o capitão de mar
e guerra Miguel Antonio Fiuza Junior e juizes
capitão de corveta Francisco Alves Machado
da Silva, capitães-tenentes José Autran de
Alencastro Graça, Carlos Pereira Guimarães,
Marcolino Alves de Souza e Ricardo Dias
Vieira, devendo comparecer os réos ; e, no
dia 19, ás mesmas horas, aquelle a que res-
ponde o marinheiro nacional grumete Fran-
cisco de Souza Lima, do qual é presidente o
capitão de mar e guerra, reformado, medico,
Dr. Guilherme Ferreira de Abreu e juizes
capitão de corveta Wencesláo de Albuquer-
que Caldas, 1"''' tenentes Benedicto Ernesto
Nunes Leal e Joaquim da Maya Monteiro,
2°° tenentes Antonio Guimarães e Antonio
Julião Ferreira Cantão, devendo comparecer
o . réo, e no mesmo dia, ás mesmas horas,
aquelle a que respondem os marinheiros na-
cionaesale 1 a classe,Manoel Pedro; de 2a classe,
Ambrosio Homem da Costa e o grumete João
Antonio de Mattos, do qual é presidente o
capitão de fragata Athanagildo Lopes da
Cruz e juizes os capitães tenentes Joaquim
Buarque de Lima, Torquato Diniz Junqueira.
e Luiz Bulhões Vieira Barcellos, 1° tenente
Aristoteles Ferrão Gomes Calaça e 20 tenente
Agnello de Azevedo Mesquita.

O Sr. ministro da Marinha mandoo com-
municar ao Sr. vice-almirante chefe do Es-
tado Maior da Armada, em resposta ao officio

que lhe foi dirigido, que o Governo, em
occasião opportuna,resolverá sobre a designa.
ção, proposta pelo commandante da flotilha
de Milito Grosso, de officiaes para praticarem
no estuario do rio da l'rata e seus ai:fluentes.

O Sr. ministro da Marinha solicitou do seu
conca:a da Fazenda a abertura do credito de
6008; na Dale gacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Pernambuco, por conta
da verba 26° — Combustivel, do exercicio
vigente, para occorrer ao pagamento de con-
tas provenientes de fornecimento de carvão á
Escola de Aprendizes Marinheiros daquelle,
Estado.

O Sr. ministro da Marinha inaticlou entre-
cai. ao Sr. inspector de Portos e Costas, já.
assignadas, as cartas dos ajudantes de machi-
nista Eustasio da Serra e Silva e Paulino Al-
ves Cardoso, substituidas pela capitania do
Porto do Estado do Piaully, de accórdo com o
disposto no aviso n. 1.19'k, de 31 de maio de
1907.

Foram nomeados: para servir na flotilha
do Amazonas, o 1° tenente medico Alipio de

Oliveira Alves ; no Hospital Central de Ma-

rinha, o enfermeiro naval de 2° classe Lui•

Pinto de Souza, e na Superintendencia de Na-

vegacão, o sub-machinista Leonel de Sinta

Cruz Aragão.
lieffieemme.

Foram desligados: do corpo de marinha-
vos nacionaes, o 1° tenente Mario de Barros
Barreto, e da Superintendencia de Navegação,
o sub-machinista extranumerario Augusto
Montamts.

Tiveram ordem de embarque, no cruza-
dor TiradmIcs, o 1° tenente medico Dr. Ita-
nulplio Pedra! de Almeida Sampaio e o sub-
machinista. extranumerario Augusto alua-
tanus.

Teve ordem de passar do centra-torpe-
deio Sergipe para o cruzador Tiradentes, o 1°
tenente Manoel do Lago.

Tiveram ordem de desembarque, do cruza-
dor Tiradentcs, o 2° tenente Annibal Leite Ri-
beiro e o sub-machinista Leonel de Suta
Cruz Aragão e, do contra-torpedeiro Santa
Catharina, por conclusão de contracto, o fo-
guista extranumerario de 1a classe Alfredo
Clark.

O uniforme de hoje na Armada è o 3°.

O Sr. general ãlenna Barreto, ministro da
Guerra, não compareceu ainda hontem ao mi-
nisterio.

Para substituir o 2° tenente Raymundo Fer-
nandes Monteiro, que serve como juiz do com
selho de guerra de que é presidente o major

José Feliciano Lobo Vianna, foi nomeaae o
tenente Clito Castorino de Faria.

Reuniu-se hontem a commissão de promo-
ções do Exercito e deu posse ao Sr. general
de brigada Alfredo Carlos Müller de Campos,
nomeado para substituir o Sr. general Pedro
Augusto Pinheiro Bittencourt.

No balanço a que se procedeu hontem na
pagadoria da Contabilidade da Guerra, foram
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elicontados de perfeito accérdo toai a •d-p • -	 c • 1-:	 .
'etis• ii tiielionc . ao osaHo	 Cui)(j. d	 joo

lio) Til	 V,/ Na1 . .011:1	 o. d. larnius
fo: ::tus 1:arao'...,:traiitias de co.otolu,oclus.

lh000liza-s o a 21 do corranto, ás II boi' s da
'Toninha, lo) anti go Arsenal de Guerra, O em-
barque alo.s ()Mentes O praças que s e destinam
aos portos do sul, até littio

Vão ser organizados na Ia região militar o
O° pelotão de engonharia, anuem) ao à0 ba-
talhão de ca),adores e unia sução de metra-
lhadoras.

Foram ilonicaohos iiistructores : di firo do
Ainpaa •o, no Estado de S. Patol.), o aspitaine
Arthoor bondes Guimarães e do de Nova Evi-
borga, too Istado do lho lie JanCiro, o aspi-
rante 1:rtiani Pinto de Araujo Itabo.illo.

.1pre sent:o1am-se loontein ao Dopai munido
da Guelra os sogninto o s olhemos : coroei,' Josa

irau s tiono da Silva, por ter sido nomeado
;inspector nono] ino cla. re g ião capitão
dErasino de Lima, por to: . vindo do Estada do
'Rio Grande do Sul o sido tran s farado;	 td-
iiemutei Tra ,jano de Viveiros 11.oposo, por toro
dc reunir-se a seu corpo e Jo-ol: Proc.,pie
vare; Folho, par ter 1 incl.) do Pai aná, cont
permissão.

O Dr. J. J. Soabra recool)to u do Sr. Carlo;
Frederico de Oliveira, 1' secretario da Asso-
ciarão de .Xotailons aluteo; tia Estrada de
Fe103 Central do Brazil, Mil OIIICIO C01111111111I-
Ca.l1(10 que aquella sociedado, ela assembléa
geral, lhe havia conlio ralo o titulo de associado
boonfeitor bonemerito, polos inestim a vels

icos prestados ao pes-oal datpoolia Estrada.
O De. Scabra respondeu agrada:end.:o a

Cevada distincção.

Uma commissão de en genl oadros, composta
rlos Drs. Toloodo Lisboa, Ed.rar,i Gord:lna,
Adolpho :à1apo.alhãess, Jarina C•outo, Armando
Lima, José Miranda Molitene:zro, Scylla Bor-
ralho, Pereira Caldas e Furtada de M...n)donça,
foi ao g,àbinete do Sr. ministra da Viacão
:agradecer ao Sr. Dr. J. J. Seabra suas nomea-
ções para a Inspeetoria de Portos, lhes o
Canaes.

Foi indeferido o requerimento em que o
Dr. Claudio de Souza pede ser restabelecido
o pagamento de COIISIglIIII:NY3 feitas por fun-
ccionarios dos Correios de, S. Paulo a di-
versos prestamistas.

rolo\ .•.!.‘. dirio i I ) pela Sr. Dr. Podia) de
osid :1H: e gov p road:or. s doS

E , t,o ,..o , pr.! 11.1 11-
111i . ), mareada por S. Ex. para 2; do cot nulte,
alia ) d.• tratar ls iestrucrões a sdroia com-
binada, o 1 . ....30 ivjda.;	 poliel O sanitaria
animal, já n o s: ponder:oro os prosai...litu .;	 s
Estados do ltio lie Jabeiro o do 1-..spe ito Safio,
lendo o po ino lo	 des;:zorela a Dr. Lzequil
Cloatuha, inspo.c.or	 t	 Estiei.), e o se-
gundo o Sr. senador 11.1 'Jardino leitteiro.

an Sc. ministro da .1 . 1 . i.- . 1tnca recon e not o
cotou i .‘111011I./ Foi iaoo Moro ice Muge o,
o r.ader tia fazenda .1' 5nota 1111.1, mundeipi:)
do) Val otou. F.-1.1.10 ilu D o, a propri..1,1(1., dc
man:a opi. : n.o sy.deina oflie.al	 tarde	 o Pro-
gre ss o	 o II. 2r.2

Pio u a,si .,,onador O gado maior do sola 110 . .1.11,•-
dado.

A SI 	 da Directoria de Votovinaria,
partam tinja para lina.; os Dr s . Aoanando
.Xlsds do li viro o .11) . • Nlan 00 lo C 11.111)1; n ,

aquallo • para a x • idade do, OlOveint e esc • loura
a de Carangolia.

Po inspector a grivola no Ilio Grand. , do Sul,
n o reiano houtem, (1.. Pelotas, o Sr. ministra) da
.1grioultura O s	 telegramma:

aTenho a satisfação de rotioneinica t o a V. Ex.
qu o , do passagem per esta eidado, visi • ei os
iitipurttiit s estabol ocionolito;	 >las o l oas-
t o is do corou . 1 Pedro Osorio, atido ourou-
-0 . 1011 cultivando .), onu care 1.1 o 900 loe:•tares de
terras, s .. tnetotes do) arroz na oplatitidadd de
1.522 saccos, da- Niti . ...datl , -4 se:tonou): : age-
llta, Carolina, Poi monto, balou:no e llolltoti.

pro \11114sotI e oi calx.• o! ;aça elll 60.000
Saco-o

Os estabelc: •i mentos so acham cai artividado,
cote co:to mo-auras da fot ..", a tom:, ol .. lua ca. \ ;tf_
los, :lecionando bombas que aspitam do ri.)
P .o letas Gomo° litros de ag:la p.a . oniooaa.•: para
ii rigação dos arrozae.

O at •setval agricola const v. do 7 ,..) arado; 111-
dernos, 60 grade; do dis;:os, 111 -enotal.):•os
mecanicos, 12 reilaoloras-atadonos e entra I vi-
lhadoras do grande cara • idado, 41• • 1 ...arca°
par l. 2'i arados: de discus, pada-aio las mico 20
ladc • ares 'lua	 inewe

O Aludido agricultor cootractoe çon acatt
Bromly• ra: a installaçae ili ora: grand • viu!' ••
lobo de arroz, rilt3 oescaso:a: A 40o.) sacces por

llemetadlos p olo inspector volerinario
100 districto,recobolo o t• l r. ministro da
e i ra 100	 rociiirl • IIIII`111.0; d.)	 criadores ora
Sate l .kitobt (1.) Livramonto, Estado do Ilio
Grando do Sol, soneira n: lo o rog listro e ar-
chivo das marnos quo usam para a--igualou'
o gado mai(Ir, at,tingindo a 5.771 os veluori-
mentos do i gual nattoroza aia agora entrados
na Secretaria da .1urieloltura.

Os requerente.; d. o bojo sã . ) os seguintes
Carlos Corroia Ma l oquaz, Enna P1 1 . ( ..W.1 Car-

dinal, Gaivão tg. nacio dos Santo s, João Poroira
Cardinal, Zonohnt Pei • o o ira Cardinal, Cas-iano
Flores d . ) 11liveira, João Floo • es • do Oliveira,-
Pedro Balthar M minuto, Candido Silveira
Goulart, José Sarai a, Joacaii ii Ilaphael

Vi Uca d.o Cindia, I ), l0000	 o	 lo Moiji o!,
S • iir'o ,o 5 viz.a, )1:ov:A A . 1.1 'a,	 da Cunha
E.11i t	 cardina!	 da	 Coo 	 Po•

C;11',111111,	 1•
	upapo-;:o . Floro:	 .%	 ra	 l) mo:	 For.

ircir o, .1 . ala	 Too r ., o,	 o- ia Cão Mo.
rena, Ma soc.".	 ti.- o, Clandiana
31en . Ma. , ei y a, G;.,• lota	 o, laaqium Po•
reint Wall iro, N. .1 aldir o .1 , 11 o, N'aleriatio	 I
Silo 	 Eco	 Feliciano da S.lva Foi ião, Eu'
fio nio . Ecric•I a Prestes, Paul . , Go . raran t, Pedro
Vab mino	 aloracs, Comenta:ales (Ti. sino do-
Sai 	 Mui t o: I Corsin o do; Santo;
Tomás	 At isa6to.das Alves da Solva, En-
cl3des A ..o =as da Silva, J .. /lixos da Solva,
oh.à., Marcona .Xlva o s, Coou- 111 . bo o rlv. Leopol-
(lin da Silva Fel t• -a .o . lálie o .bnolictii. de

	

ntieno da Costa	 • o ' da Silv	 l'et-
rão, .1.)aquion da C t Nora • , Pa i tory) Jo,(2
Soare; Vieira, .11.•az.o.d; .• 11 .,1;	 Can Pinou,
Carona e	 onçalve s . IL0,:	 .1 • Pai tos 1.1.00..,

M...1:a.1.).	 11 , 1. dm) earclie..
1: o . t....int:adeuel	 11h atuo, Niah

	

Coadne,	 nov . tia	 .1., 0 1. Bod. 1._11
Silvoira	 io lei ilon-

	

.X1110111')	 ',	 Sevo: e, 1'nm-
('0so . )	 (III	 I;	 7( . n .	 E. IIX MIUÁ •1

Sal)1 (),	 ia lb irra, Elo-
visto: lia de Bata .. s. filhou,
Francisco Ferealaics, 	 Silveira dc
Caslro, .1ntoo:ia	 1, Manoala

Luiz	 S.".:1:1:alo Baldoar
Machado, A-stinopção	 rioaropein,
ltqoltiasio Pach000, Joã , .11o . s oiorroia, \Vai-
te r l'ila g e:oic. Cal eliutal ou CI	 Telkomaca
Vieira da Cunha, Pantalo;:o Mello .loão
Thonia-z da Solva, Soma r) :X I\ e- da Solva, João;
.1ntoule Dornelles, .Xonoiloal 1),1111, 1b uz; Sa.e-
tiag;	 dldclutira \- leira Copos, Seve..
rilio 5 :aros, João do:	 Lat tateia, Edu.-
(orlou àletalootnt, Poliu:Ivo:o	 Vi •i• .o,	 ()enlodo.)
Cardiaa! dos Santo:, Couen• Fel ?vil a do .Xma-
ral, Bani), o: [teimai:c: .	 dos Santos,
.João II. d'eniandes,	 o.: Alves .1;1 Solv,a,
Clota ialo .1Ivos da Silva,	 Alvos da Silva,
João .X1 vos ca. Silva. Mal(	 Alk os da Silva,
llormetoeg.ild .-, e hjanir o Xlvos da Sdva,
sil 31ao tons, Bentr, Alses Coi:":), 	 ()sono,
t )1,ga	 (ia Bosa, Pooe.nci .Alves Correia e

Coronel aia !lusa.

informao io .'s pr, o sta. bis ) .. 1.1.1 . nita dos Corres.
ton., aos Srs tos tia .X •!nrad o.iira, Italus-
tna e Commerci o e da Eazend o. sobre o movi-
nten o o dos mercados do al ...toolão, ouso-imito,
boi racha, café, cereaes o• Xl O r:2 relativo á
semana de	 a 9 do cor....••••• • .

M e rcado do adze ião.
Continuou ainda o notnt . ) .--..-o nto das com-

dott •anto . esta so n.a.:a, pelo que os
,,, ,zoeies realizadas fora • n insiLuiticatites a
to :seco e 11182Cri parao.pro:.,•ora, soro.):
9S2053 e 9S300 par e la r; de qualidades
loreH,-oo...., !a:ci t ando o na . :e..i.1 em situação
indecisa

Duo ante a semana entoaram oie:
Fardo,

Parahad o l 	 	 2.2('°1

	

••• o	  	 4 .	 o)
Assá 	 	 1.000
Porto	 6130
Ceao • á 	 	 371;
à1,12 '1 n1 	 •	  	 200

Total
Saldram dos, triplcl ows 3 .))12 fa: • .las e fica-

i:ano eu)	 13.82a.
Regularam os seguintes !noa.-•,os:

Pernambuco, 1 1 sorte, do

	

,sertão 	 	 10S200 a ligsno
Pernambuco, -1" sorte. 	 10S000 a 10S-109
Mediano 	 	 • Nominal
Assé, P. sorte 	 	 10S200 a 1088.00
Natal, ts sorte ......	 oss90 a 105100
Nata!, rokular 	 	 ãominal

Foram approvados o orçanoo•oto e as plantas
para a abertura, Mv meio da dragagem, do
canal da barra do rio 31acacú.

Da directoria da Associação Commere::11 do
Amazonas recebeu hontom o Sr. IIII:11 •I tr;) da
Agricultura o seguinte tehogramma

((Sendo de sim mma 11111witificm. para o fu-
turo do Amazonas e do Ternen • io do Acre e
do IIIÉPrO5 5ia do paiz melhorar os ineios de
communicação entre o mcsmo territorio e o
porto de Manaos, pedimos os vossos bons olli-
rios no sentido de 10111 ai' uma rdali.lade a
estrada de ferro de Colle`ssilo do coronel Ave-
lino Chave s , pendente da Cantara dos Depi-
lados, ligando Labrea a Empreza e Sentia Ma-
dureira, com o ramal de X apury, destinada a
beneficiar todo o valia do Puries,

Da bocca. do Porás até Laboya, ponto ini-
tial da mesma estrada, a navegação é . franca
nana grande calado durant-) todo o anuo.
ainaes de Xapury e Senta Madairejr,l,

aleando na Empreza, podem utilizar-se do
-	 •

A soo cção agrennor i :o x dn Ministo o • . lao da Avc-
.	 cultura, itecaliada na antigo 	 ti.•:; 1 io• Ma-

e1 • 0n. nontem a disto il nova o de unida;
dc arlmsbi s destinados á. aria,rizao ao la v.1,,t.
protetana Marcel:ai ld mi es. can l000do,ro

DO h i jein desse solvi a) o diroetoir s(eção
Amai-uno Sodral doa conhecimento a) Si mi-
nistro da _X graaoltura.
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Mossorti, l a sorte 	 98890 a 108300
Mossoró, regiCar.... 	 Nominal
Ceará, l' sorte 	 	 108000 a 105500
Ci ,ara, regular 	 	 Nominal
Parahyba, I sorte 	 	 98800 a 105300
Parahyba, regular 	 	 Nominal
Maceió, t a sort, 	 	 98800 a 108300
Maceió, regular 	 	 Nominal
Penedo, 1' sorte 	 	 Nominal
Sergipe-liores 	 	 Nominal
Sergipe li a li a iana 	 	 Nominal
Ma Kl ti hão, regu!ar 	  .	 Nominal
Pia uhy, ragiCa ti. 	  •	 Nominal

Merracio de a.zsurar
NC111111111a moditleac, ão apresmtou o mer-

cado lie assiirar na semana que hoje termina,
cu , o sioe.'.. de 1. 27.63 saccos condaa a influir
para qu onipradores só se supprarn para
as norossidade .z de poucos dias.

As noticias de embarques em Pernambuco e
de vendas em 3Iacio para o estraageh •o tor-
naram os pro:iis mais sustentados no dia O
a ultima hora. por,Mi, já eram olferecidas
dim.,,,me,,,, DOS preços pedidos, fechando o
nmreado frouxo.

Durante a semana entraram de
Sacro;
6.600
4.370
4.433.
3.399

1.000
	  1.000

20.972

Sahiram dos trap ; nes 18.035 saccos e fica-
ram em x!ii.'1; 127.6:3, na sua maioria de as-
Sul''- rnmprados a preços altos.

irretor	 foram registrados os se-
pye	 (01.! ViWOrarain durante a se-

mana
Por kilo

rra nen usina 	  3:io a 8))
nrapro t • f' ., .-; et; . 	 	 3 i.0 a 3uft i
ltra neo 3" sorte 	  35.0 a em
Dr . neo "' pe . ')	   300 a 10
Somem ,: 	 090 a 20
Ma sem ilibo 	  260 a 20
t :rysta I ama rallu. 	  080 a 140

, Mascavo bom 	  210 a 250
Mascavo regular 	  20:; a 223
Masca\ o baixo	   200 a 210

Mercado d. , borracha:
Comi hrtainant: p:. ralyzadn funerionon este

merraçkhem nossa miara, sendo as. colações
de 4 1 1S a 12S par 1:; kilos, consideradas nomi-
naes por ui. eonstarom negocios realizados.

Entraram 7 YO:U ineS de procedencia mi-
neira .
, M irra lo (1 , café:

A situa;:ão fraca com que fonecionou o mer-
cado de ri ti'. devido á falta de ordens para
embarques, fm C0111 que, o movimento de ope-
rii,-,s fosse r ‘± luzido.

O mercado, que abria no dia 4 desanimado
e ;ronxo, com o preço de 128500 para o typo
7, manteve essa situação nos dias 5 e 6, tendo
os preços calikb a 12$ e 125200. No dia 7, po-
rém, foram r,:cebidas algumas ordens que
permittirain negocios na base de 118200 a

..1 12S para assa mesma qualida(le. No dia 9, o
mercado, que abrira com o preço de 128, teve
que alterar o preço para 118900, por serem
fracas as noticias chegadas, preço este que
regulou parti a maior venda que houve duranteA -
a semana, fechabdo o mercado com melhor

'1.)r.szpeet.i v a .
IN As entradas de 4 a 9 foram de 36.679 sac-

.eg; as vendas do 42.488; . os embarques de
• , 41.356, ficando ;_,m sjó cli 261.769.
)Alet•cado de Santos

Eiftearant 102.182 saccas; sahit •ant 223.246:.
• pv iltLl'am -se . 74.'788, e ficaram em ,slock

3.1q1.313.	 .

Bolsas estrangeiras
Nas bolsas estrangeiras furam negociadas

1.216.400 sacras, assim distribuidas •

Nova-1'01'k 	
	

545.000
llavre 	  270.000
Ilamburgo 	  366.400
Londre-	 65.000

1.216.400
Mercado de coreaes:

Com a falta de feijão preto de boa quali-
dade neste mercado, os preços para as di-
versas amostras que Icem apparecido foram
considerados munimos.

Nenhum intere:e despertaram os negocios
realizados nesta semana, continuando, por
isso, sustentadas as cotações da semana ante-
rior, conforme o boletim de preços correntes
publicado pela Junta dos Corretores no Diario
Officio!.

Entraram:

Arroz

l'or cabotagem 	
Pelas estradas de ferro
Do estrangeiro 	

Farinha de mandioca:
l'or cabotagem 	

	
5.019

Pelas estradas de ferro.	 •	 19

5.038
Fejão de diversas finalidades

Por cabotagem 	
	

987
Pelas eAradas de ferro 	

	
4.578

Do estrangeiro 	
	

300

5.865

Por cabotagem 	
	

273
Pelas estradas de ferro 	  11.097

11.370

Diversos generos:

Aguardente:
Pipis Decimos

t'or cabotagem 	 98
l'elas estradas de

ferro 	
	

43	 4
--

	

111	 4
Alcool:

	

Toneis	 Pipas
Por cabotagem...,. 	 100

Llfafa:
Fardos

Por cabotagem..." 	 900
Banha:

Caixas Latas
Por cabotagem .... 	 725
l'elas estradas de

ferro 	 	 46
	

109

	

771
	

109
Fumo:

Fardos Rolos Pacotes

Por cabotagem.....	 1,386
	

7
Pelas estradas de

ferro. 	 	 83
	

422
	

2.760

	

1.4,69
	

422
	

2.767

Manteiga:	
Caixas

Por cabotagem ..,.	 O
Pelas es•radas

de ferro
	

133 2.919
1)0 estrangeiro...... 	 200

—
	

312 2.919

Vinho:

	

Quintos	 Caixas
Por cabotagem. 	 	 907	 35

Mercado de xarque
Mais reduzidas foram as entradas do xar-

que, continuando as carnes novas a ter
preferencia por parte dos compradores, não
tendo o mercado soffrido a menor alteração
em comparação com as condições com que
funecionou na semana anterior.

As entradas foram de 2.830 fardos do Rio
da Prata e 1.276 do Rio Grande ; as sabidas
de 6.306 fardos dessas duas procedencias,
ficando em stock 16.500 fardos do Rio da
Prata e 3.800 do Rio Grande.

Regularam os seguintes preços:
Rio da Prata:

Por kilo
Patos e mantas 	 	 $760	 a	 $880
Mantas 	 	 $800	 a	 $920

Novas
Patos e mantas 	 	 8900	 a	 $980
Manta  •	 1$000	 a	 1$060

Rio Grande
Patos e manta 	 	 $760	 a	 $840
Mantas 	 	  ...	 $760	 a	 $UO
Systema nacional 	 	 Não ha.

O mercado fechou estavel.

O resultado dos exames de hontem na Es-
cola Polytechnica foi o seguinte:

l a série de engenharia (regulamento de
1911 e curso fundamental (regulamento de
1901).

Geometria analytica e calculo infinitesimal
—Approvado simplesmente Roberto de Lima
Coelho. Houve dons reprovados. Dotts não
compareceram.

Geometria descriptiva e suas applicações-
Approvados: plenamente Joaquim Pinto de
Souza Junior, Sylvio Neves de Moura e Renato
Vieira Braga. Houve dons reprovados. Um
retirou-se.

Aula da l a serie (desenho de a gnadas—Ap .
provados: plenamente, José Saldanha e Ma-
rio Paranhos Fontenelle; simplesmente, Ceio
Ilostilio de Moraes Rego, Mauricio Joppert da
Silva, Doralio Timotheo da Costa, Mauricio
Miguel Dutra, Christovão Bento Pereira Sal-
gado, Adolpho Carvalho Gomes Janior, Fran-
cisco Eugenio Magasinos Torres. Jayme Linha-
res e Antonio Pereira Caldas. Houve uni re-
provado. Um não compareceu.

l a cadeira do 20 anno (mecha.nica racional)
—Approvados: com distincção. Seraphim José
dos Santos; simplesmente, João Alves Borges
Junior. (louve dons reprovados.

Ia cadeira do 3° animo (astronomia e geode-
sia)—Approvados: com distincção, Octacilio
Novaes da Silva; simplesormte, Alvaro da
Cunha e Mello e Francisco de Sá Lessa.

Curso de engenharia civil (regulamento de
1901):

2' cadeira do 1° animo (hydraulica)—Appro-
vados: plenamente, Vicente Oliveira Xavier
Cardoso e Raul Caracas; simpLsmente, Er-
nani Bittencourt Cotrin e Abelardo Lima Ca-
valcanti.

O resultado dos exames de noções de topo-
graphia e desenho topographico, eff,ct.tados
em 12 'do corrente na Escola Nacional de
Bellas Artes. foi o seguinte:

Adolpho álorales de los Rios y de Cuaera,
plenamente, grão 7.

O resultado do exame realizado no dia 14
do corrente no Instituto Nacional de Musica
foi o seguinte

Cornetim, 5° per ;odo—Approvado com dis-
tincção, grão 10, Marcos José Ferreira: •,

.A thesouraria da Casa da Moeda remetten
pelo Correio Geral, em senos adliesivos : 5:350$

Ca In pos 	

1 'i alivia 	

Maraió 	
Sargip 	

l'erna

Bitia

Saccos
4.6&.9

424
830

5.923

latas
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para a Collectoria das Rendas Federaes de
:itheroy, 1:100$ para a cie Campos, 1:200$

para a de Maricá, 1:000$ i .ara a de Bom
Jardim, 1:000S para a de Barra Mansa, 650$
para a de Itaperona, 875$ para a de Iguassá,
350$ para a de Magé e 720$ em senos e cintas
para o imposto tio consumo nacional, para a
de Barra Mansa; todas no Estado do Rio de
Janeiro.

Recebeu da officina de xylotxraphia,
forixt e eparotoxi 10.800.0U0 formulas para

hIlposto de r011 z (11110 IlaHollal C estrangeiro,
na importancia tle 510:00(000.

Trocou l$ em bronze por papel.

1 . 2 11 n 13, a r ree	 n I 11011te 111 pe Zt Alfátid('Wa
(lesta	 1:Mital roi de 121::128$0i0, Miro (3

187 : 170$,,O12, papel.

Pelo sub-diroctor iii traf, ,,2:a 41;x E s trada -do
Ferro Central do nrazil
para servir: (911 C5n12..onha) :, O Uai:Vante
A1Var) ; em !lenindo,. o praticante JÁ-
einio Abdon ; em Chroaatt, iicímferente Car-
los Doming,ues ; em Christian°, o prat.cante
Nestor Mourão ; em Cuig('), o praticante llo-
norio Ferreira	 ciii Sabará, ir Pratirant'
Francisco Mosquita ; elo Veva Cruz, o
rente Alfredo Torres Cunha ; em 1) 1 Casti-
lho, o conferente Severiauo , Barbo-a:
Serra, o pratica rito Anacleto de Abreu Fran-
; COMIllen,10, o praticante Man( )) ,I Car-

los de Araujo ; elo Allianca, o ronforente Ma-
noel Ferreisa Myrrha e etir Cascadura, o Pra-
ticante Manoel Pinto.

Pela sob-directoria da 3 divisão da Estrada
de Ferro Central do Prazil ftirato dosignathis
para servico : em Ilealengo, o praticaarte Jay-
me Amarai ; em Triagem, o praticante Hum-
berto Martinho de MOraes ; em Vi ta
O praticante José Pereira Baptista Filho, e o
telegraphist a Benedicto M. Silva ; em Caça-
para o telegraphista Venaneio Flores ; fon
Mesquita, o praticante Mario Manso e em Her-
millo, o praticante Miguel Moreno.

Reassumiram os seus Ioga ri', os te,logra-
¡Mistas da Estrada de Eerro Central do 11razi1
Manoel Gonçalves Maranduba, elo Lauro

; José N. Limos Figueira, em Para-
hybona e • Tiburtino G. Ferreira. Leite em
Maxambomba.

Deram parte de doonte os telegraphistas
da Estrada de Ferro Central do Brazil
Angusto C. Mello Rego, de 11ealengo ; Emiti°
Luiz Mendes, de Triagem ; e o praticaute Au-
torno Pereira dos Santas Maia, de Mesquita.

O Sr. sub-director da 2 1 divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil
trautear, aos Srs. agentes as seguintes cir-
culares:

»Para vosso conhecimento e devidos fins,
declaro, de accórdo coro a communicacão
feita pela directoria da Companhia Estrada
de FCITO do . Dourado, Atte a estacão de
S. João das Tres Barras, daquella companhia,
passará a denominar-se Tabatioga, a partir
de 1 de dezembro proximo (duro.» (Papel
n. 13.785/57.)

»Declaro, para vosso conhecimento e devidos
effeitos. que, de accórdo com a resolução da
directoria, devem ser , attendidas requi-
sições de.passagens e transportes ale animaes
o material firmadas pelo Sr. Alberto Leal,
independente de apresentação da autori-
zação n. 373, conforme solicitou a Directoria
tleral de Agricultura e Industrio Animal,d° Mi-
nisterio da Agricultura.» (Papel o. 13.632;57).

»Declaro-vos que os Sés. empregados desta
divisão oe-pretenderem assigsnar ou • renovar
a, assignatura do Diario 011icial para o antro

de 1912, devem remetter a este escriptorio,
até o dia 15 de tlezetobro proximo futuro, a
declararão neces;aria, da qual (leve constai. O
local para entrega da folha.

-Em addilanveito á ordem ti. I. . 36e), de 10
(1,3 Illai0 CL; 1910, deelaro; para vooto
cimento e dev. idos 'tios, (pie lira à mosora alt
rada lo sea final, na parle roforente is íu'ias
e valoro, iiroisslento.: do ramal do WIPP Pl.1..),
o: (pua': ti . xein s	 1 . ,;:ii.:t tidos a Ilurni ., p..1°
MO

Ite o rminn, utitro-:en,	 condiu:11o5
Rd() S. 	 11 a; l'uits o '\p	 (1,4; )) :ta-
cões iia 5. Main , 11-; a S. Christovam,

.Pap 'is 8.010 7.127
Ein iltiluuu eito á ord tio ti.	 d,

(1' sotool'oro	 d eormino, pard,
II' d . \ ido; lin :, a so.

carr,) 2:ados tainbont til frei) C 16, na; csia-
çõ..): di proc , (1. ) ncia, 4): xo'liox»): (1 , 1),(...t.a2., eu
e inI1'omm. , 11,1.,-, d.' d imola ás estaço,ss de S111)-
11V1);‘)•:. (l'AIWI 11. 13.''4 1).)

P 111).t l iiiiit 111', Wird ICe s , cui : tftt:i la
do 110 how eis, •111 tiro Iso	 N;)-

i„	 liontem	 rt) na prai t do llo:-
soll	 lon ord is unida
pisa,tInu t,ijs I . .: (11t;44141 .),	 s n )!) a ,v,,,,00so
dos instructoros totiontos
Nilton Ca\ alcanti e Cabral Brasil.

Adanirtrani immoveis:

:Siariam) José do ledeiros o proíbo n .1)2 á
praia do Flamengo, por 70:000S; rapitão
fragata Tio Alves de Brito, tensor() á rua
Barão 1 it.31) . ;qnita, por :i:0005; João Carlos
(Li Souto Co-ia prodios o torrou() á rua C4.x-
neral Cantara .n..17:), pir 2:1005; Antotio
da Cosia Faro, prodio terro) á rua Viscotubt
Figueir:xdo n. 93, por 13:u005 barão de Pei-
xoto Serra, predio e terretto á rua do Rozario
i.	 _por 60: tro0S; Iletsta nino) Corréa tio Si

Pre i tiO. á rua Dr. Joaquiat Silva
n. 41, por 12:000$000.

Licenças:

loratir concedidas as seguinte::
Pelo Sr. ministro da instica
1)(i sois mozes ao guarda civil (1.x 1' clas.:x

Podro Itznario Itodrignos e de 90 (lias a Itt.-
tio ,.)1 do l'aula 4 . Souza, guarda de 2' classe da
mesma repartirão.

Sorrir° do Exorrito para hoje:
Superior de dia, capitão Leopoldo Itacoa-

tiara do Sts,initt.
O 13' r. ,gimento	 cavallaria dá o (Aviai

para auxiliar o suporia' . de dia.
O rogimonto infantaria Alá o oflici ai

para dia ao quartel goneral da 9' região e a
guarda do Hospital Central.

A brigada mista dá o oalrial para ronda de
visita.

Dia ao quartel general da 1 4 brigada, ama-
imenso Cassiano 31aia. •

Auxiliar do (Aliciai de dia, amanuense
•Ca topos;
.0 3° re2,..imento de infantaria dá as guardas

para o novo Arsenal de Goorra, Departamen-:
to da Administração e quartel general. -

Uniforme 5°.

O serviço para hoje na Brigada Policia' I é o
seguinte;

Superior de dia, major Gastott. • •	 •
Official de dia á brigada, capitão Anastacia.

• leflieos: de dia, tenente Dr. Mirabeau; de
promptidão tenente Dr. Meira., •
• Interno de dia, alferes honorario Monte.

Ajudante de parada, capitão Carde,al.
- Musica de parada e prortiptidão, a do 4° ba-

talhão. . •
" - 'Rondam am co	 o supollOr 'de• dia os alferes
.-1- stalpho e Antonio Cordtlff."

RondaM as ruas do Nuneio, Regente e São.

Jorge o alferes Limoeiro e um inferior, ambos
de cavallaria.

Rondamos á disposição (lo superior de dia,
sete inferiores cavailaria. sendo dons para
as patrulhas dos 1 0, 3° e 5° distr'i'tos, e mais
dotis do cada um. dos PI, 3° e 4° lua)
sondo 41()Its para as patrulhas do Sylvestro.

Guardas: da (:aixa de Antortizac. ão, alferes
Ca rooir,) ; 111) Ti11 .•:0111'0,	 Gardel ; da
Caixa do Cotiversio, tiVer 	 Sonza ; e da
Ca'-:t da Mo,' ti, ttlfare M	 ara .

Estado.maior li os (siritos : tio 1' batalhão,
capit„lo	 ; no 2', 1).11,..o.. Sá P.': xoto: no
3', capiGt , ) 11:1,1arir, no 4^, cap:t.n) Si!va
pu--, no :)''. o ip . tão	 110 cor) . ) auxiliar,
O t	 Saturnitt, ; e na cavallaria, o te-
noot

Promp*.i.1	 :	 4°	 'Pião, o 1910,1110
Izidro; e na eavallaria,	 ai: •-ros Ca Hol.

Anxiliaro s do oalcial d	 u, 11111 iii.•erior
11111 et 1 1'11'.'1..'110 tio:;" Itria1111-1

1),*ti `'.1 .4 	á	 a.“:-1,91:•1.t	 tI	 p	 til, 11.11 cal)))
c um cariwtoit . ,)	 :t' httaiiia

r,-.2.Á to Ido d. , ráv . (111.1 . )a dar,i
(t s t . rmivad, ui»	 pr.r.do' itã') cant

prac (,),	 gai.irda-.. d . ( Ca s a	 .da,
12 , e 11. , ostaco. , ,,	 o link (int,

li	 1 . '	 irá	 a : ...u . osoi •••;	 -1'-
vis	 dotermitiail ;.n 1' 11	 s	 ,

1) 2."Ittllu3e dará II p	 n I )5 (i",
e 21° ..districtos, o	 já ta, , t o raii,iado e o
mais mi ,•se

t3 3" tmtallião dará o psnciam	 , dx): IS",
Iti o o 20' di-trictos, o s) . rt	 ) já d,a
e o mai: (lu) so

	

batalhão dará o peliciam	 ), as prom-
plixbãos de incondio e p . rutationt. ,• , s.eido o,t;t
emii uni .zubalt,p nii), os	 eS .1..1 iet . 1 . 111ina-
(10 .4 1 . o Mai', 1/11 . , S.' )'- II'.

O 3" batalhão dará o policiar:reit() e demais
serviços dos 9, Ui', 11," e 17" distrivt. is, os ser-
VIÇOS	 11111;	 pedir.

0 (sol») alailiat . dará	 11111 Nr.1111 . '11'0, 11111:1,
111» 1 0.'41 l'iekta, 111» anv) para.

iurendio, durante, 21- up.:S•1-1;1:11, Cleta'-
minados O o mais que SC

UllifOrnI3,

A no/volição Gorai dos Correios exp•sdirs.
malas pelos seguintes paguei	 :

Pelo Itapema, para Santos e mais por!
do sol, recebendo irnioyssos at é	 N hora;
da manhã, cartas para o int-rior até ás
8 12, ditas com porto dop!() át)') á:, 9.

P,•I	 Tibur, para Santo-, iyot . !) eido im-
pre:s is até 1 hora (1 t	 cartas para
interior ;to"! á 1 12, di : as roto porte duplo
até ás 2 e abjectos para rogistrar	 ás 12 da
manhã.

Pelo 1"erdi, para Bailia, Trindade, Barbados
e Nova York, recebendo bnpre.;.;o; até á; 9
horas (1.1 manhã, cartas para o interior até
ás O 1 2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10.

Pelo Jagouribe, para Santos e Pernam-
boco, isteehendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 1 1,2,
ditas -cum porte duplo a ti.! ás 2 e objectos
para registrar até ás 12.

'Pelo Bocaina, para o Iiio Gratule do Sul,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, 'cartas para o interior até ás 12 l • 2,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos para
registrar até 11 horas da .manhã.

Pelo Gnahyba, para . Recife, recebendo im-
pressos até á. 1 hora da tarde, cartas para.
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás-3 e objectos para registrar até ás 12
da manhã.

Amanhã:
Pelo Chin, para. Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso- e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 12 horas da manhã, cartas para' o
interior- até iot 12 1/2 da tarde, ditas coro
porte duplo e para- o extorior até á 1 e obje-
dos para registrar até ás 11 da. manhã.
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Directoria de Meteorologia. e Astronomia- Secção de Meteorologit e Physica do Globo 	 Estado do tempo ao meio-dia de Greensvich -
I1lo de Janeiro, 8 de dezembro de 1911.

COOLDENAWS
GEOGRAPMWS

TEMPERATURA VENTOC
O

ESTAOES
a

c.	 •

th.
_

MS . 1004- o

S. Luiz de Missões 	
Fernando Noronha' 	
Quixeramobim 	

	 	 2°,31'
3°,50'
-

41°8'
30%20'
-

10
03

67.7
61-.1
61.2

26.0
2G.1
27.9

Nant 
Parallyha 	
Campina Grande 	
Coyani 	 	 7°,31'

'7°,10'

35",12'
43%10'
36°,02'
35°,00'

28
48

535
14

61.9
67.9
61.1
61.6

28.2
28.2
19.9
28.8

Nazaret It 	
Jabo9tão 	 8°,03'

35°,17'
310,52'

82
50

62.0
63.1

29.4
28.6

Recife 	 8°,05' 310,51' 30 61.3 28.0
A ia cai	 	

li	 I,L	 	

10°,55' 37°,01'
38°,30' 46

62.0
61.6

28.0
28.6

eitetilè 	 14°,02' 42°,37' 900 58.9 23.2
Cuyair't
Alontos Claros 	
Theophilo Otton, 	

	 	 15°,35'
16°,13'
18°,10'

56°,00'
13°,50'
41°,20'

235
61:
305

61.6
63.1
59.9

25.8
21.0
21.4

OitroProIn 	 20°,23' 43°,30' 1.150 61.7 19.0
.Ilibeirão Preto 	  	 21°,10' /7°,10' 515 61.2 21.6
Barhacena 	 21°,13' 13°,17' 60.6 21.6
Muzambinho 	   21°,IW 46°,35' 1;046 61.1 19.8
La vras 	 41°,55' 868 00;8 18.6
Campo,
Juiz de lura.	 	

21°,10'
21°0 13°,20'

O
682

61.9
61.9

27.0
22.3

Ca mi mlui 	 22°,I 1' 15°,0P 891 62.1 19.6
Rio Claro 	   	 24°,20' 47°,35' 614 60.3 21.3
N'assoura-z
llezende 	  a40,28'

43°,12'
11°,53'

436
431

60.7
59.0

25.0
21.0

Pinheiro 	  	 13°,11' 403 60.3 25.1
l'assa Quatro 	   0=)°,30. 15%01' 036 60.0 20.4
Mendes 	   2=",3 2' 12°,28' 431 59.0 25.0
Piracicaba.	 . 	   470,10' 550 59.9 9 5.2
Campina.: 	  	 47°,01' 665 60.3 22. 4

capital „Itio) 	 43°,10' 62 59.7 21.8
Taubaté 	 23°,05' 45°,25' 583 60.6 23.5

	  23°,25' 4'7°,50' 595 60.1 99 .4
S .	 l'a 	  23°,31' 16°,39' 761 59.9 19.6
Sanh,4 	 23°,56' 48°,39' 10 61.2 25.2
Faxina 	 21°.05' 19°,00' 695 61.4 21.0
Ignape 	 21°,12' 17",30' 10 61.3 21.2
Cuarapitav a 	 25°,23' 51°,25' 1.116 59.3 20.8
Curytiba 	 25°,25' 19%15' 908 60.1 21.4
Pa ranagná 	  	  25°,31' 48%30' 3 60.9 25.0
Blumenau 	  260 ,55' 49°,03' 25 59.8 23.5
Caumrit't 	  27°,01' 48°,38' 5 __ 02.8
Bru-mue 	 	  270,05' /8",55' 25 61.4 25.2
Corriente 	 	  270 ,28' 58°,51' '76 57.8 23.0

	  270 ,35' 48°,33' 4 60.3 21.5
S. Luiz de Missões.. 	  28°,25' 51°,56' 200 -- 23.4
Cuaporé 	  29°,00' 510,51' 550 62.3 2 1 .6
1.-rtunta n ana	 	  09°,65' 57°,05' 150 66.52'&.2
Porto Aletre 	  30°,01' 51°,10' 46 57.3 26.9
Cachoeira 	  ...	 	  30°,29' 52°,50' 56.4 28.0
Bagé	 ....	 310,20' 51°,12' 209 MA 20.8
Cordoba 	  31°,25' 61°,12' 41 58.52'.O
Pelota- 	 	 31°,40' 52°,24' 7 61.1 21.0
lho Grande 	  32°,01' 52°,07' 3 - 58.3 22.6
Jaguarão 	  30° 33' 53°,20' 55.1 21:8
Buenos	 - •	   34°,36' 58%22' WA 18.0
molomuleo 	 	 	  340 , 54' 56°,12' 57.6 21.3
Bolivar 	   	 	 36°,00' 60°,08' 91 57.3 19.0

a")E c.
Y.1 e)

r3

ae
'E w.

o

O
e.<

n0".

Ci

•G O

o

cu o

2
o
E.(e),

.	 ESTADO DO
TEMPO E PHENOMENOS

DIVERSOS

o o mim mim
29.3

.26.5
20.2
21.0

19.4
17.0

NE
•	 •"• E-

5! 
	-2 /Bom.- -

23.4 24.0 13.6 -	 -
29.9 22.8 19.6 E -6	 7 Bom.
30.2 20.4 18.4 •	 -SW 3-O
29:8 16.0 11.9 SE 3	 . 2 •
32.8 19.4 17.7 E- 5	 8
3E2 23.4 16.5 - -E- - - -2	 9 4Nevoeiro tenue.
29.0 19.6 17.8 SE- • - . 3 	-
30.3 25.0 19.0 SE. 3 ; •	 4' Bom . •
29.1 21.2 20.9 -E .	 5 Incerto.
31.3 21.9 E - '7 Incerto.
32.4 17.8

1.2?31.1110.5
SE 1	 •	 -9 Incerto;

32.4
31.1
26.0

25.6
16.4
23.4

12.3	 6.2
NW

•	 • o
-o	 •

4,	 9
0	 8
O	 10 Mão.

24.0 16.4 - NW' -2	 10 Incerto; nevoeico.
30.3 18.5 17.1	 0.2 •	 NE. -	 -1	 9,0rvalliou.
23.2
27:2

16.4
'16.2

15.1	 18.8
15.2

•	 NE -
O.

2-	 •10 Mão.
-	 40--	 •	 •

'26.0 16.0 15.3i I?	 • •	 -O	 Inlão.
29. 0 22.4 19.61 WNW •	 .2	 •	 7-Bom.
28.6 18.2 16.2 2	 10 Mão.
26.8 16.0 16.611.0 1	 10 Mão.
30.0 17.2 17.0	 0.2 - - -3-	 5
30.8 19.2 17.5 NE - 2	 5*Bom.
29.0 19.5 17.4	 6.0 SSE 3 .	10'Incerto.
29.6 19.3 17.6	 3.8 NE 2	 7'Incerto.
26.2 16.8 15.8	 0.1 0 Incerto.
28.0 19.6 6 .	 6-Bom.
32.0 19.2 2:7	 2.0 •	 1	 8 Nevoeiro tenUe.
29.0 17.4 17.3 22.0 1	 9 Incerto.
25.3
28.8

21.7
19.5 11 -li.N	 7.0

NW
NE

"	 6 Bom.
.3	 G

29.0 17.5 16.6	 0.9 1	 -	 4-incerto.
27.0 22.5 12.8	 2.0 NW ò	6 'Bom .
07.7 22.5 19.5 3;Boin.
31.5 16.0 16.4 SE	 • -	 2	 •	 WIncerto; orvalhou.
21.0 22.2 21.71 o O	 8'Nevoeiro.
27.5 15.0 14.5 •	 N •	 :1	 6'	 •
21.3 16.0 14.2 NNE• 1	 •	 5.Botn.
27.0 21.0 21.6	 2.0 O O	 G Ãffii.
29.5 19.9 19.3	 0.2 NE 1	 9
27.0 17.4 19.2	 1.1 2	 lo'
28.6 16.4 19.9	 2.1 SS kV' o	 6 Bom.
26.0 21.0 19.0 •NW ‘o 	• 10 Bom.
26.4 21.9 19.0 •	 PI- '	 3	 "7 werto.
37.8 17:5 18.1	 3.0 •	 N -1	 '7 Ano. •
17.7
10.5

17.5
21.5

14.4
19.6	 6.5

•	 O
O

-	 0.
	 10

Bom.
Mão.

32.9 19.9 17.6 1 Bom.
n.s 20.0 19.: 0 O	 8 Incerto.
32.2 90.2 11.228.2 1	 10 Mão.
28.0 13.0 14.9 o O	 2 Bom.
31.2
24.5

05.2
22.0

16.6
17.5 NE- ••

O	 10
4 	 10

Incerto.
Mão; nev. tenue,

28.2 18.2 9.1 WSW 2	 10 Mão.
34.0 17.0 13.8 E 4	 10 Mão.
24.0 20.6 16.4 ESE 5	 10 Mão.
35.0 18.0 14.7 SE 2	 10 Bom.

OCCUMIENCIAS
,	 .	 .	 .	 .	 .	 .

Ein Montevidéo e Lavras está chovendo. Em Camboriú está elitiviScatido„ Em Jag,uarão, Buenos Air
„

es, Bagé,Uruguayana* e, Paranaguã
. eitovett esta manta. Em Camboriú chuviscou, esta manhã. Em Barbacena, , Ctitimitias, Piracicaba, Tatibaté, Brusque, • Guyabá, Montes Claros,

..ea:;ailibú. Pinheiro ?, Rezende, S..Patilo e , PassaQuaLro choveti hontem. Em Ilibeit:ão,preto, ItioClat'o,TattiliY, S. Luiz de-Missões e Blumenau .
.	 chuviscou hOnteni.	 . .	 ... .	 .. . 	 -	 .. .-

.,.	 .,

• As temperaturas M	

,

	

inimas da Vespera verificaram-se : Em Cordoba com 13°,0 e em Guarapuava cin..-1°,0.	 _ 	 ... ..
Convenções : Estado do eéo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Os numeros IndieatiVOs da

r (orça do vento referem-se á escala de Beauford, de 0, calma, a 12; tufão.'	 -
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COORDENADAS
GEOGRAPHICAS

TEMPERATURA UNTO

ESTkDO DO

TEMPO E PHENOMENOS

DIVERSOS

1,028,
3,043,
3%50'
5%1G'
5%46'
7%06'
7%31'
7%4T
8%0'4'

10%55'
13°,00'
14°,02'
15%35'
16%43'
18%10'
20%43'
20%3T
21%1W
21%13'
21°,20'
21%40'
21%15'
22%02'
220,11

42%18'

"4°,30'
44°,30'

24°,51'
24°,54'
230,05'
23%31'

V',1).;'
24°,42'

.)•., I

-)3°,34'

.)7°,34'
47°,03'
280,23'
29%45'
30",01'
300 , a 9'
310,20'
31^,4c;
32°,01'
34°,54'

48°,27'
38°,30'
300,20'
390,15'
35°,12'
43°,10'
35°,00'
35°,17'
34°,51'
37°,04'
38°,30'

56°,00'
43°,50'
41°,20'
43°,30'
47°,24'
47°,49'
43%47'
44°,55'
41°,30'
43°,20'
47°,30'
-45°,01'
49°,03'

-43°,12'
41°,53'
43°,41'
43°,01'
42°,28'
4'7°, lu'
47°,04'
43',10'
430,23'
4G",39'
49', 00'

49°,13'
4.80,30'
49%03'
58%3s'

51°,36'
5:0,03'
510,10'

34°,12'

52°,07'
36°,12'

MS.

18
30
93

207
28
48
14
82
30

5
46

000
235
617
305

I •150
1.002

545
1.150

868
9

682
842
801
602
614
436
431
403
936
434
550
065

02
583
701
695

10
908

5
4./

2111)

:;‘)

e/

209

3

700+

61.2
--
50.6
60.3
62.1
64.7
60.8
60.3
60.7
61.7
61.0
58.1
65.5
62.4
59.2
60.0
60.1
59.5
59.3
59.8
59.5
59.7
59.9
--
57.8

.0
58.5
58.0
58.4
59.3
56.6
59.7
59.G
57.0
59.0
57.1

57.5
57.7
57.1

--
61.4

53.6

--
59.1

51.4

26.9
27.0
25.0
28.7
28.6
28.6
26.4
27.8
28.0
24.1
30.9
4
01..2
23.0
23.0
27.7
20.0
44,9
20.2
19.6
07.2
21.1
21.2
18.6
21 O
23.3

440
23 .
40.6
43.8

21.1

41.0
21.7
41.6
n.2
20.7

43.1
:13.0
43.g
41,. 5
21.1'

.) G .0
I9.g

45.0

mim

33.8
30.8
27.0
34.4
29.6
30.4
32.0
31.4
29.6
29:6
30.7
28.6
29.8
32.1
27.8
33.6
44.5
27. t
22.0
35.8
32.4
26.2
25.0
25.4
28.0
2G .5
30.8
20.9
30.1
26.0
co.:;
29.0
26.0
27.7
29.5
46.8
3a .0
27.8
29.I
30.0
32.5
46.2
49.2
30.8
31.0
34.5
30.0
41.2

24.8
31.5

21.3
23.2
23.8
25.2
21.8
20.8
20.4
23.2
25.0
24.9
22.1
19.0
24.4
19.2
21.6
16.9
16.1
19.2
17.6
16.8
23.8
19.1
16.0
17.6
18.0
18.8
19.0
19.3
19.1
17.2
19.6
20.0
17.7
21.9
18.8
17.6
18.5
21.2
19.5
22.0
19.6
18.8
21.2
20.0
18.0
18.6
21.5
18.6
45.0
20.4
17.5

21.0
20.3
17.1
15.2
18.2
19.0
18.8
18.3
19.3
11.4
20.9
15.6
20.2
16.2
18.3
11.0
15.4
17.2

.15.0
16.3
19.4
17.2
16.7
15.6
17.6
18.5
17.7
16.3
16.0
16.0
17.5
17.6
17.4
18.8
16.3
15.5
17.1
20.2
15 . G
21.3
20.2
20.5
19.5
20.3
14.2
16.9
18.7
10.7
18.1
0. i)

14.7

3.3
18.0
1.0

4.5
28.5

7.0
:3.0

27.4
7.0

1.0
9.0

15- .2
3.3

23.0
4.0
3.0
0.7
1.4
8.0
2.0

8.2
1.8
1.3
7.0

11.2
1.3

14.1
50.2
8.5

51.6

ENE
E

SE
SE

ESE
SW

SE
SE

E
NE

O
O

NW
O
O

NW
N \V
NW
N \V

o

NW
0
\V
NW

E
O

SE
O

NE

N V
NNE

E
NW
NW
N \V
N IV
NW

SE
SSE

ENE
\

NE
\V
\V

\V
SE
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Birectoria de Meteorologia e Astronomia -Seção de Meteorologia e Physiea do Globo- Estado do tempo ao meio-dia de Gr:ienwich -
Rio de Janeiro, O de dezembro de 1011,

Belém 	
Fortaleza 	
Fernando Noronha 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Goyainta 	
Nazareth 	
Recife 	
Aracajú 	
Ondhla 	
Caetaé 	
Cnyabá 	
Montes Claros
Theophdo Ottoni
Ouro Preto 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Lavras 	
Campos 	
Juiz de Fóra 	
S. Carlos do Pinhal 	
Caxambá 	 • 	
S. Paulo dos Agudos 	
Rio Claro 	
Vassouras 	
Rezende 	
Pinheiro 	
l'assa Quatro 	
Mmtdes 	
Piracicaiji ...
Caumihtas • 	
Capital
l'aubaté 	
S. Paulo 	
Faxhia 	
Iguape 	
Ctwitybit 	
Paranaguá 	
Illiuneivtit 	
Camborit't. . 	
Illausque 	
S. Luiz de Missões 	
truguayana 	
Porto Alegre 	
Cachoeira 	
Ragé 	
h4I)1.as 	
Pio 11rande 	
Montevideo 	  

3 Bani.
61

10:Incerto.
1 Bom.
8
4

10 Mão.
8
O Incerto.

Inc.irti.

10 Mi.50,
1

10.álán.
101Ne1 . 01'11'0: 111:10.
7{Incerbr, on a IIHRI
!I Inet,r10.

101Mii
10 áláu.

91
;Incerta.,

10 Mio.
10 á o.
10

1iiciirto.
6 I

10;Ine
81
8;Ine
1;1

10,111CC111).
10'111C.,/•1.
8111wert0,

10119v..9.10.
10'h i c1 1 , 1 0 : orvanvm.
9 Mán.
8 Incerto: orvalhou.

5.1130m.
lo n
8 ,lit1111.

110111.

8,Má“.
44 11111.

o

• 

111C,T1o.

! »

• 

111 • , v1.)

Ineertu.
10 Mão.

..

oca rirtEsci.is

rn, Goyana, Cuyabá, Ouro l'reto, S. Carlos do Pinhal, Caxambn, S. Paulo dos Agudos, Pai •anaguá, Rio Grande e Montovideo choven
esta manhã. Em Fortaleza, Lavras e FaXilla chuviscou esta manhã. Em Cuyabá, Montes Claros, Thimphilo Ottoni. Ouro Preto, Barbiteena,
Juiz de Rira, S. Carlos do Pinhal, Caxambú, S. Paulo dos Agudos, Rezende, Pinii-iro, Mendes, Pirar:caba, Campina s , Taubaté, S. Paulo,
Faxina, Curityba, Paranaguá, Camborin, Crugnayana, Porto Ale g re, Carhoeira, Bagé, Pelotas e Rio Gratule choveu homem. E ii Nazaroth,
blumenau e S. Luiz de Missões clinviSC011 1111111e111.

ÁS temperaturas minimas da VCSI1P1'11 verffiCal'11111-Se: emS. Claros do' Pinhal COM 16 0 ,0 e em Franca com 16^,1.
COIIVelWÕCS : estado do 00	 (ferimos de ) .éo encoberto-O, totalmente limpo, 10 totalmente encoberto. Os ntuneros indicativos da

força do vento referem-se á escala de 132auford; de O calma a 12 tufão.

s1,N. „ \
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COORDENADAS
CEOCRAPHICAS

EST.19-;£3

_

fi

e-1

c	 •

r
Té-5
.7.	 •

14
,

C 0
I.Ct 0

n

4

ms. 700+

neV.in 	 1°,28 ' .48°,2'7' 18 60.6
S. Luiz do Maranhão 	 °,31' .44%16' 12 -
Natzil 	   	 	 5",16'	 3:',i 28 63.3
Parali) ha 	  	 48 64.7
Caiu pi.na Grande. 	 7 0 ,10' '36°,02' 5:35 64.2
	 	 7",31 	 ,35",00' 61.7

Naza reth 	 7°,49' '35°,17' 82 61.0
,,05' 30 61.4

Aracap 	 10",1,'	 3:0,ov ti 61.8
Caetite 	  1 I400 58.0
Montes CIr
Theopltilo
	 	 16°,15' ,13;50'
	 	 18°,10' ;41%20'

617
30.;

61,9
58.8

ouro Pre.o 	 20^ 05' 430,30' 1.150 61.4
•Franca 	  20',32

Ribeirão	 	  21°,10'
11arbaceita 	  -, t o ,r3'

I -.1),,24
(47°,49'
43°,17'

1.002
•	 515
1.150

59.2
20.1
59.2

11luzambinho 	  21 0 ,18'	 46°,35' 1.016 59,1
Lai ias 	 	 "1°,26' '44°,55' 868 59.3
Canws 	 	 1°,16' 41"30' O 58.8
Juiz de, Fára 	  	 	 21-,1..'	 43°,20' 082 58.5
S. Ca i,' do Pinhal 	  0.)",O2' 17°,50' 812 59.1
CaxamIn't 	  2 .' 0 11' 450,01' 891 58.2
S. Paulo dos Agudos 	  9.)0,18. 49°,05' 602 55.5
ílio Claro 	  9%40. 47°,35' 614 57.3
Vassatiras 	  1.).)0,25. 13",12' 1:3‘) 57,2

•)•)0,48'Rezende 	 41°,53' 431 55.9
Pinheiro 	 43°,11' 103 50.2
Passa Qiiatrii 45°,01' (-16	 58.0
Mendes 	 22^,32' 12°,28' 131	 55.1
i'iracicaba 	  2"°,15'	 47°,40' 550	 57..3
Canwinas 	 9 2";i1.' 	 17° In', 055.	 54,4
Capital	 (.11io) 	 ""°,51'	 430,10 62 51.8
Ta ubate 	  	  9:t o , o5' 45%25' 583 50.8
Tatully 	  230 ,25'	 17,50' 1195 56.6
S.	 [atilo 	  23°,34'	 46°,:39' '761 55,6
$antos 	  	  .(30 ,56 	 480,39' 10 51.9
Faxina 	  21°,05' 490,00' 695 56.5
Ignape 	  21°,42' 47°,30' 10 54,9
Guarapuava 	 	 51°,25' 1.116 56.0
Curityba 	 	  950 ,25' 49°,15' 908 55.4
Paranaguá 	  ,', 50 ,31' 48°,30' 3 53.8
Mutilem)	 	  20°,55' 49°,03' 52,1
Camborin 	  "7 0 ,01' 480,38'
11rusque 	 1 27°,05'	 48°,55' 53.0
noriatiopolis 	 4 7"	 48',33' 4 52.4
S. Luiz de Missões . 	   28°,2,' 200
Santa 'Maria 	 290,11'	 530,43' 116 53.2
Cruguax anã 	  29°,45' :51°,05' 150
Porto A.l.gre 	 300,01'	 51°,10' 46 52.1
Cachoeira 	 30°,29'	 52°,50'
Bage 	 31°,20'	 51°,12' 209 ---
Cordoba	 	 	 	  31°,25' 610,12' 41 56.5
1'elotas 	  	 	 31 0 ,113'	 52°,21' .55.5
Rio Grande 	  :32°,01'	 52°,07' 3 51.7
Jaguarão 	 	  32°,33' 53°,20'
Rosa rio 	 34°,17'	 57°,17' 55.1
Buenos Air,-; 	  31°,30'	 58°,22' 55.7
Monte 	  31°,51' 56°,12' 53.0

VENTO

In/in num
27.3 33.5 22.5 20.8 0.1 ENE 1 Bom.
25.3 29.2 11).2 18.2 NE 4 6
28.2
27."

24.9
:11.0

21.8
20.6 '. 17 '7"3.4

ESE
0 O

.7 Bom.
•	 8

10.9 28.9 17.6 13.9 SE 4 '.) Bom.
27.8 32.6 21.8 10.5 0.1 SW 5 9'Mão.
25.8 31.4 232 19.2 1.8 10	 •
26.6 28.2 21.8 20.2 e 9 Incerto.
28.3
2:1.0

' 09."
'30.3

21.9
16.0

20.3
16.9 3.6

E
0

4 4
4

Bom,
Bom.

21.4 27.2 19•0 17.2 3.6 ó o 10 Mão. •
21.0 26.2 21.6 18.8 2.5 (1 o 8
19.7
18.8

22.6
23.6

17.3
15.0

11.6.11.8
11.2 20.0

.(1" o

1
10 Inecrto,

- 26.4 18.6 15.8 :19.2 o o 10 Incerto.
10.8 22.0 17.4 11.6 11.5 :3 10
19.2 0 5.1 17.3 15.0 15.8 10 Mão.
19.1 21.6 17.1 15.3 41.0 10
27.0 3:1.2 23.0 19.6 0.7 3 10 Incerto.
22.0 21.0 18.1 16.9 15.2 3 10 Incerto.
18.4 23.0 13.0 15.1 45.0 () O 10 Mão.
19.4 21.2 17.8 11.8 20.7 10 Mão.
21.0 28.0 18.0 15.1 6.0 NE o G Incerto.
21.3 25.2 18.0 17.6 63.4 WNW 4 10 Incerto.
23.4
22.6

30.8,
:10.2

10.0
4.4.1

16.7
19.1

6,1
16.5

NNE
SE

4
0 Incerto.

21.4 20.5 48,5 17.1 20.2 NE :3 4 Incerto.
18,6 23.4 16,3 43,2 6.0 10 Mão.
23.2 31.0 19,5 17.1 26.5 7
22.0 26.4 18,0 16.5 65.0 4) 10 Incerto.
:23.4
2:3.8

23.6
2,O

18.0
22.3

13.9
19.2

45.5
1.1 3

40
6

Incerto,

21.1 .0 18.7 15 8 9.0 o O 10 Incerto.
21.4 26.4 17.0 16.5 20.0 NE 3 10 Incerto.
20.4 21.0 16.1 11.2 2.0 NW o 7
26.2 29.7 20.5 14.6 42.0 N '7 Incerto.
10.4 32.5 16.0 15.5 NW 2 PO Incerto.
24.2 31.4 20.6 18.7 10.0 NW 4 4
14.0 27.0 11.5 11.1 31.5 3 10 Mão.
21.6 26.8 15.7 12.1 7.8 2 '7 Incerto.
26.0 29.0 22.0 21.0 19.0 () O 4 Bom; nev. tenue.
23.3 33.1 21.9 17.1 15.2 1 9
23.2 25.0 41.4 16 8 3.0 SSE 1 5 Bom.
25.6 29.2 17.6 19.3 3.4. NNE 5 5 Incerto.
25.0 26.7 22.6 15.2 :1 6 Incerto.
20.8 31.8 18.0 16.5 1 10 Mão.
22.0 32.0 18.0 16.2 1.5 NE 4 0 Mão.
21.2 29.0 20.0 14.0 2.0 SE 2 10 Incerto.
23.2 31.0 20 4 15.8 8.5 o o 10 Mão.
23.4 31.0 20.1 16.2 11.1 1 10 Incerto.
20.2
23.0

21.8
30.0

18.4,
15.0

11.3
15.6

13.6
SE

1
2

10
6

Nlão.

23.5 29.8 26.0 20.4 4.5 O O 10 Mão.
23.2 23.2 10.6 16.5 66.6 10 Mão; nev. tune.
23.6 31.2 19.2 17.3 SW 2 4 Bom.
18.0 28.0 14.0 14.6 2 10
21.0 21.0 18.0 16.8 SE 10
19.0 19.1 17.8 15.7 ESE 10 Mão.

ESTADO DO

TEMPO E PHENOMENOS

inveasos

TEMPERATURA

o C
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Direct iria de Meteorologia e Astronomia- Secção de Maeorolagia C Physica. do Globo - Estado do tempo ao.meio-dia de Greenwich
Ria de Janeiro, 10 de dezc.nbro de 1911.

OCCURRENCIAS

Em n Nazareth, Guarapuava e Montevideo choveu esta manhã. Em Goyana, Recife, Ouro Preto, S. Carlos do Pinhal, Rezende, Porto
Alegre e S. Luiz de Missões chuviscou esta manhã. Em Belém, Caetité, Montes Claros, Theophilo Ottoni, Franca, Ribeirão Preto, Barbacm.a,
Aluzatobinho, Lavras, Juiz de Fera, S. Carlos do Pinhal, CaXambú, S. Paulo dos Agudos, Rio Claro, Vassouras, Rezende, Pinheiro, Passa
Quatro. 1 ....ndes, Piracicaba: Campinas, 'Capital, Taubate;Tatuhy; S. Paulo, Santos, Faxina, lp,mape, Guarapuava: Curityba, Paranaguá, Blu-
menau, Camboriú, Brusque,'Santa Maria, Porto Alegre, Cachoeira, Bagé, l'elotas e Rio Grande choveu limitem. Em Ouro Preto. Campos,
florianopolis e Uruginiyana chuviscou holden).
• •

	

	 As temperaturas mini.nas da vesNra.verificaram-se.:. Em S. Carlos do Pinhal com 13°,0 e em Rosario com 14°,0.
Convenções : Estaeo do céu em dechnos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente ençoberto.. Os numeros

da for.;a	 VUOt.0 uferent-s.:3 á escala de Beauford, de O, calma, a 12, tufão.
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Praças
	

00 d/v A' vista

Sobro Londres 	
	

16' 732 1G 1/16

Sobro Pariz 	
	

5580	 $506

Sobre Hamburgo 	
	

S727	 $732

Sobre Balia 	 	  ...	 $595

Sobre Portugal 	
	

5315

Sobre Nova York 	
	

3S084

Libra esterlina — em
moeda 	
	

nsow
Ouro nacional—em moeda

Ouro nacional— em vales
por 1$000 	  
	

15687

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1904, port 	

	
3005rod

A pol ices do emprestimo munici-
pal de 1906, port 	

	
2058'000

Apolires do emprestimo 111 1111iCi-
pal de 1006, num 	

	
20;S:;00

,polires do Estado do Itio Grande
do Sul, de • 1:0005, de 7 00,
nom. (emissão espe(ial) 	

	
1:0505000

Banco Lavoura e Commereio..„ 	 1855000
Coinpanhia Estrada de Ferro

Minas de S. Jeronymo .. 	  ..	 235000
Clunpanhia Loterias Nacioriaes

do Brazil 	
	

43S500
Companhia Docas da	 	

	
46S500

Companhia Estrada de Ferro
Rede Sul Mineira 	

	
0855.10

Companhia. Carage Vera Cruz._ 	 2205000
Companhia Docas dc Santo 	

	
4255000

Debentures Tecidos S. Pedro de
Alcantara 	

	
205$000

Debentures Tecidos industrial Mi-
neira 	
	

210s0n0
Debentures Docas de Santos .... .	 215S000
Leu t ras do Banco de Credito Real
. de Minas Geraes,	 105S000

Secretaria da Camara Svndical do 11io
Janeiro, 15 de dezembro de 1911. — .1. 8:-
2230i25C11, syndico.

In fornutri: e 4

.‘ estacão Maritinta importou ant,--hontem
1.N72..177 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da Estrada e de particulares e exportou
000.273 kilogrammas de , mei-eadorias diversas,
mima rá), milho, feijão I . cal)*..

A ficaria deste ultimo producto foi 5.371
siavas.

A renda no dia anterior foi de 32:8l6570,).

A estação de S. Diogo importou 816.353
kilogrammas de mereadorias, materiaes, car-
nes verdes e eneommendas.

A renda do (lia 12 fui de 2:3685110.

--

O movimento de gado nas estações foi hon-
tom o seguinte

Santa Cruz, recebidas 	 460 rezes

Matadouro, abatidas 	 	 507

Cruzeiro, embarcadas	  	 614

Cruzeiro, stock 	 	 661.

Bemfica, stock 	 	 400 »

Sitio, stocl.	 	 332	 »

Por portarias de O tia earr011t , ' lii z. fOranl
ilidneacio-: para a Sv n TPIariii. Listado da
jusika, o Ne:rodos Int"riores:

ser; il lidos ollidaes os terceiros bacharel João
de Dliseira Perdra •unior, 0.scar
Amadeu Lopds Ferroira, Ilas inundo Pereira
Caldas. Mario	 ao de 'tI.1 r d ,	 yr.ki,H,c,)
de Paula Santia go e Vietor ãl 00 0d Nin,os ;

1 . ,141(41 Camara da Motta,
Annuldi da Cunha Lannintinie. tIls :Ilido das
Chaeas 1.e110„10-eliO 11(211 's Barbosa Filho,
Ancliint.iles Nas ier tia ils /ira , .toe Mariaiii.
.11Iprrto Leal Coollat da No-a, .Nlalio. , 1 do Dá-

Pira P0111 0.n , Ik'tali	 S	 s e bacha-
rel Adonso Duarte de Bari)H.

outra iii	 li di 020110111 ,, , 111.`7.,
asiin	 (1.t,'11111;d0-;
da ilit s ' i . t	 N• a2:oc ios lin-ri ires:

Direct :wia do Int onor:
primeiros oiliei 	 S11111'11/, n

J1111 .101',	 •it' n 1	 tl	 ‘1'.111(1)	 (`

Ma1101 ti	 11:11Tan 1;11THI), 1:111 . 1 ./11-: ( .. Vivi,)-
1'1!10 dl'	 1 . 1 . n )-: O bacharel Atiglisia Carlos Mo-
reira 4; ui ma rã

Sore:mulo:	 F.loy
Ció s, lio:n . 19101ra	 Francisco

d • Pau'a Santiago O bacharol al•ear .\ :nadou
Lop.s l'orrdira.

Terceiris	 :	 de Tavora, .\ d o -
tino .\ tigoi-to de C -r.pieira Lima, I, ieharel
.10-é11 etfacio	 .1lop.:do Sai!	 rin.renio
larlinsa d	 trr,N,	 n ip .‘r.injo Ganinim

1,ayhar. , 1 .110 mor	 Veras Naseow,s,
baritar d Luiz .Xlvaro	 toleliardi .1(13,)
Baptista de M . !! , i o s.:mm.1, .1,1-i. 1 nnn 11•;trimo:
narbilza	 'de;	 oia

Dir,anoria da Insi:ça:
Primeirds olli.-'a	 ('ar Or l and ) Moorian,

bachard Carlos	 C	 vrau_
cisco Kali! e José	 Irignes de .VIIKtia
Va0:.

S , ,gund iEs tdrwja, ,s : .1(3 . ) •10;niiIi111 da For:-
s .\11211.i:o de .S'inei.irt, Victor
3I:01w! Niiiirs o 3lau'io Galsão de ãlaracajú.

Terveiros	 NaVal'I'0 da Foll-
s	 t,	 Piot.) Vio:ra, Ca:tinira Jionirica.
h:0111rd Ariliiir Moreira Lima, Paulo Cania'ra
da Moita, bacilarcl Iniare do Barros,
.1inaileu da Cunha Laiittitaini u Alb a p to Leal
C irdlio da Rosa.

Directoria da C nitabirlaile:
Pri•neiros : Ar 111141 .1dando Cas-

tello Branco, .João do Carvallo 4S luza, Lu-
ciano .\ lutais: to de ()lis eira ti 14.40 ViCellt..!, tili-
ntes Flõres Junior.

Segundos olliciaes: tItllmias Perdira. SEI idosto
.Xuglisto d	 r((i ( pira, na.vouo,,i„
das e iraeliarel João de Dlis.oira Pereira Ju-
nior.

Terceiros officiaes: Luiz An g ina() 'Ia Dr11111-
111011t1 AIVCS, iizllil41li41 ‘1	 11) S01110

FrallriSCO .\1e1101.04, .‘11z11:10 1:1r-
iuit da liosa, bacharel Edward Ferreira Satur-

nino Braga, bacharel João Carlos Machado,
Jose ãlariaiii, Manoel de Dliseira Ponte,,
ilympio das Cha gas Leite e Detasio Cari 8

S.rares.

Expediente de 14 de dezembro de 1911

Por portariaohnta data, foram concedidos
ao auxiliar academie() do SerViro de Prophy-
la ia da Febrd .1marc1111, Asdriibal Alves do)
Souza, 90 dias de licença, na fórnia da lei,
para tratar de sua sande.

.\i-disaram-se os recebim e ntos •
Ao constil lb) Brazil num Malta do officio n.3S,

de 17 de novembro ultimo
.10) director ii Repartição Internavional do

Ilvgieue Publiea, Pariz, do officio de 17 de
11;1ventl.r.)

S dieitarain-s	 pros idencias do direcli ir g,(,-

ral 11 . ' Cella hiiidaile	 1111111st9'i,, 110
till,) de si i idemnizado	 Dr. 1 l A y,11 .1 ,,g is .1. tia
SilVa 1:11.111a, l'11,.1 .0 tia s,..t.rão

da quantia do 005100, que despdi-
don com ;is despezas pronvo pagamento
da moana s ., cção, em novembro

Heine:Pu-mu-se
.\(-)	 coral do contabilidado

minisierio a 'Olha na importam-ia do 1:9005,
i)	 extraorlioario (til

1 azarou) ila Ilha Grande, em nosembro
dm 1;

AN contas na importancia de 11:1715900, de
fornecimentos feitos á es r a rdpartição, 1111 110-
'1 c1111)ni 1111'11111;

1 • 011111'.z Ia imporlancia de '7:9975200, de
fordecimonts fintos á esta repartição, V :11 H11-

X(`.11}11..) ultimo;
A .: contas na importalicia do 1:1775510, de

fornecimentos feitos á esta repartiçãii, em no-
vembro ult Uno;

Ao stiliseerp tario da Iradildarle de Medi-
cina do Rio de Janeiro IN diplomas de cirur-
gião deittia o de pharmaceittico. deviria-
m mit r(g:strados, pertencentes a Latir.) de
.‘lin ida, João Leonel de Alencar e Heitor
Silva.

Rectiferipnenlús (11'.cpachados

Dia 13 de dezembro de 1011

O -cai Mtitatori Barreiros (2° dist ricto).
concedidos 30 dias.

Antonio Ais es do \'alle '1° districto`.----De-
lerilltl.

Contraria de Nossa Seiihora da Lampadoza
(3' districto).-- Nos termos da informação.

Anronio Alves do Valle (3' districto).- Nos
D'rino: da informação.

Antonio Ferreira de Mattos ;6° distrido).—
Queira crmpare(er á Secção de Engdiliaria.

Emitia Nunes Ilebello .: r3" districto:. -Defe-
rid ).

1,:iiirentino Pereira de Brito :6' districto).--.
NO: termos da informação.

II -Annie &	 distrieto).—D.‘ferid.-).
Ei»preza Brazileira de Nasegação.- Indefe-

rido.
ilo:! Martins da Silva Sobrinho.— Certiti-

que-se.
Antonio Marinho de Dliveira.—Subluetta-s.

a inspecção de sal ide

Dia 11- de dezembro de 1911

Trajano Medo-lia (1° distrieto).— São conce-
didos 60 dias.

Francisco de Oliveira Gerber (I° districtol.
—São concedidas 00 dias.

Duarte Pinto (1° distrielo).—São volt-
cedi•los 00 dias.

Companhia de Seguros U. C. dos Varegi.stas
(2" rlis)ricto).—Certifique-se.

hialina Machado .:3° districto).—Nos ti '1.1111
da informar:rio.

Terra & Irmão (3° districlo). — Queiram
comparecer á -caução de engenharia .

Banco Alliança (1° districto).— São conce-
didos 30 dias.

Francelina Maria de Souza (I° districto).—
São concedidos 60 dias.

Marechal Firmino Pires Éerreira (5° distri-
cto).—Queira comparecer á secção de enge-
nharia.	 -

PARTE COMMERCIAL 	 SECRETARIAS DE ESTADO

ca'ntira, SYndieal	 I Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

mfincrdnia G:11.11. DE stuld: PC111.1ei

P01 pullarialle 11 do correnre. foi nomeado
o bacharel Mario /lir Souza 31a:ralhais para O
cargo de 3" odiei:i desta directoria tr r. ral, de
accórdo C0111 o art. 3" do regida mento amimo

1

 ao decreto 11. :;.1:, de 8 de março de ita.ck,
e art. 8, paragra pilo unien do regulante»to
approvado pelo decreto ti. li 101, de 7 de ja-
ti'. il'o de IM)1).
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Arthar M. T. de Azevedo (5° districto).—
São concedidos 90 dias.

Antonio Nobre Vianna e outro (5° districto).
—Nos termos da informaçlo.

Manoel José de Magalhães Machado (6° dis-
tr:et 4.—Certifique-se.

Salustiano Domingos Lou rido (6° districto).
—Areltive-se.

Justina Augusta Tavares (7° districto).—São
encedidos 90 dias.

Dr. João Baptista da França Rangel (8° dis-
tricto).—Certitique-se.

Octavio Monteiro (0" districto). — Relevo a
noilta.

Maria Joaquim]. Monteiro (9' distrieto).—
São concedidos 90 dias.

Domingos Jos. Suares (9" districto). — São
c. licedidos 60 dias.

Maria Luiza dos Santos Rocha (9' districto).
—São concedidos 60 dias.

(1. Coatalein
(1. Coatalem.—Deforido.

8Jrri:o mi r(u...‘? 12 a rt o

Durante o mez de novembro findo, foram
efre.ctuada.s pelos inspectores sanitarios e auxi-
liares academicos desta directoria geral 621
vaccinações e 1.171 revaccinações, total 1.792,
assim discriminadas:

7" District() Sanita rio —Delegado de saúde,
Dr. Henrique Aturai,:

á	 .1 rn

r-^

'6."
-	 ;5	 ".

:.-
Dr. L.	 Andrade 	
1)1. .	 II. Braga 	
I tr.	 Firmo Kirroso, 	
Dr. M. Pereira 	 	 o	 2
Dr. Barroso Ntme.	
Siqueira Cavalcanti 	 	 :38	 0 9	 67
Armando Almeida 	 	 2	 18	 20
Nicolino Moreno 	 	 4	 4	 1;
Manoel Sobrinho 	 	 4	 26	 30
Manoel Airosa 	 	 3	 —	 3

Tot al da delegacia..	 56	 92 14$

10° District° Sanitario—Delegado do saúde
Intorino 111. . Olive:ra Borges e academie:,
Frill1a:

Total da delegacia.

9" District . > de Saúde — Delegado de saúde
Dr. Alvaro Graça:

; 1'

Dr. A. Lima 	
Dr. Guedes de Miranda 	
Dr. Ahes de Souza 	  11
Dr. Gurgol do Aina.ral 	  —
Dr. Alrindo !langui 	 	 2
Dr. Servulo Lima. 	
Dr. Dello de Amotina. 	
Antonio do Oliveira 	  18
A. Louzada 	

	
3o
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13
Domingos Saboia 	
Mello Camargo 	 	 14
Mario Vasconcellos 	 os
Nelson Dunham 	  c)
Annibal de Azevedo 	  29
1 ) liv p ira Mala 	
nettil Reno 	
C. Cavalcanti 	 	 7

Total da delegacia 	  179

3° Districto Saltitado— Delegado de saúde,
Dr. Placido Barbosa:

!?)

g. á 2 E
Dr. L. Cunha 	 	 4 31 33
Dr. B. Mattos 	 	 1 — 1
Dr. Arnaldo Quintella 	  , 1	 1	 2
Dr. R. Sobral 	  — — —
Dr. Adolpho ilasselmann 	  — 15 15
Dr. A. Chagas 	 	 3 4 ,4 4.7
11. de Lamare Leite 	 	 6 6 12
F. C. Marcondes 	  — 19 19
A. G. Nobre 	 	 2 17 19

-- --
Total da delegacia 	 	 15 133 148

50 District.° de Saúde— Delegado de saúde,
Dr. Antonio Pedro:

ltr. Ntagalhães Fraepkel 	
Roberto Cunha
Asirubal de Souza 	
Lauro Travasso-
Vieira AZ'WCtl 	
Au to: i0 Pila() Junior 	

--
Total da dele g.acia 	 	 .41 190 231

2" Di s tricto de Saúde— Delegado de saúde,
Dr. Venancio Lisbúa:

C.)	 C)
C-ce0

z > o

Dr. Sá Pereira 	
Dr. Duarte Flõros 	 3
Dr. Alfrod ) do mauo•
Dr. Ernesto Cunha 	
Dr. lia til	 de	 Almeida	 Maga-

lhães 	  2 2
Dr. Amaritio de Vasconce/los. — 1 1
Agostinho	 Mont 13 4.3
Thome de Alvarenga 	 .4 14 18
Oscar d'I'tra e Silva 	 2 1 :1

--
Total da delegacia 	 19 64 83
D;strieto de Saúde — Delegado de saúde,

Dr. Campos da Paz:
.1. 2, '2,.:.;

	

C.) C,	 ''—'¡j' c= 05'O

	

.t .5". 	> ;:i.	 O

	i c..' ?•:-.,"'	 C..)
Dr, Campos da Paz 	  8	 —	 8
Or. Franciseo Salema 	 	 ...,	 4.	 6
Dr. França Rangel 	 	 o	 1	 3
Dr Paula Mondonca 	  4	 1	 5
Dr. E. Montenegro' 	  —	 1	 1
Dr. Castro Lima 	  —	 1	 1
Dr. L. Santos	  	 1	 —	 1
Luiz Giorelli Junior 	 	 5	 95	 1 ou
Newton Ferreira 1 'i l'V3 	  13	 19	 32
Decio Pereira, 	 	 3	 13	 16

-- -- --
T.(1 al da D de:piela 	  38	 135	 173

1 ., Districto Sanitario — Delegado de satide
Dr. II. Marqu es Lisbda:

"j.:5
o

E-.

Dr. O Rocas. 	  — 1	 1
Dr. E Aley' er 	 	 1	 2 3
Dr. A. de Oliveira 	  — — —

Aragão Bulcão 	Dr. — — —

10° Districto Sanitario — Delegado de saúde
Dr. Barroso do Amaral;

c., V
rw

 o

Dr. Teixeira da Silva 	 .10 33	 4:3
Dr. Carlos	 Villela 	 • 20	 29'
Dr. O. Velho 	 10	 13
Dr	 Leitão 	 12	 39
Dr. Carmo Netto 	 9	 36
Dr. C. de Menezes 	 33	 55

-- --
Total da delegacia 	 t(S 117	 215

Dierieto Sanitario —Delegado
Dr. T. Torres:

Dr.	 liod((lpho Ratuallio 	 	 :1
Dr. A. de Freitas 	 	 11	 18
Julio alaya 	 	 2	 1	 :1

,ZZ
E-.

Total da delegacia 	  12	 12 24

Este mesmo serviço teve o seguinte movi-
mento nos mezes abaixo

.2. g) c) ,,,,
'05 05	 > et o

Janeiro...'..;
Fevereiro....

1.555	
.971 .lí:'i

5.024
3.372

Março 	
Abril. 	 ::04A	

2.320
1.794

3.461
2.806

Maio 	 1.038	 2.003 3.0-41
Junho 	

?_;t13	
1.805
1.486

2.695
2..444

Agosto 	

"	

1.905 2.938
Setembro__ 782 1.619 2.401
Outubro 	

::
732 1.201 1.933

Novembro 	 6 1.171 1.71:2

POLICIA. DO DISTRICT° FLDERAD

Por avios de 13 do correilte:
Foram transferidos os cominissarios de

2 classe, Hildebrando Pereira da Silva, do
11 0 districto policial para o 17-, e lite:te para
aquelle José Pedro Sampaio.

— Por outros da inesina data:
Foram transferidos os cominissa rios de

2° classe João Rumina, do 11 0 Ws : ricto poli-
cial para o 5°, e deste para aquelle„layine
Boinsuceesso Mc miei .

l'or acto de 15 do corrente:
Foi dispensado o commissario niterino

2' classe do 5° (1151 micto policial Julio Pio Tei-
xeira Bastos, visto ter reassumido o exercido
de set. cargo O etrectIvo Pedro 'forres Biirla.
inaqui, que se achava li(endado.

— Por outro da mesma data:
Foi 110111ea , lo () cidadão Manoel Ca topello

para exereer o cargo (IP 3" supplente do dele-
gado d m ) 230 districto policial.

.1

SEGUNDA sEcçÃo

Erpediente de 15 de dcz,embro de '1911

Ao director do Hospital Nacional de Aliena-
dos, solicitando a entrega de Constança Gole.
catres, eue se acha com alta daquelle estabc-
leciment:o.

Ao mesmo, solicitando providencias no sen-
tido de ser mandado em paz, logo que obte-
nha alta o individno Max que alli seAforzeik,

tz.
163

163

16

--
35
5:1
t

de saúdo

21
40 54 Dr. J. lu z Vianna 	 	 —	 1	 i acha internado, visto ter sido expedido man-
12 40 Dr. Costa flodrigues 	 	 1	 1	 2 dado de soltura em seu favor pelo juiz da

47 Francisco Sobral 	 	 26	 40	 66 1" pretoria.
16 J. C	 Albuquerque Aleito 	 	 36	 19	 55 Ao director do Povoamento do Solo, fazendo
12 14 Rodolpho Josetti 	 	 —	 —	 — apresentar	 o	 indigente	 Francisco	 Bezerra,
15 29 .1	 J. Jesuino Maciel 	 	 10	 39	 40 aflui de que lhe seja concedida uma f)assageni

12 J. Nogueira LisbOa 	 	 20	 13	 33 até ao Ilio Grande do Norte.
_
218 397 Total da delegacia 	 	 91 110 210

-- -- -- Au juiz de direito da 2"	 vara	 de Orphilos',
fazendo apresentar a	 menor	 Ephigenia. , do

•
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Nascimento, que se achava recolhida á Escola
de Menores A bandonados,á disposição s'aque,Ile
juizo.

Ao delegado do R" distrielo policial, fazendo
apresentar o buliu ido° José de Souza Mesqui-
ta, conforme sua solicitava°.

Ao juiz de direito da vara Criminal, com-
municando ter sido m revollmido á Casa de De-
tenção, á sua disposição, Eduardo da Silva ou
Eduardo Silva f'roença, pronunciado como in-
curso no art. 204, § 2°, combinado com o
art. 13 do Codigo Penal.

Ao coronel amlininistriolmmr da Casa de De-
tencão, mandando recolher aquelle individuo
á disposição daquelIa autoridade.

Ao coronel commandante mla Brigada Poli-
cial, fazendo apresentar o major honorario do
Exercito José Carlos Vital, incurso nas penas
do ;uri. 338, § 5", do Codigo Penal, afim- de
ser recolhido ao estado-maior daquella bri-
gada.

Ao director da Assistencia á Alienados, fa-
zendo apresentar tres indigentes, atilo de se-
rem internados li aquelle ('stabelevimento.

A diversas autoridades foram enviados seis
officios reservados.

Ministerio da Fazenda

Por titulo- de 11 do corrente forma no-
meados

O agente fiscal dos impostos de consumo
na 6' circumscripção dm) Estado de São Paulo,
Herculano Passos, para identico togar na

ia circumseripção do mesmo Estado ; o
agente desta ultima circumscripção, Pedro
Gomes Guimarães,para identMeo lugar naquel!a;
José de Sá Peixoto para o knsar de esvrivão
da Concebida das Belidas Feleraes em Santa
Luzia do Norte, Estado de • Alagoas ; Arlindo
Angelo de Amorim Aguiar para o legar de
conecto' . das mesmas rendas mu São João da
Boa Vista, Estado de S. Pauli..

Por portaria da mesma data fmmi conce-
dida a João Luiz liastes. estabelecklo nesta
Capital, licenca para veuder estampilhas do
sello adhesivo.

Directoria do Gabinete do Thesoero
Nacional

Rei-rudimento despaclerdo

Pelo Se. ministro
Processo referente ao reemierimento do

tenente-coronel Dr. João Figmeiredo
Dii accôrdo com os pareceres. Nada ha que
deferir.

LIPEDIENTE DO SEI. MINISTRO

Dia 11 de dezembro de OU

gr. ministro da Guerra:
N. 142 — Tendo o Sr. engenheiro Mario

narrei°, 1 0 tenente do Exercito, desempe-
nhado cabalmente a commissão eni que esteve
no .\linisterio a meu cargo e do qual foi dis-
pensado em virtude de requisição constante
do vosso aviso n. 1.153, de 29 do mnez proximo
lindo, fazendo assim jus a louvores pelos bous
serviços prestados, levo esse facto ao vosso co-
nhecimento, para os devidos fins.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 143 — Aãmn de que possa ser cumovido
o aviso o. 1.101, , de 17 tio, novembro ultimo,
cm que pediu a distribuirão do credito de
300:000$ á Delegada riscai no Amazonas', por
conta da verba 9 — soldos, etapas e gratifi-
cações de praças de pret, do actual orvamento
desse ministerio, rogo-vos digneis informar-me
qual a Delegacia Fiscal em que fui o mesmo
credito annullado, visto que, por engano, o
alludido aviso diz haver sido feita a annulla-

ção na provia delegacia para onde é pedida
a distribuição.

Beitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. 	 •

— Sr. ministro da Justiça e Negodos Inte-
riores:

N. 195 — De posse dos avisos as. 1.748 e
1.756, de 8 e 10 tle novembro ultimo, em que
solicitastes sejam pagos a diversos funceiona-
rios da Itibliotheca Nacional os vencimentos
intregmues dos carens, qii e interinamente
occupam, cabe-Me declaro-vos que, pelos mmt-
tivos constantes da imformação, junta pnr
cópia, prestada p da • Directoria da Despeza
Publica, deixa este nuMnisterio de attender
áquellas solicitações.

Iteitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 196 — Devolvendo o incluso processo
transmittido com O vosso aviso mm. 4.723, de
20 de novembro ultimo, e relativo á divida de
exercidos findos, de que é credora D. Ignez
Nlascarenhas de Souza Ozorio, viuva do juiz
de direito emn disponiblidade, bacharel Fran-
cisco Luiz Ozorio, proveniente de vencimentos
que o seu finadn marido deixou de receber no
periodo de 1 de janeiro de 1909 a 29 de agosto
do animo passado, rogo-vos digneis providenciar
para que seja rectificado, não só o (plantam
daquella divida, que é de 3:9805615, por isso
que o calculo dos referidos vencimentos de-
vera ter sido feito até 28 de agosto, vespera
do obito, e não até 29, mas tambem o despa-
cho de reconhecimento da divida em questão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

--Si.m  ministro da Marinha
N. 37—Em officio Iransmittido pela Dele-

gacia Fiscal em S. Paulo, com o de n. 216, de
22 de maio deste amuo, expõe a Inspectoria
da Allidulega de Santos a necessidade de se-
reia eMbselnallas as visitas aduaneiras logo
após a entrada dos navios na barra, no ponto
em que os mesmos tenham de receber o pra-
tico, afim de (pie, durante o percurso desse
ponto até ao cães, possam sei . examinaslas as
bagagens de mão e camarote, com vantagens
para o fisco e tambem para os passagemros,
em grande numero; que se destinam ao inte-
rior tio mesmo Estalo e ao de Minas Goteies,
aos quites será evitada apreciavel perda d
t empo, visto que as suaS bagagens poderão ser
ilesembarac,ados antes das indispensaveis e
demoradas manobras dos navios. Para a
execução, porém, de tal medida lenta-se no-
cessaria a acquiescemia des inspectores de
Saude do Porto e da Policia Nlaritima. E como
o Ministerio da v e Negocio:: Intsomiere.,,
em aviso n. 77, de 18 de agosto ultimo, tenha
allecado qtle a medida proposta não pode ser
levada a effeito, entre outras razões, pelo
facto de haver o capitão do Porto prohibido a
p irada de navios etu Ponta da Praia, logar
indicado pela inspectoria da referida alfan-
dega para as necessa rias visitas, rogo vos
(ligueis entalir pareeer a respeito.

'leit e r() os tamis protestos de elevada estima
e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
ljliias

N. 285 — Necessitando de urgentes reparos
os proprios nacimiaes ° Solidão, e outro em
que reside o respectivo administrador, ambos
Situados na Tijuca, tomei a deliberação de
requisitar directamente da Directoria Geral
das Obras Publicas a execnvão das neces-
sarias obras, até a importam:meia de 9:000S,
o que levo ao vosso conhecimento, para os
rum convenientes.

1hoiteco-,.03 os Meus protestos de elevada
estimula e consideração.

N. 286 — Não tendo sido satisfeita, até a
present e data, a solicitação constante do aviso
deste ministerio, sob n. 61, de 21 de marco
do animo passado r relativamente á multa de
4:0005, imposta á Companhia City Improve-
ments, e a que vos referis em aN ito 11.'17, de

21 do mez anterior, rogo, reiterando agnelle
aviso, vos digneis enviar uma cópia anthentica
do respectivo auto, ou prestar a respeito os
necessarios esclarecimentos., caso não tenha
sido lavrado auto, afim de que seja levada a
crim inou a cobrança da respectiva multa.

Ileitero-vos os meus protemtos de elevada
estima e consideração.

—Sr. inyreito do Distrieto Federal:
N. 46—De posse do vosso Oleioii. 1 203,

de 16 de junho ultimo, transmittindo a revia-
mação feita p e la Companhia Ferro Carril (1,u
Jardim Batamilems, relativameute á solução
dada por este ministerio ao assumpto do offi-
cio n. 309, de 8 de fevereiro deste atum, eet
que essa prefeitura tratava da isenção de
direitos pretendida pela mesma effittpanbia,
para materiaes importados com destino aos
seus serivços, cabe-une declarar-vos, para os
devidos effeitos, que as razões adduzidas pela
interessada não temo nenhuma procedemcia.

o de:brim unto do pedido de despacho livre
de direitos para materiaes destinados a servi-
ços que não vão ser feitos Ivo . administração.
como rio vaso vertente, importaria na am-
pliação, em favor da reclamante, de uma
concessão restrieta pelo Poder Legislativo,
como se deprelmende do dimsesto no art. 27,
alinea XIII, da vigente lei orçamentaria da
reeeila.

Beit ,mo-vos os meu s protestos de elevada es-
tiou e consideração.

-- Sr. presi m lentu do Tribunal de C Altas
N. 208 — Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso referente ao pagamento de 18:3025004
ao Dr. Antonio Ilodrigues Lima, remplisitado
pelo Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res no aviso n. 3.540, de 18 de agosto ultimo,
consulto-vos si, de accordo com o art. 82,
n. VII, da lei n. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910, pode ser aberto o necessario credito
para oecorrer a tal pagamento.

Ileitero-vos Os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 209—Junto VO3 rOillettO, para os &vides
fins, o decreto n. 9.199, de 13 do corrente
mez, que abre a este ministerio o cre lito d
359:850S758, para pagamento de diui !a; ao
Ministerio da Justiça e Negocies ínterim e t,
conformidade do art. 82, n. XIV, da L
um. 2.356, de 31 de dezembro de 1910. 	 -

Iteitero-vos os meus protestos de elevadt
estima e consideração.

— Sr. peosidente do Banco do Brazil:
N. 38— Accuso o recebimento do vosso officio,

sem numero, de, 5 do corrente, com o qual
me enviastes o balancete das operações desst
banco, em 30 do mez proximo lindo.

—Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa
Economica e Monte de Soccorro do ltio de Ja-
neiro

N. 173 — Enviando-vos o incluso processo,
transmittido pela Delegacia Fiscal do Ma-
ranhão com o officio n. 81, de 26 de setembro
ultimo, e em que Alexandre Saldanha Bessa
recorre do acto pelo qual aquella delegacia
mandou glozar juros que haviam sido con-
tados até 10:0005 sobre depositos superiores a
4:000S, existentes em 1 de janeiro de 1905, em
cadernetas da Caixa Econornica do referido
Estado, de propriedade do recorrente e de
sua mulher, peço-vos digneis informar como
se procede nesse estabelecimento, ema caso
identico.

—Sr. presidente do Conselho Fiscal da Cai-
xa Evonomica e Monte de Soccorro do llio
Grande do Sul:

N. 36—Afim de que se possa resolver sobre
a approvação do orçamento transmittido com
o vosso officio n. 90, de 30 de setembro ul-
timo, e relativo ás despezas desse estabeleci-
mento e de suas agencias HO primeiro semestre
de 1912, peço previdencieis no sentido de ser
enviado o orçameáto da receita para o mesmo
periodo, com discrin_u_inaçie_ d_ . a. quota dos juros

utde 1/2 "is e do produto elas demais rendas.

-
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EXPEDISNTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de dezesmáro de MI

director geral da Imprensa Nacional:
• • n .-	 Afim de que informeis a respeito,
io ne• determina o despacho do Sr ministro,

li do corrente transmitto-vos o :lie uso re-
!dee-inicia°, do dia anterior, no qual Fausto
.1.3.1reira Machado se refere a um antographo

que se acham juntos quatro livros em frau-
im4, propriedade sua, e- qua diz foram entre-

, mtCS.2.111 1001 a essa repartição, onda ainda se
f , vem achar, si não foram consumidos no
mieendio ah i havido.

• - Sr. director da Recebedoria do District°
-

N. 03- Communico-vos, para os fins couve-
• emeutes, que o Sr. ministro, tendo presente o

- .curso tt•ansmittido com o vosso officio n.101.
de 9 de outubro ultimo, e interposto por A g i-
nisto Brill, estabelecido á Avenida
;:entral n. 112, da decisão pela qual indefe-
•istas a sua reclamação contra a. alteração de
classificação de ourives em pequena escala
•ara joalheiro-no lançamento do imposto de
inlitstrias e profissões, resolveu, por despacho
le 6 do mez proximo findo, negar provimento
tem Aludido recurso, para o fim de coetirmar
- decisão recorrida, por seus fundamentos le-
aes.

N. 91 - Commiumico-vos, para os fins enn-
'iminentes, que o Sr. ministro, tendo presente

recurso transmittido á Directoria da Becei'l
'oblica com o vosso officio n. 93, de ts '.;
tosto ultimo, e interposto por D. An- e m
\tinia de Sequeira Braga, da decisão de
Recebedoria deixando de autorizar a trens' -
remia, para seu nome, do predio á rua Pedi..
Anaerico n. 25, hoje 31, que recebera em Tm •
eamento de sua meação na partilha amiga'-el.
.los bens de. seu finado marido Arthur Jn é
Pinto Braga, sem que a recorrente provas-'
como passaram ao inventariado as 5 8 pare,
do predio não inscriptas em seu nome, roso
eu, por despacho de 11 do mez proxim

findo, negar provimento ao ali ti recur-0.•
para o fim de ser vonfirmada a decisão r.e, mr-
r do, por seus fundamentos legaes.

- Sr. Dr. director do Hospital de S. Se-
bastião:

N. 160 - Para que o Thesnuro possa V''1-
Pr sobre o pagamento solicita . lo pelo Min.-

1-Tio da Justiça e Negocias Interiores, et»
aviso n. 130, de 11 de jano:ro do atino nr
ximo lindo, e relativo á de exereie.os
findos, do que sio cr.idoret- Antonio Angusto.
Joaquim Cone•alves e álano. • 1 'forres, oporari
( 1 . :; ?, estabelecimento por t r.a'Airios em de

nnbro de 1938, p rtço vos digneis informar s:
a is intimnos foram oin tempo expedido; Va;.“I
mira pagamento II 1) Th , souro Nacional (1.•
V mcimentos qu'i lhos fossem de\ id 3 s, 0 , 1 5:
; , s.t. , pagamento foi autorizai() do nti'rà qual-
' mor rórlia e por que moti%0 deixou dc ser
eXmctuado.

- Sr. intendeete municipal da cidade dy
Penedo:

N. 93 - Em solução ao objecto do vosst,
reluerimento do 30 do outubro ultimo, rola-
;Avo á is,9);:átIlltI Da.PA material dest;-
nado ao serviço de abastecimonto de aum.]
d •ssa cidade, cabe-me conominicar-vo; ou •
estando o referido leal 'ria! I'01111/1'/Alt'lltlid,.

mio art. 27, alinoa XIII. da vigenme lei orea-
mentaria da rec (leso O Diz , :mo pp(fide,
ser directamento diri g ido á inspeetoria da
Allandeo:a desse Estaii, nos termos do art..28
ia citada loi.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 97 - fransmitto-vo s o incluso requeri-

Mento, ein que Antonio de Souza Mello Netti-
peie 'certidão do tempo em que serviu na E-.-
trada de Ferro Paulo Affonso, e lecominendr;-
'yos que, passada a dita certidão, seja remem-
ti la •• a esta directoria, para' S3 providenciar
'sii5ro a cobrança, do rgspedtivo- sello. •

•

Sr. delegad) fiscal no Amazonas :
N. 21 . 1 .-iJ entt.ovoa, para os finSTOIne

-nientes. a iimcle -a p-metat •ia rie :; do ceerente
mia, concedendo mi eitt• ii m •zes r1 3 li emea,
fórma la he i, ao a•Iministrador da M isa
Rendas de Capacete, 11;?.35.3 Estado, Elydio
Monteiro.

- Sr. delegado fiscal no Ceará
• N. 223- De aceórdo com o d .spachn do
Sr. ministro, de 20 de novembro froximo
findo, exarado no processo ot •ig,;nado da pe-
tição do bispo do Ceará., de 28 de agosto do
corrente anuo, pelo qual o requerente pede
se amoeda á avaliação do urdi°, proprio na-
cional, . occupado pela residencia o,piscopal,
.alim de ser-lhetransferida a • propriedade do
mesmo, recommendo-vos providencieis no

-sentido de ser o dito immovel avaliado, sendo
aberta concurrencia publica para a sua alie-
nação.

N. 237-Declaro-vos, para 03 devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
CUISO trausmittido . com o vosso officio ti, 159,
de 3 da outubro ultimo, e interposto pelo
chefe de secção da Alfamidega de sse Estado
José Liberato Barroso, da decisão pela qual
lhe negastes o pagamento de uma parte da
gratifice.cio a que se julga com direito, re-
lativanhmte a 14 dias do mez de abril em
que substituiu o inspector da referida
dega, resolveu, por despacho de 29 do mez
findo, dar provimento ao alludido i •ecin•so, á
vista das ordens ns. 18, de 30 de ; amieiro de
1905, e 62, de 22 de maio de 1906, di-
r i g idas á Delegava Fiscal no Pará, bem as-
sim do despacho do Ministerio da Fazenda de
16 de setembro de 1010, sobre o officio it .210,
de 10 de a gosto d esse atino, da Delegam:ir. no
lio Grande do Sul, onde se declara que a eir-
eular n.231, de 26 de abril d3 1870, não tem
implicação ás sn'istituições nos cargas de com-
n'ssão, na parte a que se refere ao limai dos
vencimentos (pi' dev on ser abonados ao em-
pregado subst i tuto, por isso que P:SI'ri cargo.=,

indo apenas retribuidos com g ratificação ou
. 11 10tas, não icem vencimento fixo nu.? po:“a
sor excedida na hypothes e de substituição, de-
voluto o substituto perco hei' o vencimento do
i'ti togar e mais a gratificação de delegado
iscai ou as quotas cl inspector da Alfandega.

- Sr. delegado fi scal em S. Paulo:
N. 748 - Tendo o Sr. ministro. por deva-

Hm de 11. de novembro proximo findo, anoro-
• ado o proposta quo fez Pedro tle Andrade
• •'..eitas Junior. escrivão da Collectoria das
Remirias Federa es do Bra gança, nesse Estado,
.1( João Gim:alvos de Oliveira para seu ;lin-
janto, proposta essa a que vos roreris
tudo n. 450. d .e 30 de outubro ultimo, assim

vol-o d	 para o: fins eonvemeente3,
N. 719 -Derldro-vos, para os fins ctrove-

. t'entos, cote o Sr. ministra, por despacho ti,m
27 de novembro proximo findo, resilven
inprovar o acha de que déstes emita em filie',

• 117, de 23 de mndembro ultimo, a (III' vos

IP) lh Il. .12, ti' 9 da c:todo mez do
mvombro, p 'li) mia! nom.easttes Artificio An-
- .elo de Amorim Agniar tiara exorcer lote-
• ;natu ente o togar CIP collector das it !mias
eeleraes de S. João da 13 ia Vi4.1, nesse Es-
...alo, visto haver fallecido o respetttivo ser-
ventuario effoctivo.

N. 750 -1).ielaro-xos,para os devidos fins,
c) Si'. ministre, por despacho de 28 do niez
proximo findo, resolveu approvar a concessão

afo , tam e nto ti. terrono (1 e marinha no lu-
;txr ..Ensallinhay, na ilha do Santo Amaro,
o nn . Santos, 'tosse Estado, fo ; ta por dolo-
:meia a José dos Santos Major, conforme o
processo que acoinionlirm o vosso officio

431, de 19 de outubro ultimo, e que in-
Chlso vos devolvo.

N. 751-Declaro-vos, para os fins COIIVO-,

nenit !s, que o Sr. ministro, tendo presente o
r m etirzo transmittido com o vosso ()Oleio n. 9,
do 8 de janeira do armo passado, a que se
refere o de n. CAI, de 1 da maio deste' •annio;

endereçado á Pirectoria da R eceita Publica, m3
interposto pelo Cavalheira Emvgdio Falclii,,
da decisão dessa dolog iic : a nOgaildo rosai-
tinção da initiortativia de 605 . provellictif.3
do s ,1Io de 'Verba pag.i na "Coilecioria dás Ren-
das Federtues dessa capital, em 21 de julho de
1009, pela Cinnpamillini Cerainica • Villa Pru-
dente, resolveu, por &Sn:Leito ri , 29 de julho
ultimo, negar provinyento ao ali um rotturso,
para o fiiii d. ,. ser confirmada a decisão reeor-
tida, por semi: fundamentos legaies.

N. 7:i2-Tr.insitiittindo-vos, o incluso reque-
rimento em que II timi Rangid de Carvalho so-
licita iseoção de direitis para a sua bagagem
vinda dos Estados • Unidos, reconeneudo-vos
providencieis para que seja eitinprido o des-
pacho do Sr. ministro, exarado no • mesmo
requorim mito,

-Sr. delegado fiscal em Santa Calha rifla:
N. 115 - Ilernetto-vos, para os fins cimve-

nientes, a inclusa portaria do 9 do corront(e
mez, concedendo quatro mezes de licença, na
fórum da loi, ao 1 0 escriotoirar'n da Alf.todetra
de S. Francisco, nesse Estado, Pa.ulitio Abala)
de GOLIVea.

rirectoria tia Receita Publica

EXPEDIENTE Dl SN: DIRECTOR.

.td , lit(tincido ao d'a 13 de (1:entbro de 1,911

-Sr. delega i° fiscal emn S. Pa ele

N. 100-.keompatiliado da petição de de-
feza	 latio.•1 Francisco Britto, transmitto-
Vos O prOCe •;SO de infracção dos impostos de,
consumo instaurado contra Antonio Alvo s da.
Costa Forreira, afim tio s preson t.e o li)
processo á coilltetoritt federal de 'libera) Pret
nesse Estado.

roar.‘Ra

	N. cc - Devolv,elido a. ,1 Sr.	 (1.:51
EelltlaS	 S. 30,t0 ÇI'l	 (ions
inclusos procossos the infrace, 30 da
monto dos impostos de consumo, in.1..turactos
contra. Eo.1:11inomlas Aqifolo, rocomai t;,,
inesnm Sr. coll eetor (pie, eni ()Meios s mat . a-
dos, faca a rem ,..so das lis	 .ss it á 11. -
roboloria do Dist ricmi 	 }).,.,,xid.2/1.
ciará so'ire a: II	 es s arias dibgeneias.

ww.1111

EXPEDIENTE DO sa. Dou:Grui;

Diu li (1: dezeio5ro (le 1911

-Sr. 41 , 10-aio fiscal em S. Paulo

N. 101 -Ilevolvondo o incluso proc .e s-to ti )
rest ... iiielo ( h , Maximil ...aim ltuu.0 A. C4ni.,1.,
( 1 11, , tettat o ollie .m dessa diell.gacia
4 do corroute, rovoinniendo-v,is provi lonciois
lO s itni lo de serem s'ella ;tis os dueimientos

(l Il s . 2 e 3 doin e sm O praeesso.
- deil ogmlo lis-til no p,irá
N. 22 -Ac.atiloaliliado do: dons proeessos

s , referem as ',:'I': da Dire,.lori A do
ns. 7:;, ( h , 21 ;nojo (le 1911) e 220,

do .2ft do me iihro til: imo, inclusa vos devolvo
o requerinic:ito da Por1 Peirá,
eneaminirido (min o vosso officio n. 67, de 20
do 1111 .1 , / (IP:4	 3,111D),	 (D` (pie

	

O s t ..eco ssarias	 ,s.
- -Sr. xi , lee:ado fiscal em .11inas
N. :t1 -Para informardes, vos transinii to o

romforinitinto ti o los", (IP noiva
negociante em Tiradentes, nos s.,

POIn TAIIIA

N . 17_Beremninetirlo ao Sr. eicliect e • das
rem idas ft ri n •aes de Par-p rima, que envi e a
esta Directoria inna nova amostra do borze-
guim mie motivou o auto do infracção do re-
gulamento dos impostos de ronsimmo lavrado
per) agente fiscal Victoritie José Pereira, con-
tra José MUGIU° Simões e Felix Nasif.



Caixa de • "onversão

MOVIMENTO no DIA 1.; DE DezEm8nI0

Moedas	 Entradas
Libras 	 •..	 331
Francos 	 	 —
Marcos 	 	 --
Dollars	 _-
Mil reis ouro 	 	 _-
Liras italianas 	 	 _-
Pesos argentinos 	 	 _-
Pesetas hespanholtis 	
Reis fortes 	
CorJas austriacas

DE 1011
Sabidas

2.578

210
4205000

Lastro

Ouro em deposito  •
Responsabilidade. do The-

sout•o—Lei n. 2.337 e

	

decreto n. 8.512 	

Total. 	

Emissão

	

Notas em &colação 	

	

Moeda subsidiaria 	

359.811:7355474

19.339:7765016

379.151:3115190
--------

379.152:6305000
1:8815190

Total 	
	

379.151:5115190

O eceripturario, AntoWo da Cunha Ma-
chado.

Casa da Moeda

DEstoxsTrAçÃo DO MOVIMENTO DAS FÓRMULAS DOS

IMPOSTOS DE CONSUMO, PUA PRODUCTOS EsTaAN-

GOROS NO MEZ DE NOVEMBRO DE 1911 •

Quantidade Importancia
Saldo que pasgott

do !noz de 0u-

tubro7 	  188.931.536 46.2671325360
Recebidas dura e-

tc o mez de 110-

N ernimo. 	  23.111.660 10.601:8015000

212.019.196 56.870:9335360
En regues du-

rante o mes-
mo periodo 	  13.922.600 1.202:7118000

Saldo que passa
para o mez de

198.126.506 53.6GS:2:22.1:1A

Sere" , •e '-al da Casa da Moeda, 4 de de-
zenib ••, •	 :•; II. — O escripturario, Cai-los

Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS S7.I.LoR ADILE-
SI VOS NO MEZ DE NOVEMBRO DE 1911

Quantidade	 Importancia

Saldo que passou
do 11101 de Ou-

tubro 	
Recebidos duran-

te o mez de no-
caibro 	

Entregues dl-
rante o mes-
mo periodo de
novembro....

28.482.031 22.020:2235580

7.571.600 1.830.003.000

30.033.631 23.830:3165580

4.399.216 2.217:928$000

Saldo que passa
para o mez de

• dezembro . 	 , 31.651.388,21.611:3875689

ter sabido com falhas e i4ICOITO.Cele3, deve-se
kr nas propostas:

De. J. Maciel & Comp., Caderno em branco
de 100 folhas de 0 rn ,16 X 0%21, um 690 réis;
massa para rolo, kilo 48200; ouro em folha,
milheh•o, 608300; papel calendt •abo BB, 13
kilogrammas para provas, resma 125500; pa-
pel pente conunum, Iblha, 190 reis; caixa para
typos, par 125500; marroquim chagrin, pelles
grandes, uma 68900; na cote, hill 18800; mar-
morrador-pettte, 11111, som preço; pontos cai,
reiros, corpo 6, kilo, 38180; papel fantasia
para capas, folha, 350 reis; papel de duas
faces, folha, 135 reis; papel ouix, folha; 220
reis; papel de córes diversas RB, nacional
(plano) resma, 328000; papel massa especial
11 li, 2 kilogrammas, (plano) resma 175300:
papel couro, sortido, folha, 290 reis ; papel
agathe superior, folha, 1911 reis ; papel aga-
the cómmum, folha, 65 réis; papel pente supe-
rior, flul lia 230 reis; lia 0l pente com 111(1111,

folha 190 reis e paptl marmore cominai,
para guardas, folha, 95 reis.

De J. L. Rodriguez; da Costa, guarnição
systematica (collecção grande) unta, 465300;
e bem assim o artigo constante da 16° linha
da ultima pagina das propostas é Sandaraque
e [lã() Saaracanda.

Departamento da Administração da Secre-
taria da Guerra, 13 de dezembro de 1911.—
Minto Elysio Ferreira, 3" official, secretario
da commissão.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Garai de Viação e Obras

Publicas

R C C ple	 to despachado

Dia 15 de dezembro de 1911
Oetavio Herculano Pereira da Cruz , ex-an

xiliar do escripta da Estiada de Feito Cenu•a
do Brazil, pedi-do sua readmissão.— 111th
ferido.
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• Secção Central :da Casa da 'Moeda, 13 de
-dezembro de-191 t. --O -eset•ipturario,- Lauro
Virtrino de Carvalho. — Visto, R. Lago.- coa-
tadoi•.

•

Imprensa Nacional e «Diario OfficiaD)

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 15 de dezembro de 1011

Expediu-se o seguitite officio
N. 165—Ao Sr.director da Despeza Publica

do Thesouro Nacional, communicando que, em
25 do mez pt •oximo passado, assumiu o exer-
cicio interino do cargo de thesoureiro d'esta
Reparticão o fiel Alberto de Araujo Rangel,
visto ter: eutrado em gozo' d(' licença o sorveu-
tuario elTectivo, Dr. Joaquim Nogueira Para-
naguá.

Ministerio da Guerra
Additamento ao expediente de 30 de novembro

de 1011

Ao chefe do Departamento da Guerra, no-
meando o general de brigada Alfredo Barbosa
para idspeceionar o 1° e 13" regimento; de
cavallaria.

Additamento ao expediente de 1 de dezembro
Ao chefe do Departamento da Guerra:
Dealarando:
Que São dispensados do serviço em que se

acham na commissão de linhas telPgraphicas
de Matto-Grosso, devendo recolher-se aos res-
pectivos corpos os capitães José Narciso da
Silva liamos e João Teixeira Manos Costa; 1°'
tenentes Virsilio Moraes do Gusmão, Heron

Candido Cardoso, Evandro Emílio de
Souza Lima e Luiz alarinho de Araujo e 2"' te-
nentes João 11.1 •nardo Lobato Filho, Francisco
Jaguarib Gm dee oes Mattos, Alcides Lanriodo
deSant'Anna, Alzir NI•oules Idodrignes Lima,
Boan"rges 1.,¡ws de Souza C Pedro Paulo
Ferreira de Nlenozes.

Que são designados para servir no 5° bata-
lhão de engenharia os s eznintes 2°' tenentes
e aspirantes ; l ite se acham na commissão
linhas telegraphicas de ãlatto-Grosso ao Ama-
zonas: 2°' tenentes Fram •isco Marques de
Souza, Joaquim Vieira de Mello, Mario ãlaga-
!biles Cardoso Barata, Luiz Thomaz R e i; e
Antonio Pyrenens de Souza e aspirantes Edu-
ardo de Abr011 Botelho, João Telles de Menezes
e Antonio Sampaio Xaxier.

Mandando recolher ao 5" batalhão de enge-
nharia, ao q..al pertencem, o major Anoso
Barronin, capitães Manoel Moira de Vaseon-
Cellos, Renato Barbosa Hodrignes Pereira,
Alberto Lavetsere Wandorley, A ffin,s0 Celso
do Assis Fernandes e Antonio Eugenio Gade-
lha.

Transferindo, na arma de engenharia os
1°' tenentes Sebastião Pinto da Silva do 7° pe-
lotão para o 5" batalhão e Felinto Cesar Sam-
paio deste batalhão para aquelle pelotão, de-
vendo o primeiro dos referidos offiriaes recr..
Iher-se na primeira °oportunidade ao mencio-
nado bata !hão.

De -I de dezembro

Ao chefe do Departamento da Guerra,
declarando que são transferidos:

Na actua do cavallaria, por conveniencia
do servio, os 2" tenentes Benedicto ['vb.:mino
do 8° regimento para o 3° e Joaquim Ferreira
de Mello deste regimento para aquelle.

Na arma de infantaria, os 2" tenentes Joa-
quim Gaudie de Aquino Correa do 13° regi-
mento para o G°, por conveniencia do serviço
e Pedro Cinte Ferraz t l o 57" batalhão de caça-
dores para o 9° regimento, correndo por conta
propria as despezas de transporte.

No resumo das • propostas apresentadas-Á,
COMIlliSSM) de Compras, •em sessão•de 11 de
outubro ultimo, para contractar o forneci-
mento de «artigos de expediente, de escri-

•ptorio e de ollicina" typographicas, -publicado
no Diario 011icial de 25 ainda de outubro, por

Inspectoria de Obras contra as Seccas
ACTA DO JULGAMENTO DA IDONEIDADE DE DOUS CON-

CURIIENTES E DA ABERTURA DE DUAS raorosrss Á
ARREMATAÇÃO DOS TRABALHOS DE CONSOLIDAÇÃO

DA BARRAGEM 1)0 AÇUDE MIGUEL CALmON, EU

SERRINIIA, ESTADO DA Bania

Aos treze dias da mez de dezembro de mil
novecentos e 011Z1), nesta SMN,ãO Central da
lospertOria de Obras contra as Seccas, á 1
hora da tarde, presente o Sr. inspector,en-
genheiro Miguel Anojado Lisb6a, commigo,
•Walfritio Hibeit •o, secretario da lzispectoria,
abaixo assignados, e tendo examinado e
achado bastantes os documentos, a que se re-
fere a clausula 5' do edital concurren-
cia, inclusive os certificados de depositos na
importancia cada um de 2935, apresentados,
para se habilitarem á arrematação dos tra-
balhos de consolidação da barragem do açude
Miguel Calmou, municipio de Serrinha, Estado
da Bahia, apresentados por Antonio Marques
de Souza Filho e o engenheiro Eduardo Cou-
tinho de Vasconcellos, residentes naquelle
Estado, nenhum dos quaes compareceu ou se
fez representar, o Sr. inspector julgou-os
átomos e mandou abrir os envolucros con-
tendo as seguintes respectivas propostas, que
serão julgadas no dia 16 do corrente, ás 3
horas da tarde:—Pela presente proposta, diz
Antonio Marques de Souza Filho que se pro-
põe a fazer os trabalhos da consolidação da
bat.ragem do açude Miguel Calmon, em Ser-
rinlia, •dieste Estado, pelos preços, pot . metro
cubico, ' abaixo Mencionados:

Enrocamento, com pedras arrumadas inclu-
.sive transporte.: m'S 1.135,000 a 58 o metro

-	
m3. 7:1758000.

• • 	 _	 -
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Alargamento do sangradouro inclusive tran-
sporte: in3 1.036,000 a 930 réis o metro,
1:003$200.

Etnprestimo de torras para a reconstrureão
do talude de tastinte iticlusive trausporbi
m3 2.'781,000 a 000 reis o metro, 2:NoeSte0n.
10:683$800, quantia esta por quanto o propo-
nente Antonio Marques de Souza Filho se
obriga a fazer esto referido trabalho.

O pr(iponente, caso seja aeceita esta sua
promsta, sujeitar-se-a por completo, a todas
as disposições e estipulações exaralas nos
edita es de cone.' rrencia publica para esta

, mencionada obra ; inclusive a de n'IMV:a

C!, integralizar a caução e sujeitar- ,e á
liscalisat, ão federal.

Gomo dedos de edoneilede, propon 9110.
appresenta os mesmos (100 011 na comeu.-
retina para a construereo do ;end.. do lincho
.da (Jaça, em Salda Luzia, nesCe Estado. 1).»-
tiara lambem o proponente tot., na tem-
strucção do açude (,Migitel Calmou°, trabalhou
com o Dr. Antonio (1ravata ; e • só coti apite-
senta uiti attestado do que vem de afilituar
por se achar ausente deste Estado, o 11105010
Sr. engenheiro Antonio Gravata.

!labia, 2 de dezembro de 1911. — Antonio
31 rques Souza Filho.

Firma reconhecida pelo tabellião Augusto de
Araujo Góes (da Baldai.

Estavam coitadas e ' devidamente i g uali-
zadas quatro estampilhas federaes no valor
de 18200.	 •

O abaixo assignado propõe-se, a executar a
consolidação do Açude Miguel Calmou o na
cidade de Serrinha, de conformidade com o

. edital de coneurrencia e pelos preços de uni-
dade constantes do orçamento apresentado
pela Inspectoria de Obras contra as Seccas e
Os respectivos eventuaes.

Rabia r, 30 de novembro de 1911.— Eduardo
Coulinho de Vasconcellos.

Firma reconhecida pelo tabellião Augusto de
Araujo Ceies .(da Bahia).

Estava coitada, devidamente inutilizada,
tuna estampilha federal de tresentos reis.

E por nada mais haver occorrido, fiz lavrar
'esta acta que assigno com o Sr. inspector.

Rio de Janeiro, '-'13 de dezembro de 1911-
•Miguel Arrojado LisbOa. — Walpido Ribeiro.

ACTA DO JULGAMENTO DA IDONEIDADE DE QUATRO
CONGURRENTES E DA ABERTURA DE TRES DAS PRO-
POSTAS Á ARREMATACÁO DA CONSTRUCÇÁO
AÇUDE «RIAG110 DA ONÇA«, MINIUM° DE ITIÚBA,
ESTADO DA RAMA.

Aos treze dias do mez de dezembro de mil
novecentos e onze, nesta Secção Central da
Inspectoria de 'Obras contra as seceas,
ao meio-dia, presente o Sr. inspector, enge-
nheiro Miguel Arrojado Lisboa, commigo, \Vai-
(rido Ribeiro, secretario da Inspectoria, abaixo
assignados, e tendo examinado e achado bas-
tantes os documentos a que se refere a clau-
sula quinta do respectivo edital de comeu.-
renciae inclusive os certificados de deposito na
importancia, cada um, de 9228316, apresen-
tados, para se habilitarem á arrematação da
construeção do açude «Riacho da Onça», mu-
nicipio de Ititiba, Estado daflahia, por An-.
'tordo Marques de Souza Filho, José Martins
Leitão e Eduardo Coutinho do . Vasconcellos,
residentes naquelle Estado, nenhum( dos quaes.
compareceu ou se fez representar, o Sr.

.Inspector julgou-os idoneos, pelo que foram
abertos os ~obteres contendo as seguintes.
'respectivas propostas, que serão julgadas no

• dia dezeseis do corrente, ás duas horas dai
tarde:—“Diz Antonió Marques de Souza Filho, u.
.que pretende contractar com o Gorerno Fe-
deral a construcção do açude acima mencio-
nado, pelos preços abaixo mencionados estes.
'preces sai) por Unidades de serviçe Curas da
fundação: — Abertura das cavas da fundaçVo•
da barragém, em terra conuniun, M34.649;000
a. 15020 o metro 5::418e80 — aberturas dos

p q ra- sangradouros: — Em terra
comteum, iielusiv, i transporte M3 11.1;í1,000
a 18020 o metro 11:7118880 — Em roeha de-
composta, inclusive transporte M3 :3.164,000
a 2$800 o metro 0:70:28000 — consbotceiio da
oarnte: — Emprestimo do terra para a
construcção da parede, inclusive o transporte
M3 /.963,ee0 a 15100 . o metro 11:1,11Seue —
raras pura as — Em rolia (I volu-
1)0e:1, M3 et ,s to a e57lo0 O metro 2008200 —
altynang. cotim nu 1: — Com argamassa de
(lois	 volumes	 (II	 cal	 e	 Ires de 11111.1U1

—	 1:18.:i,10 a 238000 o metro 3:9(12S:300
IfrjunIam ,, ,ao : — Cem argamassa de um

voltun 1 (le cimento 1 , 111(1 de areia. M , 213,00 a
1 Ssoo O in e e), 3s:1S1oa	 :36:22681(30 .

t) abaixo firmado se propee a cons!rnir o
rtl'erido t uu l l, , uluiIlIIlI3 as plantas e da,los
fornecidos e publicados p da imprensa deel
Capital. Ilha qualtet slipra meneie:bela.
Como tantos de idonei,lade para firmar vont o
Governo Federal o vote retem II cessario para
a dita construeeãe, o proponente apresenta
C (pias de emtraetes que t e m e dobrado e
comprido fielmente com a Compa &aia Cons-
tructora do Porto da Baltia, centra(eas estes
que montam ent quantias superiores a seis-
centos contos de reis ; por est OS B1051110 cen•
tractos ve claramente que o propouente re-
side no districto onde deve ser consumida o
in licionado açude, pois é justaino»te O:11

• Santa Luzia onde esne situadas as pedreiras
de que faltam o: contractos celebrados entre
o proponente e a Sociedzele da Com:Nein:ao
do Porto. Apresenta tambein uma 01)1 da do
con tracto que tem firmado com a Viação Geral
da Balda, C011tracto este que lambem tent sklo
fielmente cumprido e que monta inim forneci-
mento superior a oitenta contos de réis ; iktr
este contracto, se verifica que o proponente
além de ser uma pessoa idoirea, mora na zona
de Santa Luzia.

Apresenta mais dois at test autos que prevant
que o proponente já construiu predios lia Ca-
pital do Estado, e um pequeno ramal ferre()
no interior do Estado. No contatado que tem
de firmar com o Governo Federal para a coes-
trucção do mencionado ande, caso esta pro-
posta seja aceita, o proponente sujeita-se a
todas as clausulas e condições exaradas nos
editaes de coucurrencia.

Como garantia da proposta apresentada, o
proponente pagou a quantia de 7238320 na
Delegacia Fiscal, neste Estado ; entrando o
proponente cam restante da caução, no caso de
ser acceita sua proposta. Balda, 26 de no-
vembro de 1911. —.Intorno Marfpies de Souza

(Estava eollada e , devidanietite inutilisada
unia estampilha federal de mil r(is. Firma
reconhecida pelo tabellião Augusto de Araujo
Góes, da Bahia).

« EX1110. Sr. sub-inspector das Obras contra
a Serca na secção, com séde na Balda e--
Tendo lido no Diario de Noticias deste Estado
um edital abrindo concurrencia para a .con-
strucciao do açude do «Riacho da Onça», venho
apresentar a respeito a minha proposta que
passo a expor.. Encarregarene-hei da con-
strueção da referida obra compromettendo-me
a observar, restrietamente, todas as condi-
ções .basicas estabelecidas no alludido edital
mediante o abati-mento de 2 °,),, no preço total
do orçamento constante do mesmo edital,
abatimento que è 9228316, por ser o anu-
clido orçamento de 16:118335. Junto atteis-
lado. comprobatorios da --minha' resideucia atm
-Sauta Luzia c da minha idoneidade para ia-
etunbiteme da, construcção . .alludida, idonei-
dade que poderão, igualmente, attestar todos
os en'e.enheiros á serviço , dessa inspectoria
-que conhecem, em ,Santa. • Ltizia, Os açudes -
'construidos pelo concurrente e • a elle perten-
-cernes. Santa Luzia, 20 de novembro de 1911.
—José Martins Leitão. (Estava collada e devi-
damente -inutilisada uma- estampilha federal

de 300 réis. Firma reconhecida pelo tabelliat
Minis° Pedreira de Cenitteini, da Balda.)

(( o abaixo assignado pr0p5e-se a executar 2.
construceão do ilçtule oltiaeh l o da Onça, pro.
ximo a estacão de Santa Luzia, de conforini-
da.de c mi o ;afitai de concurrencia e pelos pre-
cos• de unidades constantes do oreamento apre-
s e i tad )11 ,1a, tu 0(111111 de Sen . as Co 111 sák.J
nesta Capital, inclusive os- 10 ^,'„ de eventuacs.
Bebia, 2,', de novembro (1. , fell.--LY,etedo

10..,nu...11.os, (Estava canada e de-
¡denteei , ' 111111 11 5 ada UMA estampilha federai

(1, , :too r	 li,ui,u reemilteritia 11910131)(11i1iu)
.Xugits	 (I	 •1r111tj0 Cei , s, da Baltia.) Deixou

aberto o ('III eller) contendo a prepes1a,
de Pedro Jaeonte Bratelae, nimbem julgai()
idonee, p e . não ter indo. 1 lio (01

TA0UA n 01	 51111 1.101,1 tad	 () rom1l17!1,;11
II (tu eancionam 'OU) a (II li 	 :1

v11105011 qi1:111a do 0111111. E por meia mais
t e r occorritle, fiz lavrar esta acta que 11ss1-
e110 roin 1 ( •;111111W

IiI) 11 , '	 13 de dezembro (1, , 1911 .,—.
Migu.'I .1. 11. Listnia.---11-al

Directeria Geral dos Correioa
'1110 .; (r..$)1ae)f!idOi

Dia il. de dez enluto de 1911
•1ittoitio de Itik eira pedindo tintnea-

çãe de praticante da DITCeloria. — 11111)1110,-5
roncill,z0.

Javia no Suares de CarV111110, thesoureiro
S111)-at111101151P0rão	 11:0 das Contas, pedin-
do 5.1s in2z ,s	 licenea.—Concedo de accôrdo
cem o regulamento.

11 , t , iene de Souza Goulart, fiel do thesoureirt
do Correio (10 Estado do Rio, pedindo seis mi.,
z.,5 d licenea.—Coneedo.

Ministerio da Agricultura,
Industri q e Com nprcio

rireCoria Gral de Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇÁO

;•-`or perfarias de 30 de novembro ultimo, foi
calueelida garantia provisoria pdlo prazo de
irs ano" 1105 svg1O111C5 SO1111 1 11*(3 ,1, 111111N.S011-
Lado:	 50115 procura , lores 31 (mira (Si NVils:.nr,
braziltiro .g , agentes de privilegios, domiciliados
nesta Ca pita I

Teixeira Nleinles	 Comp., brazileiros, iii-
dustriaest, em Piracicaba. Estado
de 5. Paulo, sobre a propriedade da invenexo
de unia inaellina-de beneficiar café, dennm. i-
rada filittpassador Eureka " , a contar de 21
de outubro do corrente anuo

João Paulo de Almeida, brazileiro, mar.
cirieiro, domiciliado na Capital do Estado (1,.'
S. Paulo, sobrtl a propriedade da nvençãe
Anna inacliiiia de beneficiar café, denomina&
aNlachiria Jopal,t, a coutar de 21 de tattubra
do corrente anuo.

«TRIBUNAL DE LAAS

Ordens de pagamento
Ordens de paga tnei to sobre -as , qu a es pro-

feriu despacho de, registro,. em 15 do com-
rente, o ^Sr. Dr. presidente' date Tribunal :

da 'Viação e Obras Publicas
.Avisos:
- N. 2..1'.78,.(le 9 elo corrente, pagamento de
21:802$3-76, ao Dr. Francisco Góes, pela ine-
-dição provisOria dos trabalhes eieseutados . em
proveito da Estrada de, Ferro Ct Ical do
zil, 1103 mezes de setembro e Ill• obro
mos

Ni. 2.428 e 2.506, de 2 e 12, idem di)
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20;0	 .• 2	 'frit jati° ieedsiros,
(le	 •cinteilio.-z á E-z trada de Ferro C2iltral
cio Ifrazil, no corronte anno

N. 2.43i- e 2.43:i, de i leio de, 1:835S11
C 1::;0651. 2, a diversos, idem á, Repartição
Coral do: '1' '1 ,g1a1)110:, i !e o

N .. . !..112, 2.4-17 e 2. i ts do 1, idoni de
3í.fS . 21S3 e 40S, das ferias do p•,ssoal (.111-
pregalo em ti • alialhos da Repartição do.
Agua : , Esgotos .• obras Publica : , relativas ao
1112z (I. , (xauim) 111tinr)

N. • i:38, do 11, idolo d5 2023:i00 a Jo.sé
jans..it Tavares, de passagens, (10 abril a lit-
1111.1	 ;

N. 2 179, idem, Watt 	 1:i . SOS, da feria do
aluir	 na consonacão (I() palacio

Nom ., relativo a rovembro proximo lindo
Ns. 2; .• 1	 • I. de novembro do 1910

e 2,)	 ¡Haia	 • 1911, pawat11111. , ) (1 • li:208S,
10 (*.1 .01, • 1 l'',•a!! n •i•(•,) .111:::11-(A)	 I. sua
mina c. .1a venda d.; pretii ts na t sbiiiita da
110a. Vis .1.

— Mittistcrio da .1 gricul tira, Imbuiria e
Coimo . ; • . • io — AN

N.	 de 1 .10 (• d •raite, pagaio mito de
,3s-,00 1 M •,.. is (A•	 , (01). e mil 10, de for-

itorimaito:	 InuMgraole,, da
1I11( (I.( F1.4(3,, cOl 	 e sete.111),•o
timo ;

3.1.!7, d O (13 corronte, pagamonto
a	 1)1.1	 Fura iril.	 oo •	 ,

dar„-, I . .u . ..phia or. lado: á colom - ssa org
zado. i . .; dos .s.•rx i sfl. .1 • ;"_istro	 110 0 leo e
arch . x o gçra.1	 pata italotaes, no

:0
N.	 29 (1:, s. ct s aibro, i,lom de

'IS	 elmo:labia Nacimial de Nav.,gação
Co s. 3 . ,1, (1., passitt.,ons, 1.0 rorronte olmo

N, 3 .133., (I: , 	 idi3O1 Lo 8193, do (Farias
a t i o. ,	jó s (o; fliccei . ntario; do Po:to
Zoo'b • nien l'ed , ra I, Pin	 , n ro, nos Inez.,s

al;,:to o setembro.
▪ 3.3 ,m c 3.11:i. (13 6 do c . wronte, idom

do 2 o	)0, ((uro, a Custodio Alfredo do
Raposo, i•er s , r)iços prostaila: em pro-

Volto	 propa ganda de product.is 	 Itrayil
no os1rat1gell'0, 	 tilli1110, e de

:1;008	 agrieolo, !avivo de
dirortor do Posto /o d,ochnico do Ri-

boirão ! t roto, e a finar( Eligi'mo, alii . lant x da
sor4:ãoiiAgr,siol Ilr.nitaailogia (10
111e !Ho )osto, de ajuda de misto;

• 3.1-16, da mesma daia,idom (1 , 1:6778119
aos 11:10s ong,0111)'iro	 It.	 ap:dant.t da
▪ 41,3 Agi' od•dii.ria o Ilromatx 1 gio, folhas
(li' 1 11, • 011eldus (iih , 1114..5 competem até 30 de
litoonibro	 ;

.	 N. :1.•-2:3, de 6, adiantadam. 1110 de 3:000S
;10 ,0 1 •,,•101 . ( 1 0 posto z0otechnico de lliboiriV)

1.10 • 1m	 plra de...pezai ur-
genb • • e de pr4 in	 pagoineivo do ni,smo
1;it s i s•imotito,	 corronte anuo;

.s. i.3si1, de 1 (I • de •.,m(bro, panme0(0 de
rp od s: . 0'110, ao Dr. Castão Notto dos lieis, de

presholos (In novembro ullimo ern
pc.

•

 ...oilo da pr( p ozalida (I() t•afé e ouli •os pro-
(hirtos do Ifrazil, nos Estalos Unidos da Ame-

N(a•to;
N. :;.378,	 a, iam] de NOOS ao Dr. Gus-

i1odrigii.•- P. rira d'Utra, de (liarias a
(pi)' I s I, 	 iim(1111.)1•0 proximo findo

..;.:185, idem. idem de 500S ao Dr.Arlindo
de gratificarão idein;

• idem, idem de 7011S ao Dr.Abdon
1'.	 is M 1 moz, idem, idem;

N ; 390, alem, idem :;US ao ajudante do
3).. • o desta Secretaria de Estado, idem,
id

• 3.334, (le 21de novembro proximo findo,
idoni de 3408 a Charles !Irisar, de (liarias a
tino	 jús nos 11107. de março a agosto til-

N. 3.356, do 30, idem de 10:3025129 a Ja-
rioxv:	 \Salde Comp, de passagens, em
outubro e novembro do corrente aimo
. N. 3.376, do 1 de dezombro corrente,

lix(leipitapiento de 3003 ao porte:iro do Museu
•

Nacional, Amolou Ahus tijuco .° liatalao, para
oceorr, , r a dospezas mi lidas no corrente anilo;

N. 3.41-2. de 6, pagamento (le 10:6128980,
das folhas do pessoal diarista da Hospedaria
(1 , liiiiiiigranu • s da llha das I•loi •es, no mez de
novembro findo,

—Alaiist orlo (.1.1	 Justiça e Negoeios luis -
rii	 -.A v isos:

Ns. '1.73:i e '1•.S33, de 21 o 27 de novembro
proximo findo, pagainado 41. , 3:0738i69 .•
303s9ti0, a ilixersos. (h , fornecimentos e trans-
poi • tes, no corram, anilo.

--Alitiisterio da Fazenda
218, da Caka de Amortizarão, do

r, do corrente, pa g amento de 100:z, ao
101'o, 4)110)(-mio auxilio do aluguel de ca-a, cin no-
v..mihro pr.(xitno

—FAerei(•i,N
—I isilUl'iiiuuIuIsi'.:
li' 8:11u.l lano Ah Os Ferreira, pagamento de

5i-700, do g ra t ificariw: não roorbilas
Ito	 da Silva e .\11iniso Amo-

rico (H Freitas,	 pattámonto	 17sSi63 e
6:37S5i.o, (lb idas do 190) o 1910,	 glktribilj-
r).,	 1 5 , b•gat • iit• Fi :cites em Alaranhão e Dello
ilou'i si t

i.. • 1,iii Poi \o:o d o Aliraffila, 01111 do
dix ida de 1909.

nn•nn

DIÁRIO LOS TEIBUNÃES
JURIEPRUDENCIA

I3E.1 15-(.011PCS

p4') ti' 	 (10	 ree110.10. ((MV-
011	 pope!	 (I sentença re-
corrido foi,.	 (“'Ile'	 (IV	 -

/.4, ','L5 -(o )) li.') (1(1	 )»01' ((('/4(0'- ,v
»PCSO 'HM l) d11 no tt 	(11' 11100(1(1 01S11

S(i),	 plle tempo vtlli f,
.4 7i')' 	 ('0 O) (I4N1l14 lia lei para encer-
ramento	 suo rofro.

N. 2.78r).— Vistos o r, , lotados esles au-
tos d.• 11,:b1.,,s-ce),•»!15 mo (pio o Juiz 1••••-
floral di, Estado do Rio tirando 110 .•.•, u1 i •e-
ri)ITI'll l'."-,,oi-i() 1)8va esto Tribunal, da
derisi-, o por ,, l1. , profori.la que rolu•odou
habco. ,;-rekipi'S a Fri • iivisen Ovino, preso
por ordem do rosperi ivo Juiz Substituto,
no ( 11 11 31 41)• ago..-do do ( • orrenli , anno,
como in t roductor tio moeda falsa na ci-
dado do Alei:3'Mo. «por so achar o referido
pacionto !iroso solo sor prorossado por
tempo mono supx . i • ior Pai mart• ado na lei
para O eimerramento da sua culpa»:

e considorando que o pacionti , pro-
vou com Os (118 • timontos a (Is 3, •'1 x , 5 que
o JL1iz. do summario oxralint o pi •azo do-
signado lia loi para conclusão da forma-
ção da culpa;

considerando tino o mostro) Juiz não
justificou a domora havida na conelusão
do S11111111:1 l'10. pois, nu od'fjcio mi ris. 9 ape-
nas informou ao Juiz. Federal que o
paciento fóra interrogado no dia 16 de
outubro (10 i'01Te111e 1111110: e guio O Pro-
curador da Itepubliva opinou a fls. 10
peta rone..,..são l ia ordem de /1(16008-Cor-
pus;

conshh• rando. a vista do exposto, que é
manifesto que o paciente SC acha proso
sem ser procossatio por mais tempo do
qUe marra a lei:

accordain negar provimento ao recurso
para confirmar a sentença recorrida, 'Pa-
gas as custas (v-rausa.

Supremo l'cibunal Federal, 13 de
novembro de 1909.— Pindahiba de Mal-
tas. 1'.— Gadotredo Cunha. relator.--Pe-
dro Lesse.— André Cavalcanti.— A. A.

1

 Cardoso de ('astro.— Manoel Mitrlinho.—
'Ribeiro de Almeida.— G. .1'00E— Camilo
Saraiva.— M. Espiltold.— João Pedro,

II.113EAS-CORPC5

E' negado provimento ao recurso cox-
affielo p para confirmar a decisão re-
emy ida, que COltuedet! ordem de sol-
tura ti paciente presa tí ?conj..; irão, por

ff lO4111110. do Chefe de Policia deste
District', ao do Estado de l'ernambeco.
CO MO ¡na/Ciada em crime fui rtox
1 , 18 1 0 como o mnRm e) lelof/ram0m. além

fOrlOOr Cid relação tis eir-
cumstancias do crime, qual a vietima
e 4/1111(8 (IS Ofrierl)s furlodos. não ((I-
ludo siiluer algum proecsso judicial
i alentado ('0)1( 10 /me ien 1 e. vão

volts, o 100' o »cisão fosse em f -
uno?	 dei i'' 	 Hei??	 eitt	 t'
1 .0111 1 i4	 0	 (11(	 SI 'li 11911:11	 IV'
out.lga o r ('4! ?t judiciaria desle
dis,r ;e 1o. competente para decretar a
sua prisão.

N. 3.016—Vislos o expostos estos aulog
ret • tu •so de habeas-corpus	 O!

i't'POPI'4 . 111(' O JOiZO 1 . 't • dortil de	 Povoam-
boro rocorrida Amelia di • 1:orvalho;
aceordom imgar provimento no recurso
para confirmar a decisão rt •corrida, por
seus funditment os, papos as custas eX-
c01180.

Supremo Tribunal Foneral, 8 do abril
de 1911.-11. elo Espirito .ioalo. P.—Go-
dofeodo Cunha.

Espinolu.—Amaro Carafeunl
t'aii lo SOM	 AM/ ef ;	. —
LPOO	 E pilaeht
Pes60(1.—Iiibeiro de tillacitla.—G. Natal.

Sentem:a prof eride pelo Juiz Fe fle lb0
l'es'Ouniburo a que Se re 1 ('4')' O 51 1. 001-
thi f)

\à-so dos auto.: que a pariente Amelia
ilo Carvalho fóra prosa no dia 18 do cor-
ri , 1111 , . a bordo do paittioll , Alagoas. em
vill tido de 11111 lologranima do chefe do
Poliria do District') feiloral ao elit • fe ti))
Policia disto Estado (Offirio do fl. 5 .

Nesse tolegi •amion. que so O'. por có-
pia a f I. 6. pedo :nine% autoridadx • O pri-
são da parn • nto como indiciado ( . 111 e1'11110
(le furto e a remessa das sino: bagagens
palia aquella t•atiltal.

Nada informa p ot rolar:ir, ás cirenn-t-
Maneias do orbito. qual ti. N0e111110 e quais
OS (dilectos furl;•ilos.

Tandioni não anilo siquor a algum
processo judicial alli iniciado contra a
1) (30

.Acerosee que, para a prisão •• conse-
quente extradicção da parii , fflo, ne-
nhuma das formalidados proscriolas
pelo derroto lefislativ O ii. :39, de :30 dt
janeiro de 1892, foi obst•rvada.

Em sumula, o eliofo de Polivia do Dist-
trirlo Vedet•al não tolegi •tipliarit ao (lest
Estado em VildlIde de roquisição, despa-
cho ou sentença do qualquor autoridade
judiviaria dm-pleito hisiriclo, compolentt
para docrolar a prisão da paciente, (ar-
tigo 1", it. 3 da cilada lei.,.

Tombem essa prisão não se fez ein fla-
grante delicio, pois nem siquer consta
quaesquor Os objectos furtados o qual a
clima do furto e as eircumstancias ont
em que ese ocorrera, como ficou dito.

Julgando, pois, illegal a prisão da pa-
ciente, ai mando que, em sou favor, se
passe alvará do soltura. si  por tal não es-
tivor presa. Custas e.r-eausa.

1/esta dorisão recorro para o Egrogio
Supremo Tribunal Federal na fórnia da
lei	 .

Recife, em 23 do dezembro de 1910.—
Sergio '1'. Lias de B. Lorclo.
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HABEAS-U011,1,1:S

concedida ordem de habeas-corpus
rvo incompetencia de juiz federal,
para a requerimento de credores do-
Nteiliados em Estado diverso daquelle
'ent que o devedor teia seu domicilio

torincipal estobelecimento, decretarr,	 -
a fallencia e pronunciar os pacientes.
porquanto sendo a faltencia simples
concurso de credores, méra COMMU-
nhão de bens, processo especial regido
por disposição lambem especial não
reveste os caracteres de um verdadeiro
litigio, na accepção do art. 60, lettra d
da Contituição. Deslocar o processo de
fallencia do domicilio do fallido ou do
seu principal estabelecimento para as
eapitaes dos Estados, séde dos Juizos
Federaes seria, sent duvida, prejudicial
aos interesses dos credores e do deve-
dor e incompativel cone a celeridadc
que exige esse processo.

N. 3.027—Vistos. expostos e discutido,
estes autos de habeas-eorpus em que ('
impetrante o Dr. José de Castro Nunes e
pacientes David Saffury e Tonfiek Sal-
tes. commereiantes avalies:

Considerando que o Juizo Federal de
Minas Geraes decretou a fallencia dos
pacientes a requerimento dos negocian-
tes Ferreira Serpa & Comp., residentes

1 Estado diverso daquelle em que o,
mesmos pacientes Icem domicilio;

Considerando que o mesmo juizo o,
pronunciou afinal como incursos me-
penas do crime do art. 336 do Codige
tonal;

Considerando que a fallencia, simples
concurso de credores, méra communhã/,
de bens, processo especial, regido por dis-
posições tombem espoe aos, não reveste
is cartietei .es de um verdadeiro litigio,
Recepção Co art. 60, lettra d, da Consti-
tuição;

Considerando que 'mesmo aquelles
lhe emprestzun um rartuder contencioso
em() Carvalho de Mendonça, entendeu.
que as causas de fallencia pertencem
jurisdicção exclusiva da justiça dos Es-
tados, ante a qual cedem todas as regra-
de eompetencia (Fali., vol. 1", pag. 91

Conslderando que deslocar, por exem-
plo, o processo de fallencia do domicilio
do fallido onde seu principal estabele-
cimento para as eapitaes dos Estados
s , ",des dos juizos federaes, seria Seál du-
vida prejudicial aos interesses dos cre-
dores e do devedor e incompativel com
a celeridade que exige esse processo;

Considerando, por conseguinte, qui
constitue constrangimento ilegal a pri-
são dos pacientes determinada por despa-
dro de pronuncia de autoridade incompe-
tente;

Accordam conceder a impetrado ardeu,
be itabeds-corpas, pagas as eutas cx-
eaysa.

Supremo Tribunal Federal, 2 de maio
de 1911.—II. do Espirito Santo. P.—Go-
do(t •edo CUnAct, relator.—Locai
Manuel Murtinho.—G. Natal.—Antaro Ca-

lispinola, vencido.—Antiré
venc ido.—Pedro Lesse. ven-

idO.—Epitocio Pessôa, yen( ido.—Ribeiro
de Almeida, vencido,— Muni.; Barreto.

HAI3EAS-CORPUS

E' neuado provimento ao recurso, pua
conf a decisão recorfida. que te-
net'' u a ordem de ha .eas-corp'es, ao
Paciente, já pronancicdo ; tendo sido
processado á sua revelia, por. se  acker
em togar incertO • é não Sabido, não lhe
3.0	 d(d(o.	 caradOr.	 .1.Itiz0 • da

formação da culpa, por não ler sido en-
too:rodo. Nau pode reColtheCe,' ¡I-
legal o constrano intento nh prisão de-
teratireda por e .spaclio de pronuncia
ou sentença de autoridade competente,
qualquer que seja a arguição contra
toes actos que só pelos meios ordina-
rios podem ser nulificados (Dec. nu-
)nero 3.08f de 1898, parte 2, art 36.
Lei 2.033 de 1871, art. 18 I 2°),

N. 3.039—Vistos e expostos estes au-
tos de recurso de habeas-corpus preven-
tivo cai que é impetrante recorrente o
lir. Francisco da Cunha Machado e pa-
ciente Enéas Torreão da Costa, e recorri-
da a 2° Camara da Cõrte de Appellação:

Considerando que o paciente, denun-
ciado pelo crime previsto no art. 267 do
Codigo Penal, foi pronunciado como in-
curso nas penas do mesmo artigo;

Considerando que o paciente foi pro-
cessado á sua revelia, por se achar em
legar incerto e não sabido, não lhe tendo
sido dado curador no juizo da formação
da culpa, por não ter sido encontrado;

Considerando que a prisão julgar-se-
loa illegal quando o processo estiver nullo.
não havendo sentença proferida por ,juiz
competente, de que caiba recurso ordina-
rio, ou que tenha passado em julgado 11,,—
ereto n. 3.084, de 1898, parte 2°, art 360.
lettra e

Considerando que não se poderá, po-
rém, reconhecer constrangimento

na prisão determinada por despacho
de pronuncia ou sentença da autoridade

mpetente, qualquer que seja a erga i-
ão contra taes actos, que st') pelos meies

ordinarios podem ser nullificados (cita-
do decreto n. 3.08 14 de 1898, parte 2",

361, lei n. 2.033, de 1871, art. 18,
;

Accordam negar provimento ao recurso
para vonfirmar a decisão reeorrida, que
den

's
e ,,ou habeas-compus prevent ivo ao pa-

o iente, por já se achar pronunciado, pa-
as as custas ear- causa.

-', upremo Tribunal Federal, 3 de j u-
nho de 1911.-11. do Espirito Santo, P.—
Godofredo Cunha, relator.—Mitiiiz Bar-
reto.—Amaro Caralcanti. — Leoni

Natal.—Pedro Lessa.—Bibeie()
Almeida.—Canuto Saraiva. — André

Cavalcanti.

AGGRAVo DE PETIÇÃO

Preliminarmente reconhecendo-se que o
demito causado pelo despacho aggra-
cudo, que mondou levantar o preço to-
tal da indemnização, sem (i-nça, quando
não ha uma prova plena de dominio

do desapropriado, não póde ser remirado
elo proprio Juiz que o deu, e no mes-

mo feito em que foi proferido, ou não
»fite, ser modificado pelos macios regU-
lures de direito e opportunamente ; «de
meri deu-se provimento ao agaruvo
para que se autorize o levantamento do
deposito, mediante caução sobre o exce-
((ente do miniino da iam portancia dem,-
Si C. a da

N. 1.232 — Vistos, relatados e dis-
entidos esles autos de aggravo de pe-
tição, entre partes, aggravante, a União
Federal e, aggravado, José de Oliveira
Castro; e considerando, preliminarmente,
que o damno causado pelo despacho á
fl. 131 não pôde ser modificado pelo
propr:-.) Juiz que o deu, e . lin mesmo feito
em que foi proferido. ou não póde ser
modifieado pelos trieios- regulares de di-
reito, -e opportuna_nente...(J. Monteiro,
Theoria do .Processo Civil e Com., 211„
nota 17);e que constitue damno irrepa-

-	 -

cavei o despacho que manda levantar
O preço total da indenin i zaçJel seio fiança
quando não ha oro\ a plena do cHinicilio
lo dea P roPriado: con,: iderando. de mu-
ritis que se a sentença pende. ou de ap-
pellação recebida só no effeito devolu-
tivo :porque, recebida eia ambos os effei,
tos, suspende a execução', ou de embar,
gos recebidos em apartado, não recebe e
o dinheiro, sem' primeiro prestar fiança
idonea (Ord. L. 3°, T. 86, § 3°, Pereira e
Souza, Prims. Linhas sobre o Proc..
Civ., vol. 3', nota 809 ; considerando que
vol 3", nota 809 ) : considerando que
na appellação simplesmente devolutiva
em que a execução á autorizada, é justo
e natural que o appellado preste caução,-
que assegure ao appellante as restitui-
ções e interesses que este tem direito
de esperar da reforma da sentença (P.,
Baptista, 'I'ltoi , o Prot. do Proc. Civ.,-
§ 227:: considerando que os predios, ob-
jecto da desapropriação, estão sujeitos
a hypollieca, como clnisla da escriptura
junta aos autos; considerando que o ag-
gravado não exhibe documentos que pro,
vem plenamente o seu dominio; consi,
& pando que nestas condições é licito ti
aggravante exigir eanção idonea que as-
segure o seu direito: considerando que

arCárdalll iaVOCado pio juiz a que,
não se appliea á especie dos autos, por,
ter regulado Itypothese diversa; aceor,
laia conheeer do aggravo e dar-lhe pro-
vimento para que se autorize o levanta-
mento do deposito, mediante caução so,
bre o excedente do minimo depositado,.
pagas as custas pelo aggravado.

Supremo Tribunal Federal, 29 de ia-.
nein) de 1910. — Ribeiro de Almeida;
P. 1. — Godofredo Cunha, relator para
• accordam.	 Canulo Sornioo. — A.
A. Cardoso de Castro. — Oliveira Ri-
beico. — Amaro Cavalcouti, ,vencido. O
instilnlo da li , sapropriacão é uma eX-
r,» n . ,70 mim diceifo 'omiti um quitrit o á
mui lido' do direito de propriedade, e é, por
isto mesmo, regulado por lei e processo
especial. Neste estão previstas todas as
condições, ou melhor, todas as restricções
imoostsa ao desapropriado em nome da.
utilidade P ub lica ; fóra ou ah". m das restri-
cções alludidm, não se pode impór ou-
tias ao proprietario desapropriado, me,
nos ainda accrescentar Laos restri,
eções, indo rebuscar disposições do di-
reito processual commum, que, de facto,-
não foram declaradas — applicaveis ao
procso especial e stricto — em materia:
de desapropriação. Se disse que ai; justo.
e natural que o desapropriado preste
caução»; póde assim ser, não se -contesta;
tuas não assentando na lei especial re,
guladora da desapropriação; não seria .li,
•Cito) impór mais este onus ao desapro-
priado. Em vista destas razões neguei
provimento ao aggravo. João Pedro. —.
M. Espinota, — Pedro Lessa. vencido. —
Manoel Murtinho. — André Cavaleanti,
Fui Presente. — G. Natal.

AGGIIAVO DE PETIÇÃO

Não se tornou ronha. cimento do recurs6;
porque, -nos termos do art. 54, a. 71;
loiro b. do lei ri. 221, de 1894. só cabe
(mirar° de se;ttença de absolvição da
instancia e não da que julgou provada
a do fiador. questão esta
que ain«'a pinte ser ventilada e dis-

- elitida mio re •CHOSO que os aggravantes
podem	 da sentença que absol-
ver da instancia Os agravados

N. 1.398 --- • Vistos e r 'matados estes
• 1 tos te ag-ravo de tiotição em que são

aggravantes Ilizzi y Fazzi e aggravado4',
Edmundo Teltscher & CJinp.;
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Considerando que, segundo o art. 54,
n. "VI, letra b. da lei n. 221 de 1894,
só cabe aggraA,) ..ta sentença de absol-
vição da instancia, e não da que jul-
gou provada a idoneidade do fiador;

Considerand.) ,*;.n.; esta questão ainda
pôde ser ‘einda,1,) e discutida no recurso
que os aggra ,, tittes podem interpor da
sentença qt1 ,, Cl da instancia os réos
agravados

.Atcordalo oão •.:irar conhecimento do
recurso, per nã,) • 11' caso delle, pagas as
custas i,elos

Suprem,) '1', •bli •al Federal, 2 de agos-
to de 1911. ---	 Espirito Santo, P. —
(;odofied'	 1 ' , ah-J.	 relator. — Pedro
Lessa. —	 Ilvrreto. — M. Espinola.
— Amaro	 — Oliveira Ribeiro.
— Leoni lianpm — Canuto Saraiva. —
Ribeiro de	 — O.

RECUP 'DO EXT11.10RDINARIO

ar[. 'á do Reg.)

Pveliminarvynt,, decidindo-se que quan-
do o Tribunal, em recurso de agravo
interposto nos termos do art. 4f do
seu Regint,:nto interno, alterar o des-
pacho do relalor, o accordam deverá
ser redigido por um dos Ministros Ven-

cedores, designado pelo Presidente, e
que o ~roeu foi interposto dentro
do prazo 1.. gol; de mentis, deu-se-lhe
iworinp3nto. paro, reformando o des-
pacho a/) 111 que concedeu vista
Para embargos, jalwir inadmissivcis os
mes MOS' ,'Wbni'nOS ; por ter O Tri-
bunal já de,..idido em doas acro).-
dãos inteirollt,Mte conformes ou iden-
ticos, q ? , ..? o recar30 extraordinario não

eabird 1t , t p'' o' dos aniOS . A ques-
tão, já resolvido 1 - ..)1' duas sentenças,
vão com,. , orto ma;s embargos, nos ler-
mos de Ord. L. 3'' Til. 88 princ.

N. 139 — Viste=, relatados e discuti-
dos este; aolos na parte referente ao
agravo do :u i . .11 do Regimento Inter-
no, iniertiosto por Francisco Casemiro
Alberto da Costa e outros do despacho á
fl. 1.051, que admittiu os embargos
ao accordam á fl. 1.048, apresentados
pela Leopoldina Railivay, Company, Li-
Milefl:

Considerando, prel um ina rmen te, que o
accordam deve ser rouig,ido por um dos
111inislro c, vencedores. designado pelo Pre-
sidente, quando o Tribunal alterar o des-
pacho aggravado ,arg. do art. 45 do
Regimento Interno;

Consideran•lo (-Rio o proprio Ministro
relatei, declara, como se vê á fl. 1.124,
que o aggravo lei interposto no prazo
legal;

Considerando que o Tribunal, no ac-
cordam á l'1. 989, que passou em jul-
gado, já reconheceu que os aggravantes
eram partes legitimas, na qualidade de
recorridos, para intervirem no presente
recurso extraordinario

Considerando, por conseguinte, que
materia de 'ilegitimidade de parte não

pôde mais ser objecto de segundos em-
bargos;

Considerando que o recurso extraordi-
nario não IS cabivel na especie dos autos,
como já decidiu o Tribunal nos dous
accordãos a fls. 771 e 1.048, inteira-
mente conformes ou identicos na sua de-
cisão

Considerando que essa questão, já re-
solvida por duas sentenças, não com-
porta mais embargos (Ord. L., 30, T. 88,
princ.)

Accordam dar provimento ne aggravo
Para, reformando o despacho á fls. 1.054,
julgar inadmissiveis os ,embargos á

fls. 1.03@, pagas as custas pela agra-
vada.

Supremo Tribunal Federal, 23 de agos-
to de 1911. — II. do Espirito Santo, P.—
Godefredo Cunha. relator para o unir-
dão. — Conoto Saraiva. — A. Pires e
Albuquerque. — Raul Martins. — Pedro
Lessa. vencido. Admiltia os embargos de
fls. 1.038, que não se podem classificar
ccdno segundos. porquanto VerS n 1111 acer-
ca de questão que antes não h'ira ainda
discutida nestes autos. O Tribunal, re-
cebendo os embargos oppostos por Case-
miro Costa e outros, imando não era mais
einhargavel a sentença, conforme demolis-
Dei, deu origem a tinia nova questão. —
Muni; Barreto, vencido, de ai-ciclo com
os fundamentos do N'Olo (1) Sr. Millistl'o
PPar0 Lesa, e vont os constantes de
fls. 1.121 e 1.12:). escriplos em susten-
tação do despacho recorrido. — André
C«valeanti. vencido. de mTôrdo com o
N'of n do Sr. Mini , ' 1 .0 Pedro Lesa. —
O r laria Ruiu. — Ribeiro de Almeida, re-
lator sem voto.

São homologadas as sentenças estran-
geiros	 form«I de partilhas. afim de
(#11(' »roda	 54,5 len ges ('f /"'i 1 03 110

lienZil

N. 627 — Visio e PilaladoS estes au-
tos PM	 OS	 lIOSO
Josi ... Alves Ma r-tolo. Ilenriquela Alves
Machado e seu marido Dr. Josi s Maria
Alves Ferreira. Maria das Dares Machado
tIo souza Pinto, viuvo, Iternardino Alves
Machado, Goiolo Alves Machado, Joa-
quina Rosa Alves Machado e seu Marido
1)1 . . :\lanot . 1 Alves Ferreira, residentes
em Portugal, pedem a homologação das
sentenças de formal de partilhas a fls. 8,
IG, 42, J. 40 v. e 49, proferidas pelo
Juizo de Direito da Comarca de Celorico
de Basto:

Accordam homologar as mesmas sen-
tenças para que produzam seus legaes
effeibis no ltrazil, pagas as custas pelos
requerentes pen en

Supremo Tribunal Federal. 9 de agosto
de 1911. — II. do Espirito Santo, 1 1 . —
Godofredo ranha, reta ar . — Manoel
Murtinho; Vellri/10. — M. Espianta. —
Oliveira Ribeiro. — Ande( earaleanti. —
Leon i 1101,1 OS. — n i Barreto. — A moro
Caraleanti. — Pedro ',essa. —Ribeira de
Almeida. vencido.	 Saraiva.

Côrte de .A.ppellação
EDITAL

Faro publico que o julgamento das appel-
Lições commerciaes : n. 1.366, appellatite, o
Dr. Bento Iterees da Fonseea; appellados, os
syndicos da fallencia de J. Coimbra & Comp •
II. 1.511. appellantes, Leite & Alves; ;limei-
lado, o Dr. Gabriel Philadelpho Ferreira
Lima, terão togar na sessão da Segunda
Camara do dia 19 do corrente ou nas seguin-
tes.

Secretaria da Cio-te de Appellação, 15 de
dezembro de 1911. — O secretario, Ecaristo
da Veiga Gon:aoa.

Sessão da Segunda Camara em 15 de dezem-
bro de 1911

Presidencia do Sr. desembargador B. Pedreira
Secretario, o officio! Elpidio Watson Cor-
deiro

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitanga, Lima Drummond, Nabuco de
Abreu, Gabaglia e Nestor Meira.

- -

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

,,ULG.1MENTOS

Ilabeas-corpus

N. 1.032 — llelator, o Sr. de-embargador
Lima Drummond; impetrante, Dionvsio de Car-
valho: paciente, Jose Angelo Evangelista. --
Conceder:1ln a ordem afim de ser apresentado
o paciente á primeira sessão, prestando imitiu.-
mações o Dr. chefe de Policia, unanime-
mente.

Appeliações crime

N. 891-- 11(_lator, o Sr. desembargador Na;
blICO de Abreu; appellantes, Bocha & Irmão-
a ppellada, a Fitzemla Miimiicipal.—Deratu
ia imito, afim de declararem um illo todo troces
sailo, unanimemente.

N. 917-1telator, o Sr. desembargador Sou-
za Pitanga; appellante, João Francisco nímios
de Carvalho; appellada, a Justic, a. — Deram
provimento para o fint de annullarem o ple-
nario e mandarem o appellante a novo jury
sendo que o Sr. desembargador Nabuco deu
provimento para, ref(irniando a senteitça,
absolver o appellante.

Suspeito o Sr. desembargador Nestor
Moira.

N. 974- — Podalor, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; appellante, a Justiça Sanitaria.
appellada, !menet:, representada pot
João Bruno. — Negaram provimento, unani-
memente.

SORTEIO

Recurso crime

N. 406—Ao Sr. 'desembargador Celso Gui•
inarães.

Carla tr'stera?mha crl

5.315 — Ao Sr. desembargador Haja G;--
baglia.

itograros de petição

2.536— Ao Sr. desembargador Nablico .
de 'Abreu.

N. 2.537 — Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 2.510 — Ao Sr. desembargador Lima

N. 2.511 — Ao Sr. desentbai .gador Nestot
Meira.

3IES.

Carla testemunhacel
N. 310.

Aggracos de peliça.°

Ns. 2.512, 2.511 e 2.517.

PUBLIC 1('

AtHrq uoS sie »e/i!',70

Ns. 2.507 e 2.525.

PV:N1GENS

Appellações crime

Ns. 910, 911, 921- e 920 -- Ao Sr. (lesem,
bargador Celso Guimarães.

A rprIbi ções

N. 1.699 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. 1.628 e 1.631- — Ao Sr. desembarga-
dor Nabuco de Abreu.

N. 1.420 — Ao Sr. desembargado Ga-
baglia .

N. 1.692 — Ao Sr. deembargador Nestor
Meira.

Appelloção commercial

N. 3.125 — Ao Sr. desembargulor LI ia
Drummond.
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li;:

Ns. 1.25: e 680 — 

de niillidade

Ao Sr. desembargador
Lima Drumnion(I.

• desembargador CelsoN. 1.102— Ao Sr
Guimarães.

3.017 — Ao Sr. (lesem-Ns. 1.335, 1.151 e
barisador Nestor Meira. .

reeisoria

N. 1 — .10 Sr. destolda rgatlor Lima
Drummond.

ritorrs-o .,. rem tu \ 1 1RA juiz: \MENTO

crime
N . 089.

rirei

	N. 1 36e, tt I	 11.	 •

ri i- erriscvoo
App211 , tção ri mie

N. 892.-

	

.1 t1	 euminereial

N. 1.17s.

3 triz() de 1)ir('itc)	 Vara,-

Eaço publiett que os julgamentos das seções
re seisorias entre Moreira Mesquita contra

lio Motta e a de Joaquim Itodrigues da
sth a contra José Dias de Pinho, terão lugar
lel sessão da junta de juizes de direito das
Varas Civeis, a realizar-se segunda-feira, 18

y errtotte, á 1 hora da tarde ou nas se-
r) e ser:vão Manoel Estanislau Cruz

( aivão.

EDITAE3.

1 ti iz() de Direito da 1Pri me i ra
'V a ra < 'mamei-eia 1

l'U.I.ENCIA DA COMPANHIA MANGANEZ QUELUZ DE

MIN .15

•

c:Iação. e,on O brãzo de '20 dias, aos credo
r,.s via aWneia da Companhia Manganez
viela:. e a quem interessar posso,
para seieneia e dizerem sobre uma reclama-

ere.lito que faz Julio Alberto da
Costa, vi tph 114'i alMiXU

O Dr. João Ituarque tios Lima, juiz substituto
legal do Dr. juiz de direito da Primeira Vara
Commercial desta cidade do Itio de Janeiro,
etc.

faz sab^r aos (pie o presente edital vi-
rem (pie, por elle, citam- se os credores da
¡anemia (til Companhia Mang.anez Queluz de
NlinaS e a quem interessar possa, para scien-
-ia e ti /C sobr, !Ulla reclamação de cre-
dito que faz Julio Alberto da Costa, para o
lim de de ser classitieado como credor chiro-
graphario da dita fallencia pela quantia de
10:0005, proveni ente de duas letras protesta-
das, tendo sido ouvidos os fallidos, liquidala-
rio e Ilr. . curador das Massas, que não se
oppuzeram, o que tudo se acha em cartorio á
diltosicão dos mesmos credores e interessados,

DO' O praZO de vinte dias, dentro do qual
poderão apressntar as impugnações ou con-
testações que entenderem, sob pena de, á te-

lia, se proceder como fôr dc direito, na
fOrma do art. 87 da lei n. 2.02I, de 17(11'
dezembro de 1908. E, para constar, se passou

preSentP	 mais deus de igual teiw,
que serão publicados e affixados na fórma da
lei. Dado e pa ssado nesta cidade do !lio de
Janeiro, aos 16 de novembro de 1911. Eu,
Antonio de Souza Coelho, escrivão interino, o
screvi.—Joio &avie	 Lin;a.

Juizo de 13iretio da l'rimeira
Vara Connuereial
Fallenda de Arthur Silva

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos cre-
dores da fallencia de Arthur Silva e interes-
sados que quizerem, aviso acharem-se em cai-
1 rio, durante cinco dias, as relações e do-
cumentos depositado pelos syndieos, com as
respectivas informações O pareceres, podendo
durante esse prao de cinco dias ser impar,-

eões quanto á sua legitimidade, importancia
ou c assiticacão, e os credores F0Cia eS poderão

nado qualquer credito incluido nessas rela-

recl a mar contra a inclusão ou classificação
dos credores particulares do fallido, devendo
(pialquer illiptignação ser dirigida ao juiz,
por Indo de requerimento instruido C0111 do-

ell11101 mios, jnstilicacões e outras prmas, que
será processada em separado.

Outrosim, COMIMIllica que a assemItléa lerá
togar no dia 22 do corrente á 1 hora da tarde,
no Forum, á rua dos Invalidos n. 152.

HM de Janeiro, 14 de dezembro de 1911.—
0 escriNão interino, Antonio de So a Coe-
lho.

--
Juizo de Direito cl.u. e!..;-u_n(tEk

`1.,',dArk-ti, COM 1113 evolui
Fallenda de Mendonça (5: Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano, communica aos
credores da fallencia de Mendonça & Comp.,
que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnações, de
accôrdo com os í 5° e 6" do art. 83, da lei
n. 2.021 de 17 de dezembro de 1908, os quaes
são do teor seguinte:

5^. Durante esse prazo de cinco dias, os
creditos incluidos naquellas relacões poderão
ser impugnados, quanto á sua legitilukkide,
importancia ou classifivação;

§ . A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras provas.

Ilio de Janeiro, 15 de dezembro d 1911.-
1) escrivão, interino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da rrere3ira
Vara Coutm er ciai
Fallencia de Maluf & Irmão

Os syndicos da fallencia de Maluf & Irmão
convidam os credores da mesma a apre-
sentarem seus lindos creditoritts á rua da
Alfandega n. 92, da I ás 4 horas da tarde,
Iodos os dias uteis, até o dia 2I do corrente
mei.

Avisam que a primeira assembléa dos cre-
dores terá lagar no dia 12 de janeiro de 1912
á 1 hora da tarde, na sala das audiencias no
Forum, á rua dos; Invalidos ti. 152.

Avisam mais que as publicações com refe-
rencia aos actos desta falte 11(':a Sera() feitas
neste jornal.

ílio de Janeiro, 12 de dezembro de 1011.—
(-A. Bonniard (k.. Comp.

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.127

The Beaver Company, estabelecida em
Bando. Estado de New-York, Estados Unidos
da America, apresenta a marca supra que
consiste na representação de um castor e
um duplo «Bt) invertido. Esta marca, que
Ode variar em typo,côres e dimensões, serve
a distinguir papelão para parede e papel
para construcções, da fabricação da deposi-

tatue, Rio U Jdtieírv, It1 de novembro de
1911. — Por procuração, Leclerc	 C°.
( sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na :xeretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 14 de novembro de 1911 — F. de Motiva
Mandão, 1° official.

Iteg. istrada, sob n. 3.127, por despacho da
Junta Commerrial em sessão de hoje. Pagou
tio primeiro exemplar 68600 de sello por estam-
pilhas. Ilio (10 . .laneiro, 30 de novembro de
1911 — [sido, o Campos, director. ( Ao lado
esta a o carimbo da Junta Commercial).

N. 8.1.2s
Dentsche Gasiffillicht Aktiongesellsehaft (An-

ergasellachan 1 , estabelecida em Berlim, Alie-
manha, apresenta a marca supra que consiste
na palavra sl)egeas. Esta marca, que Ode
variar em typos, (tires e dimensões, serve a
distinguir corpos de incandescencia. vos de
incandeseencia (impregnados ou por impregnai.
queimados, envernizados), lampadas, lampa-
das de incandescencia e tampada de arco, lan-
ternas, lustres, braços, tubos de suspensão,
liras, combusterds, chaminés de candieiros,
ampitlas, globos, e pantalhas de vidro, de me-
la!, de papel ou de mira, reflectores de me-
ta!, de vidro, de porcellana, de faiança, bem
assim supportes c guarnições metallicas para
os mesmos, mo/as de metal, lampadas para
gaz e para combustiveis liquidos, apparelhos
de ismicão e accendedores de gaz e de lam-
padas de combustivel liquido. Ferramentas
de todas as qualidades para industria de
illuminacão, manometros, dispositivos de pro-
tecção cie luz, medidores de gaz, modelos
de madeira, escovas para limpar chami-
nés, armarios e caixas para corpos de incan-
descenda, tecidos para véos de incandesceu-
cia, saes e liquidos para producção de luz,
caixas para transportes de combustores,corpos
de iiicandescencia e artigos electricos, tubos
isnlantes, caixas de ligação, uniões, IHON itnên-
los de espheras„ioethos, transmissõ ,s, tubos
flexiveis para gaz, aceessorios para illumitia-
ção, capas de resguardo, dispositivos de
cão e apparelli)s de incineração, appa relhos
para producção de gaz comprimido, com bus-
tom-es e Limpadas para gaz comprimido, pro-
jectores, illuminação de lan.i ms, lampadas
electricas de incandescencia, cabos, pilhas,
aesemeladores, reguladores de corrente, ge-
radores e motores electricos, ventiladores,
apparelhos electricos, lanternas electricas,
lampadas eleetricas de arco, instrumentos de
medida de corrente electrica, baterias ther-
'nicas, da fabricação e commercio da deposi-
tante.

lho de Jandro, 11 de novembro de 1911.—
Por procuração Leelere (j. Co. (sobre uma es-
tatnpilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
18 de novembro de 1911.—F. de Moura Bran-
(lão, 1" (inicial.

Registrada, sol) n. 3.128, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

primeiro exemplar 65600 de sello por estam-
pilhas. Ilio de Janeiro, 30 de novembro de
1911.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
e lava o carimbo da Junta Commercial.)

--
N. :3.181

Astheimer, estabelecido em Ham-
burgo. Allemanha, apresenta a marca supra
que consiste na representação de uni cavallo
á galope. Esta marca, que Ode variar em
cõres e dimensões, serve para distinguir malt
(cevada grelada), baealháo com e sem espi-
nhas, do commercio e fabricação do deposi-
ante. Ilio de Janeiro, 26 de agosto de 1911.—
Per procuração, Leelere C'''. (sobre uma es-
tampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Coms
mercial da Capital Federal, ás 3 horas do di9:
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2,1 da	 (1.3 PA!. — F. de Moura	 .a-
41), I' %):1ivial.

'a '(tala,	 n. 3.131, pd . 	) da
Junta paL.riiii
no primeiro ex e mplar tiS .:ioi) (le sAlo por es-
lampillias. Rio de Janeiro, 1. do dez:Ilibe()
de 1911. — Isidoro Camin“, director. (A)
iado achava-,J u carimbo da Junta Comutei.-

•••nnn•

N. :3.110

Antonio Ferreira Menére s , sticeessnr, cru-n-
inei ...dant° estabaleticlo em Villa Nova de
Gaya, apresenta a IllarCa amima eons:Isionte
no 110111e Piltuvig•, para distin-
guir Os vinhos de seu cominarei°. Esta marca,
que poderá arlar	 rél'eS e (1101.91--)--z,
usada tias giirrafas, caixas e ileinais ias:h:1-
111e5 (lua ik COM-

InPrcio, afim de garantir os dir..jto: (!a sua
propriedade. I	 de Janeiro, 11 de a gosto da
1911.— Por prover:irão cie .1nhatio l'erreira
:11enéres, suceessia . , 7://wit	 C'oelho o1 io unia
estampilha de 3o0 reis e

_Apresentada tia s uretaria •la Junta Com-
mi reial da Capital Ei . .1(•ral, ás 12 horas do
dia 23i113 dezembro tle 1J11.—.F. de Moura
Braqdão, I° (aliciai.

Registrada, sob n. 3.110, por de:pacho da
Junta Conunercial. eni sessão ile hoje. Paeoit
no primeiro exemplar 6.;(iu0 de Si li) li(a • e--
tatupillias. !lio de Janeiro, •il. de dezentliro
tk 1911„—isidoro Campos, diremor. (.\u lado
achava-o	 carimbo da Junta Coranterth.l.

N. T.010

John Mouro
(adores estabelecidos nesta ciWide do llio le
Janeiro, á rua da Cande!aria ii.	 , apl
-tatu á imita Commercial da Capita! dos Es-
tados Unidos do Itritzl, para ser re g istrada, a
marca supra que consiste ein num etiqueta
oval circulando os dizeres .31o!ino Rio di . La
Plata» Buenos —Ayres-, ao centro uma cinta
com a palavra ° Preferida . , lendo por rima

k', e por baixo, trez estrePas, podendo va-
riar em typn o c0rs ine.1caudo a qualidade
da mercadoria e ai ira-se a mesma etu
sacros ou barricas de trieso que importam
neste paiz procedente do Rio da Prata, para
garantir a sua propriedade. Rio de Jaiteiro,
.13 de novembro de 1911,---Joiat Mona'. h't'unip.
(sobre uma estampilha de 300 réis:.

Alwesentada na secretaria da Junta Com-
wercial da Capita! Eederal, ás 2 horas do dia
13 de novembro de 1011. — F. de Moura
Brandão, 1' °Meial.

Registrada, sobra o n. 7.616, por despacho
da Junta Coinmercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemphir 6S600 de sp llo por
('stampilhas. liie de Ja melro, -; te dezembro
de 1911.— isidOVO eflO/po g , director. Ao lado
estaVa O Carimbo da Junta Commercial.)

N. 1-':13`21

A s wiedado anonyma Moinho Fluiu 110110,
estabelevida nesta praça, á rua da Satale
II. 290, represent lula pelo seu presidente
abaixo assi gnado, apresenta a registro a marca
acima coitada, de que usa desde sua installa.-
Tão (188S) e registrada sob it. 1.996, para
distinguir unia das qualidades de farinha de
sua fabricarão. A marca junta é usada uni-
camente para sacros e tem os seguintes cara-
cteristicos: O conjunto da marra é um pa-
ra/lelogratuma em dons do cujo lados ha
nina r?entrancia em quailrilatero tendo no
'centro delia tuna estreita. Na parte superior,
fOra das linhas do contorno, acha-se o dis-
tinctivo da qualidade da farildia, que no de-
senho junto é: «Farinha Nacional 000 em pa-
lavras superpostas. No centro do parallelo-
gramma ha o desenho de um moinho, acima
do qual existem as palavras «Moinho Flumi_

II li!'''', jarinha cl,	 Tri .J..o , i em duas linhas
rala , . Por baixo do deS'Ill10 1ainly2in
em linhas r . ('(as di s tinclas e suparpostas as
palavras . Una da Sande n. 290,( e Mio de ja-
te iru As palavras oMarca registrada, acham-
sc a rimeira á esqu e rda e a segunda á direita
do de s enho do moi:1111), cio linhas obliquas.
Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1911. So-
ci edade anonynia Moinho Fluminens

director presidente (sobre unia estam-
pilha de 3oo

Apresentada na secretaria da Junta COM-
inpreial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 3 de nos embr., de 1911.—P'. de Moura
Brandão, 1°oliici ai

Reeistra !a, sob n. 7.621, por despacho da
Junta t'-onnit e rcial. em se s são de hoje. Pagou
Ii prim '	 n Ijj pia I' liSGOO de seno por uS.-

rHilas. 'lio de Janciro, 11 da dezembro de
191 11.-- -11 , 1o, o Grinpos, dirs .c1or. Ao lado es-
tas a o ea lmule, da Junta Connnereial.)

iN" • '7 .(1'..r-/-•

A soriedail ationyina Moinho Fliimitiense,
estabelerida nesta prarit, ii rua da Sciule
n. 2 ..10, representada pelo seu presid.",h.
:lb:lixo ,issighado, aprasenta a registro a marea
acima colhida, de que usa desde sua instai-

1Nss) e regi, rada s hl) te 1.996, para
ilistinguir uma das qualidades de farinha de
sua brieaeão. .1 marra jiintit é IlSalia unica-
ment e para sacros e :e io os seguintes caracte-
ristiros: t 1 conjunto Itt marca é uni paralle-
',gramma em dons calvez, de cujos lados ha
nina ri —tora:irá ('li quadrilatero tendo no
centro (1 . 11a uma esti-4 . 11a. Na parte superior,
fora das 'filhas do contorno, aelia-S3 O

da (IIIalida , :e da farinha, que no desenho
I junto 1!: : Naeional 0 , , em palavras
smierpost-ts. No centro do parallelogramma
lia o (1, , sintlio de um moinho, acima do qual
existem 11-1 palavras . Moinho Eltunitiense» e

d • 't'rigo em linhas rectas. Por baixo
(I f ..11}1 , 1 leeM-Se 1 . 1111 1 4111 01111 .11111aS IreHAS
dislu ClaS 1 -Operp0-a as as palavras: u' 1(1(1 da
Nitiuli II. 21441 ,	 4	 ' tio (le Janeiro ° . As pala-
i tio -Mar..a registrada» ;uh:lin-se a primeira
II esquirda e a sogintda á (limita (In (10,011It0
(10 moinho, CIO linhas obliquas. Rio de Ja-
neire. 23 de tu) p itihro de 1911. Sociedade
anon:, ma :\loinho Eittininense, D. BobertR,

presidente .,,»Olire unia estampilha de
3o0

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital tirai, ás 12 horas do dia
23 de iancuiliro de 1911, — F. de .1l0ttra
Bi'andão, 1^

lleeistrada, sob 11. 7.622, por despacho da
Junta Conistiercial. em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S600 de sello por Os-
tu Il1(uiIiOio ido	 11 de dezembro de
1911.— /,:ido( e (	 director. (Ao lado
esta N a o carimbo da Junta Commercial.)

--
N. '7.0,23

A sociedade anonyina Moiu ilio Fltintinens,
csiabelecida iles!a praça, á rua da Sande
ti. 290, representada por ser presidente
abaixo iissi g itado, apresenta a registro a
marca acima 0 1 1ladit, de que usa desde suz.
iti o iallau'ãu ;188s) e l'egkil'aila sob O. 1.996,
para distinguir um:. das qualidades de fa-
rinha de sua fabriearão. A marca lona é
usada unicamente para saécos e leni os se-
guintes caraet e ris tiros : ()conjunto da marca
e uni parallelogramma em dons de cujos lados
ha unia re;911rancia ito quadrilatero, tendo
no centro delta um ( strePa. Na parte supe-
rior, fóra das linhas do contorno, acha-se o
distinetivo da qualidade da farinha, que no
desenho junto é: »Farinha Nacional San Leo-
poldo» ein palavras superpostas. No centro do
parallelogrannua ha o desenho de um moinho
aeima- do qual existem as palavras 1,31oinho
Elumitiense« e «l'arinha de trigo» em duas

linhas ri2c ! ii .z . Por lelixo do de,ealta
t 1111 1 1:111 elo iliis recta s distinctas e super-
po-las as palas mas ° nua da Situilé n. 290,, e
«Rio da J( li M •it.. As palavras «àbirca Regis-
trada-) acham-se a prinadra á esquerda e a
segunda á direita do desenho do moinho eni
linhas obliquas. Rio de Janeiro, 23-de n . ,vem-
bro de 1911.— Sociedade anonytua Moinho
Flumition ,e, I). lloberls, director-presidente
(sobre uma estampilha de 300 riais).

Apresentada. tia .s ciei da Janta Com-
moreia, t l.a Capital Federal, ás 12 horas do dia
23 de novembro de 1911. — .E. de Moura
Brandão, lt

llegistrada, sob ti. 7.623, por despacho da
Junta Co ninei-MAI, eni sessão de h eje. Pagou
no primeiro exemplar ntiii00 de sello

de Jane • ro, 11 de dezeini,ro de
1911 .	dirN•tor. A'• lado
estava (a	 tia JOILa Cominercial.)

--

	

N.	 1 1
V. Lin), e s ta beleeido á rua Theoplii .i.) üttoni

il. (27, adopta, para di-titizttir 0(..0
para cab :tios , a mica a hl:), 1 1 1e po.

(lerá	 1 ii ex'ir e dim	 ), cole is.	 ic de
uni quadrilai c ro lendo a c, rle	 arr--
dondada, gitarnirido da til :tes, vou
centro a tigaira da cabcca do hm
entre dons bordados e a .empaii;,;ida

1-•la marca	 ()len
p-a . finnado do fabrico e ( °minerei) 	 apre-
siaitante, cujo nome cara - • ••rist -V •o .1. po-
tieze, acha-se na parte stip 'ir (h, 1 ., e ido de.-
cripto. Rio de Janeiro, II da o t ti,ro
1911.—V. Lno.	 solji 0 nula e , iit nidlia da
300

Apresentada na. secretaria da Juala Com-
inereial da Capital Fedinx I , ás 2 1/2 horas
do (lia 13 de dez . 11110 •0 de 1911.—P'. de Moura
lIrandão,	 (aliciai.

IV : g-Varada, sob II. 7.611, por despacho tia
Jtitia 1:0111(11'reial,	 III 50 10 de hoje. Parou
no prini "xeittplar I SS 09 (11,' sIlo por OS-
tampillias. Ri 1 i4 lei iro, 1.1 de deztruhro
de 1911.-1s:cloro Caniros, director. ;Ao lado
estava o carimbro da Junta Comniereial.)

-•nn .

Alfredo Coneidves da Cruz, est abal ecido á
praça Tirai altas ti. 72, adopta, para dis ! in-
guir Os cigat ros	 seu fabrieo	 coatat .rcio,
a marca aeinii, pod .rii i a tiar d ,. cid. e
(11mensilo, a qual eonsist . • do 11111 rotulo em
fórtna de paralle!ogranuna, frcartieeida de file-
tes . tendo ao lado e squerdo o nonro caracte-
ristico 031en clu .arãoii entre os dizer reigar-
roso e »praça TirUlent es 720, segue-se á di-
reita uma berdaditra o loiro a in serivão -Fa-
brica de Cigarro .: Cont, ta". em ar ) o ¡mine
do requer •iit ,,	Goncalves	 Cruz,.
e a locai:dad,-	 !tio (li : Ja-
neiro, 12 de novembro da 1911. Con-
çalreg da Cruz, r, sobro uma estampilha do
300 réis).

Apres . m i ala na secretaria da Jinila Com-
morria! da Capietl Federal, ás 3 horas do dia
13 de dezein: q.0 de 1011.—F. de Moura Breia-
dão, 1 0 ornejal.

li eirb. !rada, sob li. 7.6'1, 2. por despacho da
Junta Contou:reja!, em s e ssão do hoje. Pagou
no primeiro ex e mplar 6500 dc sieli) por es-
tampilhas. (Ic Janeiro, .14- de dezembro de
1011. —Isidoro rainvo g , director. (Au, t i do es-
tava o carimbo da Junta Cotim:creia: .

--
N. '7.0-13

Severo flautas &' Comp., negociante s , impor,
tadores, commissarios e reeresentant ., s, esta_
belecidos nesta cidade, á rua Sete de S'l-tni
bro Ii. 41, apresentam a marca supre, a qint
consiste na denominação « Auto Piano 1;61-
ther ». O todo acha-se encerrado era um da-
senho ornamental, de fórum rectangular.'
Esta marca, que pótle variar em tyl,es, coras
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e dimensões, serve a distinguir pianos auto-
' maticos do commercio dos depositantes. 11;0
de Janeiro, 11 de dezembro de 1911. — Severo
Dantas 4 ('f»up • sobre unia estampilha de
300 réis ).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas do dia
't de dezembro de 1911. — fi. de Moura

V, and ão, 1^ oilicial.
Registrada, sob o n. 7.6;(;, por despacho da

Junta Commereial, em se3sao de hoje. Pagou
•io primeiro exomplar 68600 tie sello por estam-

Rio d o Janeiro, 1'( de dezembro de
.911. — Campog, dirCetOr. ( AO 1:1d4)

‘chava- se o earimbo da . Junta Commercial. )
- —

N. ":
A soeiedad anonyma Nfoinho Fluminese,

estabaleekla i .s ta praça, á rua da Simule

u. 290, repre se nt ada irar seu presidente a baixo
a ssigoado, a pr, , , outa a registro a marca
acima (adiada. de que usa desde 1900, para
distinguir unia das qual . dades da farinha de
'sua fabricarã o . A marca pula é usada unica-
mente para s:iecos e tem os seguintes caracte-
ristieos : O conjunto da marca é um paralle-
10g: 1 :anima em dons da cujos lados ha tillt:1 re-

C111ram .ia em quadrilatero, tendo no centro
della tuna e-trella. Na parte superior, fira
das linhas (10 contorno, acha-se o distincti‘o
da qualidade da farinha que no desenho junto

d'arinha Na oional —marca especial , em
pala' ras superpo stas. No centro do parando-
gra mina ha o desenho de um moinho acima
do qual existem as palavras (,Moinho Flum:-
uenseo e ° Farinha de trigo» em duas linhas
rectas. Por baixo do de senho, tem-'' tan:-
hem em linhas reetas di s tindas e superpostas
ns palavras : Alua da Sande n. 290 . e duo
do Janeiro,. As palavras oMarea rogis'radao
adiam -e a priin"ira A r“zilnerdit e. a si,gunda
5 direita do desenho do moinho ein linhas
rddiquas. de Janeiro, 23 de novembro de
1(111.— Sociedade anonyma Moinho Flund-

1). 11o 1,c,:fs, Wroctor-presidente (sobre
;nua estampilha de 300 r("is).

Apre-entada na secretaria da Junta Com-
iii , rcial da Capital Federal, ás 12 horas do dia
23 de nosembro de 191).--1'. de Moura 114 ((4/-

(6''. 1 » official.
Registrada, sob por despacho da

Junta Comin,:ecial em sessão de hoje. Par,oli
no primeiro exemplar 68600 de seno por es-
conpilhas.	 de Janeiro, 11 de dezembro
(le 1911. -- 101 .1 ', I . o rani	 director Ao lado
e-tiva o c8ri1111,0 da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICA.:
ilfandega do Rio de Janeiro

ME?. DE DEM:MIMO DE 1011

flenda arroradada no dia 13:
Em ouro 	 	 121::i2850i•O
Eu: papel 	 	 187:1708teae

-----
Total 	 	 308:698S38

Renda a rreCadaila. de 1 a 13
'di corrente	 	 . 579 :339807

Em igual p-n'iodo de 1910 	  4.805-:711897
---------

Differença a maior em 1911 	 	 671 :62 81.27

Recebedoria do District° Federal

REsDA DO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1911

Drdautda  '
Consumo:.

Fumo 	  • 1:2248000
:Rebila 	 	 9:1588800 .
'Calcado  .	  •	 1:6908000,	 .
Perfumarias 	 	 2•';08.00J

E. pharmaceu-
ficas 	
	

',:7605000
Conservas
	

105000
Chapéos 	
	

607$000
6:7008000Tecido4

itegist ro 	
	

'708000
	

22:4.598800

Ext raord Maria 	
	

33 61.68903
Deposito 	

	
15'78000

Itenda com applicação espe-
cial 	 	 .1:1618930

99 : 6188706
fletida de 1 a li de dezembro

de 1911. 
	

906:7368393

1 .066:378201

Em igual p, ricido de 1910.... 1 .00G:175882:i

PiPITAES E AVISO
iniwteria da -rasa	 e
Ne4ios Interiores

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPU1TIEõEs
EACEPTO O COI1Eo DE BoMBEillOs E A Riu-

C 11)1 1,01.1E1A1,

(414) em do Sr. ministro faço publico que,
no (lia 8 de janeiro fuluro, sorão recebidas
nesta (frectoria propo-tas para o foriweiwn-
to dtirallt , 081111) de 1912, dos artigos con-
stantes dos s	 griipos

Grupo l''

Csinão	 pedra de NONN -Castle e Cardifr,
P'''' p 'ir tonelada

Grupo ,..?»

Malecial para pliot . , ,zra:Atia, proe,o de uni-
dade constam' da relae'io.

Grum(

Café em grão e moido, preco de kilo.

Grupo .1°

(Leite fresco de \acra, preço de litro.

Grupo

Forragens : alfafa nacional e estrangeira,
farello, fubá grosso e milho, pron.°

Grupo G'

A ; , ticar, preço de kilo.

Grupo ,0

Aves e ovoiz, preço de tini 1:110 e

Grupo S.

Farinha de trigo e generos de padar;a,
preço de kilo.

Grupo 9°
, Carne fresca, preço de kilo.

Grupo 10

Objectos de expediente e de escriptorios
preço de unidade constante da relação.

Grupo 11

Generos alimenticios, preço de unidade con-
stante da relação.

Grupo 1:2

Drogas, productos chimicos e pi' v:rados
pharma.ceuticos, paço de unida') I a: 1.'n

da relação. .
Grupo 13

Material cirurgico, preço de unidade con-
stante da relação. •

Grupo ff

Uteb:silios. e vasilhame . para laboratorios,
preço.de unidade conqante d rel46o,	 •

Condições

4 2 , todos os aligos serão de primeira quali-
dade e só se acceitam propostas feitas espe-
cialmmite para cada grupo nas listas impres-
sas que a directoria fornece aos concorrentes,
Os quaes as trarão com preço para todos os
artigos no (lia acima indicado, em enveloppes
fechados e com a indicação do grupo

2, as propostas serão feitas em Ires vias,
em tinta preta, sendo somente 11111a estampi-
lhada e todas datadas e assignadas, sendo
imitas especificados, sem accrescimos, entre-
linhas, emendas, rasuras ou resalvas, em
algarismos e por extenso os preços de cada
um dos artig

3^, os »roponentes para julgamento de sua
id m . idad apresentarão documetoos em ori-
ginal ou puodca fórma em que se declare
qual o capital de sua firma social, realizado
aié á (lata do presente edital e registrado
Junta Commercial

4". cada proponente depositará, préviamen-
: Thesouro Nacional, mediante guia ex-
rdida por esta directoria, a qual se dará.

, .");nente até a vesp ra do dia do recebim to
e ab‘rtura das propostas, a quantia de 5:000$,
em moeda core oito', 011 apolices da divida pu-
blica, ao portador, para garantia de cada
proposta

5", dar-se-hão guias para deposito de ga-
rantia de propostas somente aos negocialtes,
que depois de satisfeita a exigencia da 3" con-
dirão. exhibirem carta ou certidão provando
1 , 1.' a ,,tia firam commercial matriculada na
re,p , a junta e os latins (1 Hipostos ,etu
oeLinal 011 puldiva fórma no T i 'sumo Na.-
li mal e Prefeitura Muircipal Malho( ao
exer . i	 ,"'ente e concernentes aos artigos

pretendem fornecer ;
• 6,„ ad t grupo lavrar-se-ha, oppir•

1iinal11.31 ,?, na Secretaria de Eslado, um con-
trario, obrigando-se então os contractant , s
ao depesito de 1:0008, para os grupos to,
16, 17 e 18; de 3:0008, para os 20, 21,

0 7 a -n; de 5:0008, para 03 19, 22, 23,
23, 26 e 25:

7', as promstas serão reenbidas e abei t s
deante dos c meurrentes, ás 2 horas da tarde
de 8 de janeiro rotina,:

8, os fornecedores y en lerão aos fouccio-
narios da 5 cretaria Ca.! Estado, exigindo pa-
gamento Mim \to, os artigos de que cites
necessitarem para ('onsi in), pelos preços dos
colorados.

9", fica en : endido (pie o proponente prefe-
rido para o forn cimento de qual f (ter gr-
1», recusando-se a assignar o con P.1

dentro do praz) de cineo dias, a coutar (ia
data do edital de chamada, que por esta di-
rectoria for publicado, perderá o diroito á
ca tição;

10, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tarde do dia ?i de janeiro proxinm. O

nicurrente que até afio . 1Ie dia ão exhibir
•locumento comprobativ 1 da ca ça, do The-
s mro Nacional, não será chama(m no dia do
recebimento de prapost

1. 03 goneros destinados á Colonia Cr-
reccional de Dous Rios serão cibo . a
bordo do vapor que. os tem de conduzir á,
ilha Grande;

12, os contractantes ficarão obrigados a
pagar a importancia do preço dos artigos que
forem comprados por sua conta ou deixarem
de fornecer ou substituir, além da multa de
50 ",/,, sobre o seu valor, quando não os fizet em
entrar no prazoestipulado ;

13, os contractos poderão ser rescindidos,
quer haja ou não proposta do fornecedor,
quando abandone ou recuse satisfazer os pe-
didos, sujeitando-se, porém, á perda da cau-
ção, que reverterá á Fazenda Naciónal;

14, fica livre ao Governo O direito de es-
colher de cada proposta os artigos que qiiizer.

15, o fornecimento para o nupo 9°—Carie
fresça--rserá sóineifte-de ,wado abatMo
tadouro publico de Santa Cruz;	 •

42:203M1
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16, as propostas para o fornecimento do
grupo tO deverão ser acompanhadas de amos-
tras de todos os artigos constantes da re-
lação;

17, para o fornecimento de café do grupo
30 exigir-se-ha para a inseripção a prosa de
ter pago ao 'fhesouro Nacional e Prefeitura
Municipal impostos espedaes convenientes á
fabricação, torração e moagem desse genero

Nesta coneurrencia serão obvrvadas as
seguintes disposições do art. 51 da lei n.2.221,
de 30 de dezembro de 1909, que lhe são ali.
plicaveis

a) a questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e ,ittlgada previamente, antes
de abertas as propo;tas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas

e) as propostas devem ser abertas e lidas
demite de todos os concurrentes que se apre-
sentarem para assistir á essa formalidade.

Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer ' decisão, serão publicada;
na integra

c) as propostas não podei ão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a toda;
as elattsulas do edital e o preço que o propo-
nente offerece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer °flertas de vantagens não
previstas no edital de coneurrencia nem as
prtipostas que contiverem apenas o offereci-
mento de unia reducção sobre a proposta
mais barata

fra concurrencia "preferencia) cabe de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a difierença entre ala e

.qualquer outra
g) é licito ao Governo estipular uma se-

gunda condição, que, no caso de absoluta
igualdade entre duas propostas com o direito

• á melhor classificação, sirva para decidir a
quem cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, lí de dezembro
de 1911. — O director geral, J. C. de Sou:a
Bordini.

>iinisterio da Jue.:tiça,
Negocio In Leriores

D:rectoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr.director geral convido
D. Augusta Teixeira, responsava pelo prédio
n, 163, da rua Dezembamador Isidro, a com-
parecer 'leda directoria dentro do prazo de
cinco dias, afim de tornar conhecimento da
intimação que lhe foi feita pelo inspector sa-
eitaria da Sa Delegacia de Saúde, sob as pe-
nas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 15 de dezembro de 1911.-0 secre-
tario, Dr. J. Pcdroso.

enoffl

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral convidoo
. responsavel (proprietario, seu legitimo proett
rador ou arrendatario) pelo predio n. 83 da
rua Guanabara, a comparecer no dia 20 do
'corrente a 1 hora da tarde, no referido pre.,

.• dio, afim de assistir á vistoria •sanitaria que
• no mesmo se vae proceder, sob as penas da

Secretaria da Directoria Geral de Saude
.- Publica, 13 de dezembro de 1911.-0 sem-
. tario,—Dr.. J. Pedroso.

1n_'~ola IPolytechnica.

"De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,

. boje, sabbadO, 16 do corrente, ás 10 horas

da manhã, se dará ponto para prova oral
aos senhores:

Primeira serie de engenharia (regulamento de
1911) c curso fundamental (regulamento de
190/)— Geometria analglica e calculo infi-
nitesimal	 .

Frederivo d'Avila Bittencourt Mello (regu-
lamento de 1901).

Hueo Floria no Metia .
Auto Barata Fortes . , 2e chamada),
hão do Valle (111C111).
0:“VaIdo (; n 111 . ft‘O i(1(111).
Jo-é de Saldanha idetn).

Turma supplementar
(Beg.itlamento de 1901)

Luiz Maciel do Nascimento
Antonio Jose Zeferino do Imarante Netto,
tetas io de Azevedo Ferreira..

Joaquim Pinto e Souza Junior.
Manoel Moreira da Costa.
Silvio Neves de Moura.

Physim experimental e physira moleeular, etc.
Octavin de Lima Bonnim (2' chamada).
Cvni Romano Farina (idem
Doralo Timotheo da Costa (ilem).
Placido José Martins de Sá Carvalho (idem).

Turma supplementar
(Regulamento de 1911)

Deodoro l'etttles, da Rocha.
Osvaldo Cunha de Azevedo.
Ossvaldo Soarei.
Victor Freitas.
Benato Vieira Braga.

Aula da la série — (Desenho de aguadas)
(H horas)

.Toão Carlos Barreto.
Demosthenes Bockert.
Jorge Dutra da Fonseca.
Godofredo Albertino Franco de Faria.
Ormando Borges de Aguiar.
Num) Osorio de Almeida.
Serzedello Eugenio Benites Mendes.
liuiiiiu Henrique Batmigart.

Turma supplementar
Agostinho filatelias de Souza.
Roberto de Lima Coelho.
Felix Azambuja Brilhante.
Graccho Peixoto Costa Bodrigues.
José Wilson Coelho de Souza.
Ilaymundo Brandão Cela.

(Regulamento de 1901)
Joaquim Alvares de Azevedo Junior.
Victor Elliot.

31 cadeira do 3') anuo fundamental (Minera-
logia e geologia)

Mini° de Almeida Magalhães.
Alvaro Bernardese
Ar! li 	 !leitoa dos Reis.
Carlos Alberto Brandão Martins de Oli-

veira.
Turma supplementar

Erico de Lamare S. Paulo.
Gualter de Macedo Soares.
Ernesto Lopes da Fonseca Costa.
Edmundo Franca Amaral.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL E INDUSTRIAL
(Regulamento de 1901)

2° cadeira do -I° anno—(Ilydraulica)
Edgard de Souza Chermont.
Arthtir Cezar de Andrade Junior.
Octavio Alses Ribeiro da Cunha.
Luciano Leobato Roeler (engenharia indus-

trial).
Turma supplementar

Reginahio Marques Pardais°.
Luiz Ctirdeint.
Abel Peixoto Meira.
Artitur Greenhalgh.
Antonio Alvares Barata.
Secretaria da Escola. Polytechnica do Bio

de Janeiro, 15 de dezembro de 1911. Ca tios
Luiz de Ancidele"Nere, sub-Secretario.

-

13rig.ada indiciai do 1)i .-tric to
Federal

De ordem do S e . coronel commandant.,
desta Brigada, cote ido aos Srs. negoeiantes e
directores de compaidnas que tenham algu-
ma importancia a reieber prceettiente de
forneeimento leito a esta corpo1açá,1 no Coe-
rente anuo, para apreeettarem suas contas,
com a maxima

Contaderia da Brigada Policial do District°
Fetleral, 1 le t107. 110 , 10 de 1911 .. -1:quu t undo
Pinto Senil, tenent2-coronel directer.

-Policia do District° Eedcral

Tendo apresceietdo apenas um hiritanf 3
na eoneerrencia abedit para O fornecimento
de alimentarão aos presos recolledes ao De-
posito da Policia, durante o primeiro semestre

animo vindouro, faço pnblico, de ordem do
Sr. Di . chefe de Policia, que SP acha aberta
nova etateurrencia para O mesmo fim.

Quem quizer encarregar-se dee:- forneci_
mento deve, no dia 21 tlio corrent e , ao meio
dia, apre sentar sua proposta, em rarta
chada, em duas vias, unta das quaes com o
sello desidamente inutilizado, com o preco
das unidade; por extenso e em ri tearismo%
sem rasuras, entreinthas ou emendas, compa-
recendo, porém, nesta repartição até a VCS-
peva daquelle dia, aflui de promover a sua
habilitaviio á coneurrencia, informando-se,
além disso, das condições do eontra p to a ser
effectuado, depositando na thesourada da
Policia a quantia de 200$ para garantia não
só da assignatura do contracto, mas tambem
da boa execileão do fornecimento.

Fica entendido que essa caução só seiel,
restituida quando terminar o prazo do comi-
tracto e que ella reverterá em beneficio da
Fazenda Nacional si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquelle acto,
OU Si for elle rescindido por faltas repetida-
mente commettidas durante o forueeimento.

Secretaria de Policia do District° Federal,
15 de dezembro de 1911. — O secretario, Da-
maio P. Gomes.

• Directoria do l'a trimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Francisco Brazilio da Motta requerido
por aforamento 22 metros de terreno des-
membrado do lote n. 22, á rua Primeira, na
Fazenda Nacional de Santa Cruz, onde diz tet
bemfeitorias, são convidados os que tenham
porventura quaesquer reclamações ou oppo-
sições a fazer á concessão do referido afora-
mento ou ao dominio das ditas bemfeitorias a
apresentai-as dentro do prazo de 30 (lias, con-
tados da data do presente edital, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-direetoria technica do Patrimonio Na-
cional, R de dezembro de 1911. —Chi•istino (10

sub-director.

1)irectoria cio Patrimonio
.Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Manoel Belarmino de Narciso requerido
por aforamento;4'i metros de terrenos á rua
Araujo, ua. Fazenda Nacional de Santa Cruz,
onde diz ter benifeitorias, são Convidados os
que tenham porventura .quaesquer reclama-
ções ou opposições a .fazer á concessão do re-
ferido aforamento ou ao dominio das ditas
bemfeitorias a apresental-as dentro do prazo •
de 30 (lias, contados da data do presente cai- •
tal, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attetttlerá.

Sub-directoria technica do . Patrimonio Na-
cional, .11- de dezeinbro..de 1911 ..--Christitto
tio Vallt . , sub-direewr.	 - O •

•)

c.

(•
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- ANNO	 . DIVIDAS .DEVEDORES

NUVIERO DAS NOTAS

 DE
DEVEDORES

C. N. lefeboly 	
United 'fatie .1,111111. C". of S. A 	
Companhia Brazil Industrial 	
lr. L. llodi•igws da Costa 	

Bocha & Comp 	
Grasley & Comp 	
Ca ttaneo á: 1:
'fiem 	

Serpa & Comp 	
John Gras.s
',..Ç • vero Danta s & Comp 	
111 .11,111nd .) l'or. • ira Rego 	
Loonardos & Com!) 	
Leopoldo /tIor. • ira da Rocha (Dr.) 	

,k- ( n».;) 	
Liport Irmão & Comp 	
Franekeo Alv. , s t Comp 	
Complollia Manori.etora Fluminense 	
Ant,mio Braga & Comp 	
Forre:ra Cosia & Como 	
Mano • I 11 , 0, l'inlieb .o Silva 	
Albino Castro & Comi) 	
B.o% i4y á. Com p 	

& Comp 	
Jank‘s	 & Comi) 	
jo -;o 1 m y 111 , 1141) Comi tiollo iSt Comp 	

Slagini , (C- Comp 	
à- comi, 	

AL unes &ir til 	
L.	 Julio!) 	
Teixeira 1. • it & Como 	
NValther l'orriens C. & L. R 	
Mai . ) Costa & Comi) 	
Idem 	
I i ias 1;arria	 COM? 	

Ca

Miè ia C ) .za	 Comp 	
Teixeira 11org..• :; (ry. Comp 	
Companhia Fiai, Lux 	
W. 1'11:11110 Santos	
A velha) & Comp 	
Arty & Conto 	
The Mio de Janeiro Temo, L.	 l'ow.r CO 	

Janonitzet • Wakle & Comi) 	
llerm Stoltz &
Aleindo Guimarães & Comp 	
Armand Gerson & Comp 	
Laport Irmão & Coinp 	
Franeiseu Alves & Comi) 	
hino .kzevedo & Ccmip 	
Au vim 11raga & Comp 	
1.1011) 	
Ca sa Cohonbl
L. 11. de Aliwitia & Comp 	
ldeni 	
Cosi a Pereira & Comp 	
Luci: a is & Como 	
Nlourão Gomes & Comi) 	
bocha Lima & Comp 	
Ilibeiro Costa 	
Vieira Cunha & Comp 	
PedrOsa NIontoiro & Comp 	
The Braziliam Coa! Co., Limited 	
José Silva & t:omp 	
Marques Silva & Comp. 	 .
Compaiihia Cerv •jaria !traiu-na 	

.11,g lingrodt &- 310yer 	
1.10111 	

Irmão & àlaia 	
4.4 zift	 çon-1 1)  -	

	4.197	 Abril. 	
4.183

	

10.553	 Julho 	
12 890

	

4.490	 Abril 	
4.711

	

.161 .	Outubro
163

1.012

	

4.433	 Abril 	

	

716	 Outubro

	

4.990	 Abril. 	
4.900
4.931
4.994
3.3:32

	

3.261	 Agosto 	

	

5.03((	 Abril 	

	

O.149	 Junho. 	
15 (na

	

s n5 4	Abril 	
145

)1

094
5.141
0.000
5 425

	

5.544	 Julho
1.548

	

5 .609	 Abril
t82

5.635
,t.612
o 680
0.686

	

9 s 21	 Outubro. 	

	

10.592	 ))
l i 564
5.592,3	 Abril 	
6.15:;8

	

1 i.l	 J111110 • 	
9.215

	

6.131	 Abril 	
6.124

	

3.648	 Outubro 	

	

•0.891	 A gosto 	

	

, 515	 Ontobro 	

	

0.208	 1bril 	

	

2.0 6	 Novembro 	

	

8.630	 Setembro 	

	

7.635	 Outubro 	

	

10.300	 Setembro 	

	

5.882	 Outubro 	

	

0,554	 Agosto  •
13. ,41$ •	 Outpbro 	

	

13.417	 »

	

7 519	 Novembro 	

	

6.074	 Abril., 	

	

3.686	 Outubro 	

	

3.686	 Abril.. 	
0.696
6.780
6.706

	

IS 288	 Outubro 	
11.196

	

3.661	 .... ....

	

661	 .
„..4 • . •• •10,983 ; „..

• 10.982 •
-	 665	 Abril 	  ...

	

16;880.	 • Junho 	

28000
98510

705740
365450
3'8600
245180

1148746
128750
25880
255 1
28060
28300

108 )0
88680
w000

108390
378940
815300
725670

144$0( )
48860

138260
78140
48800

108580
680.,0
28500

138730
95600

105000
2078370

158800
1584d0
45100

438500
2 '3125
358300
188000

25682
78900

818003
39SRJO

1855600
58490
65750

100SC )0
205600
458400

270$ JO
168100
178080
158000
365J00
498980
3v5110
788150
135200
4 320

275000
798800
345990
408960
.28700

1825190
31.020

1018200
. 265400

1,11	 38600
3£ ;00,

885000
68670.

1909
1909
1911
1911
1909
1909
1911
1911
1911
1909
1911
1909
1909
1909
1909
1909
1911
1909
1911
1911
1809
1909
1909
1909
1909
1909
1909
1911
1911
1909
1999
1909
1909
1909
1909
1911
1911
1911
1909
1909
1911
1911
1909

- 1909
1911
1911
1911
1909
1911
1911
1911
1011
1911
1911
1911
1911
1911
1909
1911
1909
1909
.1909
1909
1911

,	 1911

,-4911
,	 1911

1911
• 1909
•• -191/

1)

II

)1

))

)1

.A.11fandea do Rio do Janeiro
Edital de notificação, com o prazo de 10 dias

Por esta notificação, notifica-se ás firmas . e casas commerciaes ou seus representantes adeante mencionados, a virem satisfazer
(lenir,' do prazo de 10 dias, as differencas de direitos aduaneiros verificadas em revisão de notas de despachos de importação, pelas quaes
são r0sponsass ei Q , a vista das respectivas notas de dividas que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o uão fizerem amigavelmente
IP) citado prazo, serem as contas remettidas para cobrança executiva na fôrma da lei.

Alfandega do Rio de Janeira, 30 secção, 13 de dezembro de 1911.- O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.



- 10110 "Sailaãci
-	 7 :1- n

-
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Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a
apoliee da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:0008, u. 165.739, emittida oro
1869, juro de 5 0/0 , papel, antigo 6 04„ vae ser
expedido novo titulo si, no prazo de 15 dias,
não houver reclamação em contrario.

.Caixa d Amnielzação, 1 de dezembro de
1911.-0 inspector, 31. C. de Leão.

neeebedoria do District°. Fe-
deral

LANÇAMENTO DO IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFIS-
SÕES PARA 1912

Estando condindo o lançamento do-imposto
de industrias e profissões para -1912, convido
os contribuintes conectados que tiverem re-
clamações antr.? o mesmo lançamento, a
apresentai-as em petição documentada e diri-
gida a esta directoria, dentro do prazo de
30 dias, contados da publicação deste edital,
sob pena de perimir o direito de reclamação,
na firma do art. 40 do decreto n. 5.11.2, de
27 de fevereiro de 1901,.

As alterações relativas a este imposto foram
publicadas no Diario Inicial, a saber: 11 0 di-
stricto, em 7 de outubro ; 14°, em 20 ; -10", a
27, 7° e 8°, a 31 do mesmo mez ; 40 e 9°, em
5 de novembro ; 12°, a 11; 6° e 15°, a 18
130 , a 19; 1°, a 25; 3°, a 26; 5 0, a29, e-2°, a
30 do mesmo mez.

Recebedoria do Districto Federal, 30 de no-
vembro de 1911. — O director, Benedicto N.
de Oliveira Junior.

necebedoria do District°
Ve (lera 1

De ordem do Sr. director dasta repartição
fica intimada a firma Galina° & Comp. para,
((miro do pi azo de 15 dias, contad-is da data
deste , recolher aos ( .0fres desta repar i:ão a

—eia de 3 . 0008, provenii nte de multas
de 1:000$ cada uma, que lhes foram impo.tas
p, (,• Jaimeas,raitor da Mesa de Rendas de
!guapo, em virtude de processos de infracção
lavrados naquella cidade, contra Lino (S: Filho,
José Anastacio Fortes e Sant'Anna (S: Comp.

Sogunda Sub-Directoria, 15 de dezembro de
1911.— O sub-director interino Francisco de
Paula Osorio,	 escripturario.

Imprensa Nacional

CONCCRIIENCIA PAR% A VENDA DE FERRO
E COBRE

O concurrenle, cuja prop9 ta for aeceita,
recolherá. adeaatadamente, á thesouraria
Imprensa Nacional unia quantia determinada.
pela directoria, para garantir a execução do
contracto, bem como devPrzi, retirar o mate-
rial dentro de fres dias contados do em que
a.ssignar o contracto, para o que será convi-
dado por edital.

Sacção Central, 15 de dezembro de 1911.-
O chefe da Secr:o Central, interino, Silrino
E. Carneiro da Cunha.

Ai ra nd ega 1/ io de Janeiro
'Edital de notificação a quem quer que possa

interessar do julgamento de uma apprehen-
suo leita pelo gaarda desta repartição An-
tonio de Oliveira Pinto

Pela 3' secção desta repartição notifica-se,
a quem quer que possa interessar que, por
desparlio do 1 lImo. Sr. inspector, de 9 deste
mez, foi julgada priwedmite a apprehensão.
realizada pelo guarda desta repartição An-
tonio de Oliveira Pinto, de seis pares de pis-
tolas de algibeira tomadas a um individuo
que se evadiu no ponto de sabida dos traba-
lhadores da estiva em dias de ou' itbro do cor-
rente anno, ficando condemnado o mesmo
indiiiduo a pena de perda dessa mercadoria e
mais a multa de metade do respectivo valor
e assim tornando-se no prazo da lei, irrevo-
gai cl 1:11 sentença. sorá esta mercadoria ven-
dida ein hasta [(ilidira.

Alfaild;a do Rio de Janeiro, 3' secção, 13
de dezeinbt .o de 1 )11.-0 chefe, M. Antonino
de Carvalho Aranha.	 (•

Alfande"-a do 1210 de Janeiro

EDITAI. DE NOTIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE POSSA
imussar, DO JCIA;AMFATO DA arrinotEssio DE
In: AS	 sED t, EMA PELO GUARDA DESTA
ALFANDLGA ANTuNlo	 cn.IN EIRA PINTO

('('ia	 sPeeãO desta repartição notifica-se á
quem q t e r (pie possa interessar que, por des-
paclio do 111111 Sr de 9 do corrente.
fiui julgada procedente a apprebensão feita
1)10 guarda de-i repartição Autonio de Oli-
veira Pinto, de ditas peças de seda que tomou
de ume indix ide° que se evadiu . , abandonando
a presa, no ponto da sai tida dos trabalhadores
da estria em um dos dias de outubro deste
anuo, ficando pelo mesmo despacho condennia-
do a perda da mercadoria e inas a mona do
respectivo Valor; e assim, tornando-se no
prazo da lei irr_voga PI a !zelacnra, ,erá
citada in o'cadoria (MIAI ida cio hasta publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, :1' secção, 13
de dezeinleai de 1911.— O chefe, M. Autunino
de	 Aranha.

--
Alfandc •-,-a do 1Z io de .Janeiro

Edital de praça n.

Tuncum PRAÇA

Pela inspectoria da Alfamle ga cio Rio de
Janviro Se faz publieo que á porta do arma-
zem , 'as amostras nos dias 12, t4 e 16 de
dezombro de 1911, ao mi,io-dia, se hão de
arrematar, Uives d p direitos O no estado em
que se acham, as mercadorias soguintes:'

'mauro DAS AMOSTRAS

Lute n . 1
Consid Wi'liiiiii Jeamenson: ninpacot e " mm-

mero 2;5, ceivendo filó de algodão poeto de
crochet, pe:eindo liquido 16 kilos, %indo de
lialllinirtro. mio vain.: S. Nicolas, il, searrPesado
em 19 de junho de 1910 e consignado a Coe- i
sul NVillia.e Joanivilson.

1
Lute n. 2	 . . .	 .

PS: um pacote mi, .5, (Intendo . diversas
amostras, ad valorem, vindo. de. .Soutliampiou .,1
vapor Arago,i, descarregado. ene':,. d. .. junho. r

Ide 1910 e con.$)gnado a Mme. Paul to..t-adace. 1
,t e/- • '--_--- --

Lo!e n. 3

Time Riusp & C.°: um pacote, sem nume-
ro, contende enra,	 de.	 n (') .cór,
pesando seis e kilos, vindo de ollaan-
pton, no V.a NI' Ail?frios. descarrsi:lo em 12
de junho de 1010 e consignado á Tice Rins')
& C.°

Lote n. 4

Jeronymo Cunha: um acote, sem numero,
contetido rendas de algodão não espec
pesando mim e meio kilos, vindo de Hamburgo,
no vapor Petropolis, descarregado em 12 de ju-
nho de 1910 e consignado a Jeronytno Cunha.

• Lote n. 5

Banco Espaeol del Rio de la, Plata: um paco-
te, sem numero, contende livros impressos para
leitura. com capa de papelão, pesando 11 ki-
los, vindo de Buenos Aires, no vapor Anut:oa,
descarregado em 13 de junho do 1910 e con-
signado . ao Banco Esparto' del Rio (12 Ia Plata.

Lote n. 6

Lago Irmãos : Um pacote sem num -ro, con-
tendo obras impressas de uma só cio. pesando
seis kilos, vindo de Soupthampton, no vapor
Astuvias, descarregado ein 12 de junho de
1910, e con.signado- a Lago Irmão.

Lote n. 7
•

Raul Silveira : Um pacote sem noMPrO,
tendo roupa feita (camisas) seda e algodão ena
partes i guaes pesan lo 1 kilo e :00
vindo de nambu-rex) no vapor S. Nicula g, des-
carregado em P;'de junho de 1910 e consig-
nado a F. Raul Silveira.

Lote n. 8

f'reitas Dantas : um pacote sem numero,
comendo amostras de renda de al godão, ad-
redM'eM, vindo de Southampton. Vanor As-
turiax, descarregado em 12 de ci iulci da 1910
e consignado a Freitas Dantas.

Lote n. 9

M. J. de Aguiar: dez pacotes sem numero,
coutendo bijouteria de cobre, pesanilo kilos
e 900 g:rammas, vindos de Bremen, tio vapor
Bonn, descarregados em 5 de junho da 1910
consignados a 31. J. de Aguiar.

Lote n. 10

Ceorge So gland: uma caixa sem numero,
contendo amestras de Verifizps p,•:ando

kilos e meio, ilida de Ilavr• , , no sei o-ir tares-
sant, descarregada em 13 do junho de 1910 e
consignada a George Segland.

Lote n. 11

Triangtilo M : Uma caixa n. 26. contendo
fila» do sitzt pesande um kilo e duzentos
granunas.

Cise) , do seda pura, pesando liquido quatro
kilos e 'ko0 graiumas, iudo d(! IT,vd-aux, no
apor roia/Wel-e, descarregada cni 1 d2

de 1910 e consignada á ordem.

Lote n.

KI1 : Um pacote ii. I .153, i .ont e ndo obras
iiniir, ,ssas de unia só cor pesando 13 kilos.

Cata logo, posiiiii10 Ires kilo .; e 1,1,•io, vindo
S n M:i1A11);)!011 no Nopor Asturias, /L,sear-

rCgado em 12 de junho da 1910 e colls:gtiti(10
a Ilertz.

Lote n. 13

Companhia Brazileira. de Electr;c1clade de
Sienwn s : quatro Caixas Sem nunv , ro, rOnt»nd0

elertriras, ad va!orem, vi,ulas liam-
burgo, no vapor Petropolis, descarregadas em
12 de junho de 1910 e consiguadasá compa..
uhia Drazileira de Electrici4ade Siemens. 	 -4

De ordem do Sr. director geral faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, ten-
do-se em vista a dilliculdade que apresenta a
separarão do ferro velho e do bronze, fira ali-
minada' a coneurrenria que foi efrectuada
virtude do edital de 17 de novembro ultimo.

Assim, fica ~iniciada uma nova concur-
vencia, cujo prazo será encerrado ás .2 horas
da tarde do dia 23 do corrente.

O preço versará sobre a compra, engloba-
dament(; , das Ires eSpCCIPS de metal: ferro ba-
tido, ferro fundido e bronze.

Os pretendentes que já tiverem se apresei'-
. tado na concurrencia anterior não necessitam
renovar as condições; basta que nas propostas
facam a declaração IWSSV sentido.

Ás propostas devem vir em duas ias, a
primeira sellada e ambas sem rastu'as, nem
entrelinhas, devendo o preço ser escripto • cru
algarismos O por extenso.

Os proponentes deverão examinar o mate
rial no Ireal em que funccionam as alunas
onde serão prestadas informações, das 1
bons da manhã ás 4 horas da tarde. .

Nesta concurrencia serão observadas . as
disposições contidas no art. 51 da lei ti._ 2.2:21
de 30 de dezembro de 1009.

•a.

c.
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Lote n. 14

Mine. Manha—Casa Sazona : um pacote
sem numero, contendo roupa feita de seda
pesando 700 grammas e roupas feitas de te-
cido de 'algodão enfeitado, pesando 200
grammas, ad valorem, vindo.de Buenos Ai-
res, no vapor Amazon, descarregado em 13
de junho de 1910 e consignado a Mme. Mar-
na —Casa Suzana

Lote n. 15

Quadrilatero llodrigues: Uma caixa n. 9.761,
contendo pastilhas comprimidas de Vichy pe-
sando quatro kilos e meio, vinda do Havre no
vapor Ousasant, descarregado em 13 de
junho de 1910 e consignada a J. Bodrigues
& Comp.

Lote n. -16

Ott Ilaedl , r: Um pacote sem numero, con-
tendo amostras de ladrilhos, ad valorem, vindo
de Bremen no vapor Erlangen, descarregado
VIU 18 de junho de 1910 e consignado a Ott
la edler

Lote n. 17

CT.F: Uma caixa n. 2, contendo amostras
;te papel pintado, ad-valorem, vinda de. Liver-
pool, no vapor Orissa, descarregado em 20
de junho de 1910 e consignada a Schimidt.

Lote n.13

Bichar,' Rol m Uma caixa sem numero ou
n. 18, contendo roupas feitas de tecido de lã
e de algodãr:, ad-valorem, vinda de Bordéos
no vapor Allanlique, dt;scarregada em 4 de
junho de 1910 consignada a Itichard Bertmal.

Lote n. 19

AVC: Sete caixas ns. 4.441/4.447, contendo
pastas de paperm simples, pesando 98 kilos,
vindas de Southampton no vapor Aragon,
descarregados em 2e, de jultho de 1910 e con-
signadas a Americo Voz & Comp.

Lote n. 20

fr n. contramarca LH: Uma
caixa 11. 1, contendo caixas de papelão vasias
semelhantes ás de botica, pesando seis kilos,
vinda de Hamburgo, no vapor llohenstaufen,
desearregada em 1 de junho de 1910 e con-
signada á ordem.

Lote n. 21

TM: Uma caixa n. 3, contendo tres extin-
dores de incendi° portateis, vinda de Ham-
burgo, no vapor 8. Nicolas, descarregado em
19 de junho de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 22

I1M: Um pacote 11. 1, contendo bijouteria
de cobre p2sando dous kilos e 800 grammas,
'indo de N•!w-York no vapor Tennyson, des-
carregado em 22 de agosto de 1910 e consi-
gnado á lierni Makles & Comp.

Lote n. 23

Guichard: um pacote sem numero,contendo
uma peca de madeira não especificado, ad va-
lorem, vindo de Hamburgo, no vapor Pernam-
buco, descarr?gado em 31 de agosto de 1910
consignado á ordem.

Lote n. 24

IC: um pacote n. 328/330,contendo amostras
de tecido de algodão pesando um kilo e du-
zentas granimos, ad valorem, vindo de Sou-
thampton, no vapor Amazon, descarregado
em 23 de agosto de 1910 e consignado a Yasy
& Comp. O'J Jasip & Comp.

Lote

li. SimihI	 Um pacote sem numero, con-
tendo roupa feita de tecido de algodão,pesando

um kilo, ad valorem, vindo de Bordeaux, no
vapor Chili, descarregado em 16 de agosto
de 1910 e consignado a II. Simule.

Lote n. 26

II. 0:Aeir Ludwig: Um pacote sem numero,
contendo obras de cobre não especificadas,
pesando um kilo e quatrocentas grammas,
vindo de Buenos Aires no vapor Araguaya,
descarregado em 24 de agosto de 1910 e con-
signado a II. Oscar Ludwig. .

Lote n. 27
Joseph Bauer: Um pacote sem nninero,

contendo roupa usada, ad valorem, vinda de
Hamburgo no , vapor Belgrano, descarregado
em 18' de agosto de 1910 e consignado a
Theodor Wille & Comp.'

Lote n. 23

Il. A .•Iliechers: Um pacote ri. 29, contendo
rendas de algodão, pesando doze kilos e meio,
ad valorem (amostras).

Idem n. 30: Um pacote, contendo amostras de
renda de algodão, pesando sete kilos e meio,
ad volorcm, vindos de 'tombare

°
m no vapor

Ilabsburg, descarregados em 4 de agosto de
1910 e consignados a II. A. Biechers.

Lote n. 29

B. A. Biechers Jimior : Um pacote ti. 31,
contendo brinquedos, não especificado, pe-
sando sete kilos e novecentas grammas, vindo
de Hamburgo no vapor Pernambuco, descar-
regado em 31 de agosto de 1910 e consignado
a B. A. Iliechers Junior & Comp.

Lote n. 30

Lady Ilankis : Um pacote sem numero,
contendo livros impressos para leitura, pe-
sando tres kilos, vindo do Hamburgo no vapor
Belgrano, descarregado em 18 de agosto de
1910 'e consignado a Theodor Wil1e & Comp.

Lote n. 31

Lindo Alvares Daglio: 1 pacote sem nu-
mera, contendo confeito não especificado, pe-
gando 500 grammas, ad valorem, vindo de
rienova no vapor Espagne, descarregado em
ll de agosto de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 32

Nordohog Comp.: Um pacote contendo
amostras de papel, pesando dous kilos, ad
talorem, vindo de Amsterdam no vapor Ze-
elandia, descarregado em 10 de agosto de
1910 e consignado a Nordohog & Comp.

Lote n. 33

Triangulo 63, contra marca—AV : um pa-
nte sem numero, contendo amostras de te-
cidos de algodão, pesando dons kilos e meio,
aa valorem, vindo de Southampton no vapor
Amazon, descarregado em 23 de agosto de
1910 e consignado a Mons° Vizen & Comp.

Lote n. 34

Folguet: Dons pacotes sem numero, con-
tendo cobertura de seda e algodão em partes
iguaes, pesando liquido 2 kilos.

Coberturas de seda pura, pesando liquido
meio kilo, vindas de Bremen, no vapor Ilabs-
burg, descarregadas em 16 de agosto de 1910
e consignadas a Folguet & Comp.

• ,	 Lote n.

Joseph Báner:. Um pacote n..42.327, con-
tendo coberturas de algodão para chapéo de
sol, pesando liquido 2 kilos e 200 grammas,
vindo de Hamburgo no vapor Relgrano, des-
borregado em 18 de agosto de 1910 e con-
signado a Theoclor Wille & Comp.

Lote it. 36	 '

BM: uma caixa n. 6.630, contendo baixela
de cobre prateado e medalhões sobre madei-
ra, pesando seis kilos e meio, uma duzia,dc
pares de meias de algodão não especifica do
bordadas, curtas, e mais, gravatas de seda,
pesando liquido 700 grammas, plumas crespas,
pesando liquido 30 grammas, vinda de Sou-
thampton noa por Amazon; descarregado em
23 de agosto de 1910 e consignada a Paulo
Goulart.

Lote n. 37

BCC: uma caixa n. 101, cortendo estampas
annuncios, pesando 13 kilos e meio, vinda de
Amsterdam no vapor Zeelandia, descarrega-
do em 10 de agosto de 1910 e consignada a
Braga Carneiro & Comp.

Lote n. 33

Norton Megaw: uma caixa sem numero,
contendo desenhos, plantas e eatalogos, pesan-
do 4 kilos e meio, vinda de Southampton, no
vapor ArnaZ071, descarregado em 23 de agosto
de 1910 e consignada a Norton Megaw & Comp.

Lote n. 39

FGC: uma caixa n. 6, contendo pastilhas
de soes de Vichy, pesando liquido 1 kilo e 780
granimos.

Pastilhas comprimidas de qualquer quali-
dade, pesando liquido 360 grammas.

Idem: uma caixa n. 7, contendo pastilhas
comprimidas de soes Vichy, pesando 1 kilo
930 grammas.

Pastilhas de qualquer qualidade pesando
384 grammas, vindas de Bordeanx no vapor
Amazon, descarregados em 2 de agosto de 1910
e consignados a F. Giffoni & Comp.

Lote n. 40

Losango 1.506, contra-marca LH: uma cai-
xa n. 1, contendo livros impressos para lei-
tura, com capa do papelão, wsando 8 kilos,
vinda de Hamburgo no vapor Ti/oca, descai-
regada em 3 de agosto de 1910 e consignado.
á Ordem.

Lote n. 41

EC: uma caixa n. 2, contendo obras hn-
pressas de uma só cin. , pesando 15 kilos.

Idem: uma caixa n. 3, contendo obras im-
pressas de uma só cin., pesando 15 kilos.

EC: uma caixa n. 4, contendo obras im-
pressas de uma só cór, pesando 15 kilos, vin-
da de Bordeaux, no vapor Amazon, descarre-
gado em 2 de agosto de 1910 e consignada a
coronel Pontes Camara.

Lote n. 42

Theodor Wille: Uma caixa sem numero, con-
tendo oleo não especificado, pesando 10 kilos,
vinda de Nova York no vapor Tennyson, des-
carregado em 22 de agosto de 1010 e consi-
gnada a Theodor Wille & Comp.

Lote n. 43

Costa Monteiro Martins: Um pacote sem
numero, contendo diversas miudezas, ad valo-
rem, vindo de Bremen, no vapor llabsburg,
descarregado em 10 de agosto de 1910 e consi-
gnado a Costa Monteiro Martins.

Lote n. 4

May Lage S. Catharina: Uma caixa .sem
numero, contendo productoschimicos, pesando
tnn kilo, ad valorem, vinda de Hamburgo, no
vapor Cap Roca, descarregado em 30 de
agosto de 1910 e consignada a Thcodor
& Comp.
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Lote n. 45

Naulock Constnal Guild]: Um pacote sem
numero, contendo roupas feitas de casimira
de lã, pesando 2 kdos e 400 grammas ; fres
pares de meias do lã curtas; vindo de Ham-
burgo, no vapor Cif]) nOell, descarregado om
:30 de agosto de 1910 e couli,ignar.ão ignorada.

Lote o. 16

Guinle & Comp.: Una pacote som numero.
comendo catalogos, pesando 1 1; 	 vindo de
Nova York, no vapor Roga! de-var-
rotmdo em :1 do seteMbro de 1010 e consignado
a Cintile tSz Comp.

Lote o. -17

AL: Uma caixa ti. 1.383, vont onda fitas do
algodão, pesando 3 kilo: e in.•io. ilida do
Rordéos. no vapor Allantique„ (1(..can'crada

c111 12 de setembro de 1910 e consignada aLi Sendy oti Sandy.

Lote o. -18

Tho Boyal Steam par t,
cont endo livros impressos para tontura, /mo
capa de papelão, e joitimes, pesando 58 kilos,
vindos de Soutbampton, no vapor AStilrids,

descalTegados	 de setembro de 1910 e
eonsignac,ão ignorada.

Lote o. 49

tozango — LES : Uma caixa sem numero,
contendo amostras de couro, mt colorem,

Nimla da Sontbamptom no vapor Arou, des-
carregado em 12 de setembro de 1910 e con-
signada. O ordem.

Lote o. 50

AM : Uma caixa n. 1.001, conlondo amo._
luas de Casimira, ralarem, vinda tk , fator-
watt( no vapor Orn,i'm, descarregado em 4 de
setembro de 1910 e consignada a A. de Ma-
galhães..

Lote n.

Domingos Cameritio : Um pacote confundo
aumustras de papel pintado, ai ealorem, %indo
do Ilainburgo no vapor llohenstatfeo, descei'-
ri galo em 10 de setembro de 1910 e consi-
gnado a Domingos C:merino.

Lote n.

Norton Megaw St Comp.: Uma caixa, sem
!minero, contendo desenho para estudo. po-
sando .1 kilo, vinda de Now-York, no vapor
Vosari, descarregado em 1: do soutinbro do
1910 e consignada a Norton Megaw S: Comp.

Lote o. 53

AL: tina caixa n. 8.428, contendo fitas de
st'lla. pesando liquido 7 kilos O oitocentos gram-
mas, vinda de Bordeaux no vapor Ai/a/dique,
tlitscarregada em 12 de setembro de 1010 e
"Jonsignada a Léo Landy.

Lote o. 5 1

AL: Uma caixa o. 8.129, contendo fitas do
zeda, pesando liquido 7 kilos e 600 grammas,
t indo do Bordeanx, no vapor .1tItintique, de-
'arregada em 12 de setembro de 1910 e con-
signada a Leu LauLly

Lote o. 55

AL: Uma caixa 11. 8.•-10, contendo filó do
seda, pesando 2 kilus e 000 gramma,. \imola de
Bottdeaux, no vapor A danlique, desce ¡tragado
em 12 de setembro de 1910 e consignada a
LÇO Landy.

Lote o. 56

AL: rma caixa n. 8, I 1, contendo liras de
(ilO do soda 1)(0 .d:tilas, p..saitdo 800 gr:munas
eu/remei, do linho, posando :3 kilos e 200
gramma , : indo de 11ordi, tus, no vapor AtIon-
tique, desearrogada ein 12 de setembro de
1910 e consi gnada a Ilarttos ou Ilarros.

Lote o. 57

AT.: Uma caixa n. 	 contomlo filó de
algodão bordado, p.tstindo liquido 1 kilo ;
todtlo li fil.') do seita. bordado, pt . sando li-
quido 2 :tilo-.; 1111th. de Routtlitos, itt valutc

iii . carrocalla mil 12 11. , selombro
&lu., 1910 e consignada a Barros uni I:arros.

Lote o. 5S+

Dtul . caixas ns. 3 e 5, entibm It»toupa
fia tio (ta -etniita do lã,	 p:tstitido	 lo kito;
roupa	 ti, 11 O	 13. p'stItido

klo, inda, de 1: irdOos no vapor Adi/ti/jipe.,
dosen litigadas em 12 de s tu_mibro do 1910 e
con-i .2atittla- á iii til.

Lote o.

1)20	 ( • 111	 o. 7,	 til_
ani(Niras.

viiiii ,1 '111111111111 1 , 110 lap,d • Al is'

elo 27 de s ttttluiluto de 1910 e ct.nt-
signatlu it Carlos C, intimo

Lote o. 60

A'e: uma eak., o. lOS. vo t o . 11 1 0 fui; de
seda. lt.....ando 9 . 10	 1110 ti	 i L:,)(1ão

p .. -ando ir .-	 tinila ud .
(léus ,	 11 nn 	 1(1)01 . 	 (11,-.carn.:.radd
20 fie setembro de 1910 e vonsignatla ti lati lont

Lote o. 61

SIFF: Uma caixa sem num,tro, rotul milo
uma :tbnolada de sol'	 I 1.a aort.n.a, ad colorem,
Vinda de Hamburgo no vai) rgil ok'S-
GUT( :2.ela ( . 111 :10 de a gosto d.. 1910 C C011S1-
glli0) 1211011,111.

Lote um. 6'2
s	 cajvt,;, m i : . 801 807 . e.):Ii,,i1(1;)

1 ..4 . 11( 1 1 : 1 1, 	 ;112 .0,i;t0,	 list kik) ... e
800 gramma-, N 11111(1 ,, (1(' 11;1101)01',L,0 iiivaio('
MaCe(10 11. 4.	 um) 27 de s lembro
de 1910 e consignadas á ortliml.

Lote n.

I.aport : Iiii parobu s om numero,
colodido quatro imitirias 01 • ottn não dassifi-
rodo, (para flor-ti') ioda do But.tios
no apor id l ideu . , d o,earre gado ou/	 se-
tu g ido .° do 1910 e cansignatio a Fanilio Ltapottt
& Comp.

Lide H. 6

T.ozan go 1. 'f52. : Vinte e sete caixa s ns. 12.'"!n0,
1:; , 32. condido (,tampas não tt,pi,oiticatlas,
posando :399 kilos, vindo ule Hamburgo, no
apor Morerlooio. dt'5'111'1'4'1£10111 n1 C111 27^41('

1,C1111)1'1) (h' 1910 C consi gaiada.s á ordem.

Lote o.

PS: i s init caixa n. 9./107, efundido um riu-
t t o.out eledrieo, ad-ruturc/d, %indo do Havro
110 1'111)01' 1.,•!//(//i„ ile ,c111TC1(10 C111 31 (It . ja-
neiro ( 1, , 1911 (" consignado a

Lote il. 66

Lote o. 67

: en, pavot.3 n. 99, contendo amostra);
pesando nin kilo e meio, (ui-valorem, indo de
Nova York no vapor Seholt Prinee, dem • arre-
gad.) ttai 27 de jan2ira de 1011 e consignado a
Jusvh 11au At.

Lote n. 63

In tirt Hans:on. C0111paillda Ilrazilitira do Ele-
ctricidade: .nii pacote, som numero, vontendo
brinqu e dos ?ião espoo:fie:Idos, pesatalo 700

1 • 111(1') de Bromai] no vapor Ihtne,
descarregado em 10 de janeiro ti • 1911 e von-
signatio á ln uri Ilanson, Companhia 13razileira
de Elutcuriettlada.

Lote o. 63

Adolplin rreiro : Ires pacotes, sem numero,
contundo baunilha, pt:sando quatro kilo: It suo
gr:tiniu:1s. vindos do Hamburgo no vapor
Tijoet. desearitogado CIO 24 de .janeiro
1911 e consignialus a Adolplio Freir.t.

Lote o. 70

Lop	 Casiro:	 paco'os sonl
numero, c•iiiii . odo livros em luram-) proprjo.;
pai .a pserittuutitatts ão	 p ss ando 110Vo1
1110 1' 1h ris em :trato .° para. ta,, pesando
tres kilos o 800 gramma,: vindos do ' totem 'ui
110 Napur /forni, di u ttarit, gados em 2 dit janoiro

1911 e consignatbas a .1it1indo Lopes de
Ca-tro.

Lote o. 71

Fran 1 t:o Xi ‘Ilintr: Uni pacote sem nu-
olor), contendo amostras do fazendas, ad ia-
1'' O, indo de Hamburgo no vapor Petropo-

rregal 110 P111 2 (Itt janeiro de 1911 e
con,ignado a Fran (fi gto Nuelluer.

Lote o. 7,2

flanbatir: I'm pacot ti. 19, cont .,mdi) li-
vros impressos para lei: ttra, pesando tres
kilns e 7310 grammas, vindo de Hamburgo, no
vapor Cap Roca, descarre.rado em 10 de ja-
neiro de 1911 e consi gnado a Roubam..

Lote o . 73

Allprto r.adsbi-trg : 1.bn pactatf s-ttn numere,
contendo vala Itezos, pesando quanto k dos. vindo
de Sounliampton, no vapor .11,111:11 , ?, d .. sear-
regado viu In janeiro de 1911 e consignado
a .‘11yerto Ladsborg.

Lote n. 7-1

rousttea Santos 1'm pacote sem numero,
contendo amostras tIt fazenda, p ut:tuitlo 11111
kilo e meto,	 ralo peom, vindo de Southanqunuti,
lio Napur (11.Y.1'111T0g'1010 0111 19 (1c
.1:1110.11'.) d.! 1911 e consignado a Fonseezt
Santos.

Lote o. 75

C. Ger. e'o Pierser : tTo i parolo c:to/onda
lotitiquedos não e s pecificados, pesando cinco
kilos e meio, vindo de Soutliampton tuo N apor
.1mazon, oiccalTP12:11(1,1 C111 10 lli! .1ancin)
1011 e vonsignatto a G. Gee. c/o Piers.:r.

Lote o. 76

1)r. Max	 Um pacote sem mimou°
utootendo vatalogos, pesando 4 kilos
Niii(1 , 1 d.: Hamburgo no vapor Geruo/ofeo., de -
cart . :g:tilo uni 18 de janeiro de 1911 e coo-:-
guiado :to fbt. Max

Lote n. 77
d'Autrielir Hon grie: Uma

caixa	 'minoro, contendo chá posando um	 llov. W. Cranhan: I'm pacote som lit1mr,r1
kilo o meio, %ilida de South:niquim no vapor com	 eatalogos pesando 0 kilo,. 	 indo ul
Amic to' , tit :,,eareegatitt em 10 de janeiro de R .kirits no vapor Xile, descarregado 0
1911 e consignada a Clrargè d'.111aires trAu- lo janoiro de 1911 e consignado a Rev. W.

Itriche	 Granbati.
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Lote a. 78

Leo Il ynann: Um encapado sem numero
e intendo livros para escripturação mercantil,
wsando kilos e m3ie, vindo de Hamburgo
110 vapor Germanicos, descarregado em 18 de

-janeiro de 1911 e cmisignado a Le3 )11111111.

Lec n. 79

Ferdidand Halatinilack: Uni pacot3 sem
numero, contendo sement es para agricultura,
a 1-14ton:1i. vindo de Ilamburg.), no vapor
Cap1oc 1, de,scarregaflo 001 16 (1. , janeiro de
1911 e con agnado a Ferditian I lialatunlack.

LOld n. SI)

(Te: Pina caixa n. vontendo di-
versas aino4ra ,: . art-r-tfor. ,m, V 111 da de Ge-
nova, no vaiam . RiCa, lit!,,eariyg,tfia em 17 de
janeiro da 1J11 e consiaelada a Cardoso
Unte ar Comp.

Lote a. SI

13. A. illeebers Sz C: Um pacote, contendo di-
versas amostras, pesando s3te kilos, ali-ralo-
remo , vindo de Hamburgo, no vapor Can Verde,
d escarregado eia 5 de jaimiro de 1911 e em-
sigamb a H. A. Iliechers Sz Comp.

Lote a. 82

HM: uma caixa n. 100, contendo roupas
usadas e livros pesando 6 kilos, ad valorem,
vinda de Hamburgo, no vapor Petropolis, des-
carregada em 2 de janeiro de 1911 e consig-
nada a Hans Mutzel.

Lote n. 83

Sra. Hugo Windnner, •London Brasilian
Bank : uma caixa, contendo pastilhas mediei-
naes pesando 13 kilos, vinda de Nova York no
vapor Esterne Prinee, descarregada em II
de janeiro de 1911 e consignada a Hugo Win-
daner, London Brasilian Bank.

Lote n. 84

Sra. Georgette Darcey: uma caixa, contendo
obras de cobre não classificadas, pesando

kilos e meio, vinda de Nova York, no vapor
Terence, descarregada em 5 de janeiro de
1011 e consignada a Georgette Darc3y.

Lote a. 85

Permitido Lonensten: Um pacote sem no-
maio, contendo um retalho de fazenda, advc-
torcia, vindo de. Fiume no vapor Argentina,
descarregado em 13 de janeiro de 1911 e vou.
signado a Fernando Lonetisten.

Lote n. 86

Companha Brazileira de Electricidade Sie-
maus: Uma caixa sem numero, contendo oh-
jectoa para electricidade, ad a florem, vinda
de Ilainburga no vapor Cap Poca, descartei
gada em 16 de janeiro de 1911 e consigeada
á Companhia Ill'aZile:rd de Electricidade 1'5 :m-
111,111S.

Lote n. 87

Lozan go Siemens : Um pacote n.
contelido. estampas não espeePicadas, pesando
deus kilos e sessenta graminas ; estampas-an-

' nuncios, pesando treze kilos, vindo de Liver-
poel no vapor ()anisa, descarregado em 13 de
janeiro de 1910 e consignado á ordem.

Lote a. RS

Joseph Baner: Uni encapado n. I, contendo
konpa feita, de casimira de lã, pesando Ires
rilos e meio, vindo de I3ordéos no vapor Chile,
descarregado em 4 de janeiro de 1911 e con-
signado a Joseph Bauer.

Lote o. 89

Companhia Brazileira de Electricidade
uma caixa n. 1.7N7, contendo nin quadro
com ai Ildura m l 	 papelão, ad valorem, vindo
de Hamburgo no vapor Ger:nanicos, descarre-
gada cio 18 de janeiro de 1911 e eonsigmada
a Companhia. Brazileira de Electricidade.

Lote a. 90	 •
mpanhia Brazileira de Electricidade

um 'meai. , r).!111 numero, contendo obras im-
pressasii• unia só cór, pesando 4 kilos e meio
\ indo de ilambergo no N" 0.1)01' Germanteos,
descarregado cio 18 de janeiro de OH e
cousiauado á Companhia Brazil ira da Ele-
etriei.lad3.

Lote a. 91

Richatel Iltdc3 Lanou'. : um encapado sem
numero, contendo roupa feita de casemira de
lã, pesando 1 kilo e tresentas grammas; rou-
pa feita de brim de al godão pesando 700
granuna s, \ indo de Hamburgo no vapor ritf)
I( oco, descarne:afio eni 1G de janeiro de
e consignado a Bicharl Dulei Lanool.

Lote n. tht

uma caixa o. 1, contendo estampas
não especificadas, pregadas em pap elão, pe-
sando 1.: kdos e meio, \ inda de Bordeaux no
vapor Allanfi t,.my, de:earr3gai:a em 16 de ja-
neiro de 1911 e consignação ignorada.

Lote 11. 93

Dr. Domiciano angusto Passos: unia caixa
sem numero, ('011 Lei productos clinnicos,
ad valorem, vinda de Bordeaux tio vapor
Allantique, descarregada cai 16 de janeiro de
1911 e consignada a Dr. Domiciatio Angusto
Passos Maia.

Lote a. 9
SC: uma caixa n. 1, contendo brinquedos

não especificados pesando 2 kilos, %bola de
Bordeaux no vapor Chiti, descarregada em 2
de janeiro de 1011 e consignada a Josoph
Botim.

Lote n. 95

Companhia Edificadora: tona caixa conten-
do amostras de papelão ad valorem, vioda de
Liverpool no vapor Corcovado, desearregada
em 12 de janeiro de 1910 e consignada á
Companhia Edificadora.

Lote n.

KII: quatro caixas lis. 33 a 36 contendo
estampas nao classificadas pesando N3 kilos,
vindas de S0111:1 n 1111111.011, no vapor arrio/meu.
desearreg,ailas 27 de dezembro de 1910 e
consignadas a O. P. li a li gel.

Lote o. 97

MEC, contra marca TPM: oito caixas nume-
ros 1.86N ;e, contendo obra: mio ciaesineadas
de zinvo pesando No kilos, vindas de Hambur-
go no vapor Cap Boca, descarregadas em 16
de janeiro de 1911 e consignadas á ordem.

.1v1s0

No (lia do leilão, as mercadorias que tiverem
de ser zirrematadas, ou suas amostras, estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que as qui-
zerent examinar, bastando para isso se diri-
girem, antes do leitão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará
o aPrematanLe ao escrivão da praça o signa(
de 20 0e„ em dinheiro, recebendo deste uni
conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do !lio de Janeiro, 5 de dezem-
bro doi m11 — O ajudante, Antonio Dias Soa-
res do Zago.

.A_Illtudega, do Rio de Janeiro

FORNECIMENTO PARA 0 EXERCICIO DE 1912

De ordem do Sr. inspector, faço publico que,
até o dia 16 do corrente moa, á 1 hora da
tarde, s receberão propostas na luspectoria,
para o fornecimeato, durante o atum mo de
1912, de

objectos de e.seriptorio nece,ssarios a0
expediente da repartição

2, material para as Capatazias e Guarda-
no iria;

3", carvão de pedra.
Sus. proponentes eneoetrarão tio gabl-

e • da inspectoria relaeões impressas, com
todos os esclarechnentos precisos, do material
s de.. que versa a presente coneurreneia,

.1s propostas deverão vir em cartas {ceifadas
emaistando exteriormente os nomes dos propo-
nent •:, de modo a ser, antes da abertura das
mesmas, apurada a idoneidade daquelles o
serão abertas e lidas, no dia e hora acima,
ilidir:1(1(N, permite os Srs. inspector, ( h f es do
See( - ; o quaesquer interessados,

.attelega do !lio de Janeiro, 2 de dezembro
de !911.— O ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

Alra ndeg-a do Ui o de Janeiro
Eddal de notificação a quem quer (11li' possa

interessar do julgamento de unia appre-
hensão feita pelo ajudante do guarda-noir
raptos Dag ma Belchior, de objectoç de ca-
he'l3 humano tomados por contrabando a
Eia lie Itatal

P -Ia :1‘ secção desta repartição, notifira-se
Emale Ilamel, ou a (meio quer que possa in-
teressar que, por despacho do Illm. Sr. in-
swet , w, de 9 deste mez, foi julgada preeedente
Li apprehensão realizada pelo ajudante do
guarda mór Carlos lia mui Belchior, de nus
Objecto: preparados de eabellos huntanos, to-
in r't dos ,ein contravenção á lei, do referido Emi-
lie Hatnel, quando em dias do mez de agosto
deste ante) fora em 1isita ao vapor francez

ficando por isso condenmado , o
mesmo Ilamel,apena de perda da citada mer-
cadoria mais á multa de metade do respe-
(eivo valor ; assim, terna ndo-se no prazo da
lei irrevogavel a sentem ira do referidu des-
paelio, lavrado o termo de perempeão, seca
tal merv oloria, vendida viu hasta publiea.

Alfand •ga. do (tio de Janeiro 13 de dezem-
bro de 1911.— O chefe, M. Antonino de Cg r-
ralle)

Mini-,terio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem (lo Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição previsa de preços para acquisição
dos arti?.os abaixo mencionados, todos de
t a qualijade, devendo as propostas ser en-

Aregues na 2 secção até 1 hora da tar-
de do dia 16 de dezembro de 1911, não po-
dendo os proponentes apresentar preços do
artigos diversos de seu ramo de negocio, nem
alterações tom relação abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á re-
partição dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmento, salvo os de confecção, cujo
prazo de entrega será declarado pelo forno -
cetim' por occasião de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam susp ntsos e não poderão mais dar pre-
ços em novas cOnenrrencias;.

As propOstas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados em consideração os
preços com emendas.

.)
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Minas Geraes

Ilrocha para as hastes com cabo, uma.
Cadeado com arco de 3 16, um.
Rodeie pião para frigorifico c. m. é: mo-

delo, um
Valvula para machina de comprimir, tuna

(c/amostra).
Valvula para extracção vaporizador e•Mo-

delo, uma.
Valvula para bomba do vaporizador c'amos-

tra, uma.
Velas para sis : tar compartimento, unia.
Microlampadas c'ainostra, ?tina.

Deksa Naval

Pranchão de pinho branco de 6,00 X 0,20 X
X0,12, desoito.

Benjamin ou chuveiro com quatro larvadas,
uma.

Calibres para rocas, um.

.., trsenal de Marinha
Taboa de peroba de 7,00x0,500X0,01:i,

uma.
Taboa ( 1.,( peroba app. as duas faces de

4,00 )<0,:i pp x0,030, uma.
Taboa de peroba de 5,00x0,1300X0,0:i0,

uma.
Taboa de pinho sem nó app. as duas faces

de 3.00x0,2.-;0xo.ol . 2, oito.
Taboa de peroba de 7,00x0,500X0,0i:3,

duas,
Taboa de peroba 7,00x0,li00X0,075, unia .
Ta boa de pereba de 7,00x0,:300x 0,015,

quatro.
Ta t110y0

Pharol de bordo onearitado, or11.
l'harol de bordo erde,

Tiradenles
interruptores de cinco a dez arnpéres, um,
Tomadas de caurente, de louça, para cinco

allipéres, moa.
'tomadas de corrente estanques para cinco

amperes, uma.
MUI 10111(11(1 do Bourdon para 200 C, uni.
Lanterna de antepara com grado de vidro

smni-espherico, tona,
Deposito Naval, 1:? do dezembro de 1911.—

Lniz Pereira Pinto Gaivão, capitão-tenente
auxiliar.

4Iini4teri0 da 31aria1la
Deposito Naval

si:(2:io DE COSTERAs

r):: ordem do Sr. vapitão de mar e guerra
director, Mo ás Sras. costureiras matri-
culadas na 2' categoria, do os. 1 á 116, que
serão distribuidas costuras sabbado, 16 do
corrente.

Seccão de fardamento do Deposito Naval do
Itio de: Janeiro, 1; de dezembro de 1911.—
0 encarregado. ,1»ionio Cabral de Lacerda,
1° tenente commissario.

311ixis:terio da, _Ma vinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PAR A com pilA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico quo e-ia
repartição precisa do pi :eços para acquisirão
dos artigos abaixo mencionados, todos de pi : i-
meira qualidade, devendo as propostas ser en-
tregues na 2" secção até á 1 hora da tardo
de 18 de dezembro de 1911, não podendo o;
proponentes apresentar preços de artigos di-
a-el .:4os de seu t ramo de negocio, nem altera-
ções na relação abaixo mencionado.

Os objectos preferidos serão entregues á re-
partição, dentro do prazo do 2t horas, how :e-
:fedi:p imento, salvo os de confecção, cujo prazo
da entroga será declarado pelo fornecedor por
occasião de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta,
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços mu novas concurrencias.

As propostas devem ser entre gues em duas
vias, não sendo tomados em consideração os
preços com emolidas:.

-Benjamin Conslant
Fio flexivel para telegrapho,
Carneiras pi :eparadas, nunro.
Escoi a de cabalo para tubos de 62 m•"tn,

mima .
Escova de arame para tubos de 62 mm,

uma •
Escova de arame para tubos de 21 min,

tuna.

Enfermaria da Pará.
Bancas do cabeceira com tampo de pedra

marmore, uma.

Escola do Paraná
Cama de ferro com lastro de arame, unia.

Santa eqlharina
Camisa de collisão, unia.

Arsenal de Marinha
Cabo electrico duplo para Melo de um fio de

10 10, isolado com borraelm e revestido de
chumbo sob trall ,:a de linho inupregnada, com
a inoStra , Iir,tro.

Fio fusivel, confeccionado cio cobre, para
cinco e 10 amperes, kilo.

Patino do linho mnito tino de boa qualidade,
para limpeza das let , s	 ruKro.

Deposito Naval, 16 d ... dezem:wo de 1911.—
Lin: Pereira Pinto Galeão, capitão tenente
aux dia .

Mini ,--:terio da. Guerra
Departamento da Administração da Secre-

taria de Estado da Guerra
De ()Menu do Sr. coronel chefe (10 Depar-

tamento da Administrarão, faço publico que
a Coma missão de Compras. recebe propostas mi
dia 16 do corrente, até ao meio dia, para
fornecimento, doi :ativa o proximo atino do
1912, confornw o disposto no aliso do Minis-
torio da Guorra, mm. Ei g , do 22 do julho
ultimo, dos artigos dos seguintes grupos.

Artigos de illuadaa .:ão, inclu.sive os de electri-
cidade —Cirvão d.. madeira

Taes artigos serão fornecidos á medida que
forem pedidos, durante o anno de 1912, nos
prazos que forem O s ! ipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a
habilitação prJ(via do proponente (li'! tia A do
art . da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, mediante a apresentação, até o dia 1;
do corrente de seus requerimento; de inseri-
pção, de docannentos que provem serem nego-
ciantes matriculados, ter casa importadora e
pago os impostos de industrias e profissões.

lias finitas collectivas exigirá certidilo do
respectivo contracto social, extraindo dos
livros de registro da Junta Commercial.

Na occasião da abertura das propostas,
exhibirá o proponente o recibo de caução de
1::300S feita na D:recção de Contabilidade da
Guerra, semlo 500$ para garantia da assi-
g:natura e 1:0008 para a execução do con-
trariar,
• Para a concurrencia de carvão de madeira.

a caução será de 200$, sendo 100$ para ga-
rantia da assignatura e 100$ para a execução
do emit ract o.

As propostas serão em duplicata, soltada a
primeira via, sem alteração ou rasura, assi-
gnadas pelos proprios proponentes, que de-
Nevão comparecer ou fazer-se representar te-
grilitiales.nte, na ()ocasião da abertura das pio-

poP diiisão do Departamento da Administra-
ção da Guerra, 6 do dezembro de 1911, —
chefe, te»ente-coronel Manoel Penetra Neccs
Junior._ .	 _.	 .	 .

31i1lis41 crio da, C4-tierra,
O coronel Joaquim Martins de Mello, 'ire

sidente na .Junta de Revisão e Sorteio do Dis
trieto Federal

Faz saber aos que este edital lerem (ilw
installaram hoje no edificio do aaltigo Aesena
do Guerra os trabalhos desta junta, que fun
ccionará todos os (lias uteis até o ultimo di:
da 2 quinzena do corrente me?, das 10 41;
manhã ás :3 horas da tarde áquello.
que allegarai» incapacidade physiva O aitult-
não foram inspeccionados nas juntas (10 alis
lamento, a comparecerem perantil es,a junta
nos dias 21 a 28, ás 2 horas, afim III seren-
inspercionados de sande. E para que. elo-g:lie
ao uulli ?cimento de todos, lavroi o pre•ann?
e lital, qn vae por mim assignado o riihricadu
p presidente —1° toni?nte Francisca ElydU
P. da l'as . mc,dlos, seen . tario, Capital Fo.
d e ra', 1; de dez (11_1) .i:o de 1911. — Coronc
M artin des	 Melo, presidente.

11.; :cala do .,11-1il/trtria o

coNcuniumaa PARA O FdlINECIMENT.) DE GENE110`
E MAIs ARTIGOS DURANTE O ' ,RUIM() SEMESTIlt
DE 1912
De ordem do Sr. coronel commandant'.

communico a quem intereSsar po=-;it (In
uma r,"uniiio do conselho administrativo de:tzt
escola, que terá togar no (lia 16 do cor-
rente, ao moio-dia. serão recebida,: propostas
para o fornecimento de genero: e outros arti=
gos necessarios para o rancho dos alitinnos
outros servii:os durante o primeiro semestre do
anilo de 1912, a saber: por kilo: assnear re-
finado de 1", 2" e 3' , arroz navional, bical lia))
do caixa, banha de porco nacional, batatas
estrangeiras e nacionaes, cevadinha, cari': eni
grão e moido, carne de vacea com e sem Osso,
dita de porco, chá verde, goiabada, ervilhas
partidas,herva-matte ent foll?a,massa branca o
amarella para sopa, manteiga mineira, mar-
mellada, pão fre.,:co de trigo,toucinho
queijo de Minas, verduras e temperos ; por li-
tro: azeite doce portuguez, farinha tina de
mandirra, feijão preto e de cores, sal com--
muni, ilidi° virgem, verde e vinagre ; por
unidate : laranjas e bananas. Por lata de 1 , 8,
azeitonas.

Forras/mai ele.
Por kilo: alfafa nacianal e do Rio da Prata,

milho mindo nacional (verm ; ror litro,
farello; tijolo de arear, ton.

Ferragem
Por unidade: ferraduras para cavallos e

muares, com e sem rompão ; por milheiro,
cravos inglezes e allemães.

Todos os gi?neros deverão ser de 1' quali-
dade e entregues na e,eola, no logar
cacto, por conta e risco dos fornecedores comi-
tractados.

Os candidatos depositarão préviamente no
corre da escola a quantia de 100S para ga-
rantia da assignatura do contracto, devendo
neste acto elevar essa caução a sobre
o valor do que houver de fornecer no se-

propostas serão em carta fechada, em
meAsstr pe

dupla via, sendo uma sellada, entregue a0
conselho no dia e hora acima designados e
n'10 podendo conter artigos que não constem
do presente edital.

Secretaria da Escola de Artilharia e Enge-
nharia, Ilealengo, 8 de dezembro de 1911.—
2" tenente Berros Fournier, secretario
ri110.

Minis terio	 Via,vilo o Obras
1Publicas

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

CONCURRENCIA PARA O CONTRACTO DE TRANSPJ1111
DE TERRAS EXTRAIIIDAS DAS GALERIAS DE AGUAS
PLUVIAES
De ordem do Sr. director . geral, faro pl_

in.ez. de_ _dezembro dt
• • •	 ••••	 . 	 •
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1011, ao mofo dia, na sede da Repartição de
Aguas, Esgotos 'e Obras. Publicas, á rua do
Riaichtieln n. 287,- s:t, recebem propostas
para o transporte de terras extrahidas das ga-
lerias de aguas pluviaes, durante o'l° semes-
tre de 1912, mediante as condições seguintes:

ia . As propostas deverão serentregues em
involucros fechados e lacrados, em duas vias,
devidamente sellada a primeira, ambas sem
emendas nem rasuras, rubricadas a cada pa-
gina pelo concurrente e serão- acompanhadas
do conhecimento . do. deposi3o da quantia de
NOS (quinhentos mil reis) em moedafc,orrente,
feito no Thesouro Nacional mediante guia expe-
dida pela secção .de contabilidade.da repart:-
ção. Essa quantia servirá de caução para ga-
rantir a assignatura e execução do contracto-
que, pelo concurrente • preferfflo, terá de ser
assignado e para pagamento das multas que o
dito contracto der logar.

2.° No caso de não se apresentar o con-
corrente preferido a assignar o contracto
dentro do prazo de cinca dias, a contar da
data da publicação do despacho de prefe-
rencia, perderá a quantia depositada em
favor dos cafres publieos. Os depositos dos
C011e0rrente5-que. não tiverem sido preferidos
ser-lhes-hão restituidos.

3.° O transporte será effectuado em car-
roças de ferro completamente fechadas, dis-
pondo de movimento giratorio, para faci-
litar a descarga pelo proprio carroceiro, e
taes carroças serão foroecálas pela repar-
tição, que as carregará, de sorte que ao cem-
tractanie caberá fornecer um animal arreiado
e um carroceiro para cada carroea. O rece-
bimento desses vehiculos constará de um
termo, que será assignotdo pelo contractante,
em que dl e se coinproinetterá a não Kin-
zal-os em serviços estranhos aos da repartição,
responsabilisando-se pela sua completa con-
servação, salvo a depreciação natural e ine-
vitavel pelo uso.

4. a Deverão as proposta: indicar o preço
por dia de trabalho de cada carroça, na
conformidade da cond.ição terceira, das
3; (seis) horas a. In. até	 (seis) horas p. m.

O numero de carrocas será de vespera
requisitado pelo eng,enlv , iro. encarroga;lo dos
serviços mediante impressos apropriados, de-
vendo mia carioca faz 't, em geral, quatro
viagens, correspondinp lo a quatro kilometros
de Pemurse (ida O volta). O numero maximo
de viagens para cada carroça será fixado pelo
enminheiro, tendo em vista as distancias, &-
divida les e estado de conservação da: via:
publicas. Ficará sob a respon:abilidade
contractante, mediante approvação do enge-
nheiro encarregado do: serviço:, a escolha do
local para O lançamento das terras extrahidas
das galerias.

et , ft. A' repartição se reserva O direito de
annullar a eencurrencia, caso 05 preços
(lidos sejam superiores a dez mil réis (los)
por dia, sendo escolhida a proposta de preço
mais baixo. No caso de igital la te do proc.:),
será preferido o concorrente que já tenha
feito serviço analogo na roparkão, por con-
tracto: e si ainda assim se reproduzir o em-
pate, decidirá a sorte, em presença dos empa-
untes.

7• a Caso não seja satisfeita a requisição de
que trata a candição quintl, ficará o contra-
etante sujeito á multa de loS ( dez mil reis )
por carroça e por (lia e ao dobro' na reinciden-
da, devendo essas multas -(er de..eantadas da
caução que, logo em seguida, será inte-o.rada
sob pena de rescisão do contracto.

8. a As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as condições do presente edital, não sendo
tomadas em consideração quaesqner olTertas
e vantagens não previstas no 111e51119.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgotos
n Obras Publicas, 	 de dezembro de

J. da Fonseca Drago, secretario.

Ministerio da, Viação 'Obras
iLtib1iciis." • .

Pela Directoria fiàral .de Contabilidade da
Stecretaria de Estado da Viação e Obras
b ieas se faz publico, do ordem do Sr. mi-
nistro, que serão recebidas até o dia 23 de
dezembro proxiino, ás 2.horas da tarde, pro-
postas para o fornecimento de objectes de ex-
pediente e artigos de escriptorio, meucio-
nados na relação annexa, para uso. da mes-
ma Secretaria de Estado, durante o aunei de
1912, conforme as amostras existentes na
mesma Directoria Geral, as quaes poderãe ser
examinadas pelos . interessados todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem nutras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Ii
0.3 concurrentes deverão depositar no The-

souro Nacional a quantia de 300S, para ga-
rantir a assignatura do contracto que se hou-
ver de celebrar, perdendo essa caução o pro-
ponente escolhido si não assignar o mesin
contracto cinco dias depois de chamado pelo
Diario Official para fazei-o.

O proponente escolhida depositará no The-
souro Nacional, antes de assignado o cem tracto.
a quantia de 500S, para garantia da execução
deste.

iv
A oi loidade dos proponente .; saiu ex.uni-

nada e julgada previam int e, antes da a.b 3r-
tuia das prpastas. As propostas Cu)), ans
ores não tiverem silo considerados i loneou•
tão serão abertas.

As propostas serão abertas e lidas diante de
todos os concorrente: que si apresentarem
para assistiu a essa formalidade. Cada 11111 111-
bricará a da lodos os outr ,:. Antes de
qualquer derliãO Ser:19 publica.las na in-
tegra.

VI
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a toda: as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente oferecer O O prazo em que fará O for-
Iler11113109. Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nein propostas que tenni-
Verdill apenas o olferecimeoto de uma rodo-
ção S9!)1\: a proposta mais barata.

vil
Cada prope ,ta, devidamente, s ellada, sar.i

fechada em enveloppe lacrado, sobr.! o qual o
propowinte, escroverá:-Proposta de 	
(intme do proponente.)

A esse enveloppe rounirá o proponent- as
provas que puirtir aprdSelltar de sna idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
condição 11.

Todos esses docinnentos serão fechados em
uni segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das prop.istas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
evito abertos todos o: enveloppes, desentra-
nhando-se delles os documentos de prova ep
ido.widade e rd unindo-se os enveloppes CO;
as propostas fechadas, como se acharem,. em
um 111:1110 envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes, fi-
cará depositado na Sa.cretaria de Estado dos
Negocios da Viação e Obras Publicas, sob a
guarda do director geral de Contabilidade.

Dentro de oito dias depois dessa formali-
dade, serão publicados, no Diario Official, os
nomes dos proponente: julgados idoneos para
o for iecimento, annunciando-se o dia para ai
abertura das propostas e preços, sendo.nesse
dia restituidas aos demais propoentes as res-

wetivas proposta s , fechadas CDITIO Oram en-
tregues.

A concurremia versará sobre o preço dos
objectos e artigos a forilec, q., cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por mininia. que seja a differenca en-
tra ella e qualquer outra.

tx
O proponente acceito fica obrigad0 a forne-

cer dentro de quinze dias, contaihs da - data em
que lhe forem entregues os p, ,didos• respecti-
vos, os livros destinados aos diversos serviços
da Secretaria de Estado; dentro de oito diasY
o papal timbrado para as diversas directorias,.
e dentro de tres dias todos os outros objeclos
pedidos, sob pena de multa de 205; por dia.
que exceder desses prazos.

A importancia dessas multas será descore
tada da canção a que se refere a condição
ficando o proponente obrigado a inteo°Talisar
miliv.diatatruMte a mesma caução, sob pena
de ser declarado caduco o contracto: sem di-
reito. 'a indemnisação alguma, e de ficar o
proponente privado de continuar a fornecer
a esta Secretaria de Estado.

Diractoria Geral de Contabilidade da Se,
cratari t de Estado dos Nevicios da • Viação e
()Mus Publicas, 21 de novembro de 1911.--- ti
director geral ,Augusto de Bithencourt Carvalho
Menezes.

Relação dos o!Vectos de expediente e a rtiqõs
de escriptorio a (pie se refere o In ese 1:e
edital

1. Papel para officios, resina.
2. liem, idem avisos, idem.
:3. 1 leni idein informaçõ es, idemu.

blein idem minutas de avisos, idem.
Idem idem idem oflicios, i leni. .

1:. Idem idem ideni extracto de cape.
(limite, idem.

7. 1,1,1n idem ileerciu,;, idem.

N. !dom idem pularias, idem.
Idetn ideio almasso pautado superior,

idem.
10. Idem
11. Nein
12. Idem
13. Ideai

idem.
11. idem idem pautado, idem. -

Idem almitsso sem pauta, idem.
1;;. Idem para continuação de informação,

idem.
17. idem idem c , rtidioo: diversas, ident.
IS. Hen) quadriculado, 100 folhas.
19. 1:leis pretos Faber lis. 1 a 1, uluzia
20. dl 911 bicolores, idem.
21. Canetas diversas, idem.
22. Lápis de borracha Faber, idem.
23. Catielas de madeira coai i/J1Illit ti.!

duo, idem
21. filmo Eagle ris. 1, 2 e 3, idem.
27. Idem idem com pennas de vidro, idem.
2:;. Idem de Perry, idem.
27. leipis pretos Bisinark, idem.

Idem azul, idem.
29. Idem encarnado, idem.
:to. Idem verde, ident.
31. Idem graphite Faltei . . idem.
32. Caixa de pennas 3. 13. NIallat, caixa.
33. Idem idem idem Perry. idem.
:ti.. blein idein colchetes, idem.

filei» idem papel diplomata, idem.
31;. lutem idem enveloppes. idem.
37. Idem lacre vermelho, idem. •
38. Wein de alfinetes, idem.
39. Idem de punas de :atm-link) n. 1;30,

Idem idem papel para directorias, idem.
41. Idem idem cartas officiaes, idem.

. 42. Idem ident. miveloppes , para as direttit.i
ria, idem.

43. Idear idem idem carta..3- officiaes,

em liras, blocos, idem.
variai; branco, idemiu.
sem pauta, ideiu.
de linho In trgeado 'pautado,
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44. Idem idem pennas Esterbrook, idem.
45. Idem idem idem Gillott's, - idem.
46. Idem idem idem Ronde, idem.
47. Idem idem idem Leonard's n.530,idem
48. Idem idem idein Figueiras, idem.
49. Idem idem idem Soennecken nS. 12 e

106, idem.
50. Nem de papel para o gabinete do

Sr. ministro, idem.
51. Idem de enveloppes idem idem idem

idem, idem.
52. Idem idem de 0,21x105, idem.
53. Idem idem de 0,30x0,13, idem.

;5i,. Idem idem de 0,42x145, idem.
55. Idem idem de 0,24x0,19, idem.

.• 56. Idem idem de 0,26x0,40, idem.
57. Idem idma de 0,45x0,30, idem.

'	 58. Papel impresso para telegrammas,
4.000-1/2 fls.

59. Enveloppes idem idem idem, caixa.
60. Tinteiro de crystal,

• 61. Limpa perfilas de porcellana, idem.
• 62. Canivete de Rodgers quatro folhas,

idem.
63. Furador, idem.
61. Peso de ferro para papel, idem.
65. Talão de titulos de pensão, idem.
66. 'dein de pagamento de prestação,

dein.
67. Indice alphabetico, idem.
68. Memorial fluminense, idem.
69. Porta canetas de ferro, idem.
70. Idem idem de metal branco, idem.
71. Tinteiro com estante, idem.
72. Tira-linhas de Kern, idem.*
73. Raspadeiras de Rodgers, cabo de mar-

fim, uma.
74. Revia de borracha de 0,40, idem.
75. Idem idem idem de 0,60, idem..
76. Idem idein de ébano, idem.
77. Idem idem de faia, de um metro, idem.

I 78. Macete de madeira, um.
79. Caderneta capa de carneira (campo),

tina.
80. Pasta de marroquim, idem.
SI. Tesoura grande, idem.
82. Pasta llexivel para transporte de pa

reis, idem.
83. Borracha crua, idem.
81. Caixa de papelão para guardar pa-

peis, idem.
85. Brocheta em metal ou madeira, idem.
86. Cesta para papeis, idem.
87. Esponja fina, idem.
88. Idem, ordinaria, idem.
89. Faca de osso para cortar papel, idem.
90. Idem de marfim, idem idem, idem.

• 01. Machina para grampos, idem.
92. Pastas para archivo, idem.

_ 93. Idem, grandes, de oleado, idem.
94. Sprir g-folio n. 1, idem.
05. Pasta com cadarço, n. 5, idem.
96. Pegadeira de madeira, mola de latão,

Idem.
07. Mata-borrão 250 tiras para macete

Pacote.
98. Vidro de tinta escarlate, um.
99. Idem idem, gomma arabica G. Toi-'

ray's, idem.
100. 'Barbante trançado fino, rolo.
101. Idem idem, grosso, idem.
102. Idem, de diversas cores, idem.
103. Papel para embrulho, 100 folhas.
101. Camphora, kiloaTamma.
105. Pó da Persia, ata.
106. Cadarço de linho n. 4, pacote.
407. Tinta sardinha, botija.

'108. Idem, da China, vidro.
109.'Idem, verde, idem.	 .
110. Fita verde e amarella, rolo.
111. Cartão mat.1-borrão 100 folhas.
12 Papeião, •. ••

113, Papelaria, unia.
• • .111,, Papel para cartas Cralier' Bonde .8°,

Caixa,
115.-Idem idem idem, Turkey Mill 8°, idem.

- 116e Idem, diplomata, idem..

117. Idem, 8°, para cartas Rives, idem.
118. Idem,para decretos com ementa,resma
119. Livro para escripturação de monte-

pio, 300 folhas 55 x 41, um.
120. Indice para o livro acima, capa fiexi-

vel 50 folhas 37x26. idem.
121. Protoc,ollo de remessa para . secção

200 folhas 46x24, idem.
122. Idem de requerimentos 100 folhas

48 x 34, idem.
123. Idem de officios 100 folhas 48 X 31,

idem.
124. Numerador de avisos 100 folhas 30X25,

idem.
125. Idem de °Meios 100 folhas 36 X 25,

idem.
i 126. Livro para contractos 250 folhas 43X 28,
dem .

127. Protocollo de remessa para portaria
100 folhas 33x14, idem.

128. Urro para protocollo gera 200 folhas
49 x 31, idem.

429. l'rotocollo de officios 370 folhas 37x30,
idem.

130. Protocollo de requerimentos 150 folhas
36x38, idem.

131. Idem de remessa 100 folhas 12x14,
idem.

132. Numerador de °Meios e avisos 100 fo-
lhas 40x29, idem.

133. Livro para ponto 150 folhas 40 X 28,
idem.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1911.-
Augusto de Bethencourt Carvalho Menezes.

lalitiiterio dm Viação e Obras
PiLblieLLS

Estrada de Ferro Oeste de Minas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MACIIINAS

DE SERRARIA E lUACIIINAS-FERRAMENTAS PARA AS

NOVAS OFFICINAS DE LAVRAS.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, ás 12 horas do dia 18 de janeiro de
1912, nesta secretaria e no escriptorio do Rio
de Janeiro, á rua da Alfandega n. 130, serão
recebidas propostas em duplicata, para o for-
necimento de machinas para serraria e lua-
chinas-ferramentas para as novás (Adilas de
carros de Lavras, segundo as relações anue-
xas.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre cila e qualquer
outra.

As propostas, que devem ser devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envolucros fechados, contendo por fóra o
assumido e o DOMO dos proponentes. 'Esse en-
volucro deve ser acompanhado de um outro,
ern separado, contendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente e, bem assim, o recibo da caução de
2:0008, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que revertera para os
cofres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será previamente julgada, antes de abertas as
propostas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoncos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados dia e
hora para a abertura e leitura das propostas-
que, antes de qualquer decisão, serão publi,
cadas. A estrada reserva-se o direito de ans
ilidiam' a concurrencia, éaso os preços pedidoe
sejam Milito altos, • declarando, 'antes d-
abertas as propostas,- quaes os preços- maxi.
mos, ãcima dos quaes não acceita nenhuniaa

As propostas não poderão conter sitio unis

formula de completa submissão de todas
clausulas deste edital e o preço que o prop
'lente offerecer. Não se tomarão em consid
ração quaesquor offertas de vantagens n;
previstas neste edital, nem as propostas cp
contiverem apenas o offerecimento de un
reducção sobre a proposta mais barata.
caso de absoluta igualdade entre duas pr
postas, fica a estrada com o direito de d
cidir a quem cabe a preferencia.

IMACIIINAS DE DESDOBRAR !MADEIRAS NECESSAIIIAS

" NOVA OFFICINA

Uma machina de aplainar e desempen;
madeira idmproved iron frame dimensit
planing machine•., n. 32, da J. A. Fay
Egan C°., podendo aplainar madeira até 2
de grosso por 35" de cOniprimentO, complet
com um terno de facas, transmissão, tem
polia fixa e solta de 14" X 8" que devem d.
825 II. P. M., força requerida 25 II. P.

Um motor electrico Westinghouse ou
Electric de 25 II. P. 220 volts, corrente a
ternativa, completo, com rheostato, base
polia para fazer funccionar a machina áciam

Uma machina Universal n. 2 1/2 Ext
Largo Universal Woodworker, J. A. ri
& Egan C°., com mesa ajustavel indepe
dente ou simultaneamente inclinando, eab
çote ajustavel horizontal; o cabeçote é ia
gado nas quatro faces, tem 19 1 , 2" de com
primento, acompanha um cabeçote tater
de 4", idem para fazer juntas, apparelho
furar e unia broca de 1/2" e 5/8"; transmiss:
com polia fixa e solta de 12" x 6" 12, qi
devem dar 825 II. P. M. Força requeri(
5 II. P. Esta machina deve sei . acompanhai
de unia serra de 12" com mandril, etc.

Um apparellio para levantar mineis e
um ou ambos os lados, ao gosto do operado
com facas, etc.

Um cabeçote para abrir rasos em madei;
(Gaining Attachinent) de 7" para cort;
de 7/8" a 1 3/4".

Uni motor Westinghouse ou G. Electric C'
220 volts, corrente alternativa, completo co
base, polia e rheostato para fazer funceion;
a machina ácima.

Uma serra de fita n. 58 da J. A. Fay
Egan C. tendo rodas de 42", sendo a infe;
or solida, com apparelho sensivel para es
cai a serra, com mesa de 29" x 33" feita •
ferro e podendo se inclinar até 45% a mesa
parte de traz é de 18"x26", podendo receb
por baixo do guia 21"; acompanha uni foll
de serras e ferramentas para a soldagem
com polia fixa e solta de 16" x 4" 1/2, q'
devem dar 500 R. M. Força regue;
da 511. 1'.

Um motor Westinghouse ou G. Electric (
de 5 II. l'., 220 volts, corrente alternativ
completo com base, polia e rheostato pa
fazer funccionar a machina ácima.

Unia serra circular da J. A. Pay & Eg:
C. mi. 77 (Universal Ripping anil Cutting,
Saw), podendo serrar entre o guia e a ser
18", com uma folha de 20"; pode serrar m
deira até 7" de grosso, mesa de 52" x
com apparelho furador; um cabeçote de
rasgado mas quatro faces; duas serras de 11
com transmissão, com polia solta e fixa
10" x 5" 1/2, que devem dar 500 It. P.
Força requerida 5 II. 1'.

Um apparelho para levantar paineis pa
a machina ácima, podendo fazer ¡mineis (
ambos os lados, á vontade do operador.

Um apparelho para abrir rasgos (Gaini
Attachment).

Um motor Westinglionse ou G Electric C;
5 11. P., 220 volts, corrente alternativa, co]
ploto com base, polia e rheostato para fa2
famccionar a machina ácima.

Uma plaina n. 275 da j. A. Fay & Eg
CO :1 para trabalhar as quatro faces da mad
ia, -com seis-rolos de alimentação, podei;
trabalhar as quatro faces da-madeira a.ié
de largo por oito pollegadas de grosso,. ço
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plata tcom facas para todos os cabeçotes, com
transmissão, com polia . solta e fixa de 14"x
8" 1/2 e devem dar 900 R. P. M. Força re-
querida 20 II. P.

Um motor Westinghouse ou G. Oectric Cy.,
20 II. P. 220 volts, corrente alternativa, com-
pleto com base, polia e rbeostato para fazer
funccionar a machina ácima.

Urna machina ii. 214 Vertical Bollow
Mortisor da J. A. Fay & E".2.111 CO. podendo
dar furos em madeira até Is" de alto por 18"
de largo, compl e ta, tendo dons fit ,iores au-
xiliares e uma broca e badame de .• ,,da 3 •",

" '7 8", 1", 1" I 4, 1" 1 2 iiovt broea de cada
8", 3/V', 7/8" e 1", para ns furadores anix

liar..s ; tem transmissão na machina, com
polia, fixa e s dta de 18"x8" 1,2, que. devem
dar 84 . ) 11. P. M. Forea ragu m . i , 1 I. 1'; II. P.

.notor Westin girMs.. 0;; (i E• . i . :c Cy
(Ia p., 220 vias, corrente alternativa.
comple ta, com pol:a, base rheastato, pare
fazer lanceio:lar a . na . 'lina. acMia.

Um In: . o n. 7 . 1a .1. A. Fay	 Fgait Co.
. coal 27"	 aillit.	 ) cantei, leito de 12",

admitti • . '	 e ; dros ;;;", C0111 pl a ti
fite, (IO ,V, t, co II	 ; trA , 	 eam
pol'as fixas	 s P.a s, 1.1;y1 ;., d	 lo," 1 , 2, 91.
dev e mtiir 47.;	 P.	 Força requerida
'712 U. P.

e ;mei	 .r ;ire Hil , ) de esperas e te.
in riam . 11; , , a e )

Uni to )• w W	 PIC;./Mlq ' oi; G. Fl ,ctric Cy
'7 1;2 II. P., 220 volt, 	 •te albomat;.
compl . to c mi polia, I) !.:s • •• riteostato, par
az o . fui ce i	 tv a In n . 'lina áci

CIO par	 Power NI ne.isieg 11 tc'titie u.3 l'•
er ' , halo de ba lant ; acompanha Unia

brna	 ba. 1:1.11. (10 ( •:i(ia, 3 8 '‘ 1/2", 3/4", 7,8"
, 1", com iyaarallio Automatic° par m int eet-,
a posi ,..19 da badame. com polia fixa salta
de 12" 3'';	 dar 400 II. P. M. For-
ça reqt1-. ri 'a	 11. P.

Uma mcc:o . 11' . stin ghluse ou G. Electric Cy.
5 Il. P., 22	 citc;;.;ote alt ;rt; irava, coin-
pia°, com 1 .,	 bas e polia para fi...zet.
funcciona r tii teh i n adi na.

Um ver .t.lAtitouti Cai' Tenoner da J. A.
Eis ',St Ega Ci.. pacl ;ti li tr,jalIi ,a . ;na-
derra até 1 rfr"X20" . tumn mes't de t8" de lar-
go e 9' 4" de comprimento, para fazer raspi-
gos .sirapics, duplas ou tr'plas; trabalhar as
duas extrein'dad . s . em inverter cm tre ca-
beçotes de 13" tie (liar-tetro, COni utn p41. (13
facas de duas pall e trala.s em eada.cabec.ote:
Os cabeçotes- approximani e .f.t3tein de ser-
viço, automaticamente, com polias fixas e sol-
tas de 14" x to" -1 1' 4., que devem dai. 720 It.
P. M. força raqtte.rida, 20 11. P.

Uni motor Wastineltausa ou G, Electric Cy.20
II. l'., 220 volts, corrente alternativa, com
pleto, com base, polia e rhaostata; para fazer
fuoccionar a machioa acima.

Uni new I Opl'OVPÁl Spindle Carving Michine.
. typo de bancada da J. A. Fay .Egan Co.,

coita transmissão, •coma polia fixa e-solta sie
6"x3" 1/2, que devem dar 1.000 R. P. M.
sem ferramenta. Força requerida 3 II. P.

Esta machina deve sar provida de column2
• para ser fixada no chão.

Um motor Westingiionse ou G .Electric Cy
• P	 P., 220 volts,' cOrreute alternativa, com
_ •pleto com polia, , base e rheostato para fazer

funccionar a inachina. acima. 	 -
Uma machina • para 'amolar- facas; plainas;

• etc., n.100 da . J.A.Fay & Egan Go.,.poderulf).
- amolar facas até 32" de comprimento, com-

4ima pedra- em.fórina aia copo., c,oin..polia sol-
ta e fixa, de 8'5<3" 1/2„ gnel deverndar 400

P. M. Força requerida 2 Il. P.
Um motor Wastinghouse ou G. Electric Gy:

. 2 II. P. 220 volts, corrente alternativa, 'com-
, pleto .com polia, base e rheostato para' fazer
• funccionar a machina acima.

Unia smarhina automatica para travar ser-.
ras de fita até 2" de largo,cdm torno fixo,parn

. se poder limar as serras (New Automatic.- Saw Satting ,Machine;.

SORRESALENTES
Para Troa' Frame Dimension Planing Ma-

china n.	 :
12 pares de facas de 24".

Para N. 2 112 Extra Urge Universal Wo9d-
worli2r .-

12 pares de facas de 20",
12 pare: de facas da 5".
ta baocas de 1/2".
12 brocas de 518".
12 brocas de

Para a serra de fita n 	 :
'Fres fo l has de serra de 1/4'.
Tre s Folhas um serra de 1/2".
Trea naa .,s de serra de 1'4".

N 77 Uoicersitt itippiamg ata
rolhas mim serra de 1".

saw
12 pares de facas de 6".
12 .; Atras circulares de 14".

Para a plai, pt mi, 975
12 paras de facas d m 24".
ma pare:	 ficas pira machiar.

Para a Vae.Oe ml Ilollow Chisel C tr 31orli:ec
. 911:

'Fres Italian .s com brocas de 5/8'.
'fi'es liada tu .s com laicas de 3 4"_
'Fres !matamos com brocas de -7 8".
'Fres ba,litines com brocas de 1".

Para a Pah:ui Power Morlising Machiar
n.	 12:

Dois bami m ni ms de 38".
Pois badani d 1/2" .
Dois bailam ;s. de 3./4".
D	 bad. ;nes de 7/8".
Dois badames de 1".
12 brocas sortidas.

Para a rerlical Car Tenoner:
12 faceai sia,..las de 2"1/4 a 3".

Para a bnprow.:1 Spindle Carcing 31achine:
Uma eollecção de 12 forrog.
Uma tupia completa. de.1.A.Fay Eg.itat C).

.om mu mandril para otimloar 011tn) )mra
i.,• ;aa ar, com todos os accessorios, provida de
notor electricto de corrente continua de
22;) volts.

Um apparelho n.4 para abrir inalhetes,com
2 ferro-; de cortar e um mandril para a ma-
china precedente.

Uma machina atitoma.tica para janellas o
persianas de J. A. Fay Ego mi Co.,para lazer
60 encaixes ou furar 150 furos por minuto,
fazando duas, taboas ao mesmo tempo, com-
pleto com ferramentas e motor electrico de
carrente continua, de 220 volts.

Um engenho de J. A.Fay (Si Eg,ati Co. 11. 57,
podendo r eeeber por baixo do guia. 50", com
carro de 40' de compritimanto c0111 alimenta-
ção por cabo-ou .crenialheira, com rodas de
72" dsa diainetro, sendo a roda inferior solida,
com face de 7" para reneber folhas da serra.
le 8 de, largo por 36 1/2" de comprimento,
iui funceionam com uma velocidade de 8.950
tiés por niinuto, com polia motriz de 36 x
14 1/2", mia deve fazer 475 R. P. M.
7orça requerida 60 Il. P. O carro é dividido
em duas secções,sendo mima de 24'e a outra de
•a', acompanhado de 12 'folhas de 8", podendo
leaclobraa. 'toros' de 48" -x 48" a( 40'.

Completo com m odasas pec,as sobresalentea
liara o prepaao das serras.	 . •
• Um motor -electrieo . Westinghouse mi G.
,41ectrie£y.ottsorreitte-altertiada. 220 voltsoda

• 'orça de 60 II. P. -typo W. 50.-700 -rotações
101' minuto. . com rhuostato, ..parafusos...chum-

badores;.base -de corrediça, um -jogo de e9e0-
—ras.desobresalente ,e.polia.:paragauoximento.
.lo _contra eixo.
- -Um carpinteiro universal typo mm. 3•Genoral
roiner ; completo, capaz de fazer os seguintes

erabaihos :-serrar; aplainalt,alizar superficies,
'fazei'-molduras rectas ou, curvas,- chanfrar,,
abrir juntas de mecha e encaixo, respigar,
-vbrir encaixes_ com .badame, furar.com trado,
tte conforme a' descripção .annexa„ dom, o
competente contra eixo, tendo maucacs, ca-
deiras, anneis e polias com muda correia

mancaes de lubrificação patente Robinson e
um jogo de doze fereos para os trabalhos da
Vania de serra circular, da machina de furar
ti do apparelho ule fazer molduras.

Um motor electrico Westimielions a ou G,
eF,ertric Cy. corrente alternativa,. 220 volts-
ad força. da 15 II. P. 680 rotações por MOIO.
tO, typo NV 2.0, como rheos t ato, parafusos do
fim n barão, base de cortei ia, 1.1111 jogo de es-
covas 11.. sobresalente e puha para o contra
eiN,. (IA machitia supra,

Em c.res »1).; de serra de fita typo D. II.
Band Sawing Machine, como mesa gra-

ditavel de 2'6" x2'6", polia, de enrimando
das s 0 . 1 .as de 24" de ;haura ra, guia da serra
J. V. p•mitas lixa e falsa para o movimeitio,
mit 1,1 correia, mane tes ti '

e seis folhas de serras (J. 1 . 1.idas,tle-
si•liial p ite soldadas e afiadas,

mator electrico Westinghousa nu fl.
El 'r • tri a Cy. corrente alt e rnativa, 220 volts,
di a . .a. de 1 42 II. P. iole) ti. 2, 1.000 ro-
mana • •-•, e0111 pit chumbado-
res, le . -e de corrediça, inn jogo de escovas

s eir ,. sitletite e polia para o Dl% immi'mit' da
Intuem:na supra.

mnachina de amolam' e travar serra-
s . in fon, typt) kV, A utotwoic Iland Se iv Shit
p	 propria para amolar folhas de sorra

grandes engenhos, até a largura de N" tra-
vando até 6" ; completo com o dispositivo de
roldanas e corrediças para esticar a serra,
rolada dc esmeril para corte difierancial, pç -
lias ;ixa e falsa, etc., e tres pedras de es-
meril de sobresalente.

Umn motor electrico Westinghousa ou G.
F,leetrie Cy, corrente alternativa, 223 volts,
mli fitrça de mimo II. P. typo NV 1/2, 950 rota-
ções, com rheostato, parafusos chumbadores,
hasa mimeorrediça, um jogo de escovas de SO-
iwysal. n.utC., e polia para (.1 movimento da rua-
china supra.

Um apparelho aquecedor de c.olla, typo S
Gine Ileater, com os vasos de cobre reforçado,
tamanho ti. -4, para conter seis va , es, c0:11
torneira e aquecedor electrico para corrente
alternativa, de 220 volts.

OFFICINAS, RODAS, siauevirm, ETC.
Uni ;orno 42" Pond Car Wheel Datlie para

rodas de carros de bitola. de 1,00, conm todos
os melhoramentos e com todos os accessorios
para immediato funccionamanto, inclusive
quanto colleccões de ferramentas.

Deve ser provido de motor electrico de cor-.
rente alternativa de 220 volt.

Unta prensa 48"— 200 T Niles Ifydrostatie
AVIiieel Press — motor electrico, idem, ident.

Uill tO1'110 mi. 2 Nites Double Axla
pravido de motor electrico, 220 volts de cor-
rente alternativa.

Um W. Sellers Universal Tool Grinder, pro-
vida de motor electrico de 220 volts de cor-
rente alternativa.

Cio torno 20"X10' Leblotid Engine Lathe,
provido de motor electrico de 220 volts, cor-
vante alternativa, provido de todos os melho-
ramentos e ferramentas de alta veloc:idgle.

Um torno de 16^X8' Leblond Engine Lathe,
como o precedente.

Um 50" Barnen Vertical Drill with com-
pound lable—provido de motor ele.ctrico, etc.,
etc., com uma collecção de ferramentas do
afta velocidade Pratt & Whitereyoem caixa de
madeira.	 . • .

Um 42" NilesDowing and Turning ABB With
aU ateei gears, provido .de motor electrico
larramentas para. inwne.diato funccionamel to.

Um 2" Standard Double-ileab Bolt Cutter,
na.S•eondições das inachinas-precedentes.•
- Quatro forjas do typo R. Il. I., Dawn

Draught Forges, do catalogo da 'Buffalo Forge
Co.; completas para funccionamento e açoita-
panhadas do.compressor, com motor electricto
de coriteete alternativa, 220 volts e do re-
spectivo -expaustão, tini • identicas con-dições,
completa com a chaminé.

• Quatro 300 Ihs., Blacksmiths anvils,
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Nt ii. 106, Maelmists Vises, de 6-x10".
Cinco n. 1:18, 11 . (12* iiay Partable s ise-stands,

com desempeuos 10 21" x 21".
Uni compressor (1,t ar 322 pés cithicos por

01111110) a 100 IIi de pressão, movido dire-
cla monte por ti, it:•r electrieo do corrente
alternativa, 220 t obs, li s to comprussor deve
ser aecompanlia . :o de 2:50,00 de ferro preto
'para ar de 4"' 'ti'o. 2ii 11' de V' para
encanamentos ci.: 2'' 500 metros de enca-
namentos do g.- do diametro ; 100 TI' de 2-
para 3	 ; vinco reservatorios de ar de 36"
de 111ai1)e1ro Ois' do altura, cont entrada e
sabida de ar	 parte superior, completa
com mal1011iotro, A n liAlllaS de. segurain:a de

2'' do dianteira para 100 Ihs. de pressão,
esgoto de agda, tee.

Cinco 3)1. 131 .0 1; o: reversa-eis para furar
madeira, typn anelam! pnetnnanro, anon-
panhada.,; cada uma de unia convivi de
ferraurtnfas.

21 mangueiras especiaes revrtidas	 aro-
trancado 31 X 2:; . cmii os respectivos appa-
relliOs	 ligaeão	 bibritical:ão.

Quatro Larl: for Sinvthey Pools, B. (k. I..
151as-scy, oco:miai:liadas de UM jogo completo
de ferrame •l i as

Um guindaste locomovei para bitola do
100 para levalita c com movinieuto de
translacão.. vont; 1-ta monte do aço com toldo,
cabine O ferro isolador. Raio de acção

l'ina balança vira pesar carro.s do 1,00 com
12,00 de ci.:mi ...intento e para uni peso total
de GO toneladas.

Uma ponte ;nese] typoStolherk Pit I idinited,
egoaos as forner!i,lr,: á Estrada de Ferro Centra 1
do Brazil para transportar carros da bitola de
1,0o e 0,76 ds . 1:;,00 de vão livre, com motor
electrico, corria» alternativa. Deve trazer
cabine, a ppa r, .111 . s a ccossorios , freio civil rios
e pedal. Dose ser acompanhada da hist al-
1ação para tomar a corrente em eximirão de
II)) inetro-;. Dev.: .ser calculada para um pe,o
do :;e tonelladas.

Uma caixa do ioztia, de ferro cylindricit para
100 metros cubie i s , provida de todos Os app-
relhos oceessai . iii, para a entrada e forneci-
mento de aLita.

Tre s reservatoriri s para 10.000 litros, cada
toil, para rocober (deus e, bem assim, a. bom-
bas 1 ospoctis as, t;tiii devem r" g istrar as quan-
tidades form:cid,i s —Systeina llowser Oil Sto-
rage s—S.	 ilo.vser Comp.

martinete •Iii quatro civt. pneumatico
CM» motor el ,ctrico de corrente a lter»a ti ia
de 220 volts, do s fabricantes B á: S. Massev,

Niles Ilement, devendo vir completo para
immediato furco: suam:oito, jogo completo fer-
ramentas ° Smith VI 11k

Ciii guinda...1e etectricos Niles 13010001. f
para o peso de to T, cepa rtiblo em duos car-
tetos de cinco 'I'. para trabalhar em coberto
ras do 16, 9) c:Ei roritte o dttscilito das ollicinas.
A consi rocção di:s e ser simples e de modo a
permitir o exame das diversas partes do me-
canismo, A gorila deve ser collocada
timo (ias extremidades e achar-se provida de
rheos tato, interruptores, commutadores com

'as respectivis manis ofas, alavancas, etc. e
,prol ida do freio de segurança para todos os
mov'tnentes. 0,rrente alternativa de 220

[Tm guitulaste igual aos precedentes para
peso de cinco 1'.

Uns guindaste igual aos precedentes para.
.f...)3 1'.

012s.cpração final
Todas as nu/chinas deverão ser fornecidas

com os desenhos completos das machinas, fun-
'dações, catalogo4, ele. Cada Dl:1(1111M deve
'set . encaixotada, separadamente, e deve ser
:indicada exteriormente de modo a facilitar o
assentamento.

*. Secretaria da Estrada, em S. João d'El-Rei,
16 de , novembro 'de 1911.—Dr. Francisco
Atoarão, secretario em exercido.

3.1I11is4teri(b da, Ag.riexill tira,
Industritt C3 (.....mnutercio

coNcrunrsen PAIIA A CONSTIIUMO DE EDIFICIOS

DESTINADOS AO POSTO ZOOTECIINICO DE 11111E111À0

PIILIO

De ordem do Sr. nsinisl faço publico que
no dia 1 G de dezembro proximo. z.p: 9 horas da
tarde, serão recebidas ilosi II directoria pro-
postas para construceão dos eilificios
dos ao Posto Zooteelmico Ribeirão Preto,
na estacão de Santa 'fliereza, da Estrada de
Ferro 3logyana, proximo á cidade de Ribeirão
Prem, no Estado de S. Paulo, (1!) .n el'N atlas as
seg uintes condiçõs:

1
As pessoas qlle desejarem concorrer compa-

recerão nesta directoria att', o dia 15 do de-
zembros, ás 2 horas da tarde, afim de ricebe-
rem guia para o deposite prévio, no Thesouro
Nacional, da quantia d o :i:ooOS (cinco contos
de réis) em mooda col . rento apol'eos ao
portador da (lis ida publica federal, jEtra ga-
rantia de cada propo.sta.

ES , P (11)(1 , i 1fl poderá tambem SPI` feito na
Delegaein Fiscal do Thesouro Nacional em
S. Paulo, vont a necessaria anteredencia, me-
di:11de rcenerimento dos interessados ao de-
('gado fiseal.

II
As propostas, em duplicata, devidionente

soltada a l' via, serão fechadas em misolti-
(Tos lacrados com o moino do proponente it
indicação precisa do ioga 1' onde seja 0 ' tabelo-
chio,

Ent moro mo obtens serão fechados os do-
cumentos de 11011Mli'ili	 eitifi l f . I . jM”ifin	 (I).-

TIr . sottro Ni/ci mal ou
cal de S. Paulo e quitação de impostos 1',,-
deral e municipal de constructor.

111
orovas dl ili010idadi , (itd•»1»0»

tos doi idamente authenticadoç. pas s ados por
tres engenhe iros 011 arelliteetos, de planada
competenvia, com as firmas reconlievidas 011
outros documentos qu e provem ter (è
rent(' executado trabalhos ;11(911e: oil de
natureza semelhant e , Ilido a .joizo da com-
missão que presidir a concurrencia.

I 5'
Os envolocros contendo documentes do ido-

neidade, de quitação e depusito serão ate,rtos
no mesmo dia 10 de dez2mbro, logo depois
de recebidos.

Dentro de dons dias depois da abnitira
desses envollicros solão, por edital, declit ra dos
OS nomes. dos comuta . mies jul gados idonoos e
110 terceiro dia Mil api's a public:xao do mes-
mo edital, ás horas nelle fixadas s, , rão ah:tilas
e lidas as propostas chamo dos concorrent Os
que Se apresentarem para assistir a eSsa for-
malidade, rubricando cada um as propostas
de tod(ts os outros.

Nessa occasião serão entregues aos rimem.-
reides não julgai-los idoneos os seus docu-
mentos e envoIncros contendo as propostas, fe-
chados como foram revebidos.

Se nenhuma duvida houver sobre a idonei-
dade dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apresui-
tação, observadas as formalidades acima in-
dicadas.

Os concurrentes não julgados idoneos pela
Contmissão a que se refere a clausula ante-
rior poderão recorrer para o ministro até a
vespera da abertura das propostas e, se obti-

erC111 decisão favoravel, serão ta mbeni admit-
tidos á concurrencia nas mesmas condições
acima indicadas.

Os recibos de idoneidade e de impostos fe-
deral e municipal serão entregues aos
Srs. concurrentes no dia da abertura das pro-
postas, ficando a caução do Thesouro dep07
sitada até depois de escolhida a proposta mais
vantajosa.

VI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas serão cilas publicadas
na intrega no DiatiO Oficial.

Vil
propostas não poderão conter senão tuna

formula (1; ,t completa submissão a todas as
clausulas do edidal. O preço que 0 propo-
nente olferecer nara totalidade das obras e o
prazo para stni execução deverão ser escri-
pios e i n algarismos o por extenso, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer otTerias não previstas neste edital (1(3
coticurrenciIl. nem propustas que cont'vereitt
o onerei:intento de inna reduci:ão sobre a
pi oposta mais barata.

VIII
A preferencia para a execução (1)5 tra.

bailios cabe ao in .nponettte que apresentai.
preço mais barato, por ininitna que seja a dif-
ferença

No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será preferida a do eito-
ClIrretite (1110 01101'00 .. 1' 1101101' D1;17.0 111115 011-
11'1'a (10S ll'abillhOs O, 110 eit: .-0 de novo em-
pate, a sorte decidirá .

1 X
O proponente preferido perderá a caução de

5:0008, de que trata a clausula 1. se (1-ixar
ILS•j :411a1" O e0011'3eto &UNI (10 tWa.;,) do

cinco (lias, a volitar da data da publicacão no
Diario official do edital de cita 'nada rei».) por
esta Directoria.

X
Dentro elo prazo de 10 dias 11 partir da as-

signatura do contratou o empreiteiro (11(1.'1,
inicio ás obras, ficando sujeito ,1 muna 20og
por dia (1 ,, excesso. Se o exeesso attingar a to
dias, considerar-se-lia immetlia lamente rescin-
dido o contraem. perdendo o contractante
til urão acima referida.

EOtetide-se por inicio (las obras a abertura
dos alicerces do.s edifirios da 5 iteraria, cavai-
:trica , doposito de anitnaes de serviço, deposito
do inachinas, pocilga, machititts frigorificas e
pharmacia .

X
O contract ante obri ga-se a cinnprir fielmente

as esir . eiticações que acompatiliatn ,,'') e . te edital
O a seguir os desenhos de conjuncto e detalhe,
rubricados pelo Si'. ministro e pelo engenheiro
do ministerio, O que ficam, desde já á d151)0-
SirãO dOS proponentes, no ira ',Mete do mastro'
etigenheiro iodos os dias titeis, clas 12 ás J
horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes',
serão fornecidos gratuitamente a quem apre-
sentar os dociiinfmtos de hl Eteidade e de qui
tavão do impostos, a que se refere a ela o-
suia

XII
Se o contractante não cumprir fielmente as

especificações ou (test-tubos acima referillos, o
engenheiro fiscal o intimará, por escripto, a
demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte della em desaccordo 0010 a
contracto.

A intimação não sendo eiimprida no prazo
de Ires dias, ou se dentro desse prazo o con_
tractante não l'eCO/Ter ao ministro, o enge
[liteiro fiscal mandará executar o traballt.-
em questão independentemente do mesmo con°
tractatite, corr?tido as despezas por (3)0 (11 d
referido contractante, mediabte desconto na,
importancias que tiver a receber.

XIII
Os edificios devem ficar concluidos dentro

do prazo de nove mezes no inajtito, a con,ar
da data da assigna tura do contncto,
O contractante sujeito á multa de 100$ por
dia de excesso.
----

(*) Foram publicados no "Diario 	 de IS
21 do corrente.



s'ssibbado	 16
	

DIARIO "OrTICTAT.;	 - 'Dezembro de leu	 16123
Qaarans	 ,a I.. o ea ,a.,d . sasarns'a saa ral

absialimo das obra:, sai par:s. d nas, pelo,
esiiitractsa i te,	 rssiaroldalo
conit;!efo, se ( n • r	 do to ais; oras a com.
intinicão do	 (.Cofat 	 o .r.zann-ro. azoar,

apresentar o contrastante cn: Ljustif
aaa dos lancinada de soa cara:acta.

XIV
S6 no casa de ser accs. ;ta a jiastiiicação pelo

ministro poderá o einareneiro continuar os
trabalhos.

No caso contrario, a administraçâo consi-
derando desde :azaa rescindido o contracto,
arrvldenciará para que sejam terminadas as
obras, indepanden t emente dc contractante,
ia-rdende cate a caticalo e qut ' , as que lhe
.forcrn devidas.

XV
No casa dts r&lue	 dci coarr.-.clar te a

adminis ta açãc pr,acest.•. r	 do	 ;n,
psrrisncl a speaas a Cabrão, 2011 1:1;r3r:allela

'sus pressitc dos cafres pulos.

XN'l
No casa de duvida ou contestaçãc entre o

contracaante e(s. angetiluir,) fi g a:, será s caso
subir:c:talo á decisão dc se o
contractrosts no se cedo .. mas cem essa deci-
são, recorrer-so-ha ao ai ti:tramar ;o escolhen-
do Cada uma das partes o s .sa arlatro, dentro
do prazo de sate dia;

Se os arbitro:, escollodos nn.o chegarem a
accordo, cada uma das nortes es.colaerá, dentro
de igual prazo dors oiiiros e a sorte dccid.ra
dentre 03 granira e (lesem,' atador

A falta da notificação da escolha dos arbr-
tros dentro dc prazia esta- n'iado por parte de
mu dos conti ac:antos imaorta em decisão a
t'avor do outro.

•	 XVII
Na falta d cumprUnento de qualcitter das

clau.sulas ‘13 roklracto para a qual não esteja
carminada outra pena o coatractante
ramá na multa de 1055 t 0a05. a juiza do
ministro, c nc caso de reincido:seis será rescin-
dido o coraracto

XVil1
O Governa conc.edart is2a;ão de direito

para o manda! importada d g estrangeiro. de
raia não bala, proancra similar na ¡alheação
nacional, observadas as (asposiçaies do decreto
H. 8 592, de 8 de março do corrente anuo

Os despachos destes inateriaes serão fiscali-
zadcs pela ministeria e correrao por conta do
aontractante, assim coma t odo -s aualquer
prajuizo desidc, a acta:dentes de qaalquer na-
:urna

O matam:ai uma vez retirado da Alfandaga
erá, por interinedic e po: ccci'i do nunist2:-Ir,
mbarcado para c Posta Zoo:cana:o de RI-
sita° Preto, onde fica ra soo à re.sponsabilt-
cada e guarda da fiscallzaçãa.

Durante o perioda da CGriStrucc.,A1 nas po-
derá ser retirada paras fora (to recinto da;
.antas nenhum mataram iniaartada^ com isen-
ção de datado..

Depois de 'terminada todas a ,; trabalhas e
Governo fará acquisição do ir,ateriat não'cnn
pragáslo e cuja applicação possa ser utilizada
nt conservação do Posto, pagando-os pelos

preços da factura. O restante do material
s era restituiria ao contractante, depois de
pacas os respetivos direitos aduaneiros,

XIX
Os pagamentos serão feitos cai einatra pras-

taçaes: a primeira de 10 °/, do valor do preço
contractado, quando estiverem respaldados
todos os alicerces dos edificios : a segunda da
25 V° quando estiverem cobertos todos os ear-
ficies; a terceira de '40 quando estiverem
assentes todaS aá esquadrias, executado todo
o ladrilhamento interior e iniciadas as pie.-
turas e a construcNo das calçadas que cir-

' cundam os edificios, e a quarta e ultima pres-
tarão de 25 04 depois de terminados os tra-
balhos e acceitos peio engenheiro fiscal.

11	 •
O carv:tc Cardiff que, submottido a analyse

e eal :aeasia, na, revelar as qualidadas aspe-
claasula ardei or, será roioiiado

imm eallatamente substdaila pelo contra-
etaata r,Cr outro da qiudi fade exigida, da
ras s o aise a estrada não faina desprovida, by-
pai l• • : a em que se supra irá no mercada, coa-
rema por tonta da oontractaide a ditai-onça
de p: c ait'sir da multa em que incorrer.

111
earv5e, doerá ser entrenie em crandaa

pua. liãe senda adinitticlOs mais de 5 nJo
uft coluna inferior :( 30 poli actas cubicas e

a	 de moinha Entende-se por moinha
a parte nsrrosa que passa através de peneiras
de t aa ,01 Je atertura, inclinadas a 60' em te-
'asar) ' ao colo.

A v erificação desta clausula será feita pelo
modo que a adininistraçãe da estrada enten-
der conveniente

S , as aaantidades de carvão miudo e moinha.
retificadas em cada expedição, forem supe-
nora: ás estabelecidas. será todo o carvão pe-
neirado por conta do uintractante,lo muda
que cs aalumes los pecta7es Iniertor•S a 30
prolesada: conicas e o ..iu meit.lia .sejain na
pr.' pia c_ão sstalselscida

T.ylo 3 carran será entra:sue em terra, den-
tro asa ;a3: ,i- estrala, na estw aia da
Gsrp aaa, por quantidades rarrespondentas

20 000 toneladas por mez, nao se
ti,: taando a estrada a fornecer vagões par:a
mai: de 700 toneladas diarias

'rodas as . despezas com a descarga- stét. aos
vaisaas coifarão por conta dos fornecedores.

V
Por Ion a laila ingleza da 1 015 kilogralurnas

da carvão Carditla entregue no caso da eis a.
sota IV e feita a verificação da clausula 111,
pauará a Estrada de Ferro Cantral t1 Brazil
O pr , 0 da C. .

A' .idininistraçao da astrada, poram. seri li-
cito, sempre que ente rea . r, dispensar a soa III-
carão da lita clausula lia recebendo o r‘tra0
dentro dos seus vagões, 1115 condições aro rias
da clausula 1, apresasiiados pelo fora o..doo
documentos que provem ter sido o car.ão pe-
netatu na Inglaterra Ires vazas.

VI

La'a.st a sada (li' Fei-ro Central alta
Hrazil

CONct r,r,r NC:A r	 TP.:n =YEC"nrE:n-to	 10.:y
roIr ti .15 DE car,vsa	 DLEA:Nli
raiam:ao semasTn DO	 LAS

:an.oas	 trata a clau	 as boas- para o caatr 	 , a: ssass-atosi
suja I, II a a el	 duraate'o porisale
attao a ust se s , paia garat.tir a 1)Ca	 e c a iaras. io:. o í: aeyarainrante
cies t:aball.os.	 '	 ir ara	 :ft)	 1912. carvão

pi »raivo qualuisale, 	 slante das minas
O	

XX	 ce: Caidita dellas	 receincinante,trabalass de esgeto e borniseiro soros i unhas approvadas ri te Almirantado !a-puas em sepat ado, da accorda coto os :altistas 7 cOnic. (:(, primeira classe, tres vezes paliei-feitos pelo fiscal e apprevados• pelo • Ministro,
raic, caie Lao produza mais de 4 °/„ de cinza,não podendo porém os preços exceder os da não contenha mais de 0,9 	 de enxofro o seutabelta	 Cav Improvements Compaasa do pccl er caiorifico nao seja raferior a 8 100 ca-Rio de Janeiro.	 eThl! por gramma, peto calarimetro de

	

XXI	 Thompson, o que tudo será verificado por
A cor:curareis poderá ser annallada pele analvses e experiencias feitas pela aaininis-

Sr 31:rastro, som que por isso as ccncurrentes trarãa da estrada ou por quem a ir,esina de-
tenham direito a (pra:quer inderarazação terminar.

D.ractoria tleral de Contabilidade da Srcre-
tarja de Estado dias Negocio da aaricoloara,
hadustria e Cominara:o; 15 de ncxembro de
1911.— O director gara1„IlarrO 13 CarMiro.

De ordem da dircotora, faça raiano ease
ás 12 hora; do dia 30 da corrente inaz
resta socretaria soro recebidas proposto t
para o farnecimentc de 100 000 tonelada/
inglczas, de. 1.015 kilo, de carvão Carciof.
durante o prinsairo annestre do armo de 1912

A concurserosa versara apenas sobre a
preço em libras esteriir, a5, cabendo a mela-
vencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por na ruma que seja a differaaaa
entre alia e qualquer outra

As propostas. que devem, estar dev:da menta
sanadas, datadas, assien -.tas e coas
carão das re-portisas residencias se: a) en-
tregues em easaiucro facna rla. aonteasi• aar
fora o assumato a os nomes dos propoaentes.

Lassa •nvoluaro deve ser acomaanhads de
um outro, em separado, contendo todos as
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem aSSlM, o recibo da
caução de 100005, préviarnente feita na nos-
sauraria desta estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que revertera
para os cofres desta estrada si o proponente
preferida recusar-se a ass,gna: o respectivo
contracto.

A questão de idoneidade do; propoaentas
será examinada e ¡Libraria préviamente, aates
de absrtas as propostas As propostas cujo;
autores não tiverem sido considerados adonisas,
não serão abartats

Depois de julgads a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, sarar, annuneiadas a dia
e hora para aber t ura e leitura da; propostas,
que, anses de qualquer decisão, selais 'man-
cadas

A estrada reserva-se o direito da annullsr I
a canciirrencia, caso, OS praças pedidos sajain
muito altos, declarando, antes da abertas as 	 As conta; do; ratoneira-lenta; serão a prn3en-
propostas, ritmes 03 preços lfiaXiM03, acima Unias, 1,5r cariegamenta de cada vapar, cal
dos quaes não acceita nenhuma2	 alas as:ardinas, e os pagamentos dl.:! uados

Cada proponente, devera, na sua proposta, no Thcsomo Nacional em moeda corrente
indicar o preço em libras esterlinas, para a naCiónal, servindO de base para a conversão
tonelada ingleza de carvão, fornecido dentro a taxa cambial que vigorar na vespara da
dos vagões da estrada, »a3 condições indica- exaedirão pelo Ministerio da Viação e Obras
das na clausula IV das bises para o contracto. Publicas da respectiva ordem cio pazamento.

As propostas nata poderão conter sinãa uma 	 Vil
fórmula de completa submissão de todas as 	 O fornecimento deverá comas:ar 911 saaunda
claus'ulas deSte'edital • e o prea:o que o propos quinzena de janeiro e ficar conclaolo era
nente offerecer.	 30 de junho de 1012.

Não se tomlra0 em consideração quaesquer 	 VIII
&fedas de vantagens não previstas neste aai- O contractante, para garantia da exssução
tal, nem as propostas que contiverem apenas do presente contracto, caucionara, antes Ao
o offerecimento de .uma reducçaa s -Jr,re a aro- assignal-o, no Thesouro Nacional, a quantia
posta mais . barata.	 de 80:0005 em dinheiro ou em aplicas da

• Na caso de absoluta igualdade entre duas divida publica, conforme o recibo que exhihir,
propostas, fica a estrada cem ,) dire1to . de de- no actode assignal -o, mi-a effectiyidado das
delir a quem cabe a preferencia. 	 •	 • • multas em que incorrer, sendo obrigado a ia-



logo depois que acabava de comer, comi
miando assim, sem que fossmn efficazes o
remedios que tomava; aggravou-se minha de
Cura; não podia levantar-me ou deitar-mo
comer ou beber qualquer cousa Cille não foss.
obrigado a evacuar com; horriveis colicas
Perdi completamente toda a energia, e nrit
mais tinha esperança de curar-me; Nivia tristi
vendo-me inntil e p'ildeCCIPlo tanto. Como erz
ineu &Ver de chefe de, familia, continuoi 1,
mando remedios, até que, por minha salvae;io
comerei a usar as Viittlitso
pepti(as do 1)r. 0..zeo1'
mann, tomando nma pulula todos os dias
antes do almoço, durante a primeira seman;
e, na segniala semana, uma pulula de dou,
em dons dias. Posso attes:ar hoje, cheio tit
contentamento e felicidade, mut estou radical
mente curado e que, usando-as (mit taititu
familia, para qualquer doei ia do estou) ago
do ligado, dos intestinos, dores de cabei:a
prisão de ventre. dôrtis d deu LI'') e outras
disposições, tenho colhido s mpro excelletne,
residi MIOS .

111,100el Gomes Saraiva.

Travessa Menezes n. 4 — ( Loja de Cob.:ode
America ).

0:1S811Valo util • As verdadeiras PP
• lulas Antidyspe

pticas do Dr. Oscar Heinzelmann temi'
vidros embrulhados em li (1/4(/05' Eu ('(/ l'itítelog
sobre o Rotulo vae impr.tssa a •birea regis •
Irada composta de Tres Cobras Entreloçadds,
formando o inoilograinina-0. Il.— como aqui
se ve.

Todas as Pululas Antidyspe-
pticas do Dr. Oscar Heinzel-
mann que não aptysentarem
estes sigautes ;Imoto ser re-
ousadas conto falsificadas.

Vendem-se em todas as pharancias e dro•
ganias — Agentes geraes : SILVA GOME.

COM?,— Rio de Janeiro.

ANNUNCIOS
Companhia Nacional de Se-

... t iros de, Ni'ida, Movitimos e
'rerrestres Cruzeiro do S a/

SI:DE LARGO DA ctrdoct N. 13 — RIO DE JANEIRO

cooftutmidade C0111 a deliberação da as•
,semblea geral realinda ent 30 de junho de
corroane atino, são (a):IN idados Os Srs. areio.
'listas a fazerem a toreira entrada de 10
ou 20S por acção, até o dia O de marro de
1010.

E', porém, permittida aos Srs. accionista:
integralização das suas acções.
Itio de Janeiro, 15 de dez-tnbro de 1911.—

A thrattoria: João Teixeira Soares.— Joã(
José C:Irrello Campos.— Ernesto Lino.— Jodh
A. America Machado. —Senador Naniz Freire

C ..... minhia Cessionaria (1a'
1)oetts do 1'orto ctit Unida

São Convidados ds Srs. accionistas destu
companhia a se reunirem em assembléa gera
°atinaria, no dia 26 do corrente, á 1 hora d;
tarde, á rua Sachet ii. 27, andar terreo, par:
tomarem conhecimento dos actos e contas d;
directoria e parecer do conselho fiscal rela
tiros ao anuo de 1910, e elegerem o novo con
sento fiscal e seus supplentes.

Ficam suspensos as transferencias de acçÕe
desde o dia 22 do corrente até o dia da a.
sembléa, inclusive.

HM de Janeiro, 11 de dezembro de 1011.-
A directoria.
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,ABINETE DO 31INISTRO

11e o1a9 . 111 do Sr. ministro, dou seiencia
todos os interessados de ipie, o .; do(ollliollio,

Atte hist III ain	 reilaerititentos	 itiscripção
ao concurso at,r-9 O4t,L Secretaria de Esiado,

do i!.e,,,1.,10 O.	 809. de 11 tle ag..,sto do
COITell ;, ` 12)110,	 pessoallaente
a cada 1 ol	 ; 111t1111't:;,SUIOS 011 aos seus legi-
'timos pr•.,:orad,o-cs, mediante recibo nos re-
spectivos 1.,1i-,1:•.••-ios.

Os rão dirigir-se ao seere,
tarjo do ministeo, nas horas tio expediente,
durante :10 dias a e,,tar desta data.

INlinisterio da Ai.Jieultura, Gabinete, 9 de
dozombro do .11 1.— Vadrdo Cervcira, se-
cretario.

Minis-terio da .A.4.,rrieu1 uva, In-
dustrio, e Co	

CONGURRENCIA PARA A CONNTRUCÇÃO liE UM POSTO

DE OBSERVAÇÃO E DESINFECÇÃO DO GADO, PHAR-

MACIA, POLYCLINICA E LABORATORlo NETERINA-

RIO, NO INTERIOR D.1 CHAGARA DA RUA GENE-

RAL CSNABARRO, 18, SÉDE DA ESCOLA SI. PE111011

DE AGRICULTURA E MEDICINA VETERINARIA.

De 'ordem do Sr. ministro, faço publico que
fica prorogado por 30 dias o prazo constante
do edital de 28 de novembro ultimo, para
recebimento de propostas para a construcção
de edificios a que so refere o mesmo edital.

Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Agricultura, Industrio, e C0111111CPCIO,

14 de dezembro de 1911.— O director geral,
Mario B. carneiro.

1")1ini nn•te_'!1• 10 da. Ap.:Piela] (ura.,
Industrio, e C01213111e1lfi0

Co.xcuruu: Nctv e kl', A 1 1'ONSTR . .0,:ÃODE EDIFICIoS

De.:TINAEOs LOO1ECIIN1C0 DE RIBEIRÃO

PRETO

De ordena do Sr. tu:insiro faço publico que
fica prorogado por :10 dias o prazo cons-
tante do edital de II de novembro
para a (üllStrucell) 4 10.; eiliticios a qui , se re-
1~ o mesmo edital.

Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
1 crio da Agrietil t tira , Industrio e Comniercio,
14 de dezembro 11,1 1911.— O director geral,
Mario B. Gtr»iro.

Ministerio da	 (uva,
Industrio e (...oinmercio

tegral-a toda , a s vezes ei tie.t fôr desfalcado por
tal motivo.

IX
Na falta tie ,•,.at i o intento de, epialquer das

clausulas estipuladas, poderá a tlireetoria da
es trada multar I) Cl	 t •detente em 0: 000s a
20:000S, etetterine a ,:.-e.ividado tia falta,

A sul-, -e.„-,0	 terneennento por mais. de
mez. ott	 teattati‘a dl fazel-o com artigo

tio qualiti,oio intHaec, dará direito á dire-
floria (IA. ,,dr,•11.3„t	 o r0111.fl1et4),

cem per. l.t daezt,o . ,.o., de t ino trata a clau-
sula VIII e	 1 . 1 	 ; •	 C(.1!.1'eS" (.1,1 estrada .

XI
Será ,•- t,etjaalo ao contractante

tran-roril . • • te ei-,o'r.icte. sob pena do rescisão,
com perda da eae.t.;•..o de que trata a ciou-
ula VIII.

XII
• A despeza t . .-seit„itte deste contracto de-
verá correi pi,i • con'a da sub-consigllacãO
autorizada no cre. amento da despeza para o
exercicio de, 1010 --	 diNk•;-10,
comoe, ão, vombustive!, lubrificantes, estopa e
diversos,

secretaria tia ii;r•'etoria da Estrada de
Ferro 1:entral do Brazil, 12 do dezembro do
4 911. — li talil, .11ausw1 Fernandes 1"i-

(joeira.

.1111••••111

c.

•,1Iini-4terio da .A,wrieult ara, In-
dustria Commereio

Directoria Geral de Industrio e Commercio

PRIMEIRÁ sra:;;Xo

P11 leu 	 iurcurão

N. 6.i2:, de Manoel do M'-quita Cardoso.
N. 6.821;, ti, Nlartitu .Max Forkert.
N. 6.827, de Fraiik Charles D o -toitk e edis-

tato	 Erven.
N. t;.t•i28, de 11911ardo Lielitourels,

e.s29 e 6.830, da United Shoo i\laclii-
nerv Company of South .tmeriett

cesal, de NVolditiar Sentz,e
N. ti.8:42, de Sidney John lloss e Harry

5111 li' lii.
(II' Roberto Clark João Baptista

Sahatior.
N. 0.8 :t i . , de José do \''Ca &
N. 1,83%, de Carlos lialbiato iliijo .

N.	 da. Companhia 1decliauiira e Im-
portadora de São Paulo.

N. 6.83 7, de Pouchon Jean Ilaptiste Lau-
rent .

N. 6.83F1, de Coza i' Formem i.
N. 6H39, de José Soares do Almeida .
Comido os eoncossionarios atinei nomeados

a comparever nesta dirocioria geral no pitu-
ximo saltitado, 10, á 1 hora da tarde, afim
tle as s istirem abertura do: onvoincros que
emacem os relatorio s , desenhos e amostras
(las suas inveneões.

Directoria tio Irttlitstria o Comniercio,
da Secr.:tarja de Estado dos Negoriii: da Agri..
cultura, Industrio e Cominereio. li de dezem-
bro de 1911.-0 direckw geral imerino,
mumlo de .traujo

PATENTES DE INVENÇÃO
6. 810-31044)0rial ( leseripliro ge011Ipanhall(10

11 Plii(10 (I0 prif	 174 IIMUIN, 71/1

nep ,ifIlie li dl.') Esheelem 1 ai/o	 iti, nrer	 ,
me mi met 11. 0(e1 7),..;c,m,e) ( 1 e, pre	 re i 1. rd	 s
( ene	 o(hem) vara rieJee 1 . ,es leu	 josí;
fi ll mos pena e	 rer),((mIez	 fiel, (107)1i-

Cili i lduS no eapiled da Esladla de s. Paulo.

A invoneão tem por ottjecto nin novo pro-
cesso de Preparar palhas (mortalhas) para
eigarro .:, çonsistindo o procosso ent banhos
de vapor tendo por ingrediente o adoro de
cal.

O lim do nosso processo é introduzir um
grande melhoramento neste ramo de imi ti s-
Iria que até hoje tom sido feito com todo o
(tostando, não attendendo a nenhuma norma
de hygiene.

Por isso apresem amo .: o 110S..;0 prOCC,,10 Se-
glIndo 0 IneInOrlal d y• el'11111VO por nós apre-
sentado hoje e para o qual requeremos pa-
tente de invenção.

Em 1(511 ruo, rei\ indica nos como pontos e•
caracteres constitutivos da invenção um novo
processo para preparar palhas (mortalhas)
para cigarros, consistindo em banhos de vapor
temi() por ingrediente o chi )1 .0 de cal, para o
qual hoje requeremos privilegio.

,Capital Federal, 20 de outubro de 101 1.—
0 procurador, Alfredo Paulo Eirbauck, por
José Damos l'eua e Justo Fernandez 1111triel.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

INTESTINOS
BASTANTE TRISTE—ENERGIA PERDIDA

Difficilme»te supportei tão longa e grave
doença, da qual felizmente inc vejo livre
agora, depois de dons annos de soffrer con-
Molde. Começou minha doença por coheas

-	 -
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COM panhitt t. Iiiiz tt C:i.NdittS

ASSEMDLLA CEE tÍ. DE -C,XSTIITICÇO

Achandose preencli'd •.s todas as formalidades
subscripto todo o capital e assignados

o e<iatnt, n s, os Srs. subscriptores são convi-
dados p:tra a assembli .. a g,ral de constituição I4
da soei .dado, que si., realizará ás 2 horas da
tarde dO dia 18 do ton .	á rua da Assem-

sobrado.
13 de dozembro de 1911.- Os funda- 1

dores,	 orithy rum».	 e

Companhia (J'eu n-ejaria,
Int-aluna

LeN a ino-z ao conhecimento dos Srs. porta-
d';ie ti debentures (:esta Companhia, que,

hoje ellectuado, foram sorteadas as
segoint	 (1l)-inture ,e., as quaes serão resga-
tadas plo llank für Demsclilan
nesta, do dia 31 do corrente Ma em diante,
a

2.329 2.137 2.103 2.101 2.198 2.512
2.510 2.520 2.527 2.533 2.537 2.540 2.557
2.575 2.720 2.700 2.870 2.881 2.896 2.972
2.981.

3.009 3.021 3.030 3.060 3.062 3.060
nL075 1.081 3.123 1.116 3.172 3.237 3.239
1.259 3.274 3.276 3.285 3.280 3.307 3.329
1.381 :;.105 3.439 3.114 3.116 3.452 3.454 f
3M; 3.532 3.590 3.031 3.631 3.655 3.077
3.088 1.791 3.710 5.717 1.720 3.130 3.940

4.009 4.011 •.070 1.153 4.166 4.191
4.217 4.259 4.201 4.207 1.275 4. 9 77 4.425
4.439 4.105 4.185 1.509 4.512 4.562 4.732
4.7;9 4.782 4.793 4.808 4.818 4.899 4.000
4.915 4.921 4.927 4.934 4.953 4.973.

5.012 5.053 ::.050 5.108 5:121 5.136
5.115 5.150 5.101 5.182 5.197 5.205 5.207

;.219 5.26! :..203 5.261 5.277 5.325
5.22; 5.355 5.38!	 .469 5.491 5.492
5.5o1 5.58 5.581 ...597 5.008 S.6:;3 :;.696
¶;.72,1 :;.703 5.70 5.797 5.805 5.807 5.817 .
3.8i9 5.827 5.833 5.870 5.881 5.914.

0.917 6.033 0.081 0.082 6.098 6.107 1
6,115 0.126 6.14.1 0.201 6.215 0.230 0.216
0.217 0.308 6.112 0.320 6.100 0.107 0.420;
• 6.180 6.522 0.527 0.551 0.555 6.3721

0.600 6.010 6.611 6.019
o.a0.6•9 6.657 0.701 6.701 0.724 6.727
0.731 0.763 6.804 0.899 0.811 6.818 0.850
0.869 6.900 0.917 0.942 0.952 6.962 0.965
0.979.

7.025
7.211 7.216
7.280 7.289
7.318 7.32•
7.488 7.511
7.031 7.019
7.869 7.921

8.002
8.138 8.181
8.369 8.115
8.615 8.033
8.829 8.878

1n 4 ".	9.001 9.132 9.100 9.191
9.21: 9.108 0.427 9.112 9.175
9.509 9.516 9.521 9.529 9.512
,J.568 9.509 9.607 9.620 9.011

• 9.693 9.710 9.721 0.722 9.718
9.780 9.790 9.790 9.799 9.803
9.855 9.857 9.871 9.873 9.876
9.900 9.913.

gate as de o. 5.037 e 5.011, e das sorteadas
1910, ainda não foram apresentadas para res-

Das debentures sorteadas em 4 de junho do

(4n 3 de jimbo de 1011, as de os. 5.039, 6.112.
9.01. 9, 9.076 e 9 100, cujas importancias estão
á disposição dos respectivos portadores, tio es-
criptorio dos Srs. Theodor Wille & Comp., á.
Menida Central n. :9, nesta. •

Rio de .Taneiro, 9 de dezembro de 011.
A directoria.
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CAPITALDAFEBERAL
Companhia do :Loterias Na-

cionnes	 Drazil
1••n•nn•••n•

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 4/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaboraby o. Cj.•

nffiramIten•••nn

HOJE -
A'S 3 HORAS DA TARDE

225 -- 24

50:000$000
Por 435400

DEPOIS DE AMÃ

215 -- 45'

16:0001200
Ealhado, 23 ó gurEnto

GRANDE E EXTRAORDINARIA

flOTERIA DO NATAL

Tne

500:000$000
Por 34S000, em quadrageslmos

11n•n..../.11

lEin 17 de fevereiro de 1912 deverá ser ex-
.jrallida Moa loteria pelo systenna de urnas e
'e§pher4s, composta apenas de 6.000 bilhetes a
1108 cada uin, já incluindo oscilo de consumo,
diNiaidos em quintos a 228 e quadragesimos
"a 28800, com o premio maior de 200:0008000.

I

1

 Para essa loteria recebe desde já a agencia
geral dos Srs. Nazareth & Conip. pedidos de
qualquer o uniu° certo, só acceitando, porém,
a enconinienda para bilhetes inteiros.

Os pedidos de bilhetes, do interior, devem
ser acompanhados de nutis r3oC)réis
para o porte do. Correio e dirigidos aos agentes
geraes NUA METII & C., rua Nova do Ouvidor
o.'14. Caixa o. 817. Endereço telegrapIdeo,
1.1gyel. -

--	
,

• 0.5:8 6.583

7.112 7.113 7.139 7.175
7.221 7.221 7.210 7.250
7.293 7.299 7.307 7.311
7.403 7.108 7.180 7.481
7.510 7.541 7.571 7.577
7.679 7.705 7.768 7.836
7.929 7.915 7.966.
8.026 8.072 8.091
8.225 8.304 8.305
8.151 8.102 8.117
8.711 8.731 8.713
8.881 8.903.

8.107 8.l29'
8.321 8.357
8.530 8.513
8.792 8.822 1

9.213 9.218
9.476 9.498 1
9.551 9.565 1
9.650 9.072
9.765 9.768 1
9.835 9.841
9.882 9.899 !

7.189
7.273
7.312
7.482
7.599
7.850
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10.009:0008000

5.000:0008000

5.b26:8908960.

Capital. .

Capital realizado .

Fundo de reserva.

101QS	 S.;.1,1)a(c,	 16
	 rubro de 1911

FUNDADO EM 1858

Matriz—PORTO ALEGRE
filiaes -- Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, livramento, Cachoeira, Uruguayana e Almete

RIO DE JANEIRO

2 2.,	 da., ..4.2.±.a.,=clego., 2 1

AGENCIAS EM

Ragé,	 Pedrito, S. Gabriel, Caçavam, (Cruz Alta. Inpaeeretow, Passo.
Fundo, Rosario, Cacequi, Raqui, S. Ronia, Santa rietoria,

..7agit(ti •ao, etc.

Cotrespondentes em todos os Estados do Brazil e nas principaes praças americanas e européas

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

ALLEMANHA,---Dresdner Bank, Deu:sche Bank
e Connuez & Disconto Bank.

INGLATERRA—Credit Lyonnais e Dresdner Bank.

FRANÇA—Credit Lyonnás e Comptoir Natioual

d'Escompte.

IIESPANHA—Credit Lyonnais.

ITALIA— Credito Italiano.

PORTUGAL—Credit Franco-Portug,ais e J. M.Fer-
nandes & Guimarães.

ESTADOS UNIDOS—National Park Bank.
ARGENTINA—Banco de ia Nadou, The British

Bank of South America e Superviene & Comp.
URUGUAY—Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-

tish Bank of South America e Supervielle
& Comp.

Ernitte CARTAS DE CRED/TO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS
E NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida Pu.)liea e outros titulos;
C )111PRA CAMBIAES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do
1.erior e exterior, etc., etc.

Arecita DEPOSITOS em conta corrente de movimento, com aviso prévio e a prazo fixos, nas seguintes taxas:

A' disposição	 •	 .	 2 ?4, annual
Condições de caderneta. 	 •	 •	 .	 .	 5 o/? annual
A prazo fixo	 .	 •	 .	 .	 .	 convencional


